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O MUNDO CONHECERA' HOJE O RESUL-|A situação em Cuba 





TADO DO JULGAMENTO DE HAUPTMANN O governo t 





O impressionante libelo final do promotor Willentz contra Bruno 
—eeecsesee-= Hauptmann, o “homem de gelo” «.csmensem 





— — 


“A ABSOLVIÇÃO DO CRIMINOSO SIGNIFICARIA UMA DESHONRA PARA 





FLEMINGTON, 12 (Havas) — E' 
perante uma sala repleta que o pro- 
curador Wilenlz começa o bello 
final, depois do qual o Jury se re- 
ticará para deliberar sobre a sorte 
de Houptinenn, 

O presidente do tribunal, quiz 
Trancharil, advertiu severamente a 
assistencia de que se ahstivosse de 
qualquer manifestação sob pena de 
expulsão, A pedido expresso de Wi- 
lentz o presidente Tranchard con- 
cita Hauplmann e sua mulher a quo 
não o inlerrompam, como fizeram 
multas vezes durante o processo. 

O procurador Wilentz iniciou seu 
diseyrso declarando: “Reclamo ima 
sentença de morte com premedita- 
cão. (Gondemnac esse homem sem 
piedade, Se um clamor ,se, levanta 
para exigir que se llre a vida desse 
homem, elle não vem de vós ou de 
mim, mas do factos, Todas as pro- 
vas conduzem à mesma portas a de 
Bruno Hauptmann, Deixae a defesa 
trarer aqui o cadaver de Violet 
Shearpe. Delsae-a revolver o tumu- 
In de Isidor Fish, Isso não Impe- 
dirá Hauplmann de ser culpado, ” 

Voltando-se para a mesa da dete- 
zm o orgão do ministerio publico 
exclama: “Não ha ninguem nessa 
mesa que não crela na sua culpa- 
bilidade,” 


"ECCE HOMO!" — UM HOMEM 
DE GFLO 


O ESTADO DE NOVA JERSEY” - 


x 


A SORTE DE HAUPT- 
MANN SERA”? DECI. 
DIDA HOJE 


A INTERRUPÇÃO DE UM 
REVERENDO EM FAVOR 
DO ACCUSADO 


FLEMINGTON, 19 (A, P,) 
— O dJury decidirá sobre a 
sorte de Haupthann amanhã, 
depois das declarações do Jufz 
Tranchard, presidente do 'Trl- 
bunal, 

Terminando o seu libelo, o 
procurador Willentz necusou 
severamente Hauptmann, para 
quem pediu n pena de morte. 

O reverendo Vincent Krons 
interrompeu o procurador, 
gritando; 

— “Um homem velu à ml- 
nha igreja confessar o crime!” 

O Juiz determinou ao Jury 
que não tomasse em conside- 
ração essa interrupção, 





CO iai e pre 
O V00 TRIUMPHAL DE 
LINDBERG 
- Wilentz passou, então, 'a evocar o. 


O procurador continua: “O Jjury! vão trlumphal de Lindberg. seu ca: 


não deve deixar a argumentação du 
defesa manter nenhuma duvida no 
sem espirito, “E apontando para 
Hauptmann: “Eis o homem que po- 
de responder a todas as perguntas 
que vós vos fazels. Elle é frlo, Que 
agora continuo frio, Mas não o será 
deante da cadeira electrica, Fol esse 
homem que entrou na casa de Lind-' 
bergh 6 raplou a creança, Els tudo 
quanto devels decidir.” ' 


UM GANGSTER" -AMERICANO NÃO 
- TERIA COMMETTIDO. O CRIME 
Mais adeante o procurador Wi- 
lentz afiirma: “A idéa desse crime 
quasi inacreditavel foi entretanto 
executada, A mais venenosa ser- 
pente teria poupado a creaniça, Um 
gangster” americano teria deixado 


a creança.” E dirigindo-se ao cars | 


pinteiro allemão Hayplmen q pro- 
curador eclamou: “Para pralicur es- 
se crime era preciso um homem que 
tivesso gelo em vez de sangue, um 
homem que acreditoy ser malór do 
nuo Lindbergh, um egolatra, um ho- 
mem profundamente dissimulado 
que gostava de ver seu mome Tlam- 
mejar nas columnas dos jornaes,” 





O pacto danunbiano 


A ALLEMANHA CONSENTIRA! EM 
DEFENDER AS ACTUAES FRON- 
TEIRAS DA RUSSIA EUROPE'A 


PARIS, 12 (Havasy — “O Releh só 
se interessará pelo pacto danubiano 
que assegura uy independencia da 
Austria na medida em que puder pa- 
relysar a influencia da Italia” — us- 
ereve o correspondente do “Petit 
Parisien” em Berlim, que em segui- 
da acerescenta: 


“O Reich não «é com mãos olhos 
os accordos relativos à fronteira oc. 
cideylal, mas o Pacto Danublano e, 
sobretudo, o Pacto Oriental, encon- 
trarão decidida opposição, pelo menos 
na sua forma actual, A Allemanha 
consentirá em defender as netuacs 
fronteiras da Russia na Europa e não 
se deixará envolver em compllca- 
ões balkanicas", À 
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GUARDE ESTE COUPON 1 


À repercussão da nova orientação 
cambial brasileira, em Londres 


LONDRES, 12 (Hj — O "Financial Times" commenta '& 
deslsão do governo brasileiro relativa à liberdade do commer- 
clo de cnmbines, segundo a qual 35 *|” «d»a letras apenas serão 
retidos para pagamento das dividas goveri:mentara, e a propo- 


“Essa decisão ulgnifica, naturalmente, que o cambto “livre” 
so é ulilizavel na proporção de 65 º|º e Indica uma nova orien- 
taão da politica official, que púde não ser encurada com sereni- 
dade pelos Interesses britannicos, 

A publicação das disposições em questão, acerescenta o jor- 
nal, não póde deixar de Ler a sua significação deante dos en- 
tendimento recentemente havidos entre o Brasil e os listados 
Como os exportadores britannicos dependem no Bra- 
sil do mercado livre para obter camblo, a decisão em fóvo é 
Não se fazem, por outro lado, bons au- 
gurlos quanto aos portadores britannicos de “bonus” brasi- 





GRANDE CONCURSO DE BONIFICAÇÃO 
DO “O JORNAL” AOS SEUS KEITORES | 


tos (200) coupons, de qualquer dia, destacados do 
O JORNAL, dá direito a um conpou numerado para 
o sortelo dos 800:000$000 de premios ds nosso 
Grande Concurso de Bonificação para 1935, 


samentos o nascimento da criança. 

Verbera os processos da defesa, A 
qual tentou lançar uma suspeita so- 
bre a honestidade da policia de No- 
va Jersey, nccusando-a noludamente 
de ter fabricado a escada que sor- 
viu para o crime. O procurador diz 
ao coronel Schwarlzd, chefe de po- 
licia do Estatdo de Nova York: 

“Levantai-vos | Que vejum se ten- 
des o ar de um tratante”, 

Virando-se para o Inspector Bru- 
ckmann, que tambem foi objecto de 
insinuações da defesa, Wilentz de- 
clara: 

“Ha mais tratantes entro os-advo- 
gados que entre a policia e Bruck- 
mann não é um tralanle”, 

CENSURANDO A DEFESA 
O procurador censurou a defesa 
por ter chamado o publico pelo ra- 
dio e por ler arrastado ua lama, ao 
lado de Hauptmann, um homem de 
oitenta annos, como o coronel Orzyan, 





chefé de policia de Nova York, que 
[o defesa accusou de ter pedido de- 
missão por motivos obscuros, depois 
da prisão de Hauptmann, 

O procurador 'asslgnalou: 

- “De São Francisco. de Washin- 
gton, do governo federal. peritos em 
caligraphia vieram examinar as no- 
tas pedindo o resgate e todos dis- 
seram que ellas eram de Hauptmann. 
A defesa queixa-se de falla:de dinhel- 
ro, Ella dispõe de dinheiro dado por 
manlacos e loucos do: palz inteiro, 
Se a defesa me censura por ter dis- 
pendido dinhelro para trazer aqui a 
família de Fish e a enfermeira que 
tratou de Fish, respondo que, de fa- 
eto isso não era necessario, mas se 
não tivesse apresentado casa enfer- 
meira, sel que todos os idiotas e os 
ex-forçados que terlam desfilado pe- 
rante o tribunal jurariam que Isldor 
Fish, no seu leito de morte, tinha 
confessado haver raplado a crian- 
ça”, 

Quanto ao coroncl Lindberg e & 
senhora Morrow, diz o procurador 
quo o advogado Reilly tâmbem não 
tinha poupado, 

Não os trataram de mentirosos, 
mas dissera que podiam ter se cn- 
gnnado, , 

PROSEGUIMENTO DO LIBELLO 

O que disse o procurador geral 

FLEMINGTON, 12 (H.) — No pro- 
positmento do rd contra, Hau- 
plenann, o procura 
Willentz, Pd adirire ado 

“Só um perito graphologo deu 
testemunho favoruvel À defesa. 
Onde estão os demais annuzciados? 
Não ousaram contestar que a letra 

tContinua ma 14” pag.) 


Esperado em Roma 
o chanceller aus- 
triaco 














no tem o proposito de promover um 
pleito eleitoral plenamente livre. 


Er. Carlos Mendicta, chefe do governo de Cobu 


HAVANA, 12 — (Favas) — O go- 
verno annuncion mais uma tez o 
proposito de dar todas as garantias 
para a realização em plena liberda- 


PARIS, 12 — (Mavos) — O chane | de do proximo pleito eleitoral oque 
celler fecâval da Austria, sr, Schus- | não induz, todavia, os agrupamen- 
senigg e o ministro dos Negocios Es- | tos políticos a pensarem na orga- 
trangeiros sr. Berger Waldenegg são nização das respectivas campanhas, 
esperados em Paris a 21 do corren= | tm vista das preoceupações estarem 
te e aqui permanecerão até 23, de- | concentradas na siluação actual da 


vefido conferenciar com os srs. 
Flandin o Laval, Estão previstas em 


tha. 
As nutbridades militares tém Jo- 


sua homenagem varins manifestações grado certo exito na repressão dos 


officincs, principalmente: um salmo-|nttentados terroristas e as “explos 


ço no Quai «d"Orsay seguido de jan- | sões de bombas têm-se tornado me- 


tar na legacço. da Austria. 


nos frequentes devido A upplicação 


Os dois ministros austriacos par |do penalidades rigorosas nos auto- 


tirão em seguida para Londres, 





Memifestaçães comunistas em Vienna! 


VIENNA, 12 (H:) — Um grupo de 
200 communistas tentou realizar 
manifestações no bairro operario do 
Ottakring ce na praça Nepomuk, mas 
n policia interveiu e dispersou os 
manifestantes, Travou-so então ti- 
rotejo, entro os ngentes e os popu- 
lares, do qual resultou a morto: do 
um communista. 

Dois agentes ficaram feridos, sen 
do que um delles gravemente. 


AS GRAVES CONSEQUENCIAS DO 
CONTLICTO 

VIENNA, 12 (H) — Communi- 
cam de fonte autorizada que o com- 
munista dado como morto no con- 
flicto que se produziu no bairro 
vionnense de Otlakring, entre ma- 
nlfestantes marxistas o a policia 
suleidou-se no corredor de uma casa 
vizinha. depois de ter ferido grave- 
mente, com seis tiros, um agente de 
policia e outro da Segurança Publi- 
ca os quaes tentaram arrancar-lhe 
a bandeira vermelha que lLransporta- 


Às violencias contra 
os 2Ilemães em 


Memel 
- BERLIM, 12 (Havast — Os estu- 
dantes da Universidade de Berlin' 
levaram hoje a effeilo manifesta- 
ções de protesto contra as violen- 
cias de que têm sido viclimas os alle- 
mães do territorio de Memel, 








Uma collecção de duzen- 


va à frente do cortejo dos mani- 
fostantes. 

Foram encontrados em seu poder 
dois revólveres e 200 balas. A's 20 
horas à calma estava restabelecida. 

Como consequencia desso incl- 
dente manifestou-se certo nervosis- 
mo no bairro operario e a policia, 
consideravelmento reforçada, tomou 
as providencias exigidas pela situa- 
ção, eliminando qualquer tentativa 
de desordem, É 

Foi realizado um certo numero de 
prisões de elementos militantes so- 
cinlistas e communistas, Até ás 4] 
horas nenhum incidento mais oc 
correu, . 





res da perturbação da ordem, 


Os interesses estrangeiros mais 
preoceupados coma manutenção da 
ordem do que com outras conside- 
rações sustentam em geral q presi- 
dente Mendicta cuja administração 
julgam. preferivel à xenophobia do 
ex-presidente Grau ou a um gover- 
no do partido da joven Cuba. 


Entrementes Cuba sofíre de um 
movimento de regresso, Segundo 
manifesto publicado pela sociedade 
connomica “amigos del pais” a llha 
volta á antiga barbaria, o numero 
de analphabetos augmenta ec a ins- 
tituição da instrucção desapparece 
nos poucos, 


A opposição accusa o governo 
Mendicta: de ter suspenso o serviço 
das dividas externas, embora o tos 
tal orçamentario sejn metualmente 
superior no do regimen do governo 
Machado, 





ENTRE 08 ACTOS DE TERROR.IS. 
MO, REGISTA-SE A EXPLOSÃO DE 
DEZ BOMBAS DE DYNAMITE 


HAVANA, 12: — (Havas) — Na 
cidade de Camnguey rebentaram der 
bombas de dynamite, provocando a 
mais formidavel explosão até agora 
assignalada, o 

Um dos petardos, collocado na cas 
ea do ex-senador Duque Estrada, 
provocou o desabamento do tecto do 
edificio, derrubou varlas portos e 
rompeu os fios electricos." Estragos 

PO (Continua na: 3% pag:) 
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A soberania da nação acima de tudo 


“Dentro das proprias classes militares existem elementos, a soldo de comitês 

estrangeiros, com a incumbencia de promover a scisão e a indisciplina entre 

as forças armadas e tramar contra a existencia da Patria”. — diz em entre- 
vista aos “Diarios Associados” o general Góes Monteiro 








Infiltração extremista no Exercito — Transitoriedade dos regimens e estabili- 
dade das patrias — Integralismo e communismo — Praticas de Santo Ignacio 
— O Enigma — A sabedoria antiga e actualidade de uma fabula 


Não obstante as declarações fet- 
tas á imprensa pelo gencral Góes 
Monteiro sobre a Let de Seguran- 
ça Nacional, e nás quaes o minstro 
da Guerra já externou devidamente 
o seu ponto de vista a respeito do 
assumpto, fomos hontem procurul-o 
de novo afim de que s. excia, nos 
desse as suas impressões ainda so- 
bre a mesma materia, porém, já 
agora, encarada sob aspecto di- 
verso. 

Queriamos que o titular da vasta 
da Guerra, com a autpridade que 
lhe sobra não somente pelos seus 
titulos notorios de homem de cultu- 
ra, como ainda em virtude da sita 
funcção de chefe das forças do 
Exercito nacional, encarasse o pro- 
blema posto em equação com o 
projecto de lei de emergencia em 
apreço, sob o ponto de vista das 
apprehensões e do alarmma que o 
mesmo veio estabelecer na opinião, 
quanto aos destinos da democracia 
fiberal. 

O facto da proposição de uma 
lei de segurança, com o caracter 
de medida de salvação das instilui- 
ções vigentes, bastou para que os 
espititos fossem salteados por duvi- 
das etrozes sobre o estado de saude 
do regimen liberal em nossa Patria, 
dando logar mesmo aos mais sinis- 
tros prognoslicos sobre a sua sorte, 
nos dias de amanhã. 

Ao mesmo tempo. são do mais 
variado theor os boatos que se 
ouvem quanto à existencia de pon- 
deraveis correntes de infiliração ex- 
tremistas no seio das classes arma- 
das, tanto de tendencia communista 
como de tendencia fascista, o que 
ainda mais fortalece aquellas duvi- 
das e aqueles prognosticos. 

Já não nos interessava agora a 
lei em tramite no orgão fegistativo, 
em seit puro asnecto constitucional. 
em sttas definirhos inriliras, ou nas 
linhas de seu padrão doutrinario 


ressa — cra colher o pensamento 
dos nossos homens de élite sobre a 
efficacia dessa lei como medida sal- 
vadora do regimen, era saber sc 
ella pode ser considerada um remos 
dio idoneo e bastante para impedir 
que uma forma de organização polt- 
tica desabe, se a sua dissolução esti- 
ver decretada pelo determinismo du 
evolução social. 





NA RESIDENCIA DO MINISTRO 
DA GUERRA 

Pela manhã. estivemos no apar 
Inmento do general Góes Monteiro, 
no edificio Seabra, Apesar do con 
sideravel movimento que alí se no- 
tava, áquella hora, puzemo-nos Jogo 
em contacto com o ministro, que 
nos recebeu com a atenção que hu- 
bilunimente dispensa aos jornalistas 


(Continia pa 6º pagina) 


Sensivel perda para a marinha de guerra americana 





Soffrendo grave avaria o dirigivel “Mas 
con” foi obrigado a descer no mar 
1 ——eeeee eee eai 


OS PRIMEIROS PEDIDOS DE SOCCORRO 


S. FRANCISCO, 1? (Havas) — O di- 
rigivel “Macon” enviou pelo radio 
um pedido d esoccorro, commulcando 
quo estava calindo, 


A 160 KILOMETROS AO SUL DE S. 
FRANCISCO 


S. FRANCISCO, 19 (Havas) — O 
“Macon” radiotelegraphou que soffre- 
ra grave avaria e la descer a cerca de 
160 klometros ao sul de São Francis- 
co, 


A PARTIDA DE CINCO NAVIOS RA- 
PIDOS PARA SOCCORREREM A AE- 
: RONAVE 


S. FRANCISCO, 12 (Havas) — O di- 
rigtvel “Macon”, do mesmo typo do 
“Akron”, que eatu nas costas de No- 
va Jersey, em abril de 1993, lançou si- 
gones de S O. S., mas não lnha ain- 
da sido localindo. 

O posto central de guarda-costas 
despachára Immediatamente cinco uu- 
vios rapidos para o local onde se pre- 
sume que o “Macon” esteja em diffi- 
culdades. 

RECOLHIDA A TRIPULAÇÃO 

S. FRANCISCO, 12 (Havasy — Os 
navios de guerra enviados em soccor- 
ro do “Macon” communicaram pela 
radio que tinham recolhido à respectt- 
va tripulação. 


O que nos interessava — e inte. O dirigivel continuava a fluctuar, 





O incidente italo - abyssinio 


Afastada a hypothese de uma guerra immediata — As providencias 








ROMA, 12 (Havas) — Foram for- 
necidas as precisões seguintes a res- 
peito dos passos dados em Addis- 
Abeba pelo representante diplomatl- 
co da Malia. 

Depois dos incidentes de Ualual o 
governo italiano formulou pedidos 
precisos do reparação mencionados 
na nota dirigida a 24 de dezembro 
ultimo á Sociedade das Nações, O 
governo abyssínio, que dera as sa- 
lisfações exigidas por motivo das 
oceurrencias de Gondar, recusou-se a 
acceder no segundo pedido do gover- 
no italiano e levou o caso ao co- 
nhecimento da Sociedade das Nações. 





iria paramntar rei-se ontem seram para est 
ar 0 projeto de Segurança € 0 sibeituivo Henrique. Bayra 


O que O JORNAL conseguiu apurar do conclave opposicionista 
O sr. Djalma Pinheiro Chagas falou que ha possibilidade dos per- 
remistas apoiarem a candidatura do sr. Benedicto Valladares, a 












— qual c>nsidera triumphante — 





Ee AP 


Photographia feita no appartamento do degqutado Antonio Covello, hontem é noite, por occasião da reunião 





No apartamento do deputado An- 
tonio Covello, reuniram-se, em ca- 
racter secreto, os membros do “co- 
mitó dos cinco” da minoria parla- 
mentar, encarregado pela ala oppo- 
sicionista da Camara, do estudar e 
opinar sobre o projecto da Lel de 
Sogurança, apresentado e subserl- 
pto pela maioria, 

Como o parecer do relator da 
Commissão ne Justiça, mo Viet 

ue Baymsa, fosse epresentado em 
tórma do substitutivo, para fins ds 
celcridado de sua votação, esto do- 
cumento, quo fol o principal obje- 
cto de exeme dos deprindos oppus 
siclonistas. 

Achnavam-so presentes, além do 
sr, Antonio Covello, o sr. Sampalo 


do comité da opposição 


Corrêa, “leader” da minoris, e os 
«rs, Daniol de Carvalho, Henrique 
Dodsworth, Accurclo Torres, Aloysio 
Filho, Christiano Machado e Adol- 
pho Bergamini, este ultimo, como-o 
primeiro, membro da Commissão do 
Justiça. 





O general Justo 
agraciado pelo go- 


verno hespanhol . 

MADRID, 12 (Havas) — O gover- 
no hespanhol conferiu o collar da 
Ordem de Isabel a Catholica, no pre- 
gidente da Republica Argentina, ge- 
neral .Agustin P,- Justo, 





A' calda, consegulmos suber que 
o sr. Antonly Covelio leu o meu voto 
em separado, sobre o substitutivo do 
relator Ienrique Bayma, d> qual 
aliás pedira vista por dols dins, jun- 
tamente com o primitivo nrojecta. 
O trabalho do deputado do Kartido 
da Lavoura de S. Paulo é longo, sen- 
do resultado de demorado estudo, 

Os presentes recoberam com ge- 
ral sympethia a exposição do depu- 
tado paulista, 

Em sogulda passaram n proceder 
o um estudo detulhado do projecto 
anterior e do substitutivo Bayme, 
focalizando e discutindo os seus ar- 
tigos eo dactylographando ao mes- 
mo tempo o resultado da critica 

(Continua nn 4* pagina) 


ceneommenmemeee (JO) GOVerMO italiano «emesenenoens 


Depois do Incidente de 29 de janciro 
ultimo, o governo italiano não apre- 
sentou novos pedidos. Contentou-se 
em relembrar/os termos do protesto 
dirigido a Addis-Abebn por occaslão 
das occurrencias de Ualual, 

Os melos autorizados desmentem 
Igualmente as noticias referentes ao 
da ultimatum enviado pela 
talia, 


UM DESMENTIDO DA EMBAIXADA 
ITALIANA EM LONDRES 


LONDRES, 12 (lavas) — A em- 
baiaxda da Talia desmente formal- 
mente que tivesse sido enviado um 
pedido formal de reparações à Elhio- 
pla constante do quatro pontos, A 
proposito dos exaggeros correntes, 
os meios Italianos responsaveis fri- 
sam que se falara na exigencia apre- 
sentada pela Italia à Ethiopia de que 
o Davilhão real italiano fosse sau- 
dado com a cabeça descoberta em 
territorio abyssínio, quando é sabido 
qua todos os soldados elhlopes e os 
membros das tribus do paiz não cos- 
tumam descobrir a cabeça, Os mes- 
mos circulos confirmam, porém, as 
noticias relativas go pedido de inte- 
mnização pecuniaria para as vietis 
mas dos ultimos incidentes, 

O EMBAIXADOR INGLEZ EM RO- 
MA, A PAR DOS PREPARATIVOS 
MILITARES E DAS MEDIDAS 
TOMADAS 
LONDRES, 12 (Havas) — O em- 
baixador da Grã-Bretanha em Roma 
sir Eric Drummond, foi posto pelo 
governo italiano a par dos prepara- 


O SR. SCHUSSCHNIGG 
DEFENDERA”, EM 
LONDRES, A RES- 
TAURAÇÃO DO; 

HABSBURGOS 


PARIS, 12 (Havas) — O 
correspondente do “Petit 
Journal" em Londres diz cor- 
rer com Insistencla, em metos 
geralmente bem informados, 
que, por occaslão de sua an- 
nunciada visita áquella capi- 
tal, o chanceller federal da 
Austria, sr. Schusschnigg, vas 
defender a causa dos Habs- 
burgos. 

“O chefe do governo aus- 
trlaco — accrescenta o cor- 
respondente — pediria ao go- 
verno de Londres que se op- 
puzesso & Inclusão no proje- 
cto do pacto danublano de 
qualquer clausula prohibindo 
a restauração dos Habsbur- 
gos, e fsso porque, na opinião 
do sr. Schusschnigg, só os 
Habsburgos poderiam consti- 
tuir um dique contra o onda 
do pan-germantsmo e manter 
a cohesão de um paíz decl- 
dido a manter-se livre do 
jugo socialista." 

O jornal termina dizendo 
que os ministros Inglezes não 
parecem muito inclinados a 
deixar-se convencer. 











tivos militares que o referido gover- 
no julgou necessario fazer devido 
à tensão política entre a Ethiopia e 
a Italia, 

Os preparativos em questão com- 
portam a mobilização de dunas divi- 
sões em pé de guerra, com os effe- 
ctivos globnes de 35.000 homens. 

O embaixador britannico fol igual- 
mente Informado de que as medidas 
tomadas tinham caracter puramente 
preventivo. 

Sir Eric Drummond manifestou, 
em nome do governo de Londres, a 
esperança de que, entre a Ialla e n 
Abyssínia, so entabolariam brevemen- 


(Continua na 3º pag.) 





A questão de Leticia 
examinada pelo 
Congresso Colom- 


biano 


LIMA, 12 (Havas) — O congresso 
reuniu-se e examinou a situação re- 
Jativa & ratificação do Protocollo do 
Rio de Janeiro sobre a questão de 
Leticia, 


O ministro das Nelações Exterlo- 
res, sr. Carlos Concha, falou sobre 
a não ratificação do Protocollo por 
parte da Colombia e expoz detida- 
mente a atlitude do governo de Bo- 
gotá ao encerrar a sessão legisintiva, 
convocando novas eleições, Terminou 
alludindo á proposta da Colombia no 
sentido de ser prorogado o prazo 
da ratificação. 


Seguiu-se rapida discussão, termi- 
nadu a qual o Congresso votou uma 
moção em ue approva a acção des- 
envolvida pela chancellaria deante 
da attitude assumida pela Colombia, 


APO'S AS MANOBRAS 
[9 offlcines e 80 tripulantes 


8. FRANCISCO, 12 (Havas) — O die 
rigivel “Macon” transporta 19 offia 
clnes e 80 outros tripulantes e tem .« 
236 melros de comprimento. 

O “Macon" regressava à sua base 
depois das manobras pavaes em que 
tomou parte. Uma hora depois do pe- 
dido de soccorro, fodas as commuuis 
cações com o dirigivel estavam Intets 
rompidas, ' 

Os officiaes da estação naval de ra= 
dlo acreditam quo o “Macon” já sa 
neha sobre agua o rodendo de navios 
do guerra, 


ESSES 
O avião “Santos Du- 
mont”, em viagem de 


Natal para Dakar 

DAKAR. | (Havas) — O hydros 
avião “Santos Dumont”, que Se cn 
contra em viagem de Nalal para Des 
kar, comimunicou às nove horas o 
33 minutos, encontrar-se entre IN 
97º de latitude norte é 21º92º de fon 
gitude oeste. 

Tudo ja bem a bordo. 

A's 10 horas e 8 minutos, o appas 
relho voava entre 10008" de Infitus 
de norte c 21º*20' de longilude: omss 


to. 
A CHEGADA EM DAKAR 
DAKAR, 12 (Havas) — O “Santos 
Dumont" chegou, procedente de Na= 
tal, às 14 hornsc 51 minutos. 





Officiaes do Exerci- 
to Vermelho reali: 


. 
zam um longo raid 
MOSCOU, 12 (luvas) — A Agene 

cia Tass Informa que cinco officiaes 
do exercito especial do  Exlremo 
Oriente realizaram um raid de “ski” 
entre Kharbaroste e Moscou. Deixas 
ram aquella cidade em 1 de outubro 
passado e percorreram a distancia 
de 870 kHometros. Tiveram de alras 
vessar a montanha de Taiga debaixo 
de permanente tempestade de neve, 
mes chegaram no termo da vingem 
em boas condições de saude, 





ÉCOS DA REVOLU- 
ÇÃO DAS ASTURIAS 


PEDIDA A PENA DE MORTE 
PARA O CORONEL VARAZA 


OVIEDO, 12 (Havas) — O 
Conselho de Guerra iniciou o 
julgamento do coronel Ricar- 
do Jimenez del Varnza,' que 
cra director da fabrica de ar- 
mas de Oviedo no momento 
da revolução de outubro. O 
official é accusado de desobe- 
diencia & ordem do ministro 
da Guerra, que prohibira fos- 
sem conservados os mecanls- 
mos de percussão dos fusis, 

- Iniciou, Igualmente, o jul- 
gamento do coronel Alfonso 
Hernandes Segura, accusado 
de não haver organizado a de- 
fesa da fabrica. 

A nccusaçio pede a nena do 
morte para o primeiro e a do 
seis annos do prisão para o 
segundo, Até so presente, a 
impressão é desfavorave] aos 
rêos. 








A CARICATURA 





— O creado que eu tinha fui obrigado a despedilo, Era tia 


gtando sem vergonha. 


— Pols ningmem diria, Não tinha cara disso. 
— Ory! Não se fie em aspparcncias, V. tambem não tem cara do 


cyuivo, 





2 O JORNAL — Quarta-feira, 13 de Fevereiro de 1935 


Reorganizando à marinha mercante brasileira 


O sr. João Simplicio, presidente da Commissão Parlamentar de 
Inquerito, apresentou hontem o ante-projecto de sua autoria, 
propondo à Camara a reform> 








À creação do Conselho Nacional do Algodão 
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Em nome das classes productoras de São Paulo, o sr, Monteiro 
de Barros combateu, na Camara, o projecto Xavier de Oliveira 


O QUE HOUVE, AINDA, NA SESSÃO DE HONTEM 

















Uma revolução tropical 


Estando em São Paulo, ha 
duas semanas, aconteceu-me ler 
a entrevista que um jovem e 
distinçto engenheiro brasileiro, 
dr. A, M. Pougy, concedeu a “A 
Nolte”, ácerca de um problema 
que reputo vital para a sobrevi- 

























































































































dade. Era um jogador e um de- 
vasso, que vivia toda noite no 
casino. Mas esse homem nunca 
viu uma ficha, O que elle pro- 
cura no centro de perversão, 9n- 
de se enfurna á noite, é a Suis- 
sa, que & technica, applicada & 





























































































Um emprestimo de 500 mil contos à empresa a ser creada — Tabellas de fretes imini- 
mos para 0 transporte de mercadorias — Qs Conselhos Technicos e o Conselho director 








e Imad debm:| ASSISVENCIA MEDICA GRATUITA 
i i ; dasão pra tentativa de clvili-|hygiene, lhe deu em plena canl- A dg ig a bro dobras AOS TRABALHADORES DA 
Outras medidas suggeridas no importante trabalho zação branca que portugue-| cula estival do Rio de Janeiro. sob a presidencia do sr, Antonio) Sou autor, er. Negrpiros Falcão, INDUSTRIA 












zes e hespanhoes tentaram ha 
quatro seculos no clima tropical. 
O ar em que vive o homem ro- 
presenta para a sua existencia 
algo de semelhante à masaa ]!- 
quida em que vivem os peixes, 
Para O homem osréoqueo 
lençol liquido elgnífica para o 
peixe. A differença da atmos- 
phera em que se move o homem 
nos tropiros e o Individuo nos 
palzes frios é que aqui temos 
um teor de humidade, que é a 
cousa da depressão, do ensiva- 
mento, sob o peso dos quaes 
trabalham varlog mezes do an- 
no, em algumas cidades é re- 
giões, todos os mezes do calenda- 
rio, em qutras, 

Ninguem poderá fazer uma 
idéa do poder colossal de ubsor- 
pção do vapor dagua, À sua se- 
de está na razão directa da tem- 
peratura do meio amblente, Poz- 
que o calor é de tal modo suf- 
tocante na Amazonia? Porque a 
capacidade de absorver humida- 
da cresce com a quentura do ar, 
e o melo physico equatorial, per- 
manentemente, é o mais ardon- 
te do planeta. A sêde de vapur 
dagua do ar, no “habitat” ama- 
zonico, é a sêde de um retlran- 
te comburido pela secca do nor 
deste, Não se combate a humi- 
dade, necessatia, em tudo per 
tudo, & vida, mas sim o que o 
ar tem delia de excessivo, Em 
nosso verão, por exemplo, ipi 
portemos uma temperatura into- j : 
leravel, pela excessiva humidade E e pia 
que encontramos no Rio, San-| io da Bia Vista! Softram do 
tos Bahia, etc. Foia & aclencis, | o) do severeiro, into é não dis» 
applicada á techuica, acaba de põem do ambiente tonificante, 
tevelar um systema para o con- vivificador, do que póde gozar a 
diclonamento do ar, que é a mais | (ande do clima das monta- 
surprehendente revolução a que nhas. Elles são victimas de uma 
ainda assistimos na vida do ho- | pisignda climatica, o a esse de- 
mem tropical, 


Carlos, proferiu breves palavras delo justificou, allegando a demora . Homero Pires deixou sobro à 
regonilo pola solução do governo, ré- | oxagerada do Ministerio da Educa- ineo pd 
duzindo o confisco. cambial, e ado- | ção em prestar as informações re. Õ Puder Logislutivo resvlve: 
nóis assim a paris e euro queridas pela Commissão de Finan- CArto 16 e Piva Insiituldo O fúr. 
r sempre ateu, 5so -i ças. E np A 
da ih É Honco do Brasil não sa de- s O sr, Furtado de Menezes explh- | Vigo bd A obesa 
via retirar do mercado do camblo| «ou que a demora da commissão em | sistene aba lh de ida ndustNa ca “e 
livre, Antes, compatia-lho concorrer | dny parecer — visava subvencionar | os trabalhadore adia o 
com os demais, pois sua acção era! ps easas protoctoras dos menores qualquer genero, em ps us be 
benefica, no mercado, Terminando, O |nhandonados. O sr. Waldemar Falk | talelecimentos em que sirvam, pelo 
er. Mario Ramos mostrou que se| cio declara ter entrado em enten- | menos, com assularia os. gi 
tornava necessario que se désse an-| dimontos com o ministro dy Edu- Paragrapho 1º — a custo o cuao 
damento ao projecto de sua autoria caçião, afim de que fossem conse-| sorviço far-se-á, exclusivamente, a 
sobre o assumpto, ora com substilu- | pnigas as Informações sobre os es» | expensas dos empregudores, duo 
tivo offerecido p.la Commissão de tnabelecimentos a serem  beneficia- | providenciurão no sentido de serem 
Finanças. dos. innugurudos, BOARDS) ou sendo 
rar ado REG CDAR —s Mus emquanto se esperam as ron cane ar ar 
que tem recabldo npplaugos, Inclusi- | Informações, os menores  asylados rovidos de apparelhamento indig. 
ve de dirigentes de seu partido em | continuarão a passar fome! protese | P nsavel ao exercicio da actividade 
Goyas, pela sun attitudo combaton- | tam varios deputados, pá 1 
let d atonal. Por| O er, Barreto Campello, em ses | Slínica. <> 
do a lei de segurança nasgon Imonto, ar«| Peragrapho 2º Quando se tor. 
Sttimo, leu Uma carta do Jornalista | guida, defendo o requerimonto, nar impossivel & locomoção dos trk. 
Campos de Medeiros, derinindo sus std ng pisa. padiad ri balhá dores enfermos, aorá. prestada 
POE RIO OORETATAM A ENGaNIa Aa ve aslongas. O sr, Bins Fortes, por | em domicilio « assistoncia medica ds 
A NACIONALIZAÇÃO DOS BANCOS tt di e a Camura devia per- | que trata esto artigo. 
DE DEPOSIT pedi er apo ho 3º — Aos facultnt!- 
0 dor, de uma vez por todes, o cos. Paragrapho E) muita 
Como mio estivessem presentes, | tuma de deliberar depois de ouvida | vos inoumbldos de zelar pelu saude 
apesar de Inscriptos, os srs, Perolra |a palavra do governo,  Parecia-lhe | dos trabalhadores caberá o dever da 
Lyra, Fernando de Abreu e Mozart | que já não estavamos mails no teme | transmittir nos emprogadorco, ate 
Lago, o presidente deu a palavra ao | po da Republica volha. Nestas cone nualmento, em brevo relatorio, & no- 
sr, Lacerda Werneck, Disse quo ha-| dições, entendia que a Camara pos | ticia da sua actividade profisalonal, 
via apresentado um projecto sobra a | dia resolver o assumpto, sem o bc-| com q resumo das observações cl:- 
nacionalização dos bancos a que| noplacito do Poder Executivo. nicas e os alivitres que houvorem 
por bem propor, no tocante à mês 
(Continua na 5º pag.) 


tambem o sr, Mario Ramos, pouco] Trinalmente, o presidente aubmets 
EMISSÃO DESTINADA 


cata uma” oropêio tentando, | Lo praga, asacimanto, end 
Aº LIQUIDAÇÃO DO 
REAJUSTAMENTO 


Igualmento, e mater bancaria, to do lender ds maioria, que me lo 
ECONOMICO 


Passou, então, a apreciar o traba- vantou, 
O ministro da Fazenda 


lho do sou collega, dizendo que o] nas o er. Negreiros Falcão pe- 
projecto do sr. Mario Ramos não diu a verificação. Felta ça o ros 
rlo do 
presta esclarecimentos ao 
Tribunal de Contas 


consigna o proposito de naclonalisa- | 5 do obtido fo! o contra 
ção dos bancos, porque pormitte que ibid O renuerimento estava 
Respondendo a uma consulta, o mi- 
nistro da Wazenda conimunicou ao 


os bancos estrangeiros operem no approvado por S6 votos, contra 43. 
presidente do Tribunal de Contas, 


nosso paiz, nas condições actunes, à 
Orn, naclonalizar bancos, q seu vor,| OUTRAS MATERIAS VOTADAS 

que, usando dn nutorização contida 
no Dec. 24.233, do 12 da maio da 


& prohiblr que organizações estran- Em segulda, foram  approvados 
geiras explorem capitnes brasileiros. | «am debate, em segunda disçusaão, 
A respeito da determinação de que o rojecto fixando a força naval 
os bancos estrangeiros, para funceio- para o exercicio de 1935; o requer!- 
narem no Brasil, serão obrigados & mento, em quo o gr, «Adolpho: Ber- 

1934, ordenou, por despacho de 18 da 

mato do mesmo mmnno, exarado no 

processo n, 32.997/34, a emissão das 

npolices da divida publica, do valor 

nominal de 1:0008 e do b00%, typo 






Convocada especialmente, reuniu-| questões e a preparação das soluções pd 


se hontem n Commissão Parlamen- | convenientes e necessarias, 
tar de Inquerito, constitulda pela) Art. 9º -- O Conselho Geral tra 
Camara dos Deputados, para estudar balhará em collaboração com os se- 
e examinar a situação economico-fi- | guintes Conselhos Technlcos: 
nanceira das empresas nacionnes de | 1º — Conselho de Navegação; 
havegação de cnbotugem. Nessa reu-| 2º — Conselho de Construcções Na- 
nião, o presidente da commissão, se- | Vaca; 
nhor João Simpliclo, deu a conhecer Fe — Conselho de Tarifas e Fre- 
v ante-projecto, que elaborou, gon- | tes: e 
tendo providencias regulndoras dos| 4º — Conselho do Tripolações e 
transportes por agua e regras para | Soldadas; À 
n navegação de enbotageny e outrus àº — Conselho de Productores; 
importantes medidas, 6º — Conselho de Commerciantes, 
Terminada a Jeitura, os membros! Art. 10 — O Conselho Geral, pres 
da commissão necordaram em reali- sidido v.In ministro da Marinha, se 


extedirá o necessario resmamento, 
em que fiquem diserimisa:s os ob- 
Jevtis dessa Jeenção é acauLslar qs 
sineresses da Fazenda Nas! mal, 

Art. 20 — O goverdo auxiliará com 
premios a introducção de unidades 
novas, economicas e modernas e q 
transporte de mercadorias na base 
de tonelagem transportavel. Termi- 
nados os prazos de subvenção, até 
ngora concedidos 4 empresas de no- 
vegação, novas subvenções rão serãa 
contedidas nas bases actuios. 

Art, 2t — As empresas de nave- 
Facção suhvencionadas ou auxiliadas 
Pela União. não poderão ter à seu 
cargo, sob sua dependencia ou 
custelo, empresas ou serviços de ou. 
tra natureza, 

Art, 22 — As empresas de mves 
Rição n que à União seja associada 
ou que pela mesma seja subvencio- 
nada, deverão ter nas suas directo» 
rlas um representante da União que 
fiscalize as relações, dessas empresas 
com ella e a applicação dos quxilios 
recebidos. 

Art. 23 — Nas empresas auxilia- 
das ou subvencionadas pela União 
se procederá annualmente a uma to- 
mada de contas, que será submettida 
p Julgamento do Tribunal de Cone 
as. 


Art, 24 — O Governo estabeleça. 
rá 2s condições de capncidade neces- 
sarias à admissão e ao aceesso no 
serviço de navegação. Regulnmenta- 

Os cursos que forem necessarios 
para a acquisição dos respectivos co- 
nhecimentos; determinará a compo- 
sição e o numero de tripulação da 
cada vapor; lmitará a matricula dos 
trabalhadores marítimos nas capltas 
nas de portos. 

Art, 25 — Terão transporte gra- 
tulto nas empresas de navegação, 
subvencionadas ou não, sómente as 
malas do correio, que serão entre- 
Eues a bordo ou delle retiradas pe- 
las respectivas repartições postues, 

EMPRESA NACIONAL DE 
NAVEGAÇÃO 


Art, 46 — O Governo promoverá 






















































































O acondicionamento: do ar tem 
um papel civilizador tão con- 
sideravel que poderemos diz»r 
que a tentativa de uma civiliza- 
ção branca no clima tropical 
apenas agora principia. Não dis- 
punhomos até hontem de nºuhu- 
ma arma para combater a ins 
fluencia depressiva do caior hu- 
mido sobre o conforto e a saude 
do homem, nos paízeés collocadus 
dentro da zona dos tropicos, Con- 
tra a aggressividade do melo em 
que vivemos, encontramo-nos até 
certo ponto tão desarmados 
quanto o homem primitivo na 
jungle malaya, africana ou ama- 
zonica, A fatalidade desto nosso 
clima nos esmaga com a mes 
ma impiedade das peoras pragas 
da idade medieval, que dizima- 
vam o homem ignorante dos pre- 
celtos da hygione e da defesa 
contra a disseminação das mo- 
Jestias epidemicas, Este amblen- 
to de humidade, quente, esta- 
gnado sobretudo dos mezes esti- 
vBes, age como dissolvonts das 
mais crepituntes energias, dos 
optimismos mais sadios, das acti- 
vidades mais dynamicas. Quan- 
tos homens andam por ahi en 
fezados, quantos amanuensos nos 
recebem de cara amarrada, ns 
tes dias ensolarados de sertão 
nordgatino? Perdoemos-lhe ccl- 
tados, porque elles não têm Pe-: 





















»ar nova reunião, na quinta-feir-:, | comporê de sete membros nomeados 
para então, apreciar deridndanto pas pelo presidente da Nepublica, den- 
ante-projecto, que foi a imprimip. | Ire os membros de cada um dos 
O trabalho do deputado gaucio | Conselhos Technicos, 
ostá assim redigido: CONSELHOS TECHNICOS 
“O TRANSPORTE POR AGUA Art, ts Os doença Pitta 
Art, 1º — O transporte, por agua, | “?S compôr-se-ão de cinco membros. 
de mercadorias naclonges gu aci tada "um, nomeados pelo presidente 
naliradas, entre portos do Brasil, é | 4º Hepublica. Dois. serão escolhidos 


serviço “do Interessa do Estado, Será dentre technicos em serviço na ad- 


ft nteresso do E =| Miuistração federal. Os outros sorão 
regulado por lei fedéral, Em sta ex retirados de listas triplíces apresen- 


plorição participarão empresas na- a 
cenas E a constituam de ace EnasdÊ rs Assoclações e Syndicatos 
o com a lei. Poderá ser monopoliza- A d 
lo Estado, E rt. 12 — Os membros do Conse. 
abç Estado, «quando assim o exi lho Geral g dos Conselhos Techni- 


Paragrapho unico — A autoridade cos não perceberão vencimentos pelo 

















local não poderá estabelecer tc desempenho do cargo. Terão direito 
condições ou exigencins, que contra- pra sra Raia ig Art arre ho 
Há restrinjam, modifiquem ou per- cem mil Dl CS diaria. é ip 
Peri = ni de transpor- Art, 1) — Às empresas nacionnes 
te u Pic] de navegação que forem nutorizadas 
po “cio pari | rage Banda de Crie 
Mercante, organizado com Pe dead agua, deverão satisfazer as condições 
e fazendo parte do Ministerio da Mn- “ ti o F prniarmantos 
ir Essa PR será assis- | idos pelo Poder eocutive Ega 
do por orgãos technicos em todos Art. 14 — As fr a 
; * MH — As frotas para o servi. 
Sara Por tal mo 4 | So nas costas do Brasil disporio de 
ted K Mo Sd | vapores com instalações modernas 
vi e 4 pelo Departamento da Ma- e economicas, nproprindas no transe 
for ECO Po dentista porte de carnes e de frutas, 
ep 7 e AR COM! Art, 15 — O governo estubelecerá 
v a ps argãos technicos da Mari- condições para nequicição de vapo- 
Sue à pad pot expedir um res | jog quanto no trpo, tonclagem, fins 
Rulamento geral sobre os serviços de a que se destinam. e economia que 
transportes maritimos, ] t 


ea gonstituiram em suctasiádo RNonae gamin! pedo informações sobre ua 
qndo o ny E Nica ái z Prniho E rr- | inquerito procedido pelo Pamen é 
cos, é uma Ieginiaão archaica o fn- | Coronel Alvaro Hilario Dias Teixei 
consistente em faco da Constitulção RGE GD Petiato do Tribunal de Con- 
ta examinar os demais tar aos id did bi cas 
artigos do projecto, b prador con= ie ide pi Eira Rocha Cous 
clua, dizendo que somente uma iegla- to e Comp, Lutz Ferrando e Cla,, 
Inção Igual à adoptada nos palzes eu Casa Lulck Ltd. é KR. Petersen é 
trangeiros, poderá salvar o nosso | CAR db em fornecimentos aq 
palz da exploração que soffre nos degen fade ceieelat da 

Beus escassos capitaes, go ) 


podem AINDA 05 CASOS DE ENVENE- | “Diversas emissões”, nominativas, 

R ; apresenta, Regulará tambem a in-| a creação de um terminismo não fugir. COMBATENDO A CREAÇÃO DO “| Juros de 5 º/º no anno, nu importan- 

Art, &º — A mvegação brasileira trodneção de andrea nos Rerviçhs de Eeeciaplema E" pla ri ... Conslderem em que estação a CONSELHO NACIONAL DO NAMENTO dar total Pia 000:0008 para atten: 

Untiade pise Eb vg es Po dns empresas de navegação. empresa de navegação do Brasil. as «O tropico, na planície como no | politica de rapacõcos do meu ALGODÃO Por ultimo, falou o sr. Augusto | ger 4s indemnizações a que se ro- 
ederntivn; entre ns de uma “E ams 


littoral, é a juta do homem con- 
tra o clima torrido. Quundo tl- 
vermos no Brasil coa tech- 
nicos dos compendios de geogra- 
phia economica, o phenomeno do 
” crescimento rapido do altiplano 
fluminense, depois do eltiplano 
paulista e paranaense, será ex- 
plicado como um producto da 
benignidade desses climas, Com- 
pare-se o paulista do littoral com 
o mesmo pau.ista do altiplano. 
O que subiu a serra, elevando-se 
a 850 metros de altitude, esso 
produziu, enriqueceu, construin- 
do um invejavel typo de clvill- 
znção agraria e Industrial, O 
que permaneceu no littoral, ease 
ficou até hoje vegetando, tal co- 
mo o homem da baixada flumi- 
nense, a quem só agora a laran- À 
ja ltad a arrebatar do torpor | da bumidado daquelle ar, A tem- 
"em que elle modorrava, peratura da atmosphera amazo- 
O dr. Pouvgy, em sua entre- nica nos offerece um ambiente 
vista concedida a “A Noite”, humido, estagnado, deprimente 
chamava a attenção para a phra- | Para o organismo humano, 
se de Leroy Beaulieu, em 1882, | Que revolução não fara all a 
Ou a França se torna um Impe- | “atmosphera fabricada" de Car 
rlo Africano, ou dentro de um |rler! Como não duplicar ou tri- 


O er. Theotonto Montelro de Bar: | Cavnicant!, em explicação pessoal. 
rom, nusente ha varios mezes desta |O deputado pernambucano roferiu- 
capital, renppiiroceu na Camara, te;t-= | no às atflcmativas' do padro Cama- 
do oceupado a tribuna, O deputado | ra, leader da baneada REtuacioninta 
paulista disso que so tornava éco | ds seu Estado, de que os casos de 
des commentarios e do alnrme que intoxicação, verificados êm S. Pau- 
em Sho Paulo causou o projecto" | lo a nesta capital, attribuldos aos 
apresentado pelo ar, Xavier de Oll-| productos de massa o extracto de 
veira, autorizando o governo a crear tomates, eram devidos exolusiy Ae 
o Conselho Nacional de Algodão, en= | mente aos productos da marca “pol- 
tre cujos objectivos figura o de “em. xo”, 
gular o augmento e melhorar a pro- O orador estranha essa declaração, 
ducção do algodio eu tado o paiz, assim como Oo se trazor para a Ca- 
bem como organizar e systemaltizar mara Fedoral um assumpto quo com- 
o respectivo commercio Interno «e petin 4 Suude Publica. Mas explica 
externo.” Sião Paulo, diz o orador, | aysa attitude do “leader” pernambu- 
representa hoje, de accordo com as cano como proveniente da politica- 
estatisticas que se conheciam, mais gem de aldala, como Inimizade elol- 
ou meros a metade da producção, ul- toral do phdte Camara com os pro- 
godoelta do Brasil. Na opiniko de rletarios do uma fabrica do Pes- 
quantos ao interetenvaio Dela matas] 1 On Gas duo DS Poemittira ço 
ria, & creação do Conselho menclona- | queira, home Pos op NGALANdO 
do era Inutil, Inopportuna o onero-| 149 o reverendo se assenhar ' 

politicamente, daquello Importante 
sa, porque vinha fazer incidir sobre b 
o producto um onus novo, que sobre | municipio de Pernambuco, 
elle ainda não peseva, Recorde o Em seguida a sestho foi encer- 
que succedeu com q café, Emquanto | rada, 
o café poudo viver a sua vida parti- 
cular, tudo Correu muito bem, Gra- 
vem hoju o café taxas us mais di- 


ii potentes Aco Uma organização techníca pata os 
nato ia anita am me e serviços federaes algodoeiros do Brasil 


ducto ficaria na siturção em que st 


Serto que a Mivação do café estara Alpheu DOMINGUES 


árk, 1 — O Poter Exccutivo re- 
temi os sesmuintes serviços: 


foro o decreto citado, deciaho essn 
transmittida & Casa da Mooda com 
as necessarias instrucções, em offi- 
clo da Directorla do Expediente, ten- 
do sido, portanto, todas essas provi- 
denclas, determinadas antos da 16 de 
julho de 1934, data da promulgação 
da Constituição. 


EM FÉRIAS O MINISTRO 
TARQUINIO DE SOUZA 


O ministro Camillo Soares 
na presidencia do Tribunal 
de Contas 


Tendo entrado em gozo de fórias o 
presidente do Tribunal de Contas, 
ministro Octavio Tarquinto de Sous 
za, assumiu essas funcções, hontem, 
o ministro Camillo Soares, vice-pre- 
aldento, 


socinndo á mesma capitaes da União 
e procurará reunir em torno “della 
cupitaes das unidades federativas e 
de partlenlaros, 

“Art. 27 — A empresa de navega- 
são do Brasil será dirigida por um 
presidente e por um conselho de ad- 
ministração, Reger-so-á pelo proecs- 
so das empresas privadas. 

Paragrapho unico — O presldento 
e um dos membros do conselho do 
administração serão nomeados pelo 
presidente da Republica e outros 
tres membros serão eleitos respecti- 
Yamente pelos accionistas represene 
tantes dos Estados, da Proúcsção e 
do Commercio, 

Art, 28 — A empresa de nnvega- 
cão do Brasil, além das instalações 
terrestres para reparações de suas 
embarcações na cidade do Rio de Ja- 
neiro, terá outras em Belém, Recife 
o Porto Alegre, 

rt, 29 — O Governo facilitará 4 

empresa de navegação do Brasil, por 
meio de operações de credito, que 
fará, o emprestimo de quinhentos 
mil contos de réis, para a organizas 
ção de frotas, para transportes In- 
ternacionaes. e naclonaes: maritimos 
e fluvines, 

Paragrapho unico — A importan- 


amigo major Barata teve a suá 
eclosão, Em pleno mez de janel- 
ro. O deputado Genaro Ponte foi 
o infeliz pararalos das conse- 
quencias do tremendo calor hu- 
mido do Pará, 


voa 


Euciydes da Cunha chamava a 
Amazonia “um clima calumnla- 
do”, Era surprehendente o equi- 
voco do gevlogo illustre, Elle não 
viafo limitado coefficiente util 
do trabalho de um homem de- 
primido pela mais exhoustiva e 
abafadiça das temperaturas, Via- 
jet o Amazonas, ao longo do val- 
le do grande rio, até 1.400 kilo- 
metros de sua foz, Não ha pner- 
Ela physiça nem mental que não 
se sinta abalada pelo alto teor 


e de outras unitades da União e en- 


tre portos nacionnes e do estran- q 
geiro: P — De praticagem nos portos e 


=. 1 barras, estabelecendo as condições 
y Pe ini d» linhas de navegação | qogees serviços, a cepacidade profis- 
1 — Entre portos de um Estado; Somali para O seu esecicios p: q/ re- 


tribuiçã h mo - 
2 — entre portos dos Estados; Et dos mesmos em bases ra 


3º — entro os portos dos rios Pa- " ' ; 
raná e Paraguay: PEdlis ddentadrisão print 
re ms paizes da America e da Ê és visitas de saude, policia 
e E pra ao a Sul; Art. 17 — O Poder Exceutivo en- 
“7 Para O Onente,, trará em nccordo com os governos 
] ACÇÃO NACIONAL dos eai e, do ride Nr 
Art. 7º — 4 marinha mercante bra | Para a regularização dos serviços de 
sileira desenvolverá seção nacional. | embúrques e desembrrques de mer- 
que facilite e estreito as relações po- calorias « passageiros, nos reepectf- 
liticas das populações amaritimas Dra- | “os portas e das tarifas para a cxe- 
sileiras; desempenhará papel eco- | tição dos mesmos. 
nomico que incentive a producção nn- FRETES MINIMOS 
cional e, concorrendo para o bem es-| Ary 18 — Serão creadas tabollas 
tar geral, fucilite.a permuta de-mer» | q; fretes maritimos para o transpor- 
endorias o bbb e destas COM [tg de mercadorias, as quaes serão 
productos estrangeiros ; e será para | compulsoriamente cumpridas pelas 
à segurança do palz reserva da dr | impresas de navegação. 
mada Nacional, Art. 19 — A's empresas de naves 
Art, 8º — Fica ereado o Conselho gação serão restituidas no fim de 
Geral da Marinha Mercante, que será | cado anno as importancus que te 
orgão de consulta do Senado e da| verem pago pela importação de zna- 
Camara Federal, em todos os assum-| teria! nesessario à constituição € 
Ptos que interessem à mesma mari- | conservação do suas frotas, Para a 








Age : E xéu cla do emprestimo será applicada da E d trabalha- na suppressão as wa & apparelhas vista “Algodão” 

nha. 4 elle Incumbe o estudo dasi cevida exceução. o Poder Executivo segulots fórmia: dimentos é clnestio seculo será uma potencia de se- apa ea a spt ne perdi | Dra peer da dp (Director da revista “Alg ) 
ta mil contos no serviço Ínternacio- gunda ordem. Ella se vae tor- ss aci as A commetter O mesmo erro, procurans vt O exemplo de outros paises devo 
nal, duzentos mil contos no nacional gar o Imperio Africano, que não | de o condicionamento do ar pro- 4 | do PeroAR tributo o ADaralhagem e Cagitar 6d vilas lhorl | nos servir de lição. O culdado quo 
e clncoenta mil contos no fluvial. pôde ser até hoje, graças ao | Picia um clima delicioso, gaiu- melhantes para o algodão F º qua quer melhoria ou | duas dispensam 4 defesa sanltaria 


O sr, Montolro de Barros declara! reforma do actual Serviço de Plan- 
que o algodão está offerecendo pro-| tus Texteis sem reflectir na necer- rr ve o duo ga dm grande 
Sos compensadores e que seu com-| sidade do se apparelhar esto Ser- | !N bm ta das amea- 
mercio é facil, Com poderes pura re-| viço, mediante um plano efflvlente a eat o es. E não medem sacr! 
gularizar, O governo ficaria Implici-| de combate às pragas é mulestias bis ez sbepdos AP by mão Sr 
tamento com o direito de restringir | to algodoelro, é incorrer em falta | ficios é ai tlo) im) agia po 
E producção, A seu ver, deve-se dei- Imperdonvel, para n qual não hi "esse dique que visn 


Art. 30 — O emprestimo será ob- 
tido, de preferencia, com a emissão 
ao par do títulos denominados — 
titulos da Marinha Mercante. A emis. 
São será feita em tres séries, com- 
prehendendo cada sério uma parte 


acondicionamento do ar, preço- | bre, qua o homem da Amazonia 
nizado já naquelia data pelo en- | Jamais conheceu no seu “habi- 
genheiro Dessollérs, O clima afris | tat”"? Com a poderosa clarlvi- 
cano e o nosso clima da Amazo- | dencla que o distingue em nosso 
nia ou do nordeste, este com o | mundo industrial, o conde Mata- 























Pon cão pres ralo 


Filogonio PEIXOTO 


(Agricultor de cacão, kola e laranfas) 
































































D A Ga de qualquer praga ou mes 
ó- xar que o desenvolvimento so dê na-| absolutamento excusas. itra Eh 

da importancia destinada á respecti- seu excesso de humidade, sobre | Fazzo Já inaugurou Da Visco 8 pr e Ag tt EA utamento em ' REA bg Rr certa la Ro 

“(Para os “Diarios ssociados"”) va frota, O juro annual dese Qi o desenvolvimento physiologico | da de São Paulo, a qual figura perhaps nt da ofteria o da Dr H mpo em que o extinetr Ha ii dias, rs pç Ps 


Borviço do Algodão era felto cx- 
clusivamente para exterminar a las 
garta rosada, 

O “pink bol] worm”, logo quo foi 
notificado e teve o gou apparecimen- 
to officlalizado pelo Ministerio da 
Agricultura, fez época e, durants 
longos mezes, esteve nos cartazos 
da administração publica, Era de es= 
berar que, em vista dessa origem é 
desse aspecto, vordadeiramente en. 
tomologico, as suçcessivas modifls 
cações por que passou o antigo Ser 
viço de Combate & Lagarta Rosea 
hoje Sorviço de Plantas Textels, 
não puressem 4 margem ag prevc 
oupações do uma organisação desti. 
nada a dar cabo dos insectos que 
compromettem o cyclo vegetativa 
do algodoeiro, 

O caminho indicado seria dar a 
malor importancia ao estudo e com. 
bio des pregas do algodio, não 
permittindo «ve nenhuma maneira 
Que se amortecesse o enthuslasmo 
na guerra incessante nos perigosos 
Insectos, 

Mas, quando menos se viu foram 
outras directrizes, outras cogitações 
e novas crenções, perdendo o Bervi- 
ço o bastão de combatenta nessa 
campanha de morticinto necessario, 

Aquela febre de se ncabar com 
a lagarta rosada declinou e podes 
Be mesmo dizer que, se não fôra 
0 esforço de um ou outro Estado a 
de alguns lavradores mais progres» 
vistas, cama questão do pragas do 
ouro branco não teria ultrapassado 
ns investigações e estudos do Ser- 
viço de Defesa Sanitaria Vegetal, 
Operando apenas ne capital do palz, 

Para qua me tenha uma noção pers 
foita da Inoperancia dos alementos 
capazes de attenuar o surto devase 
tador de qualquer praga, basta ra 
cordarmos q ausencia de Inntalla- 
cões de desinfecção 4 expurgo de 
Bomentes om innumeros dou nosaos 
estabelecimentos agricolas offl- 
cines, 

O Ideal sora disseminar postos 
ds desinfecção pelos pontos de 
malor concentração da lavoura é 
manter stocks de Insecticidas por 
toda a parts, 

So por um lado não nos faltam 
profisstonaes com uma Yocação 
muito accentuada para estudos des. 


mails autorisados technicos da als 
godÃo nos relatava que um dos ins 
teressúdos em conhecer a eltiação 
actual da cultura algodoelra em nos=s 
so palz, vindo dos Estados Unidor, 
aínda não Iniciára as suas viagens 
pelo Interlor, porque aguardava O 
dessmbaraço do seu automovel que 
trouxera do “Cotton Belt Americas 
no”, para nelle realizar a sua ci 
cursão, 

Quem sabe do perigo que repre 
ponta o “boll weevill”" para a ecos 
nomia yankes algodocira o tem um 
Julzo formado do que seria, afinal, 
de nós, so esso gorgulho penetras- 
se no Brasil, pode bom evallar 
quanto é Imprescindível nos precas 
vermos contra essas facilidades, 

Nós não temos nem sequer um 
estudo completo da lagarta romen,., 

Costa Lima, a quem rendemos, 
sem nenhum favor, o preito de uma 
admiração marecida, quando q 
“pink boll warm” começou 4 se fn- 
sinuar ara ser burocrnte branilels 
rn, elle, como sclentista apolitico, 
retornou no ambiente de Manguls 
nhos. 

O general que dirigia as primel- 
ras invostidas bellicosas | contra 
esso famigerado  Jenidoptero viu, 
multo cedo, que além da praga da 
lagurta hevia uma outra mais dife 
ficij de exterminar: a das transi- 
gonclas partidarias, E como as aus 
armas fossem as da sclencia, preta- 
riu não dar a terçal-ns, para 

1 


Critica o projecto, dizendo que q sua 
simples apresentação já consitue mo- 
tivo para verdudeiros pesuusios pura 
os productores. OU qui np manda 
abrir o credito de 104 mil contos pa- 


los será dp cinco por cento. 

Art, 3t — Annunlmente se pros 
cederá ao resgate da decima parte da 
somma emittida, 

Art, 32 — Dentro do limite estabe- 
lecido no artigo anterior, o governo 
receberá, annunaimente, nas estações 
recehedoras, em pagamento de Im- 
postos e taxas; esses titulos até a 
importancia estabelecida, para cada 
resgate, 


SERVIÇO DE JUROS 


Art. 33 — Para os serviços de jne 
ros o amortização do emprestimo fi» 
cará consignada annualmente no om 
camento gera] da Republica, a partir 
de 1938, a importancia necessaria 
para esse fim. Poderá ser creada, se 
preciso for, a juizo do Conselho Ges 
tal da Marinha Mercante, uma taxa 
sobre a tonelagem de enhotagem qu 
expedida para o estrangeiro, O pro- 
ducto dessa taxa será escripturado 
separadamente para cada especie de 
navegação, na qual deverá ser appli- 
cada, A taxa será variavel e não ex- 
cederá de vinte réis por kilo, 

Art, 34 — As importancias arreca- 
dadas, provenientes da taxa acima 
referida, serão recolhidas ao fim do 


(Continun Da 4º pag.) 


ESPERADA PARA BREVE 
À LIQUIDAÇÃO DOS CRE- 
DITOS JULGADOS PELA 
CAMARA DO REAJUST A- 
MENTO ECONOMICO 


Com os esclarecimentos 
prestados pelo mnistro 
da Fazenda espera-se que 0 
Tribunal de Contas registre 
em sua primeira sessão 
o respectivo credito 


O reajustamento economiso, ao en 
vaz de uma utopia, como 89 procura 
assoalhar, é hojo uma realidado, 

O fact, decorrerja da demora ng 
aua applicação não implica em des 
credito,, 

Centenas dr processos JA foram 
julgados pel: Carrara e, no ainda não 
forum limuldados, à culpa não deve 
ser attribulda av orgão reajustador, 
à sua acção termina, onde começa u 


normal, constituem um factor de- | entre as nossas maiores fabricas, 
cisivo de inhiblção para o pro-|O ar condicionado, Visitel, taz 
gresso collectivo, As condições | pouco, o grande parque da sêda 
do amblente entorpecem um | artificial do conde Matarazzo, 
malor esforço physico ou mental | Com uma installação de 400 ca- 
do individuo, no sentido do des- | vsllos, fabricada por Willis Car- 
envolvimento social, Conslde-|rler, o velho industrial produz 
remos aqui, no sul, q caso da | para milhares de operarlos que 
Rio e de Santos, O Rio é a grar- | ali trabalham um ambiente ame- 
de cidade que é, por ser a capi-| no, de bem estar, de conforto e 
tal da Republica, Aqui a vida | de saude, que esperamos ver re- 
para o homem que ttabalha, du- | produzido em todas as fabricas 
rante cinco mezes do anno, é| do paiz. Allás, a mina de Morro 
apenas oppressiva. O paulista | Velho tambem possue um equi- 
não tolera Santos, que elle fez | pamento, colocado a 1.770 me- 
tão somente um caes de acces-| tros abaixo do nivel da terra, 
so a Piratininga, Tenho um ami- | Quando desci, ha 17 annos, à 
£o, pequeno industrial em São | 1.700 metros de profundidade, 
Paulo, que me contou uma das | nessa mina, suffocava-se, debal- 
historias mais extravagantes do | xo de uma temperatura, a qual 
mundo, Elle não tolera Santos, | chegava até 40 grãos, Mais tar- 
como não póde viver no Rlo nos | de, com excavações mais profun- 
mezes do verão. Mas, como é | das, essa temperatura attingia 
obrigado a vlr aqui frequente- | até 54 grãos. Hoje, nas entra- 
mente, vive enfurnado, á noite, | nhas de Morro Velho, abaixo de 
em um dos casinos da cidade, | 2.000 metros de profundidade, 
que já têm acondicionamento de | existe uma área da extensão de 
Ar. Quando elle me vê na Ave-| 2.225 metros, com a temperatu- 
-nida, a caminho do jornal, la-| ra divina das montanhas sulssas. 
menta a minha sorte de proleta-| D acondicionamento do ar des- 
rlo nocturno da Imprensa, para | tina-se a operar a mais estu- 
dizer-me: “Pols olhe, eu vou|penda revolução, a que ainda 
Agora a Campos do Jordão, Ar | assistiu o tropico, Willis Carrier, 
filtrado, sem pó nem impurezas”, | com a sua refrigeração centri- 
O Campos do Jordão de que elle | fuga, é o ''lender” dessa revolu- 
fala é o casino do Rio onde | ção, que dirá amanhã um “sim” 
existe ar acondicionado. Ha duas | decisivo á experiencia de ada- 
semanas, em São Paulo, me dia- | ptação do homem branco no cll- 
sa que tivera opportunidade de | ma tropical, 

ver um relatorio secreto para 

aua ficha em um banco desta cl- Assis CHATEAUBRIAND 


O EMBAIXADOR | 44 )) 
DO PERO ESTEVE NO GA- 
BINETE DO MINISTRO 


4's 15 horas de hontem, esteve no - 
gabinete do ministro Marques dos LH R 
Reis o embaixador Jorga Prado que 


conferenciou com aquelle titular, 


A Sociedade Nacional de Agrlcul- « asphyxiando o surto de lavouras, 
tura, no seu impressionante relato- que serlam a benção do Brasil, 
Ho apresentado no Conselho Federal Cessa, ahi, inopinadamente, essa 
do Commercio Exterior, sobre a pa-. singularissima Indifferença do Es 
dronização do cacão, traçou com ele-: tado, As padronizações, no sadio cri- 
vado criterio a modalidade de tal! terio de povos civilizados, são uma 
iniciativa, que seria, por certo, im- | consequencia e jâmais um remedio 
posta pelo bom senso, se habitos vp=' a males inveterados, que denunciam 
postos nos não conduzissem ao lento | apenas gente incapaz. Nós queremos 
suicidio de nossa producção a que | o contrario, 
vamos assistindo, : Mandar um producto aos mercados 


Assim, a bds apresentação dos pro- | “onsumidores, escoimados de defei- 
ductos brasileiros nos meNáiios eb tos, apresentavel, portanto, por to- 
sumidorês ninda é um problema aber= | (05 Os seus aspectos intrinsecos e 
to, nessa época de crises Financei- | eXtrinsecos é, sem duvida, preociupa- 
vas, de competições atiladas e goli= | Vo primordial do bom e honesto 
citas. A-lpecs, a borracha, a ba-| Nroductor, As classificações ou pa- 
uba, altestam-no evidentemente... | dronizações consequentes dessa per- 

Temos toda a lberdade até a da | felção seriam fatalmente reduzidas, e 
ignorancia e da Imprevisão: os nos- | Jámais concorreriam, pela sua exten- 
sos Invradores de cacão, por esxem» | São numerica, a s& tornar escondouro 
plo, não sabem o que plantam, nem facil da economia do agricultor des- 
opde plantam, Os systemas culta. | Avisado, no sabor de interesses In- 
rães adequados ás condições. de tor «confessavels de certos intermediarias. 
ra e de clima, as sementes seleceto- 9 café ais um gpa tds 
nadas, Os transportes faceis e Dara E o esse a pena repisar coisas 
r ricola, dia x din mais | SAbidas. 
vaso Did amena nspltação Adoptamse politica contraria á pra- 
que se clerniza na va espectativa. de estabelecida é nest! A a 

Se-os-anglo-saxonios têm liberda- | Cro economico da prosperidade de 
de de vender e comprar o que lhes | Pocos, em proveito de muitos € dis- 
upraz, fazendo a selecção natural da seminal-os, como reivindicação ne- 
produoção ou do consumo, pela: ex- | Sessaria, q todos aquelles que moure- 
periencia individual que se educa, o | Jam nos campos,,, ) 
bom producto expellindo o mão, | A Incoherencia de dirigentes q di 
uprendendo a sua custa o consumi-| rigidos nos nossos problemas vco- 
dor a procurar a melhor mercadoria. | nomicos correm sempre À feição dos 
9s latinos em geral, ao contrario, | cégos de que fala a Eseriptura, os 
esperam que o Estado dirija a pro- que não querem vêr... 
ducção, protegida, valorizada, e ao Emquantoise asphyxia por lmpos- 
consumo imponha os productos pa-| tos extorsivos o surto economico da 
tenteados..,. actividade agricola do paiz, negando 

O Brask, entretanto, gora de um | ludo no productor, pleitela-se cora- 
systoma mixto, feito com o que ha | josamente nos paizes consumidores 
de peor nos dois. O trabalho naciv- | isenção de impostos para entrada li- 
nal so esgota em terra impropria, | vre dos nossos productos nesses 
com semente incapaz, com a Indif- | mercados... - 
ferença do Estado, Quando a plan-| Na communhão universal, o Bra- 
ta vinga e dá alguma coisa, o Estado | sil é, não ha duvida, preciosa exco- 
continua a bem pouco se importar | pção. Ao mosmo tempo que implora 
com o preparo deficiente que rece-| aos outros, on estrangeiros, que nos 
be q producto e o inferloriza, avil- | minorem a carga, elle mesmo nos 
tando, não raro, « propria proceden-| sobrecarrega com tantos onus, que 
cla, O Estado dê ampla pode ao | nenhum Doi invo nos soccorrerá 

or, delxando que produza | compensadoramente. 
adere gravando o producto de| Este caso da padronização do ca- 
Empoddie que arg sara cão pra pesam e canta: 
stronomicas, prohibindo | ções. stado mantem 5 . 
feio - pera Podia dar-nos compensação 
de impôr melhoria do producto, que 
nos trouxessem vautageos do preço, 


ro à Incromeutação da producção al- 
godoelra, Mostra o orador que ha 
balzes que ji lutum com a super 
produtyuo do algodão, e que Be va- 
mos incrementar a nossa producção, 
artificialmente, correremos y risco de 
vermos nuufragar à nossa lavoura 
algodosira, porque os que tem o mo- 
uopollo nas mos, nos hostilizariam. 

Os deputados nortistas aparteam o 
orador, principalmente o represen- 
tante do Rio Grando do Norte, que 
entendia que o governo deve fomen- 
tar a producção do nigodão, 

— Precisamos dv credito para o 
id intervem q ur, Vasco de To- 
ado, 
































— Neste ponto concordo, responde 
o ar. Monteiro de Burros, Credito 
agricola, de modo gural, 

E proseguo dizeudo quo o de que 
o algodlo precisa é de assistencia 
techuica. E essa 8, Vuulo à tnha, 

— Maus os kstudos do norto neces 
sitam dus duus colsus, ajuuta q ar. 
kerginaldo Cavalcanti, E logo dia 
que o orador não estava traduzindo 
o nossa realidade, 

— Declarel do início, esclarece q 

orador, que vinha à esta tribuna en- 
carar O assumpto dy ponto de visty 
do meu bestudo, 
+ Pouco depois conclula, affirmando 
Que em nome das classes productoras 
Co S, Paulo a idea contida no pro- 
Jecto era inopportuna é inutil, 


CONTRA A LEI DE SEGURANÇA 
NACIONAI, 


O resto da hora do expedionto foi 
tomado pelo sr, Domingos Velasco, 
que voltou a mo occupar da lei de se- 
| Gurança naclonal, Começa por se 

congratular com a nação, pelo movi- 
mento (e civismo, pelo repudio que 
vom putdfileando ao projecto de lei 
da segurança nacional, Lisso que os 
doputados da maioria asslgnaram o 
projectu, sem terem tdo tempo de 
l8l-0, de conhecer todas as suas dis- 
posições. For isso, é que, após vua 
Rpresentação dentro da propria malo- 
cla. surgiu um sentimento de revol- 
orais testa Ge va querer rd 

d à patorniduue du 1el, mtim| sa natureza, como 
de so Incompatibilizar o legislativo Montéra e FPP di Magia Lá bons 
em & uação, 4 Indignação nacional, | tro lado minguam-nos os recursos 
eclara mata adeante, devia se diri- financeiros e, sobratudo, ums, orl. 


tr contra & pessoa do ministro da - - 
bg Que era q verdadoiro autor SA e PUMA RENURAAE: O 


a 
Não onceb 
Analysando a parte do projecto que Nice na enerustinada aro Ata va8 
era ipa dá Socreto, Glz Que 0] cem animo de palmilhal-s até o fim 
tença contra prog bioo q essoa Che | hesitantes e desorlentados, deixam: 
era UM crime conta a e ta re. | do entregue é sua propria sorte q 
curso aos processos violentos, desde | MEOdão indefeso, servindo de pasto 


=D ——— Foi -| às lautas devastações do coruque- 
Paul Valéry, conde- CASIMIRA To secidlo 8º 8 Dagis E tUl,O vo- o 





fo maculal-as, 

' O resultado fo! Into que se esté 
vendo : um Bervigp de Algodão, nam 
cido com o objectivo de annullar 
os estragos de uma praga, debaixo, 
portanto, de um signo entomologi» 
vo, noffrer modificações do taos Or- 
dens que prosentemento  posúue 
pecções technicas das mals Impor- 
tantes e necessarias, ninguem O 
contesta, mas nó não possue a de 
entomologia o phytopathoglia,., 

Quer dizer que q saude dos algo» 
donsa ficoy À mercê de outros ser- 
viços do Mininterio, O que « planta 
tem de mais precioso — & sua intos 
gridade sanitarla — estã a enrão 
fo medicos estranhos que receltam 

or telegrammas,.. 
» Quando o utio chega, Já não 
aproveita o enfermo. 

"E quanto ao rigorismo e efflca- 
cla dos verdadeiros methodos ds 
combato aos minusculos e recalci- 
trantes inimigos do algodosiro, eus 
tão nem é bom falar, 

Ha quem na insurja, em boa cons 
clencia, contra a creacão da uma 
secção  technica especinlizadn do 
entomologin e phytopathologia no 
Instituto de Plantas Textels ? 

86 os peores cêgom, porque não 
querem ver.., + 











rê, que na sus furia anniquilado- 





t Ban y este onde se ral, os revolucionarios T ra, acaba, em pouca tempo, as mremetesonses res 
Ma é | Não: apenas deseja impor uma cias Isto Pg ae rd A” Camara corado pelo governo 32, Inclusive o ar, Vicente Bão cone mais futurosas é bellas plantações, “im Á 
IN hiredo Bemardes tú Silta : siflcação do mão e do peor, manteu- | compete julgur « dar conhecimento eee | MO ttOTAM Crimo do lana patria, pore| . L£o quanto às pragas. Quanto 48 Ç ARTILH À D AS MAES 
de a criminosa ignorancia do pro-l Ag suas deliberações ao Banco do hespanhol : E SE AM. ANH Ã qua recorreram à violencia contra o Pg py oe 9 oa a attinga 
Gabriel Loureiro Bernardes, | isto é x seção abusiva do iterme| Basil. sto oii Us Mlnitaro REUN Repr fesuiao, Já ma gel o | o els de tuna Calamidado Bret pes 
q 4 ) » — “Ara , 2 
ú diario... Dali, até a inconsciençia RO CR Sra passados em Jul. |. MADRID, 12 (Havas) — O gover 


E dopoi | Proelgamos, sem mais del 
de haver cacão, em pauta official, no concedeu a grâ-cruz da Ordem de 0 CONSELHO DE ADMI. o ro pd cid conaideTaÇÕeS, crearmos a aesistencia nitaria 





a do, st Da sanitaria 
Mredo Loureiro Bernardes que, sendo bichado, não perde, por | “eetas duas etapas estão sendo fiel- SR Pal VeTe NA ão escriptor fran a cordando conceitos based da ph vegetal do algodão dentro da Dr. Martinho da Rocha 
y Issó q classificação nacional de “sus | mento axecutadas. Resta, agora, O censo rir rei Ae Es. NISTRAÇÃO DA Getulio Vargas, expendidos na pla própria casa do ulgodio, ) e 

a perior”... O honesto seria pronibir | Thescuro executar n obra, pagando taforma lida na Esplanada do Cas. ao convençam-se os nossos homens Está a salr do prelo a n 
Renato Galvão FIÓIES |) afcxorisio dese caio º chao, pn creio Julsatos Tertino veia) REUNE-SE HOJE O CON. FAZENDA teto. economicas WuneHores* Heqiii"tas |] edição. Inteiramento retunál- 
bd: : ensinando o productor a fazel-o sem | car ação promptas as cautolas, SELHO DIRECTOR DO AS SUBVENÇÕES A'g CASAS -DE | apreço identico no da saude dos da. Cem gravuras. Lingua- 
“4 ADVOGADOS esse virio, sua o Que conseguiria ex- | estão sendo confeccionadas as apos M ONTEPI 0 MUNICIP AL ri É prestdgueia ae director gue! CARIDADE . as ReREENaÃ O ir Cao ReR Po iria: e ENA nin Gotina di 
; açã om preço. u + Com a Informação prostada Fazenda Nacional e com o er: -0lg -€ crivel que: haja neste pais gem m 
— BSCRIPTORIO: E cão maguifica que ao Esta: | bontem pelo miistro da Fassuda ão parecimento dos directores do The-| A primeira materia da ordem do | um serviço tecknico entra do à 


RUA NUSARIO 104-1* 
Telephono 23-3002 
RIO DE" JANEIRO 


És mães, Pedidos: & “Clvllizas 
ção Brasileira” — Run 7 de 
Setembro, 162 — Rio, 


do dá a Sociedade Nacional de Agri- | presidente do Tribunal de Contas, 


espera-se que, em sua primalra ses- 
cultura: Oxalá que elle a receba e à Ro, re ES pe a Sorediio da 


E 
ella se conforme para bem da eco | 50.000:0003000, aberto” para atten- 
nomia nacional, “r à sua liquidação, 


Realiza-ne, hoje, na, sédo do Mon- | souro, reune-se amanhA o Conselho | dia, — constante de em requeri-| amparar, proteger, e fomenta 
topio Municipal, às 16.30 horas, mais | Superlor de Administração da Fa-| mento no sentido de ser Vicluldo na | cultura do ouro branco e DÃO tONhA 
uma reunião ordinaria da Conselho | cenda, para examo de varios assum=| ordem do dia ssguinte, independen- | como progremma definido uma dê- 
Director do Monteplo dos Emprega- | ptos administrativos, Inclusive in=| dente te parecer, o projecto conca» | fesa santtaria vegetal & altura de 
dos Munlcipaer queritos, tendo subvenções às casas do carle sua importancia 7 : 


Dor s E . “A ? 


k 






Vrmesssge spas aendas 





mas 4 


Ne 
€ 











À Reeducação dos Pequenos Anormaes 
A HUMANITÁRIA OBRA DE UMA NOTAVEL EDUCADORA BELGA 


té a . . . - “ 
Os “Diarios praociados! patrocinarão o baile a fantasia em beneficio do Instituto 
syco-Pedagogico — A reunião de hoje, em nossa redacção 









Aspeetos feitos nn Instituto de Creanças Anormaes, Ao lado jogos 
educativos para attenção, observação, raciocinio, vontade, associação 





e concentração; ao alto, banhos de mar e em baixo, gymnastica 


para desenvolvimento 


Dos grandes problemas que  asso- 
serban os palzes elvidizalos vo mo- 
nsunto tutu, dd Jiducação à, seu da- 
vida tsgutna, Uuquelles que mais 
empolgar do Gpnineu prubibica, 

A educação da juventude consti- 
tus 4 prevceupação nuxima da sor 
ciedado hodiermi. liducução  onten- 
dida vo seu mutiys amplo mals-sym- 
pathico sentidos educação para q 
vila, pela peopeia vlum, E so é vi- 
vondo que aprendemos a viver, é 
ouvio quo Eu quderenos viver bem 
no LuluLo Se, pari desu, forimnus des- 
de cedo bem encaminhates, 

Li to pura O prejreru tu tomem 
normiul sy faz nustur taco cuidado 
e tuto estudo, que dizer entio do 
risur com que se «dove attonder & 
cuucução tus anorniaes? 


Nesse sentido € verladelramente 
maravilhosa a obra envetuda na Al- 
temanha, na Inglaterra, na Wramia, 
na oulsoa, na Dbeigica, uH Iria € uus 
Lstudos Unidos. lValzes vanguardet- 
pos do progresso humano, vedo come 
prebenderam o enorme prejuizo cuu- 
sado id economia mucional por cosa 
multidão de homens anormass e lú- 
vapuzes, por Isso mesmo, de um ren- 
dinento ulil, 


O ANGUSTIOSO PROBLEMA DA 
EDUCAÇÃO, NO BRASIL 


No Brasil, se a simples educação 
da juventude normal e lão Insuctl- 
ciente, que dizer então da educação 
dos anornaes? Uma sG palavra; pra- 
tiranento não existe, 

Qu melhor, nãu extetla. Existe 
agora, degde quo se cticontra entre 
nos a era, Allveito de Deltran, cuja 
vida é inteiramente dedivada nos 
problenias da ediuvação de anor- 
mues q retardados. k 


UMA NOTAYEL EDUCADORA 


Fundando ha apeoas um antio seu 
“Instituty Peycho-Pedagogivo”, nes 
ta esjutal, seus resultados já são de 
todo em todo surprehendentes. 

A essa conceituada pedagoga é que 
vamos ouvir, eim seu vemunso de 
Ipanema, A sra, Allcetto de  Del- 
tran é jovial como toda creatura 
sadip e que tem certeza de sua rótu 
na vida, Fala sem o dogmatismo dos 
preado-letrados, mes com à seguran- 
qa de quem domina completamente 
o ESSUNIPIO, 


FUGINDO DE CASA PARA SE 
DEDICAR AO ESTUDO DOS 
ANORMA ES 


— “Não & de hoje — diz-nos a 
ara, Peltran — quo me dedico à 
educação dos retardndos mentaes. 
Meus estudos, encetados na Belgi- 
ca, fnram puralysados por vontade 
da família. Para proseguir, tivo que 
fugir de ensa,., 

Contlunci a aperfolçonr-me na ma- 
teria que “me faselinva, primelra- 


NAS HEMORROIDAS? 
Hemorrholdina Procuro pus Farmacias 


LABORATÓRIO - ALMEIDA CARDOSO & E. 


EDS 04 UA AS Pa 2 Sr 


EE MD CARMA! 





Escolha sua phantasia % 


Si o sr. fôr careca, passe 

JABOO na cabeca, no sabba- 

do, No domingo, ninguem o 
reconhecerá ! 


JABOO 


Para o cabello e couro 
cabelludo. 


A' venda em todas as phar- 
macias e drogarias, 





physico e psychico 


mento, na França, depols na Allema- 
nha e a seguir na Ttnlias Pratiquel 
nos mulores Juboratorios de Homa 6 
Napoles, o nas eccolas da Montessorl, 
n gental reformadora da pedagogia 
Hnlinna. Fiz extudos de medicina em 
Alomanha, e de direito, em Paris, 
PRISIONEIRA DO BRASIL 

Ful depois cinmado & Hespanha e 
a. sogulr contructada pela Bolivia, 
LA, abri os primeiros Institutos para 
a reeducação do anormaes em toda a 
America do Sul. Fundel diversas tn- 
stitulções socines o phllantropicas em 
La Paz, Dopols, vim para o Brasil, 
o costa paiz maravilhoso me tornou 
sua captiva”, 
O METHODO PARA A REEDUCA- 

ÇÃO DOS ANORMAES 
Perguntamos, então, algo sobre 

o Beu methodo. b 

— “Não existo, diz a grande edu- 


IMPOSTO DE VEHICULOS 


Prorogado até o dia 23 
o prazo para cobrança 
-sem multa 


O interventor, por acto de tron- 
tem, prorogou até o dia 24 a cobran- 
se som. muita, do imposto de vehl- 
gulos. é 


O accordo aereo his- 


pano germanico 
MADRID, 12 (Havas) — O conse- 
lho de gabinete approvou o accordo 
acreo concluido com a Allemanha e 
que comprehende a exploração da 
Fio de ligação com a America do 
ul, 


ASSUMIU A PRESIDEN- 





CIA DO TRIBUNAL DE 


CONTAS O MINISTRO 
CAMILLO SOARES 


Por ter entrado em gozo de fé- 
rias o ministro Octavio Tarquinio 
do Souza, presidente do Tribunal 
de Contas, assumiu q presidencla 
do mesmo Tribunal o ministro Co. 
millo Sonres de Moura, vice-presl- 
dento, 


O RAPIDO PAULISTA 
ABALROADO POR UMA 
LOCOMOTIVA 
Tres carros avariados -- Le» 
vemente ferido o ma- 


chinista 


Verificou-so hontem 'á tarde, na 
estação do Cachoeira, no ramal de 
Sino Paulo um desastre que por pou- 
co não teve consequencias funestas. 

O RPI, rapido paulista, após ter 
nicançado Carhoelrea, dirigia-se para 
Cannes, quando fol ebalrondo peis 
cauda, pela locomotiva 384, que ne 
achava fóra do marco da estação, 
Com a violencia do choque, a q54 
saltou fóra dos trilhos, interrompen- 
do o trafego. ' 

As 14,05, chegou ao local um trem 
soccorro, com uma turma de traba- 
lhadores, que procederam o encarrl- 
lhamento, que terminou ás 15,25, 
partindo o RP1, para Norte, com um 
atraso do 1,25 horas, 


Além da locomotiva, flearam ava- 
rindos os carros, 659-B, 586-B e 549-B, 
que segulram engatados 4 cauda de 





1. 

Não ha accidentes pessoaos a la- 
mentar, excepto o machinista da 384, 
Antonio José do Almeida, que ficou 
ligeiramento ferido, tondo recebido 
soccorros medicos no local. 

A administração da Central do 
Brasil, determinou q abertura do um 
o a para apurar responsabili- 
ades. 





endora belgr, um “methodo” na ho- 
copysão do termo, para a reoducaição 
de erlanças anormnes, -As anomalias 
variando do caso a caso, é claro que 
veu tratamento tem que ser divorso, 
A concentração 4 a base mais geral 
do tratamento. O menino quo apren- 
de a se concentrar, reduz seu norvo- 
sismo, torna-se mais senhor de al 
mesmo, A suggestão é, assim, um fa- 
etor poderoslssimo de que lanço mão. 
A gymnastica rythmica, o exercicio 
de respiração compassada, são: ou- 
tros elementos da valor. Quanto f 
attonção, é educada, sobretudo, polos 
Jogos sensorines, manifestamento pe- 
los que se referem ao tacto. 

Repito qro estas são apenas: Indi- 
enções geraes o rudimentares. Cada 
caso, depois de demorado estudo cll- 
nico e psychico, merece um trata» 
mento especial e diverso. : 


MAGNIFICOS RESULTADOS JA 
CONSEGUIDOS , 
— E quanto aos eus resultados 
entre nós — indagamos. 
— Musgnificos, Embora em pequea- 
na esenln. Veja o que aqui so diz 
nesto livro. 


E Mme, Bertran nos passa 4x mãon 
um livro de Impressões, onde as mals 
enlorosos palavras de eloglo são flr- 
madas por nomes do élite Intellectual 
a medica brasileira, cómo Austrege- 
sito, Massillon Saboya, Augusto Lt= 
nhares, Enéas Martina, Jos4 do Al- 
buquerque, Lulz Sodré, Martinho da 
Rocha e multos outros. 


O INSTIPUTO E SUA MODELAR 
INSTALLAÇÃO PROXIMA. 


Fechando vagarosamente o livro, 
diz-nos a educadora belga: o de 
que necessitamos agora é de uma 
installáção condigna. Já temos mes» 
mo magniíflva chacara em vistas, nd 
Gavea. Um verdadeiro, Sanatorio, 
comn convem a um Instituto do taes 
finalidades. 


O CARNAVIME COM FIM SOCLAL E 
MUMANITARIO 


Mas ainda nos faltam recursos 
para isso, Por essa razão lembra- 
mo-nos de aproveitar o Carnaval O 
dur um grande ball, em beneficio 
do Instituto Fsycho-Podagogico,.« 


— Magnifico, Interropemos, BSe- 
ria assim corar util uma festa 
mundana 'e concorrer, mesmo so di- 
vertindo, para minorar o soffri- 
mento de tantos desgraçudos que 
nenhum mai fizeram) 


O APOIO DA ALTA SOCIEDADE 


— Justamente. Allás a festa Que 
vamos promover sa annyncia com 
todas as condições de exito, De sua 
commissão organizadora faz parte 
o que de melhor exista em nossa 
alta sociedade, Já me hypotheca- 
ram seu apolo, entre multas outras, 
as eros, Pedro Ernesto, Aurora 
Amelia. EBurenta Alvaro Moreira, 
almirente Marques Couto, Santon 
Lobo, Georgina Albuquerque, Nka 
Labartho, Pontes de Miranda, Sa- 
bota da Albuquerque, Juliano Mo- 
retira, Bertha Mariz, Alba Canizares 
do Nascimento o innumeras outras. 
em numero superior a uma cente- 
na, 


OS “DIARIOS ASSOCTADOS”. PA- 
TROCINARÃO” O GRANDIOSO 
BAILE A" MANTASIA 


Ficou resolvido que os “Diarios 
Associados" patriconarão o gran- 
dioso balle & fantasla que so reali- 
zará em beneficio do Instituto Psy- 
cho-Pedagogico, 


Para tanto, será organizado um 
“Comité Executivo”, já tendo sido 
feitos diversos convites, O JORNAL 
noticiarA pormenorisadamente à 
seus jeltores tudo o que for sen- 
do resolvido á respeito do Bum- 
ptuoso ballo quo será, sem duvida 
alguma, uma das notas de malor 





Ministro Ronald de Carvalho 





O seu estado continua melindroso 
Effectuadas novas transfusões de sangue 


O estado do ministro Ronald de 
Carvalho continúa inspirando sérias 
apprehensões. Desde a sua transfe- 
rencia, sexta-feira ultima, do Hos- 
pital de Prompto Soccorro para a 
Casa de Saude Pedro Ernesto, quan- 
do a Infecção manifestada na be- 
siga ameaçou Intoxicar todo o orga- 
nismo. 


Hontem, cerca do melo din, os 
drs, Rosa Martins, Heraldo Maciel 
e Crunnel Katts, do Serviço de 
Transfusão de Sangue, organização 
de Iniciativa privada, effectuaram 
nova transfusão de sangue, sendo 
doador o estudante Arnaldo Barre- 
to, com 200 grammas de sangue. 
Esta é a terceira transfusão leva- 
da e effeito desde sexta-feira ulti- 
ma, À primeira, de 500 cc., forneceu 
o sangue o enfermeiro Varajão, & 
segunda, de 300 cc. por doador uni- 
versal do quadro do S .T. 5. 


Com esse tratamento, o iliustre 
enfermo se-reanimou, pyssando mia- 


lhor o dia de hontem. Apesar dis- 
so, Os sous medicos assistentas se 
mostram reservados. 


O dr. Maurity Santos submetLeu 
hontem, à tarde, a minucioso exa- 
me o dr. Ronald de Carvalho, con- 
statando a gravidade do seu esta- 
do, que não deixa, no emtanto, de 
offerecer esperança de restabeleci- 
mento, 


APRESENTA SENSIVEIS ME- 
LHORAS O ESTADO DE SAUDE 
DO SECRETARIO DA PRESI- 
DENCIA DA REPUBLICA 


A's primeiras horas de hoje, se- 
gundo communicação recebida da 
Casa de Saude Pedro Ernesto, o es- 
tado do ministro Ronald de Car- 
valho permanecia grave, apresen- 


tando, entretanto, sensivels melho- 


ras. 
A infecção estã estacionada. O c&- 


tado geral era regular, estando o 
escriptor dormindo calmamente, — 





O JORNAL — Quarta-feira, 13 de Fevereiro de 1935 


O programma naval 
norte-americano 


UMA VERBA DE 38.098.000 DOL- 
LARES  - 


WASHINGTON, 12 (Havas) — “O 
governo decidiu destinar a verba de 
38.008.000 dollares para o programa, 
ma naval, Dessa somma quinze mi- 
lhões serão reservados para refor- 
car à base naval em Pearlharbor, em 
Hawaii”, declarou o sr. Vinson, pre: 
sidente da commissão naval da:Ca- 
mara dos Representantes. Essa ver: 
ba seria retirada dos ercditos pedi- 
dos no orçamento de 1936, para “as 
obras publicas e que se elevavam q 
trezentos milhões de dolleres, 

Dez milhões seriam applicados na 
construcção do um enormo dique 
secco fluctuante em Pearlharbor, dois 
milhões nos depositos de munições 
de Balboa e Cocosolon!, na zona da 
canal do Panamá e 6.110.000 dolla- 
res para armamentos, munições e na 
vios de guerra, 








A missão chilena fi- 
nanceira, de viagem 


para Londres 


SANTIAGO DO CHILE, 12º (Ha- 
vas) — Og srs, Luis Izquierdo e Ma- 
riano Puga phrtiram, hoje, de avião, 
para Buenos Aires, onde embarcarão 
para Londres, 

Os srs, Izquierdo e Puga fazem 
parte da missão financeira encar- 
regada de prestar esclarecimentos So- 
bre a lei relativa à divida exter- 


(Conclusio da 12 pag.) 
te negociações na base das recon- 
mendações formuladas em Genebra, 
A OPINIÃO DE “LE MATIN”. 
PARIS, 12 (Mavas) — A proposito 
da questão ilalo-abyssínia, o corres- 
pondente do “Le Matin” em Roma 
iuforma que, “na opinião dos peritos 
militares, é pouco provavel que se 
possa emprehender durante o cor- 
rente anno uma verdadeira expedi- 
“Os obstacúlos financeiros — ne- 
crescenta o correspondente do orgão 
parisiense — são, ao que parece, nin- 
da mais fortes do que as difficulda- 
des militares, Moma parece mesmo 
resolvida a proceder com prudencia 
o perseverança, sem cogitar de aven- 
luras e decisões prematuras,” 


A PROXIMA REUNIÃO DO 
GRANDE CONSELHO FAS- 
CISTA 


ROMA, 12 (H) — O Grando Con- 
selho Fascista, orgão supremo dn 
vegimen, Insereveu na ordem do dia 
da presente sessão o exame dos re- 
centes accordos relativos ás posses- 
sões italianas na Africa, 


= 

Entre esses documentos figuram 
o accordo Italo-anglo-egypcio para 
delimitação da frontelra entre a Li- 
bya co o Sudão Anglo-Egypclo; os 
accordos de 1027 E 1933 qa deli- 
papnire ” utonl atre- | mitação da fronteira entre a Soma- 
Va pretenso silos lia Italiana e Kenya; e os accordos 
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O PRESIDENTE TERA, PRPLGASTADO BRAS 


carnaval de 


destaque social 


do 
1923. y 
UMA REUNIÃO HOJE, EM NOSSA 
NEDACÇÃO 

Toi, mruiia para hoje, ás 18 ho- 
ras, em nossa redacção, uma Fe- 
união preparatoria, para assentar 
as directrizes a serem seguidas pa- 
ra o grande balle à fantasia. A essa 
reunião podem comparecér quantos 
só interessem pela humanttarin gbra 
pedagogica e social. Será a mesma 
presidida. pelo eminente paychlatra 
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sora incansavel do patrimonio 
religioso e moral das elylliza- 
ções. Temos razões, pois, para 
esperar alguma coisa de sua 
actuação no mundo moderno em 
que a evolução dilatou seu campo 
de actividade e as condições de 
felicidade geral se vão afastan- 
do, a medida que o homem se 
arroga o direito de proporcio- 
natas expulsando dos espiritos 
o espirito de Deus, 


Voltemo-nos, pois, confiantes, 
para essa força nova que surge 
agora inslruida e consciente de 
seus deveres ampliados e de 
suas  responsabilidades desdo- 
bradas, destinada pela Divina 
Providencia, a irradiar sua ac- 
ção no combate ao individualis- 
mo improductivo e ao materia- 


Estudando a posição da mu- 
ler no mundo, desde os pri- 
meiros tempos da creação, ver 
mos na missão que lhe deu O 
Greador do Universo, 

Remontando á época em que 
o povo de Deus conduzido por 
Moysés recebeu as taboas da lei. 
no monte Sinal, enconlramos à 
mulher collocada ao lado do ho- 
mem em condições de iguaida- 
de para ser sua collaboradora 
em todas as circumstancias da 
vida, 

Surgiram as prophetizas, en- 
tre os primeiros prophetas an- 
nunciando a palavra nova, que 
serla truzida pelo Messias: 
Myriam veiu com os lbertado- 
res enviados por Jehovah — 
Moysés e Aarão, Anna, mãe de 


Samuel, falou pela primeira vez lismo anniquilador — os dois 
no Deus misericordioso e pro- maiores flngellos do mundo 
clamou sua 'crença na immor- moderno, 

talidade da alma, Foi a mulher, Naturalmente mais espiritual 


ainda, o apostolo do futuro e a 
guarda do presente quando o 
povo de Isracl procurava al- 
firmar sua nacionalidade, 

A mais pura das mulheres, 
Marla Santissima, foi escolhida 
por Deus para ser sua collabo- 
radora no plano da Redempção 
do genero humano, e nascer sem 
a mancha do peccado original 
para abrir a porta da nova dJe- 
rusalém, 

Com um rapido olhar pela 
historia do passado vemos ap- 
parecer n mulher, em todas as 
épocas, como guarda da esplri- 
tunlidade, abrindo caminho com 
o “apostolado do coração” ao 
apostolado do pensamento dos 
semeadores da palavara de Deus. 

Foram as mulheres que acom- 
panharam corajosamente o 
Christo em todos os passos de 
sun vida terrena, Dergm-lhe de 
beber, enxugaram-lhe os pés, 
tributaram-lhe amor, e, seguin- 
do-o ao supplicio da Cruz, fica- 
ram como ficis propagadoras de 
sua doutrina, firmes adeptas de 
seus ensinamentos. 

Na historia da 


e mais altruísta do que a hos 
mem, a mulher, desde que re- 
ccha formação moral christã e 
instrucção que abra horizontes 
novos 4s suas melhores temden- 
cias, será a esperança das so- 
ciedades modernas, a defensora 
dos princípios do christianismo, 
a propagadora da boa semen- 
te, a servidora incansavel da 
Igrejn catholica, — unica for- 
ça organizada capaz de salvar as 
civilizações. 

No momento tenebroso que atra- 
vessamos em que devemos af- 
firmar n nossa nacionalidade 
defendendo-nos da infiltração 
das correntes subversivas que 
não devem medrar nom palz 
onde os braços são poucos pa- 
ra a tarefy immensa, cabe à mu- 
lher a missão bellissima de ser 
a formadora da consciencia na- 
cional, a guarda das nossas tra- 
dições moraes, a propulsora dos 
ideaes que combatem as donutrl- 
nas erroneas do mundo paganl- 
zado e nos levam à immortali- 
dade da nlma c à existencia de 
Deus. 
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O incidente ítalo-abyssinio 
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Meramentos introduzidas o Hospital Mir e Campo Gran 





Uma homenagem ao commandante da 9.º Região Militar 





italo-francezes de 7 de janeiro de 
1935, que comprehendem a rectifica- 
ção das fronteiras do Sul ca Libya 
é do oeste da Erythréa. 


O Grande Conselho Fascista exa- 
minará, além disso, o conjunto dos 
accordos concluídos com & França 
e ouvirá « leitura do relatorio sobre 
s politica geral interna e Interna- 
clonal, 


A abertura da sessão do Grande 
Conselho está marcada para depois 
de amanhã. 


A OPINIÃO PUBLICA ITALIANA 
E A IMPRENSA ESTRANGEIRA 


LONDRES, 12 (H.) — A opinião 
publica acredita geralmente que O 
conflicto Italo-ethioplco possa ser 
resolvido faciimente, graças À neção 
conjugada da Sociedade das Na- 
ções e dos membros da convenção 
triplica de 1906, assignada pelos go- 
vernos da França, Italia e Grã Dre- 
tanha, 

Os orgãos do impronsa, mesmo 
extremistas, não criticam, em con- 
junto, as medidas tomadas pelo sr. 
Mussolint. 

O “Times' refere-se no lInmenta- 
vel massacre do administrador fran- 
cez Bernard e dos seus homens pe- 
los “assalmaras” abyssinios, e diz 
que as providencias adoptadas pela 
Ttalia devem cer consideradas “não 
Injualificaveis”. 


O jornal adverte, entretanto, que 
go o negus controla de facto o maior 
parte do palz, ha, porém, vastas Te- 
glões a léste oc sudoeste que se 
acham á mercê de chefes selvngens, 
que agem á sua guisa, e hostilizam 
o governo central, principntmente 
em consequencia dos esforços do 
-Betual imperador, no sentido de abo- 
lir a escravidão. Alguns destes Te- 
gulos verlam, nestas enndições, com 
prazer, surgirem difficuldades entre 
a Ethiopia e a Itala, 


O INCIDENTE ITALO-KTINOPI- 
CO NÃO VALE UMA GUERRA 


Fara o “News Chronicle" o Inel- 


dente Italo-ethloplco não vale uma. 


guerra e o caso póde ser solvido 
perfeitamente pela Sociedade das 
Nnções. 

O “Dally Mail”, que combatera a 
des'gnação do sr. Goeffrey Knox pa- 
ra chefiar o governo gob mandato 
do territorio do Sarre, aconselha n 
Gra Bretanha a não ese envolver 
nas “commissões dn Sociedade dns 
Nacões, o que não faria senão exas- 
perar os ftna!lonos. O Jornal accres- 
conta que a Italia é excellente vizl- 
nha da Grã Pretanha no Sudão e, 
nestas condicões, n extensão da 'n- 
fluencia italiana somente poderia 
ser bemvinda, 


O “Dally Herald" e o “Dally Ex- 
press”, de opinião differente, jun- 
tam-se para atacar o cesarismo 
mussolintano. 


O POVO TTATMNO RECEBEU COM 
CALMA A NOTICIA DA MOBILIZA- 
ÇÃO PARCIAL DO EXERCITO 


ROMA, 12 (Havas) — Vinte e qua- 
tro horas depois de ser conhecida a 
noticia da mobilização parcial do 
exercito, reina inteira calma em ta- 
do o pair, 


Os jornnes itallanos absteem-se de 
commentarios mas transcrevem abun 
dantemente as apreciações da impren- 
sa estrangeira é mórmente das or- 
gãos francezes e britannicos, 


Os meios officiaes confirmam 
que as tropas cthivpicas concentra- 
das na reglão de Ualual se elevam 
a 30,000 ou mesmo a 40.000 ou .. 
50.000 homens e agcrescentam que 
as divisões mobilizadas seriam em- 
barcadas sómente no caso de appa- 
recer algum perigo creado pela re- 
ferida concentração, 


AS FORÇAS ITALIANAS NA AFRI- 
CA ORIENTAL 


As forças italianas actualmente en- 
carregadas de assegurar n ordem nas 
colonias italianas da Africa Orlen- 
tal não se elevam a mais de 5 mil 
homens. 

E" sabido tambem que os inciden- 
tes de 29 de janeiro custaram a vida 
a certo numero de “ducat”, tropas 
indigenas organizadas pelo quadrum- 
viro de Verchi, quando exercia as 
funcções de governador da Somalia, 
Estas tropas indigenas são enqua- 
dradas por officiaes Italianos e sem- 
pre se têm mostrado fiels, 


OS BOATOS ALARMANTES SOBRE 
A SITUAÇÃO DA ETHIOPIA 


Cumpre lembrar que, em setembro 
ultimo, corriam boatos alarmantes 
a proposito da situação na Etriopla, 
mas, na realidade, estas noticias eram 
apenas o resultado da remessa de 
material Dbellico para a Erithréa e 
para a Somalia, cuja organização mi- 
litar fôra desculdada até então, em 
proveito da Tripolitania e da Syre- 
naica, 


As remessas de material noticiadas 
a esse tempo pela imprensa estran- 
gelra não foram desmentidas, 

No momento actual, está annuncia- 
do que sir Erle Drummond, embalxa- 
dor da Grã-Bretanha, foi recebido, 
hoje, pelo sr. Fulvio Suvich, sub- 
secretario de Estado dos Negocios 
Estrangeiros, mas nada transpirou a 
respeito do objecto da conferencia. 

O conde de Chambrun, embaixador 
da França, esteve, igualmente, em 
visita ao sr. Suvich, 

Corre, embora sem confirmação, 
que as divisões mobilizadas serão 
collocadas sob o commando do ge- 
neral Rodolfo Graziani, famoso pe- 


E Viem-se no “ellchs” 


acima, da es- 
querda para q direita, o 1º tenento- 
medico dr. Thiers Rodrigues do Al- 
melda, radiologista do Hospital Mi- 
litar da 9º Reglão; capitÃo-medico 
dr. José Bonifucio Camara, divector 
interino do Hospital o chofe do cll- 
nica clrurgica; general de brigada 
Podro de Alcuntura Cavalcanti do Al- 
buquerque, commandante da 9º Re- 
glão Militar; capitão-pharmaceutico 
Aurelio Fernandes de Lima, encarre- 
gado da pharmacia do Hospital; 1º 
tenente-pharmaceutico Elias Nunes 


Em tomo da liberação do cambio 









Lopes, auxiliar de qharimiteiuç o 
tenente de qdininistração Jonauia 
Alexandrino da Silva, almoxarife-pu 
gador do Hospital, 

Betr photographtas fo: foita a 
Mutto Grosso, no dia. da homenago 
mui! justimente prestada ao gone 
Podro do Alçantura Cavalcanti d 
Albuquerque, que dutou o Hosplla 
Militar de Cnmpo Grando dos mulm 
modernos apparelhos e outros ban 
ficios, quo o vêm collocar num plana 
de destaquo entro os demais 80 scr 
viço do saudo do Exercito. 





As impressões da firma Theodor Wille & C", 





O Syndicato dos Lojistas pleiteia a modificação do item num 





en. Respeilosas saudações, (a) — IE. 
A decisão anle-hontem tomada pe- 
lo governo em relação ao cambio, foi 
recebida em todos os cireulos com- 
merciaes, industries ce bancarios 
com os mais francos applavsos, 


Consequencia de uma suggestão do 
sr. Arlhur de Souza Gosta, as clas- 
ges interessadas, já hontem, apera- 
ram mais à vontade, verificando-se 
dahi sensivel reacção no mercado de 
negocios com a valorização de nos- 
sa unidade monetaria, 


Entre os Importadores e exporta- 
dores, procuráâmos colher, hontem 
mesmo, as primeiras impressões do 
estado geral dos megoclos o das me- 
didas recem-postas em pratica pelo 
governo, 

Nos eseriptorios da RA Theodor 
Wile & Cla, commissaria de cafe 
e importadora de imachinas, oleos e 
outros productos de origem estran- 
gelra, Jográmos falar ao sr, Ernesto 
Bormann, 


— A pedida — distic-nos q sr, Bor- 
mann — só póde trazer beneficios 
ao malz e ao commercio em geral, 

Particularmente. em relação ao 
cm&, havia sensivel  retiahimento 
nos negocios, não 36 devido ás dif- 
ficuldades de comblo, como devido 
à coneurrencia de outros paizes pro- 





À situação em Cuba 


(Conclusão dá 1.º pagina) 


unalogos foram cansados noutras 
casas da mesma rua, Grande parto 
da cidade ficou às escuras, 


O policiamento está sendo feito 
pelas forças do exereito, Consta que 
é clevado o numero de mortos e 
feridos. 

Informações de ultima hora an 
nunciam que a estação ferroviaria 


docal foi destruida por um incen- 
0, 


TENTATIVA DE ROUBO EM UM 
AUTOMOVEL POSTAL 


HAVANA, 12'— (Havas) — Sete 
individuos que viajavam num. auto- 
movel alacaram um caminhão pos- 
tal no qual eram transportados .. 
30.000 dollares em valores e tenta- 
ram spoderar-se da carga. 


4 policia chegou a tempo e con- 
seguiu dispersar os assaltantes. 


DESAPPARECIDO O CONSUL DE 
8. SALVADOR, EM HAVANA 


HAVANA, 12 — (Havas) — A sra, 
Mariana Hernandez, esposa do con 
sul de S, Salvador, em Cuba, sr. Jo- 
té Dolores Carpeno, communicou & 
polícia o desapparecimento de seu 
esposo, 

Foram iniciadas investigações pa- 
ra descobrir o paradeiro do consul, 


que se reccla tenha sido victima de 


algum accidente. 


UM INCIDENTE DE GRAVES CON- 
SEQUENCIAS + 


HAVANA, 12 — (Havas) — Na 
frente da Escola Superior descarri- 
lou um electrico, incidente que des- 
pertou a attenção dos estudantes, 
fazendo com que estes se agglome- 
rassem em grande numero no local, 


A policia accorreu immedistamen- 
te e disperson os estodantes, um 
dos quaes foi morto, ficando varios 
outros feridos. | 


PARA FOMENTAR A REVOLUÇÃO 
EM CUBA 


HAVANA, 12 (4, P.) — às auto- 
ridades abriram um inquerito moti- 
vado pelas accusações feitas pelos 
agentes secretos de que uma cente- 
na de terroristas tomou parte recen- 
temente em uma série de roubos, 
com o objectivo de reunir os fundos 
necessarios & acquisição, nos Estados 
Unidos, de armas, aviões « gazes as- 
phyxiantes, afim de fomentar a ze 
volução em Cuba, 


NOVO CONFLICTO ENTRE ESTU- 
DNTES E A POLICIA 


HAVANA, 12 (Havas) — Deu-se, 
hoje, novo conílicto entre agentes de 
policia e um grupo de estudantes, 
Os policiaes não levaram a bem a 
brincadeira dos estudantes e fizeram 
fogo contra elles, matando um é fe« 
rindo 4, alguns gravemente, 

Todas ns escolas e universidades 
declararam-se em greve como protes- 
to contra a attitude dos policiaes. 

juiz não ordenou prisões, mas 
pediu a lista dos nomes dos agentes 
de polícia, para abrir inquerito, 
MORTA A BECRETARIA DA FREN- 
TE COMMUM REVOLU.- 
CIONARIA 

HAVANA, 12 (A, P,) — Durante 
um gi” a polícia matou a se- 
cretaria rento commum gevolu- 
cionaria, Losotran 
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mero 4 da nota do Banco do Brasil ——— 


ductores, que o offerecinm com grúne 
des vantagens de preços. 


Agora, com a Nherdado de came 
bio. podemos trabalhar mais À vote 
tade, vendendo por preços minimos 
c com vantagens para a lavoura —s 
conclulu o sr. Bormann, 


NA FIRMA HERM. STOLTZ & ClAy 


Deixando os escriptorios de Theo» 
dor Wille & Gia, fomos á firma Herog 
Stoltz & Cla., onde nos atteudeu o sr 
Max Telcbmann, O sr, Teichmang, 
entretanto, não quiz emittir opinião, 
limitando-se a fazer “hlague” com, 
as successivas modificações d enosé] 
sa molitica cambini, 


O SYNDICATO DOS LOGISTAS NA! 
FICOU SATISFEITO À 


O Synálcato dos Lojistas envio 
an presidente da Republica e ao dy 
rector da Carteira Gambia! do: Bro) 
co do Brasil, o seguinte telegraro) 
mas q 

“O Syndicato dos Lojistas do Rig 
do Janeiro, nurprehendido com à ct 
cisão do Gonselho de Commercio Emy 
terlor, ernstante do numero 4 da 
nota official do Banco do Brasil, ho-; 
je publicada, faz vehemente apyell 
a v, excia. para que seja modifica 
no sentido do excluir do cambio lia 
vre o pagamento das mercadoria 
despachelia na AHandega, dente 
do trinta dias desta data, afim d 
amparar os lJegitimos interesses d 
importadores, y 


O Syndicato dos Lojistas, tendg 
demonstrado o seu inteiro apoio & 
nova politica de Iberdade cambial 
dulga imprescindivel um prazo ras 
zonvel para a liquidação das operas 
ções em curso, nas condições autda 
riores & circular de 15 de janciro, 
qura reajustnmento 4 nova po LitRi 
em Rescitosas saudações (n) — Hy 
Castra Araujo, presidento”, ] 


CARLOS DE MORAES | 


Fallecimento de um filho | 
do deputado Justo | 


de Moraes 


Cercado pclo carinho dos meme 
bros de sua familia, falleceu, às 19 
horas de hontem, o menino Carlo 
de 7 annos de idade, filho do dr. 
Justo Mendes de Moraes, conhecida 
jurista, deputado por São Paulo q. 
pia di Guioha de Noticias" g' 
e sta senhora d. Hermini u 
de Moraes, pr cc 

desapy 


Occasionou o prematuro 

parecimento do menor Carlos uma 
Infecção em um de seus dentes, & 
equal motivou uma “accepelmia gtreas 
ptococelca”, que se generalisou . rau 
rt mi occasfonando-lhe a mory 
o. ' 


O enterramento de Carlo 
taen será realizado "hoje, reu a 
tas, saindo aferetro da residencig 
de seus paes, á:mma Figueiredo: Mo 
galhãos m. 91, em Copacabana, pará 
u cemiterio de São João Baptista. 



























Caxambú é o mais pittoresco! 

recanto do Brasil decantadal 

pela penna genial de Ruy Ke 
Barbosa ! 

Faça alí todos ox annos gua 

estação de cura, | 

A Natureza está sempre ate 

galanada em festa para ros 

ceber os visitantes, 


t 
+ 





Consulte seu medico e viajq 
para ce 


aa À CARAMBLE 
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MRECrORLS; — Anais Chntenu- 
brinod, Gobriel L, Bernardes e Dario 
do Almeida Mognlhões, -— Gerente: 
-— Domasio 6, Dina, 5 
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— um Modrigo Silva, 1% 
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AS-S701 o 228540, — Hedacção; —- 
Ha 7ANT o 32.8288, — Secretarias e- 
2201700, — Gerencia o Departamen= 
vo de Assignataros: «= 274485, em 
MevisÃo: — 22-130, -— Officinags — 
221647 e 232.8000, —- Departamento 
de Pablicidade; — 33-8799, 
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ABBIGNATURAS 


INTERIOR 


559000 Trimenstro 158000 
T03000 Mem,,....  DRUU 
EXTERIOR ) 
Nos paises da Convenção Postal 

As aaa ciouina “ 

“ Oss emestro BEUVO 
Nos puixes da Convenção Pontal 
Universal 
Ano, ... 1409000 Bemestro T5UU 
Am assfgunturas começam e termi- 
Bam em qualquer dia 

E VENDA AVULSA 

Vmpital o Nictheroy ,.csesumso GNU 

Interior encorcencesnaaaaasass JUNO 

Alrazados coccnsassantasasesa BAN 

“ômente m eorrespondencia parti. 
cular deverá trazer endereço 

nominal, 

Ce 
SUCOVESAES D'“O JORNAL» 

* Em São Paulo: Rua Libero Ba- 
«larô, 40 «= Director: Josó Dins Me» 
nezes. Em Bello Horizonte; Ay, 
Afonso Penna," 547-1º, Te), "1859 


nao, ... 
ementro 


— Director; Francisco Martins pis: 
lho, E, ps. Fi: 


VANTAGENS DA LIBER-- 
" “DADE CAMBIAL - 


“— A-tesolução do governo de revogar. 


as rostricções impóstás ao cambio e 


go durante" longo tempo importa-. 


ram no monopolio mautido pelo Ban- 
co do Brasil de todo o volume das le- 
tras do exportação do palz, já cos 
mega a produzir as vantagens espu- 
vadas, Entre ellns, como primelra de 
todas o mais importante, pelos seus 
rollexos sobre os Interesses do maior 
| tumero, está a da valorização da 
“mocda nacional, A consequencia Im- 
mediata do acto do govergo foi a 
quóda do valor da libra e portan- 
to, o auginento da capacidade uequi- 
sitiva do mil réis, As questões finan- 
'uelras e economicas são as mais tom- 
plexas da actualidade, não só nesta 
parte do mundo, que não possue in 
dependencia para “dirigir livremente 
os seus negocios, como « sobretudo 
nos paizes, coma os Estados Unidos 
-e a Inglaterra, que detiverum sem- 
“pre 0 commando' dos mercados mun- 
“dines e que tôm, por isso mesmo, de 
“rear com úuma somma de responsa- 
bilidades internas e internaclonacs, 
italtura dos seus immensos interesses, 
A crise de preços e de mercailos, que 
"se desencadeou sobre o universo, de- 
nois do “crack”? da Bolsa de Nova 
York em 1929, deu origem o muitas. 
- “entativas: empirlcus, ao estubtleci- 
: mento de planos, architectados quast 
* todos fóra das regras classicas da 
Economia, esforçando-se cada govers 
p'to para restaurar, no mais breve es= 
aço de tempo, a prosperidade an- 
gu. 
“ Acreditou-se: erroneamente Da pos. 
| »ibilidade de inventar-se algum meio 
sapoz desubstitulr as. lels: noturaes 
“que regem a seiencia economica, com 
* mesma certeza e Infal:bilidado das 
leis physicas du gravitação. Mesmo 
as administrações mais sisudas c ap- 
parentemente Inacecssiveis aus recurs 
nos da Imprevisação, pagaram o seu 
tributo á intranquillidade do amblen= 
Le, arriscando-se a adopção de medi. 
das contrarias aos principios immu- 
lavels, que dirigem todas as opera- 
4608 de troca de valores no mando. 
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a triagem natural dos individuos, de- 
purando-so os charlatães, aprovelta- 
dores, ingenuos, e rapaces, que su- 
biram com a vasa revolucionaria, 
para ficar apenas aquelles que pelos 
seus meritos se acham & altura de 
servir decentemento á causa publica, 

Esse numero é diminuto, em-coté- 
jo com a multidão da primeira hora, 

4 noticia de que o sr, José Ame» 
rico de Almeida deliberou afastar 
se da vida política, abandonando uma 
carreira que se iniciou com tanto brl- 
lho, fol recebida em todo o paiz com 
surpresa e desolação. 

O ministro da Viação do Governo 
Provisorlo foi, por muitos titulos, um 
dos vultos de malor projecção da di- 
cladura, 

Desde a luta sustentada contra o 
cangacelrismo offictalizado de Prin- 
coza, ainda em vida do saudoso João 
Pessõa, começou o sr, José Americo 
a marcar a posição de ascendencial 
moral, que lhe deveria caber mais 
tarde, no governo revolucionario. 

Morto o grande presidente, assu- 
miu q chefia da resistencia parahy- 
bana, Ínvestindo-se da direcção es- 
plritual do povo soffredor, a quo o 
destino preservara a missão de man- 
ter à flamma subversiva, que se ir- 
radiou para o resto do paiz. 

No cargo de ministro da Viação, 
sustentou o embate de todos os inte- 
resses, com q rispidez de um tem- 


princípios revolncionarios, . conser- 
-vando até o ultimo dia do governo, a 
dignidade com que nele entrou, ao 
mesmo tempo que prestava ao paiz 
os serviços mais assignalados, 

Comprehende-se fodo à empenho 
que:o povo parahybano e os nordesti- 
nos em geral, estão pondo, em impe- 
dir que o st, José Americo abandono 
a vida publica, 


Não ha presentemente no norte do 
paiz nenhum outro homem que. lhe 
possa disputar o respeito e a grati» 
dão dos seus compatriotas, nem a re- 
volução produziu nome mais eminen- 
to que o seu, para representar no 
scenírio federal os anseios do liber- 
tação politica do septentrião brasi- 
letro. 

- São 08 srs. José Americo e Juracy 
Megalhães os dois unicos estadistas 


zaram, 

Seria, de facto, lamentavel, que O 
antigo ministro du Viação diminuisse 
ainda mais o valor da representação 
politica do norte, interrompendo uma 
carreira, em que poderá, elevando a 
terra onde nasceu, juntar novos ser- 
viçosva tantos '“que-já prestou 
Brasil, ; a 





A clausula-ouro na 
Côrte Suprema 
Americana 


Côrte Suprema levantou n sua sessão 
de hoje, sem proferir decisão no 
caso da clnusula ouro, E” provavel 
que essn decisão seja proferida ama- 


nhit. É SE 
O desemprego na 
“1 Inglaterra. 


LONDRES, 12, (Havas) — Ap ulti- 
mas estatisticas | do Ministerio do 
Trabalho atcusam o augmento de 
239.568 no numero de desemprega- 
dos, em relação no dia 17 de dezem- 
bro e a diminuição de 63.895 em 
comparação com o anno passado na 
mesma época. 

O numero actual de desemprego- 
dos é de 2.835.973. 


Armas destinadas à 
Bolivia 































peramento inflexível na defesa dos 


que podem falar pelo norte, escudan«, 
do-se na obra memoravl que' reali+, 


WASHINGTON, 12 (Havas) — A: 


Reorganizando a ma- 
rinha mercante 
brasileira 


(Conclusão da 2º. pag.) 


cada mez ao Banco do Brasil em 
conta especial que nelle será abertn 
Pelo governo, sob o titulo Conta (o 
rente — Marinha Mercante. 

Art, 95 — Da percentagem de le- 
tras de exportação, retidas pelo Ban- 
co do Brasil, uma parto será reser- 
vada para os serviços de emprestimo 
Para à aequisição das frótas de na- 
vegação do Brasil. 

rt. 86 — As tarifas e fretes nor 
tonelagem na empresa de navega- 
ção do Brasil serão calculadas, ten- 
do em vista um justo equilibrio eco- 
nomico das diversas unidades da 
Federação e a. equitativa concúrren< 
cia das mesmas nos maiores merca- 
dos de consumo, naclonal, 

Art. 37 — O governo promoverá 
e liquidação do Lloyd Brasileiro, 
aproveitando, na construeção da 'no- 
va empresa, o seu material efficien- 
te, dando baixa no que fôr Impres- 
tavel o fazendo a alienação do que 
não fôr aproveitavel. 

Art. 38 — O governo fará apro- 
veitar na nova empresa de navega- 
são: todo o pessoal Idoneo do Lloyil 
Brasileiro, não admittindo pessoal 
alheio emquanto o numero de fune- 
clonarios da nova empresa não tiver 
descido do que f6r' designado para 
os quadros da mesma. 


Art, 89 — O Poder Executivo, nor 
Intermedio-do Ministerio do Traba- 
lho, Commercio e Industria, estabo- 
Jecerá para os portos, em que se fi- 
zer navegação de cabotagem, tabel- 
las de preços para os generos do 
consumo de primelta necessidade, ns 
quaes serão obrigatoriamente appli- 
cadas pelas respectivas municlpali- 
dades, Na organização dessa tabella 
Serão ouvidas as Associações *Com- 
merciges de cada cidide, fim do 
que sejam tomadas em consideração 
as contribuições a que estejam sus 
ie Nr LÃ o 
Os justos lucros que lhes dev; 
attribnidos, . E deal 

COOPERATIVAS DE CONSUMO -- 


Art, 40 — Poderá o Governo'atixl: 
Har nesses portos a organização de 
cooperativas de consumo, com o fim 
de facilitar aos consumidores a'.nc« 
Quisição de generos: de primeira ne 


Ter 
cecdhtt, 6 — Nas linhas ferrens da 
União, "ém: Estudos” limitrophes- de 
“palzes estrangeiros, o Poder Exetiiti- 


fas ou fretes estabelecidos para mer» 
cadorias nacionnes que demandem 
portos com destino no estrangeiro, À 
importancia «dessa reducção será le- 
vada a debito da União, na tomada 
de contas annual de cada viá-ferrea. 
. Ant, 42 += Fier o Poder Executiva 
autorizado a crear no Rio de Janeiro 
um porto Tivre de carvão e de oleo 
combustivel para a navegação es- 
trangeira, 

Art, 43 — O Governo procurará 
constituir monopolio do Estado o 
transporte de enrvão estrangeiro que 
fôr introduzido no paiz para os ser. 
viços federaes e os da empresa do 
navegação do Brasil. : 

Paragrapho unico — Procurará 
tambem fazer monopolio da refima- 
ção do petroleo para qualquer tim 
industrial. 

Art, 44 — O governo fará revér as 
tabelas de fretes e soldadas, ultima» 
mente adoptadas, introduzindo as 
correcções necessarias, de modo a 
melhor attender aos interesses da 
produeção -e'do commercio, sem pre- 
Juizo. dos Jegitimos interesses das 
emprêsas de navegação, 

Art. 45 — Revogam-se as disposi- 
ções em contrario, 


CONCLUSÃO 
Abolidas as visitas de saude 


Art, 16-4 — Ficam abolidas entro 
os portos naclonaes as visitas de sau- 
de, policia -e alfandega para os vapos 
ves que não tenham tocado em porto 
estrangeiro, Os vapores nacionaes, 
que tenham partido ou escalado em 
porto estrangeiro, e os estrangelros 
receberão as alludidas visitas Do pri- 
















, =“ Cilegou "houtem” 
vo poderi reduzir de 50 je as tarls' 






















O JORNAL — Quarta-feira, 13 de Fevereiro de 1935 


A MINORIA PARLAMENTAR REUNIU-SE HONTEM SECRETA: 
MENTE PARA ESTUDAR O PROJECTO DE SEGURANÇA 
ee E O SUBSTITUTIVO HENRIQUE BAYMA «eee» 


(Conclusão da 1º, pag.) 


que iam fazendo e das suggontões 
r/| que surgiam. Os dois projectos, 


dog da maioria, foram assim exo- 
minados detidamente e apreciados 


do ponto de vista doutrinario e «o 


Interesse publico e geral. 
O trabalh 


tares opposicionistas não 
sar do tudo, terminado, 
4 reunião durou cerca de 2 horas 
a meia, 
Falando a um 
della partici 
vou: (4 
— O que estamos fazendo é un 
estudo consclencioso, E 
morado e principalmente. 


Da doutrina. Temos a Impressão de 
que esse esforço desenvolvido pelo 
“comité dos cinco” da minoria cul. 
minará num trabalho brilhante so- 
bre o assumpto. Ainda não resalve-, 
mos, porém, se será apresentádo cos 
e sobre este ponto 
virá quando termi- 
narmos a actual tarefa e a submet- 
termos no conhecimento dos nossos 


mo substitutivo, 
a palavra final 


companheiros de opposição.” 


O GENERAL RABELLO NEGNES- 
SOU A RECIFE ed 
lmbarcou, hontem ara 
o general Manoel Rabell Er 
dante da 7º Hegião 


capital... 


O SR. CINCIVATO BRAGA FALA- 


RA”, HOJE, NA CAMARA 

O «demuíndo paulista trntará 
problema dy cuté 
projecto tustituíndo a livro 
exporínção 


do 


Está Inscripto para falar, hoje, na 
Camara q sr. Cincinato Braga, que 


No 
seu discurso, o reprosentanto ban- 
delranto estudará, longamento, 43 


tratará do problema do caté, 


causas do decrescimo das nossas ex- 
bortuções, bom como as razõvs que 
têm determinado a perda prograsei- 


“va das nossos melhoros mercados, 


“0 sr Cincinato Braga &presenta- 
&e se lornar livre n exportação du 
producto o Institulndo para o mes- 
mo o regimen do livre cambio, No 


em é excluida a cobrança da taxa 


de meia libra sobre savca exporta- 
Gn, e prevê a extincção do Depar- 


tamento do Café. 


KiO O ER, MARCIO 
MUNHOZ ie 


; ESA? NO 


sr. Marcio -Munhvz, sevreturio- dy 
Educação do governo bandelrante. 


8, s., que fo! recebido por varios, 


deputados paulistas e púlos repro- 
sentantes das uutoridades Lederiuea, 
viajou acompanhado do sua family 
o velu a serviço do assumptos ad- 
ntulstrativos, 


EBMBANCOU PARA S. PAULO 


. Pólo Cruzeiro “do Sul- embarcou, 
“hontem, para 8, Paulo; o deputudo 
Abreu Sodré, 


REGRESSOU O SH, MELLO VIANNA 


Viajando pelo nocturno mineiro, 
que partlu hontem, às 18,84 horas, 
de Pedro Il, regressou para Bello 
Horizonta o er. Mello Vinúna. O 
ex-presidente de Minas demorou-se 
varios divs nesta capital, 


TOMOU POSSL; O NOVO INTEN- 
VENTOIR NO ACHE 


Tomou posse, hontem, no Monroe, 
do «argo de interventor federal no 
Torritorio do Acre Oo gr, Manoel 
Martiniano Prado , 

O substituto do sr, José Morelra 
Brendão Castello Branco pertence n 
antiga familia prulista e é irmão 
do saudoso Newton Lrado, um dos 
18 herões do Forto de Copacabana. 


CONFENENCIARAM COM O MI- 


NISTRO. DA JUSTIÇA ' 


Estiveram, houtem, em longa con- 
ferencia com o ministro da Justiça, 
o general Góes Montelro e O caui- 
tão Felinto Mullor. 

Além do titular da pasta da Guer- 
ra e do chefe do Policia, estiveram 


no gablnete do sr, Vicento Rão 08 


srs, Philudelpho de Azevedo, Gena- 

ro Ponto de Souza, Abel Chermont O 
Antonio Austregesilo Filho. 

O NOVO SECHEVARIO DO MINIS- 
TRO DA JUSTICA 

O sr, Vicente Rão nomcou, para 

substitulr o sr. Azor Montenegro, 


pur 



















o em que estiveram vi- 
vamente empenhados os paramen- 
Hicuu, ups 


dos. deputados que |. 
param, elle. nos :obser- |: 


detalhado, de- 
basendo 


o, comman», 
] Militar; o qual! 
parmanecçeu varias semanga nestá 


e npresentará um 







6" um projecto de lei, no sentida 


pENgarO du deputado paulista tam- 


do S: Paulo o| 





“O SUBSTITUTIVO É 
BEM MAIS SUAVE 
QUE O ANTECE- 
DENTE” 


DIZ A DEPUTADA CARLO» 
TA DE QUEIMOZ AOS “DIA- 
"RIOS ASSOCLADOS”" — S0- 
-BRE. O CONSELHO NACIO» 
c— NAL DO ALGODÃO: — 


+ B,. PAULO, 12 (Agencia 
Meridional) — Pelo “Cruzel- 
ro do Sul", chegou q esta ca- 
pitat a dra. Carlota Pereira 
de Quelror, 

Abordada pela nossa repor 
tagem sobre a impressão cau- 
gada na Camara pela apre 
sontação do substitutivo & 
proposito da lel de segurança 
nacional, fez as seguintes de- 
clarações: 

— Antes de mais nada, 
estou em que o projecto de 
segurança nacional não devia 

“ter provocado a-celeuma quê 
provocou, Mesmo porque ella 

“6 de uma flagrante opportu- 
nidade e profundamente ne- 
cessario para o momento, Es- 
tou inteiramente de eccordo 
com a orientação da bancada 
a que tenho a honra de per- 
tencer, messe ponto de vista, 
acompanhando-a em quaes- 
quer ciroumstancias, 

Sobre o substitutivo apre- 
sentado hontem É Camera, 
pouca coisa lhe poderei di- 
zer, Hontem, como o senhor 
sabe, reuniu-se a Comissão 
de Constituição e Justiça, es- 
peolalmento para ouvir: do 
meu lllustre collega dr, Hen» 

"| rique Bayma.o seu esperado 
parecer sobre o projecto em 
apreço. Essa rounião " des- 

“pertou enorme interesse. Ten= 
do terminado cedo “a sessão 
da Camara, os deputados su-, 
bivam 4 sala onde aquelle meu 
collega do bancada la emittir 
o eu parecer, 

A sala, em poucos momen- 
tos, ficou WUlteralmente chefa, 
A reunião iniciou-se sob 

. presidência do sr, Francisco 
Marcondes. tomando logo & 
palavra o sr, Henrique Bay- 
ma, que fez algumas cunsido- 
rações de ordem geral em 
torno da medida, concluíndo 
por ler o substitutivo quo 

“apresentava ao projecto, A 
minha Impressão a respeito 
do importante trabalho apre- 
sentado pelo sr. Bayma é a 
melhor possivel. O substitu- 
tivo define com mais precl- 
são diversas figuras jurídicas ' 
n que sa referin com ambi- 
guldade o projecto anterior, 
E, além disso, bem mais sua- 
ve que o antecedente, estabe- 
lecendo penalidades bem mais 
moderados.” 

CONSELHO NACIONAL DE 
ALGODÃO 


Perguntâmes, em seguida, 
qual a sur opinião a respeito 
de um projecto apresentado & 
Camara no sentido de se crear 
o Conselho Nacional de Algo- 
dão, 

— "Ainda nesto ponto de 
vista, estou Inteiramento de 










Nada, portanto, do estranhar em) rypana, 39 (Havas) Está 
to as nações menos favorecidas o confirmado quo 03 governos de Mos- 
de recursos mais parços tivessem do cou e Haya communicaram ao secre- 
seguir as oscilações impostas pelas | tarlo geral da Socicdade das Nações. 


meiro porto nacional que alcançarem 
e nos portos do Ro de Janelro e de 
Santos. As visitas de saude, polícia 

alfandega serão sempre feltas quan= 


nas funcções de sou secretario, O 
ar, Ruy Prado, ex-procurador elel- 
toral no Maranhão, 


Ao que estamos informados, o no= 






aecordo com os meus colle- 
gas. E estou certa de uma 
colsa; pahemos agir nesta 


mails poderosas, submettendo-se tam- 
“bem a regimens de excepção, no lis 
tuito lonvavel de salvaguardar me- 
lhor os seus interesses purticulares, 
Chegâimos, porém, à hora inevitavel 
do relorno às lições .da sabedoria 
vlagsica. Os Estados Unidos, embora 
insistindo na realização dos planos 
da econqmia. dirigida, volvem lenta- 
mente às doutrinas fundamentaes, de 
que é signal a resistencia formida- 
vel opposta pelo presidente Roose- 
velt a proseguir na política do des- 
valorização do dollar pela inflação. 
Ao cuntrário, olscrya-se em Was- 
hinglon como em Londres, a tenden- 
cia para a establlização, mediante 
aim accordo com os pnizes do chama- 
do Bloco de Ouro, considerando-se 
impossivel restaurar q commercio 
mundial, sem a fixação desse ponto 
te partida, 

O moto da suspensão quasi total do 



















que estão dispostos a dar andâmen- 
to ào pedido do comité consultivo 
do Chaco a respeito da suspensão do 
embargo de armas com destino À 
Bolivia, 


A decisão do Trlbynal Superior de 
“Justiça Eleitoral, concedendo amplos 
poderes no Partido Economista-Do- 
mocrático, para exame nos archivos 
das zonas eleitornes, será, hoje, of- 
ficialmente, communicada ao  Tri- 
bunal Regional, em sua. sessão ordi- 
naria, afim de serem abortos á de- 
vassa os cartorios visados por aquel- 
la “úgremiação política, que.” dessa 








À erga os iplomas os deputados Carias 





Reune-se, hoje, o Tribunal Regional para fixar 
=== à data daquella ceremonia --===-- 


is requisitadas por uma das antori- 
dades federaes no porto anterior ou 
pelo commandante do vapor, por 
motivo de occurrencia que se tenha 
verificado a bordo, 








vos intendentes não será procedi- 
da nesta sessão, de vez que da de 
cisão que os proclamou eleitos "foi 
interposto recurso - para o Tribunal 
Superior. 
O PLEITO EM SERGIPE 

Proseguirá, hoje, no Tribunal Su- 

perlor. o julgamento dos recursos 


das eleições em Sergipe, que o juiz | 


João Cabral relatou em sessão an 













vo auxiliar do ministro dp Justl- 

ca assumirá o son nosto depois da 

partida do sr, Azor Montenegro pa- 

ra Sto Paulo. 

O SR. AZOR MONTENEGRO NÃO 

SENA” MAIS PROCURADOR DA 
JUSTIÇA ELEITORAL 


Ao contrario do que fo) noticiado 
por um vespertino, o sr, Azor Mon- 
tenegro não tomou posse da Pro- 
pras, [a ax Justiça Eleitoral do 
Districto Federal , 

Podemos mesmo mdeantar,  Be- 
gundo Informações seguras, que! q 
ex-secretario do ministro da Justl- 
ça nho mais occupará aquelie cargo, 
devendo sugulr pari São Paulo, on- 
se assumirá importante cargo na Jus- 
tica do Estado, 

A UNIÃO PROGRESSISTA  FLUMI- 
*  NENSE'O0 SRESULTADO£S DAS 
ELEIÇÕES 
Communica-nos wu Fecretaria da 

Untão Progressista  Fluminensos 

“Com o Intuito do desfnzer « con 
fusão que, fntenclonnimente, pro- 
curam estabelecer em torno do Te- 
cente resultado final do plelto no 


= 0 = 


questão pensando na defesa 
dos altos Interesses da lavou» 
ra nigodoeirm de S, Paulo.” 


DO 


Estado do Rio de Janeiro, a Secreta- 
yin de União Progressista Fluml- 
nense affirma que, segundo qs da- 
dos dos mappas officiaes, foram elel- 
ton vintg o dois deputados estadunes 
desto jmrtido, 
quinze radicaes e cinco soctnlistas, 


Confia, ninda, em que os alreltos 
tos CIGNANOS fluminenses sô sejam 
beneficiados com a decisão do Trl- 
bunal Superior das contestações de 
diplomas: 8, no empenho de defen- 
der aystematicamente n verdade elel- 
toral, tem por assegurado o apoio de 
27 deputado: 4 Assemblta Constl- 
tulnte, maforia precisã” para qmo O 
mesmo Partido, com o. concurso Já 
declarado do Partido Fvoluclonista 
pjuminense a de alguns deputados 
efeitos pelo Partido Socinlistn o de 
cuja direcção dissentiram, organize 
o primeiro Governo Constitucional 
do Rlo de Janeiro”. 





mogopolto do cambio represento, em [forma procura documentar frregala- 
essencia, um restabelecimento entre | mandes no alistamento ex-officio. 
nús, dos. sadios principios de-gvm,|: Deverá, ainda, p Tribunal tomar 


prerclo, que preconizam a livro; cori=| conhttlmento da representação do 





terlor e que fol adindo, após a de- 
fesg oral do sr. Astolpho IHezende, 
nor parte dos recorrentes, e con: 
tradicta dos srs, Barreto Filho e 


O sr. Pinheiro Chagas e a candidatura 
do sr. Benedicto Valladares 







petição; em todos os sentidos, como 
base mais propícia à salutar expun- 
são dos negocios. dor PES 

Elevando-se"o valor da mocda nas 
vional, teremos uma melhoria no 
custo da vida e o consequente nus 
gmento da capacidade acquisitiva dos 
mercados consumidores Internos, re- 
flectindo-se sobre as actividades In 
dustrines o ngricolas, Além disso, a 
liberdade cambial produzirá entre os 
veus fulizes efteitos, o de forçar a 
veducção das Importações, com pros 
vavel augmento do saldo da nossa 
balança de contas internacionaes. 

Eº possivel que se verlfique a quê 
ta nos preços de alguns productos, 
somo já se verificou, por exemplo, 
tom o algodão, cujas letras de expor- 
tação serão vendidas agora mais ba- 
rato do que antes, em face da quéda 
da Ubra, Mas o grande producto ac- 
eommodar-se-á rapidamente À nova sl- 
fuação, ajustando-se às mesmas con- 
Bições a quo se acha sujeito o café, 
eme até agora suportaya sozinho to- 
dos as sacrifícios do monopolio cam- 
bial, ' 


— ppm mr 


HOMEM DO NORTE 


O sr. Oswaldo Aranha declarou, 
verta feita, que a revolução brasilei- 
xa lhe parecia um deserto de horvens 
o de idéus, , 

Realmente não foram muitas as fi- 
guras que surgiram no movimento de 
outubro, com bastante consistencia 
intellectual e moral, para sobrepadar 
às lempestndes é flutuações inhe- 
rentes a esses grundes periodos de 
instabilidade social e polilca, 

Durante quatro aunos processou-se 















sr. Mozart Lago, que em nome da 
"Prente Unica pleiteia a recontagem 
dos «votos. apurados. pelas túrmas, 
que, tia verificação do" pleito” He ous. 
tubro ultimo, funeciouaram sob q 
presidencin dos juizes Rochbn Lagõa 
e Pontes de Miranda, 

Ao que fomos informados, o Trl- 
bunal Regional será, hoje, convos 
cndo extraordinariamentoe para fa- 
ter a entrega dos diplomas aos 
membros da bancada carioca na Ca- 
mara dos Deputados, 

A expedição dos diplomas aos no- 


DISPOSIÇÕES PARA 
O EXAME DE ADMISSÃO 
AOS CURSOS SERIADOS 


O presidento da Republica assi- 
gnou decreto na preta da Educação, 
sancelonando a resolução legislativa 
que revigora. para admissão, no cor- 
rente unno leclivo, de. 1935, nos cur- 
gos sériados do ensino auperlor, as 
disposições constantes do art. 1º e 
seua paragraphos, do Dee, n, 22,106, 
do 18 de novembro de 1033, devendo 
obedecor no disposto no art, 8º e 
respectivos paragraphos do referido 
decreto as taxas de exames o de cer- 
tificades, bem como a appllcação da 
importancia arrecadada. 


EMPOSSOU-SE NO CAR- 
GO DE DESEMBARGA- 
DOR DO TRIBUNAL 

DE JUSTIÇA 


8, PAULO, 12 (Agencia Meridio- 
naly — Tomou posee, hoje, às 15 ho- 
ras, do cargo do desembargador do 
Tribunal do Justiça, o ar. Theodomi- 
ro Dias, que fôra nomeado por acto 
de hontem, para a vaga aberta com 
o fallecimento do sr, Campos Mala; 

A solomnidado fol presidida pelo 
ar. Paula e Sliva, presidento do Trl- 
bunal, com q presença de todos, os 
desembargadores, ministros do Sy- 
premo Tribunal Federal 6 numerosos 
quigos. 








Armando Fontes, que defenderam os 
candidatos opposicionistas elellos e 
proclamados, rebilendo as affirma- 
ções do patrono do interventor, que 
fundamentava 'a annullação do plei- 
to em 16 municipios, sob a allcga- 
ção de ter a força federal, requisi- 
lada para garantir as eleições, excr- 
cido coacção em favor dos partidos 
colligados. 


PROMOÇÕES NA INSPE- 
CTORIA FEDERAL 
DOS ESTADOS 


Por decreto do governo federal fo- 
ram promovidos no quadro technico 
da Inspectoria Federal das Estradas: 
q chefu de districto, o engenheiro de 
J* classe Arthur Pereira Castilho, 
bethal chefe do gabinete do Inspe- 
ctor; a engenheiro de I* classe, o do 
2* José Moreira. 

Para à vaga deste fol transferido: 





da E. P, Petrolina e Therezina, o 
E Christoção Pereira de 
ONZIL, 


A REFORMA DO CODIGO 
DO PROCESSO PENAL 


No Monros esteve, hontem, reunt- 
du a commissão do reforma do Cos 
ago da Processo Penal, presidida 
pelo ministro Vicente Não, tendo 
comparacido os sra, Bento do Farla, 
ministro da Córto Supremn; protes- 
sor Candido de Oliveira Filho, dr, 
Fernando Antunes, consultor juridt- 
co do Ministerio da Justiça, o Afton- 
so Celso do Lima, secretario da come 
missão. 

Foram discutidos e approvados on 
titulos VII (final) e VII, referentes 
Ag prisnos disciplinar e administra- 
tiva o'sobre-a. Hherdado provisoria, 
enm e sem cnução, com o enbstitutt- 
vo do professor Candiuo do Ollvelra 
Filho, de unificar au varias denomis 
nações de caução ou fiança para. so 
mente, caução. 














O P. R. M. POSSIVELMENTE APOIARA? O NOME 
DO ACTUAL INTERVENTOR NA ELEIÇÃO 





BELLO HORIZONTE, 12 (A, M.) 
— Procurado hoje por um matutino, 
o sr, Djalma Pinholro Chagas con- 
firmou & entrevista quo convedera po 
“Diario da Tardo”, a proposito da 
possibilidade de que o Partido Repu- 
blicano Mineiro venha a epolar a 
candidatura do sr. Benedicto Valla- 
dares & presidencia do Estado, 


UMA POSSIBILIDADE E UMA CAN- 
DIDATURA TRIUMPHANTE 


Diszo o er, Pinheiro Chagas; 

— O sontido dus palivras pro- 
nunciadas por mim é susceptivel de 
varias Interpretações. Vale mutto 
para Interpretal-as acertadamente o 
tom com quo ne pronunelel, O ca- 
porter qua mo abordou, hoje de ma- 
nhã, publicou o que de facto disse, 
mas em tonalidado differente. Ora, 
continuou o sr, Djalma Pinheiro 
Chagas, a vida política do palz atra- 
vessa um periodo onde o Imprevisto 
é regra e o desenrolar normal dos 


factos, excepção, Ninguem pode 
prever o que acontecerá no dia de 
amanhã, mormente quando nessa 


din se realiza q eleição de um gos 
vormudor. Com esta mnneira de 
pensar, não acho impossivel que os 
constituintes perremistas zinda ve- 
nham & suffragar o nome do sr. Ba- 
nedicto Velladares, candidato do 
P. P, Ads, os 14 representantes do 
meu partido não podem obstar a 
eleição do interventor, cuja candl- 
datura já entá Jangada, e parece, 
trlumphante, 


OP RR. M, NÃO APRESENTANIA 
UM CANDIDATO PARA SER 
E DERROTADO 

— O nosso partido não apresenta- 
rá candidato go governo conslitu- 
clonal do Estado. Se até agora não 
o fez, não o fará mais, Salvo se 
se “fabricar” um, do dia para a 
noíto, e, infelizmente, para ser dera 
rotado. 





PRESIDENCIAL - 


Como o reporter se roferisso a 
uma propalada “cathachese” de elo- 
mentos perremistas, que não con- 
cordariam facilmente, o entrevista- 
do respondeu; 

— Qual, esses elementos fluctuan- 
tes preferem sempre viver, apesar 
dos pezares, à sombra agasalhadora 
dos governos, 6 não no arriscam nos 
azares de uma cartada dessas. 


ESPERANÇAS NO SR. BENEDICTO 
* VALLADARES 


Falando sobre a candidatura do 
Interventor mineiro, affirmou q dl- 
roctor d' “A Batalha”; 


— Jistou acostumado a distinguir 
bastante o-homem na sua vida clvi] 
e politica, Não combatémos 05 no- 
mes, mas entidades politicas, O sr, 
Valladares traz comsigo um vicio 
de origem: — fol-nos imposto pe- 
Jos ganchos, Isto, por sl só, o inva- 
lida parm ser votado pelo nosso par- 
tldo, Mas nãn quero dizer, em ubso- 
luto, que o invalido para sempre, 
polis à intransigencia dos partidos 
deixa de existir quando se attinge o 
alvo collimado ou quando os gor 
vernos, comprehendendo os seus er- 
ros, voltam atrás. O sr, Benedicto 
Valladares 4 moço o não está impe- 
dido de ainda vlr au fazer uma boa 
politica, 


— Quer dizer que um accordo tal- 
vez so esteja esboçando, arriscou o 
reporter, 


— Não, Estou vindo do Rlo 6 lá 
vada he sobre Isso, O PR, M, 
continu'a cohezo s firme, hão ha 
frésta alguma por onde possam os 
fabricantes do accordos «esguelrar 
combinações, O nosso partido, ás 
vesperas da Installação da Constl- 
tuinte, vao promover uma reunião, 
para que .então eo tracem as linhas 
definitivas a serom tomadas peloa 
nostos deputados. 


| 


-|jnistrativa « politica, 


) Eudio Gomes — secrotario Faztuda 


dois evolucionistas, | 


TODA A PARATYBA DIRIGE-SE AO 
BH, JOSE! AMERICO PEDINDO QUE | 
RLEVOGUE SUA RENUNUIA 

JOAU PESSOA, 13 (OU JORNAL) — 
Foram! enviauos os seguintes teles 
grammas ao scuador Josy Aiyerico de 
almeida; 

“vurtudores manduto noy conferiu 
PArLIVO Lrvigressisls juNtaIS NIVS Gen- 
trlamos tau Identiilcados untado 
vovo paranybano quLusdo vsto Mscda- 
te exprimimos coustrangimento con- 
terraneos resolução munitestuda ve 
exa. abandonar vida pubiica, Por 
mais relevantes vojuis cagues essa 
attitude contiumos seus deávelos nos- 
u torra uiliado vocação Dom pulul- 
to prevaleçam sobre taes mutivos Pu- 
rubyba nau seia aifgiu LOMLOS sUçr= 
Ficius grande Liiho-se  consentisas 
"EUSLO que apesar juspirado puru seu- 
timento renuncia venia privui-m mes 
lnhor collaborador seus dustinos puli- 
ticos. Saudações attençiusus, = Vol- 
loso Borgeu — Gratullano Brito — 
Mathias Wreire — Herecuano senay- 
us — dJoué Gomes ua Blivu, Samuel 
Luarte,'* . . 

“Como auxillares governo nesta 
primeira phabe recousirucção aumi- 
lusutiticauoa 
com &s DUrmas supuriores vossa pus 
triotica orientação que Lem golioca- 
do Farahyba situuluo grando rencco 
pair, nos sentimos dever exigir, com 
sincero appeilo vossas Mivomy juvuvess 
qualidades civicas, a vossa efiicien- 
tissima assist.nula nossus destinos 
puliticus.  Ituisuem pudorá supprlr 
vousa brilhante cluaçay sempro des 
cisiva detosa ncv som..to aitos lutes 
russes Estado como suu Iuulscutivelu 

enpociaes prerogativas, Abraços 


— Antonio Pinto — Secretario Inte- 
rlor, Borja Yeregrino Secrot.viu 
Vruducção — Guedes Perolra — Pre 
felto Capital — Vorgniaud — Cueio 
Follcia,'* 

Directoria Central! Purtido progres- 
sinta reunido hoje Lomuu comneci- 
mento deliboração v. exa. expressa 
eu carta dirigida Guvernudor lusts- 
du. Reaflirmando absolutu soltdarie- 
uudo v. oxa.. Directora  unauimo 
vum appeliur vehementemento digno 
cunterrunto no sentido continuluude 
sua orientação Inalspensuvel wus des- 
tinos nosso partido, Ausim  aelibe- 
rundo esse orgão politico interprota 
apirações e anselos da Parauyba 
e necessidades e provlemas recla- 
mam assistencia seu amplo descorti- 
no estadista, "Attenclósas saudações 
— José Francisco do Paula Cavalcan= 
4U — Vles Presidente em exercicio, 

Respeltando sempro designus do 
Deus no melo acontecimentos, nadu 
lho exigindo, contra conscienc a, po- 
vo-lha tambem revogação sua nobre 
resolução — Cordeal abraço — Dom 
Adaucto. x 

“Classe commorclarios não só im- 
pulsionada pela gratidão cumo sem- 
bro reconhecida as altus qualidades 
Vossencia como homem: publico sentu 
necessidade Interterlr procurando de. 
mover Vossencia proposito afasia- 
mento politica Estado, Cordiges sau- 
uações — Francisco Navarro Fliho, 
Presidente Associação Empregados 
Commercio", “Imprensa União KRe- 
talhistas attitude Vossencia abando- 
nar direcção nosso querido istado 
“vem appellar conterranco ilustre 
sentido roconsideração respectiva 
Vossencia não devo abandonar Emas 
do mumento mais inseguro situação 
palz pera nós classes conservadures 
apoiam Vossencia sem fing politicos 
tollaborando grandeza communi leso 
representa uymu das malores calanit- 
dades vida Parahyba União Retulhis- 
tas pensa em Vossencia — Bauda Des 
respeltosas — Delfina Costa — re- 
sidente,' ; : 





mm me] 


Os accordos anglo: 
francezes em pról 


a paz 
 BRUXELLAS, 12 — (Havas) -— 
Uma nota offlclosa aununcia que o 
goverao belga, tendo sido official- 
mento informado das conclusões à 
que chegaram sobre os problemas da 
segurança europia nas recentes con 
versações de Londres, os ministros 
francezes e inglezes, encarregou os 
seus embaixadores em Londres € 
Paris de communicar aos dois go- 
vernos a satisfacão com que q Bel- 
Elea tinha acolhido o entendimento. 
franco-britannico para reforçar a 
paz. 

O barão Rartier c o barão Gaig- 
gler Hestroy, respectivamente em- 
baixadores da Belgica nas capitacs 
Ingleza e franceza communicaram 
no mesmo tempo aos governos da- 
quelles paizes que o governo belga 
estava prompto a tomar parte nas. 
negociações, para o estabelecimento 
d: uma convenção que assegure á 
Europa Occidental a assistencia mi 
litar immedinta em coso de aggres 
sÃo por via acerca, 


-— o 


CARTAS A' DIRECÇÃO 


O CONHENCIO EXTERNO DO 
FPIAUVHY 





Escrevem-nos: 


“Tendo esse conceituado jornal pu- 
tilcedo ,em sua edição de 87 de do- 
cembro do anno proximo nasasmnlo, 
um quadro de Interessantes conclve 


edos sobre o movimento ' do Inter-|'. 
cambio commercial dos Estados da | 
Bruni), segundo os dados apurados | 


pela Directoria do Estatistica Eco- 
nomica do Minfsterio da Fazrenda, 
sob o suggestivo titulo: — “O que 
revelam os algarismos do nosso cons 
metrclo exterior nos 9 mezes de 934”, 
-— precisamos desfazer, por inter- 
medio desse mesmo periódico, um 
equivoco por demais desfavoravel mi 
Ertndo do Plauhy, que figura, no css 
tado quadro, com um movimento 
com o estrangeiro de exportação sky 
contos de réis q de Importação da 
ai contos, nos 9 mezes aprocia- 

Us, 

Em vordado esse movimento 
muitissimo differente, porque, sega 
do dados que o “Serviço Estatlatlcu 
do Plauby” acaba da colher da Al- 
fandega do Parnahyba e da propria 
Mesa de Rendas Estadual ,dallf, o 
Estado tave em 1934 o seguinte 
“cemmercio com o estrangeiro” pe- 
los portos de Amarração a Tutoys 
— Importação 3,608 contos de rélu 
o exportação 35.074 contos, tenda 
sido esta a malor exportação para q 
extociory registrada pelo Plauhy ats 

Bora, 


Esso equivoco &, todavia, Justificas 
do pela “falta de porto proprio do 
Plauhy, — velha aspiração deste Eas 
tado, — que faz quas! toda aua ex 
portação para o estrangeiro pola ilha 
do Caluelro, territorio maranhenan, ” 

Aproveitamos o ensejo para sall- 
entar que estamos fazendo a col.scta 
dos ultimos dados de Importação q 
exportação por “via terrestre! nu 
Anto de 19%4, para divulgação ti n- 
bem do intercambio commercial «o 
Plavhy, com os outros Estados do 
Brasil, em Doletins estatísticos, cujt 
movimento & Igualmente muito ani- 
mador, pos, semente o da caboti- 
gem da, até agora, a exportação de 
5:D46 contos de ráls e a Importação 
de 24,899 contos. 


Nessa divulgação, precisaremos au 
firmas plauhyonses E fizeram tu- 
da à exportação de 1904, a qualida- 
de fon generos o à sua tonelagen, 

Qualquer argumento que possa 
surgir de encorporação dos produ 
ctos maranhenses à exportação plau- 
hyonse, será, do Intelo, combatido 
com o de compensação que, em 
igualdade de situação das respeeti- 
vas fronteiras: — maranhense, e, eu- 
peclulmente, cearense, pernambucana 
e bahlana, onde o nosso Ertado tem, 
Incontestavelmento, extensas faxas 
de torras bem cultivadas e de rlcos 


cnrnau'baes, apparece mui natural- 
mente, 
Pedimos, portanto & publivação 


deste como uma justa rectificação ae 
engano em apreço o qual, como 4 
de facil comprehensão, so perduras- 
se, seria muito prejudicial ao Pfay- 
by, na balança comniercial do Palz, 
-. Agradecemos e apresentamos ate 
tnclosas saudações. — João Bastos, 
char 14 morviço Estatistico do Pl- 
auhy. 


” 































































































































Boletim Internacional 





Os accordos franco-italianos apres 
sentam de facto. uma das grandes 
realizações diplomaticas destes ulti- 
mos, annos, 

Ha a considerar em primeiro lu- 
gar a importancia dos dois paízes si- 
gnatarios, o peso de cada um delles, 
na vida política da Europa e a trauns- 
cendencla de uma alllança entre am 
bos, tendo por objectivo. assegurar 
a paz do mundo, 

A Ttalia detem em seu poder o equi- 
líbrio político e ;nilitar do conti- 
nente, 

Não tendo força para tomar a int- 
claliva c sustentar uma orientação 
proprin, é no entanto, o elemento 
indispeusavel à formação de qualquer 
blóco, que pretenda a hegemonia na 


roph: 

Antes de 1914, o em virtude de clr- 
cumstancias que seria muito longo 
enumerar, a Italia formou ao lado 
dos impérios centraes, praticando 
uma política Intelramente contraria 
hos seus verdadeiros interesses, comu 
ficou provado com a sua attitnde re- 
cusando entrar na guerra ao:lndo da 
Austria e da Allemanha, para mais 
tarde tomar o logar que lhe compe- 
lia no lado da civilização latina, 

Com o advento do fascismo, hou 
ve alguns momentos que pareceu que 
o sr, Mussolinl animava a reorgant- 
zação do bloco anterior à guerra, vi- 
sando onrôr-se Ro systema encabeça- 
do pela França e de que fazly parte 
a Yugoslavia. ; 

O MHitlerismo recebeu da peninsus 
la toda a sua antmação' ideologica, 
mas contrariamente ao Que ecra de 
suppór, subindo o sr. Hitler «o po-. 
der, quiz executar uma política hos. ' 
Hi & Ttulia na Eoropa Central, comes 
cando pela effectivação do “ans- 
chluss”, que levaria as fronteiras da 
Alemanha até o Brennero. 

Deante dessa ameaça. Roma resis- 
tiu com toda a encrgla, abrindo-se | 
então a possibilidade dos accordos 
que foram celebrados a 7 de Janeiro, 
no Palacio de Veneza. 

Examinemos os termos principass | 
desse traindo e dos: protocolos que 
oacompanharam. as 

O primeiro refere-se ao ajustamen- 
to dos Interesses franco-ltallanos na 
Africa e regula es questões ponden. 
tes entre as duas nações, em conse- 
quencia das convenções de 28 do ae- 
tembro de 1896, relativas é Tunísia e 
é applicação do Pacto de Londres. 

Este ultimo pacto previa em favor 
da Talla, compensações equitativas 


- + 
sob a forma de rectificações de frun. 
teiras entre as possessões Hmitro- 
phes dos dois pnizes, 

O protocollo especial sobro 4 ese 
tão de Tunis lança as bases de Uma 
nova convencão destinada a sulst, 
tuir a de 1896. 

A amaleria sobre a nacionalidal: 
dos Talianos e a questão dus wa 
las reaes foi plenamente resolvi fa 
estabelecendo-se mm prazo de Mom 
nos para que as Jeis franreras pus 
sem a reger esses estabelecament, . 
de educação, 

No espirito geral de collehornso 
amistosa que as levou a regular ne 


“Tinitivâmente tolas as emas di 
gencias referentes: às -auas posse. 


sões africanas, os dois. governos 
cidiram desenvolver ay relaçãos vc 
nomicas do seu: territorio metropa!. 
tano, com ms suas eslonlas da Ari). 
en o os paizes vizinhos, 

Ajustado esse assim to q fra 
cn e a Malla anseguraram uma cor. 
munidade de vistas par fuslier 
resolução dos problemas que diz 
respelto à consolidação dn paz, 

Reaffirmaram o princípio do res 
peito à independencia e à Intesett, 
de territorial dos outros Fw 
para desenvolver o sentimento 
confiança na Europa Central, recon 
mendando no mesmo tempo y con 
clusão, de uma convenção, obrigan le 
os siguatarios a vão so Immiseuir ros 
negocios Interiores respectivos c 3 
não suscitar ou favarsger quilo 
atitação ou propagunda, tendo to 
obieclivo o regimen politico em «o 
cial de um dos paizes contractantes, 

Igualmente a Italia e a França « 
puzeram de accordo em que nenhsy 
paiz pôde por vila unilateral moditi 
car as suas obrigações em mater 
é» armamentos, convindo em se con 

etar no caso de vir a ger esse prin 
eipio Ignorado, à 

Finalizando, os dols governos ve 
rificaram que o principio da iguala 
de dos dirsitos, tal qual se achu de 


Ufinido. pela declaração do 11 de de 


zembro de-1932, conserveva todo « 
seu valor. : 


São esses em Jinhãs géraes os ter 
mos do accordo firmado no Pulucir 
de Veneza, entre a França e a Jalia 
restabelecendo os Names momes o 
políticos das duas grandes nações Ja« 
tinas, que tém a responsabilidade no 
mundo de transmittje - intacto nos 
seus posteros a herança civilizadora 
de que são depositarlos, 





VOMITO DE DEFESA 


(PARA O JORNAL) 


Quando se obriga o guryzinho a to-[ 


mar um alimento que não lhe apraz, 
elle, não raro, se “defende” voml- 
tando. Essa repulsa é commum nos 
pequenos acima de um anno, como 
protesto & transbordante solicitude 
da mãe, anciosa por super-sacinl-o 
para velo gorducho, À insistencia 
impertinente para que o menino 
aceite alimentos em dóze superior a 
seu appetite traz fatalmente esse re- 
sultado. Coin n offerta exagrerada 
de comida anniquillam as mães O 
impulso Instinctivo à alimentação e 
dessa mancira “matam” o appell- 
te. Repastos propínados pela inca 
abaixo provoram vomito como rea- 
eção, A scena é typica: a mie en- 
lela o pobrezinho numá toalha, com- 
priíme-o entre os joelhos, tmobili- 
za-o eassim melle-lhe-na -boes a pa- 
pinha ás colheradas, emquanto ella 
chora, su'a, espernega e cospe. À 
tragedia termina sempre pelo voml- 
to e a mãe, debulhada em lagrl- 
mas, desiste da empresa, que ella 
inhabilmente emprehendera, A atti- 
tude de protesto do menino, não ra- 
ro, se prende a determivada pessoa, 
mormente & mãe, à babá, ou à 1a 
solteirona, nervosa e superoxcitada 
pela resistencia da criança a receber 
alimentos, 

O vomito é multo frequento ss q 
mãe, demasiado affecliva, vive a ob- 
serval-o, A colsa peora mármente 
quando a situação especal do plm- 
polho incita os parentes a cffusães 
de enrinho (criança franzina, orphã, 
“caçula, filho unico). 


ee uma o ut 


TRABALHOU 7 ANNOS, 
UALIFICOU-SE “EX- 
OFFICIO”'E INSCREVEU- 
- SE ELEITOR, COM O 

- NOME DO IRMÃO 


Segundo o parecer do pro- 
curador eleitoral de São 
Paulo, o accusado agiu 


sem maldade 


&. PAULO, 12 (Agencia - Meridio- 
nal) — O sr, Theodomiro Dias, pros 
curador reglonal eleiturul do >, Pau- 
lo, apresentou hojo o seguinte paro 
cer na roprosentação feita pela &, FP, 
Norveste do Brasil contra Salustia- 
uu de Aruujo DBarbogu; 

“Em Maiv do Luis rol adinlttido na 
E. E, Noroesto du Brasil como por- 
tador Luiz da Araujo Burbosa, Ws- 
es entretanto, conforme se verificou 
mails tarde não se apresentou 4 tos 
mar posse do “eu cargo. Quem em lus 
gar dello appareceu usando de seu 
nome fol sou irmão Salustiano de 
árnujo Darbosa, Com efíoito, com q 
nomo de Araujo Baspoma  durauto 
quasi sete annos Salustiano trabas 
thou na referida estrada, foi quallfi- 
cado ex-oftício e Inscrevou-so elul- 
tor. ” 
Afinal aconselhado por um dos seus 
superiores requereu a rectificação do 
ueu nome á directoria da lisirauu, Fo, 
Infeliz; perdeu o emprego e o facto 
tol communicado a este Tribunal pa- 
ra o effeito de cancellamento da 
inscripção nullamente feita, 

Esta procuradoria no parecor que 
se encontra a fls, 10 lembrou a ne- 
cessidado de ser o facto apurado por 
melo de eyndicancia u cargo do juia 
eleitoral ad zona, Balxaram os au= 
tos e o juiz fez intimar Salustiano 
Araujo Harbosa a prestar declarar 
ções. Frestou-as clie cumpridamenta 
e com evidente sinceridade, Beu ir- 
mão Luiz conseguiu emprego na es: 
trada em lívs, mas logo a seguir 
desapparecou pura sempre, suppon- 
do-sé que tivesse vindo a fallecer na 
revolução de 1030. Dias depois du 
desappurecimento do seu irmão o de 
tlarante que se achava desemprega- 
do e tinha sob seus cuidados a mas 
nutenção de seus paes, velhos q pos 
bres, tentou por sua vez collocar-se 
na referida estrada, Não o consegulu, 
Fol então quo o Inspector do Trafe- 
go lhe aconselhou que entrasso a tra- 
balhar com o nome do seu irmão que 
Fo achava registado, pois a sua on 
trada demandaria tempo, Assim fol 
fcito. Durante" sete annos trabalhou 
Ealustiano na referida estrada do 
tarro, usando sempre o nome do sau 
irmão, Com esse nome fol qualíticas 
do ex-ofíicio a Inscreveu-se, 

Em outubro do anno passado, a 
conselho do novo Inspector do Tra- 
femo, pediu É directoria a rectifica- 
ção do seu nome. Esse gesto de 
lenldade custou-lhe a perda do ems 
prego. Affirma que procedeu de boa 
té, promido pela necessidade segutin- 
do conselhos do seu sunarlor hierar- 
chico insciente do qua corrasse qual 
quer responsabilidade, Na estrada 
todos conheciam o facto, Nunca o qc 
oultára, -- é As 

Tambent eu me convenço de que 
Salustiano não agiu “com maldade, 
A sur inscripção porém, não póde 
eubsilsiir, Deve ser promovida a sus 
exclusão observadas as formalidades 
legaen." 
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Martinho da ROCHA 


O" “vomito. de defesa” é a expia 
são dramalica -de uma revolta que, 
dia acdin, se avoluma, Tudo que in- 
cremente a Innppelencia (falta dir 
methodo alimentar,  supor-excisean 
nervosa, carinho excessivo) agrava 
n reacção, Se o pequeno não my 
gmenta de peso, propinam-lhe, então 
remedios varios, consultam-se ui. 
tos medicos e nada se consegue me 
a mão segura do pediatra não agar 
rar o leme o mudar radicalmente ; 
“dicta do vomitador, .— + 

Em multas cacos não é só q mar 
amblente que explica o vomito; : 
proprin criança, emotiva, irritadiça 
nervosa o facilita. Qualquer abnl, 
nervoso violento. qualquer excltaçis 
enexgica, que não pertúrbaria um 
cfury' normal, desencadein no exclia 
Vel vomitos, como representitção «re 
sa irritação, Uma forte alegria, | 
menor contrariedade são motivo: 
para deitar fóra o almoço que n nu: 
“mãe, q custa de rogos e artificior 
propinnu. Tenho visto casos em que 
e vomito se dá mesmo q estomuçi 
vaslo (vomito secco). O jmenino, ne 
se levantar pela manha, tem noi 
&os alimentos; “faz arcadas” antes 
mesmo de ingerilos, Multos desses 
pequenos nervosos, com prisão di 
ventre, quas! não se nlimentam e nãc 
angmentam de peso, Os paes vivem 
attribulados e, desse modo, os ency- 
Yam cada vez mais. 


Muito frequentemente o vomito «sr 
funda na repugnancia por certos 
pratos. Nem sempra € o gosto do 
alimento, mas sem feitio ou cheira 
que nelles acordam lembrança de 
coisas nojentas, E Isso determina 
repulsa. Com habilidade e reenr. 
sos semelhantes nos da psycho-ana- 
lyse, conseguimos, não raro, escla- 
racer bem a assnelação entre o noja 
e a lembrança da criança debelanto 
assim o vomito, A certo pimpolho 
pirão de ervilhas lembra fezes mol 
les; a outro, carne de peixe recorda 
um anime! morto; a um terceiro, 
azeite, lembra um purgante que certa 
vez lhe proplnaram, 


No tratamento do “vomitn de de. 
fesa” o primeiro expediente a to- 
mar é fazer sevéra revisão da dista 
para assim afastar erros do rori- 
men alimentar — rações demaslado 
coplosas, intervallos fnsnfficlentes, 
entre eltas, administração 4 força « 
demaslado rapida, 4 manelra de ce. 
vadura, affressuramento & hora dus 
refeições. ingestão de grandes quo- 
tos de agua antes e durante o ve- 
pasto. Além de remover esses de 
feltos, procurem reforçar a quota 
alimentar, dando os repastos con 
centrados, isto é, bem nutritivos, 
mas em pequeno volume, 

Só uma crítica muito ponderada e 
inteligente da situnção, 
pelo seu medico, nlliando-a a mma 
exacta comprebensão do que seja o 


orientada 


vomito. de defesa, póde corrigir o de-. 


feito que tanto incomnioda, 50 -guzt= 


poderão conduzir a bom termo esses 


casos, que atrazam enormemente o 
desenvolvimento do petiz. Isso, além 
de occaslonar despesas inutels, trans- 
forma a vida dos paes em continua 
attribulação, 


DECRETOS ASSIGNADOS 


NOMEAÇÕES E OUTROS ACTOS NA 
PASTA DA EDUCAÇÃO 


O presidento da Republica asal« 

Enou og seguintes decretos: 
Na pasta da Educação: 

Nomeando: o padro Abelardo Tal- 
cão, interinamente e em commissho, 
Inspector de estabelecimentos de en- 
sino secundario no Estado da Rio; 
Arnaldo 'Bodoma da Fonneea, 3º affi- 
clal da Becretaria de Estado, para 
exercer, interinamente, o de 2º ofil- 
clal, durante o impedimento de um 
eflfectivo; no Externato do Colleglo 
Pedro II, Hugo Segadas Vianna pa- 
ra ajudante de bibllotheçario e a 1n- 
spector de alumnos Walter Rodrl- 
gues Fortes, para amanuense, ambos 
interinamente e durante o Impedl- 
mento de funcclonarios effectlvos; a 
enfermeira diplomada Pulmyra Ro- 
cha, em commissho, enfermeira In- 
terna da Escola de Enfermeiras An- 
na Nery; e no Instituto Osyaldo 
Cruz, o correntista Indio Tamoyo 
Prado, para o vargo de zelador e o 
auxiliar micro-photograpno contra- 
ctado Mario Arnujo Filho, para nu 
gillar de bibllothacario, ; 

posentando compulsorizmenta, O 

encripturario da Escola do Aprendi- 
ses Artiífices em Santa Catharina, 
Pedro Bosco. 4 

Tornando sem effeito o decreto nue 
nomeou o sr, Plinfo Lacerda de Oli- 
velra, interinamente o em commis- 
são para Inspector do estabelucl. 
mentos de ensino secundario em Fão 
Paulo, por não hayor tomado posse 
na prazo legal. 
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“ulgões em contrario.” 


O JORNAL — Quarta-feira, 13 de Fevereiro de 1935 





A creação do Instituto de Pensões 
e Aposentadorias dos Commerciarios 
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UM COMMERCIANTE PAULISTA DIZ SER ABSURDA 





S. PAULO, 12 (Agencia Meridlo- 
null) — Devido ao descontentamento 
reluante entre os commmerclantes de 
S. Puulo, por mutivo du execução do 
decreto que creou o Instituto de Pen- 
soca e Aposentudoria dos Commerei- 
urtos, à nossa reportugem ouviu, ho- 
jo, o sr. Manoel Barbosa Martina, 
chefe da firma Martins, Vadigas & €, 

— “Penso que essa le! pecca desde 
logo pela sua elaboração e ainda por 
que du muntiru como to! executada, 
am nada vem uutisinzer us asplra- 
voces da classe quo pretende proteger, 

Não sou nem nunca fui contra u 
protecção aos empregados operarios, 
Tanto assim que adopto na minha 
vuse o neguro de vida e contra os ac- 
chientes em favor de todos vb! meus 
atmpregados, Enses seguroy são pa- 
gua ptiu Ccaguger que o empregado 





À creação do Conseiho 
Nacional de Algodão 


(Conclusão da 2', pag.) 


jhora das condições sanitarias do 
tesbalho Industria), 

Paragrapho 4º — Uma cópia flelcde 
cada relatorio será encaminhada, pe- 
los empregadores, ao Ministerio «do 
Trabalhe, ao qual Incumbirá fiscall- 
var a applicação da presente le] e 
determinar a adopção das medidas 
de protecção sanitaria aconselhidas 
pelos medicos dos estabelecimentos 
indurtriaes, 

Art, 2º — Aos infractores da pro- 
nento lel será comminada, pelo NI- 
nisterta do Trabalho. a pena de In- 
tordicção dos trabalhos industriaus, 
a, em caso de desobediencia às pre- 
seripções eanitarlas. a de multa de 
5,u JU confos de réla. 

Art, 8º — Revogam-se as dispo- 
siçtes em contrario * 


EMQUANTO N&O VEM O REAJUS. 
“ TAMENTO 


O er. Negreiros Falcão tambsm 
deixou sobre a mera o seguinte pro- 
ecto do sua autoria: , 

“O Poder Legislativo resolve: 

Art, 1º' — Os funcelonarios elvis 
e militares emruanto não se decre- 
tar o reajustamento dor seus ven- 
cimentos, passarão a ser pagos, dsE- 
de o dia 1º de janeiro, com o as. 
crescimn mensal regulado pela fór- 
ma seguinte: 

8) de quarênta por cento os que 
ganharem «até mulnhentos ml) réla; 

b) de trinta por cento os que ga- 
nhnrem atá um conto de réis; 

“01 de vinte por cento os que Ra- 
nharem até um conto e quinhentos 
mil réto, ! 

» Art To = À fmportancia resul- 
tante dasse gecrescimo não. fica, 
nelo neu caracter provisorio, eujeito 
& nelin. nem a qualquer onus, assim 
como não pódo ser consignanda para 
emntastimo de especie alguma. 

Art. 2º — Não se comprehandem 
entre ns honeficiarios denta lei os 
“uneeclonarios. contrnotaios, os que 
já Incldiram na compulsorta e os 
que, nlém dor seus vencimentos, re- 
vobom cuotas e percentagens. 

Art. 4º — Revognm-se as dinpo- 
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O PAD, SIRI ASS SPAS IIS IS Ra 


Carnaval 


Turismo 


Um dos attractivos mais 
annunciados ao estrangeiros, 
nesta época, é o CARNAVAL: 
CARIOCA. 

- Entretanto pouco se tem 
feito para tornar o CARNA- 
VAL CARIOCA mais agrada- 
vel ao estrangeiro. 

*, Preparam-se grandes bai- 
les, cheios de originalidade e 
de alegria, mas onde o euro- 
peu, O americano e o argen- 
tino, habituados ao frio, não 
podem deixar de imaginar 
gue estão muito proximo do 
centro da terra; perspectiva 
nye não é AGRADABILIS- 
SIMA. - 


- O Casino da Urca é ainda 
o unico logar no Rio onde se 
póde dansar e brincar em 
noites de verão, graças às 
magnifiças installações de ar 
condicionado, que controlam 
a temperatura dos seus sa- 
lões, . 

Pena é que o Casino da 
Urca não tem capacidade pa- 
ra comportar todos os que 
detestam o calor. Se você é 
um deste, reserve desde já 
as suas mesas para os bailes 
do carnaval nos salões refri” 
gerados do CASINO DA 
URCA. 

— Veja 0 telephone na ca- 
pa to Catologo dos Telepho- 


nes. 


de 





180 paginas. 
gestão : 


A Mulher Selvagem À 


E INEXEQUIVEL A LEI 





noftra desconto higum nos seus ven 


elmentos”. 
e Depois de reconneçer a necensidado 
na se amparar q ciasga dos commer- 
CAR ERaM, o mr, dinnoel Barvosa Mure 
nS acha que a let querendo obrigar 
lide bsb n Proteger op seus 
Gudos €, simplesmente, absur- 

du é Inexequivel. : : sd 


“ 

- — “A let que cria o retertão Inast- 
tuto fol tro precipitada o tão mal 
estudada, que veiu provocar uma das 
mnlores contusves utê hoje registra- 
fas nos meios Intustrinês e cummer- 
claros. Nem podem entendel-a nen 
executnt-n; entrando logo em vigor, 
não existem ainda "os Impressos e 
nellou determinados pelo regulamen- 
to pari sun apnlicacio e execusto, 
am o, os difrioiT appilvacho a tira 
de 12 e Mto cj esprelalmento pas 
Asas de neceos s molhados e terra- 
gens, onde em todos essex artigos 
nneontramos os que estão sufeltos u 
bia outra percentagem, sendo dl!- 
Midi criterio para a sua classifl- 

Finalizando. o chefe da tir k) 
tine, Fadiga : RE o eo 
op Pio E2s & C., disse mails o me- 

— “Penso que nor tudo tavo n - 
verno fadera)l, ponderando' melhor em 
rem proprio beneficio, deva nuspern- 


der utê novos estudos 
ear 5 a execução do 


No emtanto, vs t 

, 28 tal não ae vertt- 
sar-nos commerciantes, seremos abri. 
gado». comia é nuturnl, a tomar uma 
attltudo em defesa dom nossos inte- 


Fesgos to sériamente 
tal Tecreto, Ei agride 


Sou o nempre ful contra a desor- 
dem, porque a desordem & apo 
Não sou, pois, apologista da Egróve. 
Agora, se À gríva dos commerelan- 
tes fr declarada nu se susmenderem 
as actividades. commerciaes em São 
Paulo, não serel o ultimo a acomna- 
nhar os meus collegas, desde que el- 
les estejam defendendo um principio 
do entidade e justica, como no caso 
ya E SPRAãO do Instituto de 

tem nria e ) jJom- 
ti am ensões dos Com 


E na 


CRUZADA: NACIONAL 
"DE EDUCAÇÃO 


| A sua actividade em 
São Paulo 


Encontra-se ém S, Paulo, em mis- 
são especial] do Cônselho Consultivo 
dp Departaniento Feminino da Ac 
cão Social da Cruzada Nucional de 
Educação, a senhorn Heloisa Rocha, 
que' fol 4 capital bandeirante, afim 
de ali fundar a Directoria Negional 
da Cruzada. 

Falando a imprensa, equella, so- 
nhora se: referiu do seguinte modo 
& sua missão na capital paulista: 

— “Além do” cállaboração inesti- 
mavel; do Coentro do Professorado 
Paulista, do juiz de menores, dr, 
Oliveira Cruz, do dr. Spencer Vam 


'Ipré, membro do Rotary Club, des- 


na excellente organização, devo sa- 
lioniar a especial contribuição que 
ns dedicadas professoras do magis- 
terio paulista, sras. Maria Augusta 
de Siqueira, Maria Doralice Marcon- 
des Vieira e Anna Ladveco, que me 
cunduziram e apresentaram ao pros 
tessur Luiz da Motta Mercier, dire- 
ctor geral do Ensino do Estado, que 
com sua larga visão de homem in- 
tellizento e competente. em suas 
luncções, nos hypothecou inteira sor 
lidariedade”, 

“E' com enormo satisfação que 
posso lhe communicar, agora, que 
foi aceito o convite dirigido ao dr. 
Eduardo de Oliveira Cruz, para pre- 
sidente dn directoria de: São Paulo, 
como tambem o queise fez ao dr. 
Cory Gomes de Morim, para tomar 
parte da mesma directoria, Os ou- 
tros dois membros: do orgão admi- 
nistrativo deverão ser confiados a 
duas - professoras. ' 

Essa organização deverá estar 
completa, no maximo, até o fim do 
mer, E para a solemnldade, festi- 
va da posse, virá do Rio de Janeiro, 
uma delegação especial da. “Cruza- 
da Nacional de Educação” que ess 
tabelccerá aqui, então, a primeira 
grando “campanha financeira”, ; 


Furtou 0 anel & foi preso 








Djalma Silva 


O larapto Djalma Silva, que ha 
Glas conseguiu penetrar numa resi= 
dencia da rua Marquez de Abrantes, 
de onda furtou um annel do uoro 
com- brilhantes, no Valor de 135008, 
tol preso e está sendo processado, 

A jota, segundo apuraram os in- 
vestigadores Medina e João, do 4º 
districto, Tol onpenhada na Cuixa 
Economica e vae ser approhendida. 
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com trichromias no texto, 
1! Duas das mais sensacionaes no vellas escriptas 


Mensagem do Morto 


« de Bedford Jones o 





de Francis Dwyer 


 Biographia: “A vida intensa 


ÀS ris amigas E alemadas aguas Mermaes dO Brasi 








AS VIRTUDES MEDICINAES DA ESTANCIA DE CALDAS DO CIPÓ, NO ESTADO 


DA BAHIA, NUMA ENTREVISTA DO SEU DIRECTOR, SR. AMERICO SALLES — 
UMA HISTORIA QUE 'COMEÇA NO TEMPO DO BRASIL COLONIAL 


E at 
Bs 


Poti rra pia da porta principal do hotel, vendo-se, sentado, no primeira plano o capitão Jnracy Magalhães e um pouco arimo, cont os rotovetlos 
apoiados na amurada, a sta exma, esposa. Em baixo, veranistas sob um abrigo e banhistas na piscina, vendo-se o “leader” Medeiros Netto 
e um pouco mais afastado o interventor bahiano ————————————————— — 





Acha-se actualmento no Rio o sr. 
Anmivricu Salits, direcior-contnerciul 
du Lotuncuicts ego Mbhit ata Ur Lulúlão 
“o Cipu qua se deus Iuunilzada nu 
bistuuo da Eania o Leu a ludia do 
ser à muis inpurcante uq vrasil, pe- 
las suas viriuues ivulcinace, 

Vuvido pelo U JUsAL, acerca do 
estavelecimviutu quo ulriso, 8, 4, dis- 
BE-nos uv seguintes 
hRoulmtule, us agues (uermacs 
do Clpo nu suo sdv as mais atana- 
das do Brasil, como as múis antigas 
e, Lemberm, ds miss cas, abunduos 
tes é notuveis petus suas variadas 
apulicaçors q visLuuts curativas, 

DESDE 174 

Em 1730 [ol chamiúdu pela primel- 
ra vez u altençuo duo Guverno Qucu- 
WIM para uquceans uguas disputada 
pela gente uvs arredores 6 pelv guuo 
Crranto dus "enulingas*, 

Essa primeira noticia upusta dos 
archivos culonites, pois, Lol eseripia 
vm lunga vepresulitagão ulrigiua du 
vico-rei dO piúsil, Guiu Sedy entao 
nt Cldude de Sulvador e assigndda 
por um gruvo sacerdute, padre duto 
ulo munteiro bigire, dumitario de 
uesimuiria do gertuv do Juucury! 

«Afinal, só cim I$Ly 0 guverno da 
Provincia manuog linprovisur um cs 
Lubelevimento de bHunos nus JonLet 
de “Missão da saudu” q um Kiloma- 
tro Ou Villa, 


* Quas! contemporaneameénte, e 
1801, 4 Lei provancias vu, abb, nuinduu 
levsicur au Niantu é cumsLtuir, DO ss 
gur dunoninado “Muo usgua au Ci 
pot! — Uutia causa Melulitivunda deus 
ubriigo dus UOcmavo. dust bubu, dd Aus 
seubléa Legislativa uu cutuo svoriu 
cla ci liuhud, vstilutisitada jredics CUnGs 
tantes o uivigureiras lNucivias ums 
milagrosas curus uU aguenus aguas, 
ULO LVANUUNAUAS, LEaUi ve UMLH aa = iba, 
examinar € abuigsar por pessuus di- 
telligentes o luvséns, “Curi do ter-vé 
um pertéito eonsecimenco dessas 
aguas”, e “poder munqueai-as uu pu- 
bico vor muis Utitluuue”. Us tres 
péritos (medivus e CICLOS), Incunis 
uldos dessa turela, dprescuueram hos 
go relatorio, puutisago em dy de Auri, 
ue 1843, concluindo pois cavelieucha 
dus aguas txsiiliadas, aiii pausas 
te dus Lies Lunces tudis procuradas 
pelos Úventos, cujas curas crum evi- 
dentes é IncunlCocavelo, Uutiu dd ANit- 
logia 'de lucs aguus (sulinas quen- 
tes!) com juiuas dus imiuls  Fopu- 
tadas da Juropa. 


CINCOEN'TA ANNOS DE ABANDONO 


Depuis desse uslurço, e du nomen- 
ÇÃO U€ Mil BIPEVLUI pari U tecalsibce- 
mento uus aguas Qradb), Que Muy Le- 
VO sUCcEssol, NC ILS Deum “us 
xillo! ou uufego Glsicunr; passara 
ge 50 annos de silencio, ulviuo é 
abandono vm torno uu Cipo o das 
uguas famosas do vulle du Húpicuru . 
— AY COINaSLLUCqUES ANIpEUAiSiuaa ei 
1b24 e LUSl urrumacani-so uv uesap- 
pareceram; Mus conto d dg disto | 
uuusse &cutvur, Iuuciluidu seta, (80! 
nu “Mie d'Agua”, — u VuzaO cru “LO 
"5 miélaves due litius Wlius 9; é naus 
cessussemn dus curas niliagiosas, eia 
todos os manancvines da “inesgotaves 
bacia”, que oueupa muis de ll a 14 
loguas (ou BU à TU kms.) au longo do 
tabuloso rio ltapicuru'; ou uUuuates 
continumrato a afiluir dg tous Os 
municipios iimlltrophes dus antigas 
provincias, desao u vuhia é Sergipe, 
uté Alaguas e Verumimbuco, € ee 
curavam, só com a gruça de Deus 6 
das sanvis aguas, sei medicos, nem 
curandeiros, sem boticas, uém mezl- 
nhas... 


Somente, em 15894 foí apresentado 
um projecto na Camara Escadual, pe- 
lo sr, Vergne de Abreu, que em 1645 
froquentara com exiio completo, pars 
padecimentos do estomago, as aguas 


do “Cipó”, — onde tudo era primiti- 
vo € sem recursos loçats, 
Suctederem-te à Irucassararm, de 
1893 a 1928, varias empresas vu 
tentativas de exploração das aguas; 
porquanto, com as concessões, os 


governantes nada promettlam, ne- 
nhum auxilio vu concurso tinancei- 
ro, nem baícjo official, nem melhe- 
ramentos wu es'radas, nem mesmo 
n. paz e segurança publica, pois que 
“Lampsão” o seus . facinoras á 
campenvum impunes no nordésto 
bahiano, 


CENTO E NOVENTA E OITO 
ANNOS DEPOIS DO PADRE 
ANTUNIO MONTEIRO FRSEILD 


Foi em 1928 (19 de março), cento 
é novenia e oito anvos, após o brdi- 
do Setecentista, que o aretunl con- 
cosslonario firmou contracto com q 
então governador do Estado da Ha- 
hia, dr, Góes Calmon, para explora 
cão industrial e technica das uguns 
do Cipó, o vao executado suas 





















































clausutas: — Tem despendido, 4 
par uu niulta energla, lurgus cabue 
dues o tundon um mugderno Lais 
vio que, cum o apoio do actual gu 
vermanto di Lala, valo vue Um 
auge ato C prosperando cm ru- 
CUFSUS, CUIOFIO E CUmImOUIUNuUs. 


e Bo Anteressanto dutur-sa — 
continuou o se Americo  bullga — 
que ns aguas do Capu ja forum as 
signaludas em encyelopedias comu 
sa vê pelas seguintes transeripçues: 

“txistem fanivimo AS aguas there 
mãés do Cipó, vo municipis do sutis 
re, termo do Ampuro, Qestit CUImAr= 
ca (lapieuru') “que suu conklios 
vadas us menores du mundo”. (uis= 
ciugurio internacional, do Wo M. 
Jackeon, vol X, pas, 4.02)), “lan su 
valla superior" (ria Iupleuru'y “se 
encuentida das aguas saligue nas 
notulles y avudanies del Brasil",ve 
(Bucyclopedti Hispano-Americana, 
de W, M. Juskson, vol. Xl, pagl- 
va LJ50). 


DS MELHORAMENTOS IAUGURADOS EM GRAJMAU 


DO 


O discurso pronunciado pelo dr. Eugenio Richard 


gespondendo 4 saudação de diver- 
sos oradores que enalteceram nu obra 
maravilhosa do dr. Richard, creador 
do elegunte balrro do Grajahã, que 
teve diversos melhoramentos Iinfugu- 
rados domingo pussado, tevo esse ca- 
valhetro palavras repussadas do mutá 
sincero agradecimento, pelas bri- 
lhantes orações que se pronunciaraia, 
então, - 

Absixo, Gamos a summula do seu 
úlscursu. 

“E' profundamente sensibilisado que 

venho agradecer xo exmo, er. pre- 
felto, & illustro comunissão don me- 
lhorumentos de Grajahô, uos orado- 
res que me preceseram e a todos vi 
moradores e proprietitors, À exagge- 
vadu homonagent à minha cuscuri 
pessun; representada pelás generunus 
referencias e no facto da Iitçrevor 
o mtu nome nas placas de uma uus 
principucs uvenidas desto pittorencu 
balrry. 

Ha 43 annos, quando, visitando eum 
ts adoravel recunto, tive a idéa de 
transtormai-o numa verdadeira vi- 
Gude moderna, esutva Jonge de pon- 
sar QUe ne seria reservada du GrANGU 
honra dessu recompensa, que so l- 
tras generosas como us vossas podas 
conceder o ditribuir. 


Grafahó, meus: senhores e senho- 
ras, estava fadado para ser um dos 
bulrros muls formosos e saudnveis 
da nossa bella cldude. A natureza 
emoldurou-o nesse sublime quadro 
do pgraciosag montanhas, de Fecocta 
caprichoso, onde cresceram arvores 
trondosas úum grammado de um vers 
fo lurte e Konulramente DPraeliciro. 
O seu encanto & Lão grande, quo ar= 
tistau famosos vêm constantemente 
transportal-o pará as suas télas, al- 
gumas já promiadas nas grndes cx- 
posições, k 

Fo! assim oue o vl ha 27 annor u 
lugn pensel na sua urbanização, pro- 
cedida pelo seu saneamento, pois, 03 
cursos d'agua, dascando pelos vales 
cavados Win montanhas, sem regl- 
men. livres na selvageria em que 
nasceram, rolavam à solta pelo ter- 
reno a beneficiar, transformandu-o 
num verdadeiro pantanal, 

Fo! penoso o trabalho de seu sa- 
neamento. 

Un homens que fizeram ns suas pri- 
melras valas de drenagem, enterra- 


| mantino 


vam-so na lama, donde esnjam cober- 
tos de sangue-sugus. Eu mesmo, do 
botas de borracha, com o meu tran- 
titu, luctva essas Jargaa uventóaa 
que ul védes é preparava o nuvo 
tatrro que tanto amies, 

A minha malor dgirficuldade, por 
rém, to! na procura de capitães pus 
ra o grande emprehendimento. Não 
os tendo encontrudo na nossa terra, 
nãu desanimel, entretanto, Ful ao 
estrangeiro e na Erança, pair dos 
urrojados capitalistas, tive a feltets 
dado de me uproximar de um bravo 
capitão da Industria. Homem Intel- 
ligente, de longo dascortinto, come 
prehkendendo facilmente que as gas 
rantias do seu capitn] eram renes, 
póz & minha Risposição es fundos 
necessarios ao Erande emprehend!- 
mento. Concorreu, assim, pringipal- 
mente, esso banqueiro de clara visão, 
hole brasilelvo de sentimenta e que 
Fe chama Bouilloux Latont, para a 
execução dn grandiosa obra que vin= 
des de aperfeiçoar com os elegantes 
melhoramentos hojs inaugurados, 

A proposito, alnda hontem, um 
vulto destacado do grando mundo 
tancarto brasileiro, me dizia tex- 
tualmente: “Ha dois estrangelros nos 
quaes o Brasil devia levantar esta- 
tuas — Farequar e Boullloux La- 
font”, 

Realmente, esses dois baaqueiros 
Inverteram aqui milhões de libras 
em obras publicas de alta vulla, vo- 
mo portos, estradas de ferro, sanca- 
mento e urbanização de muitos Jat'« 
fundios, além da ligação «dos dais 
continentes pela linha da Acroposta- 
le. Trasmitirel, pols, a Boullloux 
Lafont, essa homenagem que hoje de 
vós recebo, 

Sem duvida nenhuma, o elegante 
curêto de linhas modernas, as fon- 
tas luminosas, o artístico ajardina- 
mento da bella Praça, foram para 
nós uma dadiva da requinte real, 
fetta pela Prerteitura Municipal, d!- 
rigida pelo eminente administrador 
Pedro Ernesto, que tão bem sabe 
corresponder aos anhelos dos habl- 
tantes da Cidade, na parte concer- 
nente aos seus melhoramentos, cos 
ma nos belos fmipulsos do seu ada- 
coração, construlndo por 
fada parte estradas, escolas ce hospi- 
taes, 

Deys que o abençõe, pelo bem qua 
nos taz,” 





Entre Innumeros cloglos de sclen- 
tistas brasileiros, impossiveis do se- 
rem todos evucados, posso cltur O 
dr. Ananias de Assis Baptista, que, 
em opusculo publicado em 1898, es» 
creveu o seguinte; 

— “Em virtude madicinaes, o Cl- 
pó é sobre todas a estancia da vida 
e de saude, portanto, não conheca, 
desenganados pare os quaes não 
tenha clima e aguas” (“Analyse dus 
Aguas do Cipó"; — 1898 — Bahiay, 


PROCESSOS DE TRATAMENTO 


Indagamos ao sr. Amrriço Salles 
como uma pecsoa residente no Ria 
deveria fazer para mais faciimente 
se transportar q Caldas do Cipó, 
tendo s, 4. nos respondido o se- 
Euinto: o 

— Muito facilmente. basta pro- 
ecurer a Esprinter À Avenida Rio 
Branco, 57. que dá todas és Informu- 
ções e venda uma estadia completa 
de 25 dies em Caldas do Clpó. com 
direita a passagem, hospedagem, 
tratamento thermal completo, etc, 
por 1:100$900. 


No ambiente dus fontes o Lrath- 
mento se faz! por ingeetão -— na 
buverte, por ba'neação e Inhalação 
— nos banheiros — emmanatorla: 
por banhos mitigados — na granda 
piscina de natação. Em cada banho 
passam pelo banhísta 20 mil litros 


de agua quente radio-activa, 38 
grãos. Piscina de natatão do agua 


corrente, quente e radio-activa, unl- 
ca no Brasil. 

Essas famosas aguas, aproveita- 
das com a sua malor efficlencia nos 
pontos, da emergencia, são Lhermasa, 
radio-activas, blcarbonatadas cal- 
eng, lthinadas, magnes'anas, fere 
ruginosas, aiculino-terrosas, Já exis- 


tem no Cipó o Hotel Thermal e o 
Radtum Fantel, bello edificio da cl- 
mento armado, com 3 andares o d2 
quartos, ambos iInstallados com to- 
do o conforto, Está Installado o ner- 
viço médico, para examo e assistene 
ria pos banhistas, com laboratorio 
da pesquisas clínicas. A nosea esta- 
cão da cura + de repouso distu da 
capital apenas 5 horas em automo- 


vel. 
APPLICAÇÕES DAS AGUAS 


A uma porgunta nossa sobre os af- 
feitos curativor das aguas de *Cal- 
tus do Clp6", o sr, Americo Salles 
Informou-nos que, segundo compro- 
vações selentificas e resultados pra- 
ticos controlados por especialistas, à 
neção curativa das nguas de “Cnidas 
do Clpó” applica-se em doenças do 
estomago. ulreras gastricas, intestl- 
nos, figade, dinthese urica, rheumas 
tiamo e affeccões cutaneus (ecremas 
urtlenrias, prurido, acnes e vulceras 
chronteas), Indica-se, da mesma for- 
ma, na hypertensão e arterio-esclos 
rose Inciplentes, nas perturbações 
funeclonacea do systenia rervoso e na 
fraqueza menttal. Sobe Já a milha- 
rem o numero de pessoas curadas por 
nquellas aguas e que se fazem pros 
pagandistas de suas virtudes, Expll- 
ca-se, pola, o constanta deslocamen- 
to da massa humana de todos ou Es- 
tudos do Hrasil à sua procura, 


NA OPILAÇÃO ?:.. 
Sanaopil Procara aus Farmantas 


e Orquias — 
LABORATORIO- ALMEDA CADOGO À G, 














DISPENSA NO ENSINO 
NAVAL E NO CRUZADOR 
“RIO GRANDE DO SUL” 


O ministro da Marinha resolveu 
dispensar, hontem, os capitães do 
corveta Carlos da Silvelra Carnelra 
e Gerson de Macedo Soúres, respes 
ctlvamente, da Directoria do Ensina 
Naval e das funcções ide encarre- 
endo da artilharia do cruzador “Rio 


Grande “g Sul”, 


UM OFFICIAL DE MARI- 
NHA DESIGNADO PARA 
O €. €. DE TURISMO 


O tltnlar da pasta da Marinha, at. 
tendendo a uma solleitação do In- 
tarventor Pedro Ernesto, resolveu 
dentgnar, hontem, o capitão de cor. 
veta aviador naval, Paulo do Boura 
Randoelra, para collaborar nos traba- 
hos go Conselho Consultivo de Tu 
riemo. 


Apanhado por um trem 


O operarlo Pedro Rodrigues, de 45 
annos do idade, brasileiro, solteira, 
residente 4 rua Berquoó n. 79, nô Pi- 
mal da Jinha de Iacurussá, ao atras 
vessar o leita da via ferrem na es 
tação de Campo Grande, fol apanha- 
do psio exprosso da Santa Cruz, BBli= 
do atirado a longa distancia, 

A victima softreu, em conseguen=- 
cla, fractura da coxa esquerda e tã- 
corações goneralizadas; é, depois da 
medicada, no Posto de Assistencia 
de Campo Grande, fol internada no 
Hospital de Promptp Soccorro, 





CIGARRA-magazine 
A VIDA DOS MONSTROS PREHISTORICOS 
A mais recente novella de Henri Regnier: — A ILLUSÃO DE TITO BASSI 


A VIDA DE CLEOPATRA 


Caricaturas, modas, conselhos de iglleza e culinarios, m odelos de'véstidos, de chapés, sapatos, etc. 


4 CIGARRA-magazine 





E sera 


contendo leitura cheia de interesse e sug- 


ultimamente ! 


de Eugenio Fontainha” e “Uma figura da Aristocracia Rural Brasileira”, — Uma 
nova e impressionante novelia de William J. Mankin: 


"Um Irmão do Leopardo 


" PREÇO 











“A PRESIDENCIA DA 
ASSOCIAÇÃO COM- 
MERCIAL 


Um officio ao presidente 
Getulio Vargas 


Ao presidonte Getulio Vargas, a 
Asxóciaçio Commercial enviou, em 
Anta de.8 do corrente o seguinte of- 
ficio, relntivo À rênuncia do sr. Raul 
des Arauo Mula á préstdoncia da- 
quella entldnde: , 

“Rio de Janeiro, 6 de fevarelro de 
1935 — Senhor presidenta — Tenho 
a honra de comimunicar a vw, excla, 
que n directoria da Associação Com- 
merclal do Rio de Janeiro, denols do, 
pár todas as fótmas, como é publl- 
có, ter procurado evitar a renuncia 
do sr, dr. Raul de Aranjo Maln, teu 
preclaro presidente, cula alta dignl- 
dade, cuja neimorora cultura e culta 
perfeita probidade sio justificado pre 
gulho dn classe, fol forcada a res- 
peltar am razõos em que s. excla, 
re colocou, a lIrrevogaNidrto da 
nua-decteilo e q aoffrer a Inavaliavel 
nerda que € o seu atártamento da 
presidencin, Felicmente «4 ên nrest 
Gencln. mnorque o pr. dr, Raul do 
Araujo Main que, deste o nrimetiro 
Instante, teve à Integral calldariedn- 
de de seus collegas, confirmou a In- 
telráza do seu caracter * o peu Amor 
4 casa, necedendo em permanecer na 
directoria, corso mímples director — 
attitude que, de sl meama, define o, 
vheta mene, volunterinmento, cede n 
commando, mas não deserta n luta, 
na pipe toma posicia desascombra- 
da, entra oe companheltos des fitel- 
ras, seus antigos commandador na- 
ca os quaes, de resto, o neu prénti- 
gio avulta, dia a dia, malor, 

Em virtude dessas docishos, tndãs 
nitiinmento estatutnriás, assume ef- 
ractivamente, a presidencia O signa- 
tnrla dente, José Taurdes Enlgado 
Scarpa, 1º vice-presidente, pezhróro 
da não ter alcançado demaver q dr. 
Qaul de Araujo Mala, mas aranha. 
so de esthr an sem lado, na defeésit 
economien do Brasil. 

A 1º vice-prenidencia cabá nó pr. 
Manos! Ferratra  Gulmnrher. cendo 
“hamado 4 2 vice-prestiencia O Er. 
àr. Rodolpho Chagas. Para asvaRa 
decorranta desse movimento, fnl és- 
enlhido « nteltou o ar. Adriano Vax 
do Carvalho, que, por largo tempo, 
tol director desta Associação, 

Reltoro a v, exela, n argurânca 
as minha-alta estima e mul dirtin- 
cto' apreço, Attencinans aaudachor, 
— ta) Jost Lourdes Salgado Scar- 


pa.” 


Vistimas de quérias 


O menor Lulz Murilo, de T annos 

do lândo, fHho de Arnaldo Nobrega. 
morador 4 run Pompeu Loureiro 
n. 117, fo! medicado no Posto de As- 
sintencia de Copacabana, por ter 
softrido em sua residencia uma 
queda, 
A menina Olga, tilhe de Hen- 
rique Farina, morador & rua Gressy 
Machado nm. 6, por haver, também, 
softrido uma quêda, em eua residon- 
ein, fracturando, em consequencia, 
bacta, fol medicada no Ponto da As- 
alatoncia do Meyer, sendo após In- 
ternada no Hospital do Prômpto 
Soccorro, 


Apanhado pelo omnibus 


O TROCADOR TEVE. A PERNA ' 
FRACTURA DA 


O tracndor de omnibus n. 126, da 
“Viação Excelstor, David Arlindo Pi- 
res don Santon, residento & rua Vis- 
conde de Iltnuna n. 409, ao saltar do 
omnlbus mn. 102, dessa companhia, 
linha “48 de Setembro”, na avenida 
do mesmo nome, calu ào sólo, tras 
cturando a perna sob as rodas do 
vehlóulo. 

A vletima, depois de mo Henda no 
pásto Central de Assintem mn, foi In- 
ternada no Hospital do Lioyd Bul- 
Americano, 


REUNIÃO NO GABINETE 
DO DIRECTOR DA 
CENTRAL 


Todos os chefes de divindes da 
Central do Brasil reuniram-se hon- 
tem, no gáblnete do coronel Men- 
donça Lima, afim do tratarem do 
ajusto de trafego, entre mn Levpol- 
gdina Raliway e a Central, 


ABATIMENTO DE 20 *| 
PARA OS «DESPACHOS 
DE ASSUCAR 


A administração da Central do 
Erusll recebou das companhias Mo. 
gyana, Itatibense, São Paulo-Goyaz 
e B, F, Dourado, & tabella 5, esta- 
belecindo um abatimento de 20 º]º 
pura os despachos da assucar com- 
mum, quando embarcados pelas 
proprias usinas produstoras e que 
entrou em vigor & partir do dia 1º 
do corrente. 
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- CASA ESPECIAL 


Balaricas p'pharmácia, laboral, pesa 
bebé e adultos, Grande sortimento 
de Ace, plpharmacia, 
Rdolpho Ingher & Cla 
Th. Ottont, 149. Enviamos catalogo 
e preços, 


gestivo é nervosas--Raios X 
Conttactos — Eseripturas — Cos 
Telephone: 23-3424, 


pra, da Pas 8, st, 4. 8 do 4 
JOÃO JOSE POVOA 

e MILTON PERLINGEIRO 

DOENÇAS DOS OSSOS E 

ARTICULAÇÕES 





Doenças do apparelho di- 
ADVOGADOS 

Rua do Ouvidor, 160-3% Bala 7 = 

Dr. Corrên Lago Fº, Mspeécia- 


lista com 10 armhos da prática, Con- 
sultas: Casa de Saude S, Sebastião. 
Bento Lifboa, 161), Le 2 ás 5, Ter 


lephone 254003, 


O JORNAL E O MATUTINO 











ua dé — 








* 160 paginas, com lindas trithromias no texto 


EM TODO O BRASIL: — 28000 O EXEMPLAR 


O numero de janeiro está á venda em todás as bancas de jornaes e revistas 
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Aldeias bloqueadas 
pela neve, na Hes- 
panha 


MADRID, 12 (aHavas) — Comint- 
ntcam de Burgos que fracassou a ten- 
tativa no sentido de veabastectr a 
aldeia de Pinedo de La Sterra, Dio: 
queada pela neve desde 27 de cdi 
netro ultimo. 

Tres caminhões mililyres. que a- 
viam partido de Burgos no ultimo 
sabbado, fóram detidos por uma Ca- 
mada de neve de tres 4 qualro nie- 
tros de espessura e não goderam ir 
adeante. 

4 ventania fez desapparecer 4 
pista que havinm aberto e os, tres 
caminhões ficavam, por sua vez, blo- 
quesdos, 

Em auxilio dos ozeupantes fol cn- 
viado, hoje, um culto carro, 

Telegrammas de Santunde rannun- 
eclam, por outro lado. que mais do 
duzentas ntsiomerações da provit- 
cla estão iguzlmenie  Moqueadus pe- 
ja neve. Grande quantidade de guilu 
pereceu, devido à falta ce forrageus. 

Os trens em viuge mpara Madrid 
ou procedentes da capital estão im. 
possibilitados de cobrir o pereur- 
so, 





s 


CONSULTORIOS DENTA- 
RIOS AMBULANTES 


Regalias concedidas a um 
yacht americano 


O ministro da Farenida concedeu a 
tratamento de embarcação de reçreto, 
para o fim de gozar da isenção-do 
imposto de phuróos e das taxas adua. 
nelras, ao htate transformado em 
consultorio dentario. moderno, no 
qual dentistas dos Estados Unidos 
protendem fazer uma excursão: no 
Brasil e effectivar conferencias « du- 
monstrações dos methodos € appare- 
lhos usados muquolie pais, 

Dessa decisão fol dada selencia dus 
Inspéctoros do Alfandegas, 


Ingeriu acido phenico 


Y EM ESTADO GRAVISSIMO, T'OL 


memec rms Nery TE aM, 








Felippe dos Reis 


Um jovon, apparontando 2d annos 
do dado e trnjado deventomente, | 
entrou no botequim Natal, 4 vam 
Condo de Baependy n, 6, é sentou 
so numa das mesas, ! 

Fediu uma chicara de café, Avôm 
ter ingerido w rapida tovantousso 
cambaleante, om direcção à porta do 
estnbolecimanto, ' 

Antes de all chagar, entretanto, 
faltaram-lha as forças e entu ao 
sólo, contorcendo-ss em dores, “ U 
dono do café, qpressuroso, acudiy' o 
pobrs rapaz, perguntando-lho uv quo 
sentia. : 

— Nebl acido pyentco! fol u vem- 
postu. 

Iminadiatamente o negociante, 
cujo nome € José Farrhln, solicitou 
os soccorros du Assistencia, pari 
eujo Posto Central elle fo! trans- 
portado, medicado e identificado, 

Trata-se de Felippo dog Reis, de 
25 annon do idado, soltetro, 

Após es curativos, fn] a victima 
internada no Hospital de Prompto 
Roccorro. Seu estilo é reputado gra. 
visHimo, . ( 


Dr. DRAULT ERNANNY 


CLINICA DE DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO 

(Obesidade — Magreza — Uid- 
petes). Determinação do Metabos 
Vemo Basa), Diathermia — Ultras 
Violeta — Massagens  Electricum 
Praça Floriano, É — 4º andar — 
Apto. 8 — Tel. 20.605. 


RAIOS X 
DR. VICTOR CORTES 


Chefe do Serviço de Kalos X do 

Hobpital 8, Sebantlão 
Radiodingnnstico. Exames de 
Ralos X n domicilio, Rua da As 
sembléa, 7, 1º and. Tel. 22-h550. 


DR. R. PARDELLAS 


'Tuberculoss pulmonar — Bem 
viço, de. cardiologia — Doenças 
do coração e da aorta — Hyper 
tensão arterial (banhos electro 
oxygenados) — Elzctrucardiogra- 
phla — Ralos X — Kepublica do 
Perú, 74-1 — Das 14 ás 19. 
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ACTO Do INTERVENTOR 
FEDERAL 


O commandante Ary Parroeirus, 
interventor federal, assignou, lon- 
tem, um acto contando, para o ef. 
telto de aposentadoria, no Invertl- 
gador de 1º classe Alfredo Ferrelra 
Motta, o tempo de dols annos, novi 
megzes ec vinte dius, em que serviu 
cumo commissarlo de poltela do dr 


COMPLETE O SELLO DF 
HEVALIDAÇÃO 
O commandante Are Portciras, 
interventor federal, proferiw que 


| 
districto do Nietheroy, | 
| 
| 
| 


guinte despacho no requerimento de, 


Paulo Raymundo Perelrio — Uom- 
ptete n cello de revalidiução. 


CANDIDATOS A" GUARDA CIVIL, 
CHANADOS A* PROVA ONAL 


Serio clhumados, mumunhi, 14º do 
corrente. Au SG ireras, pu kisculg de 
Policia, à prova oral, os sesuintes 
remada dos om viriam jo permito 
vês, Já approvidos em provar qronvte 
tas Jansen Brandão de Mendonen, 
“o pontos; Visonte Beasilelra Dmn, 
2% pontos; John Augusto Ol 
voir, 1 pontos; Argemira Ctgu O 
Prancisen Mallano, 14 guutes cento 
eme Poe G, de Bracgucaç o por 
tos; Cello Táshom Novor 17 uantos., 
Og dements Corn fondo 

COMPARECA A* POLHIA 

Bati semilo chamado mo vamispes 
cepono Jmalituto de Tlantiftenedia É 
bietatistiom da polteto Corpiuonca O 
cr, Waldemivo Acnolo gos Fontes 
US ACTOS asstax anos envie 

PELO PREFEITO MUNICIPAT, 


O nro Gustavo Lvra dn Silva, vio 
felt munielnal assignou hentem os 
seruintes artos: 

Adaulrindo por ascorda em úee- 
uproprincio na predjna citumlos pos 
lindos direita cm “esmas eo nttiga 
matriz de 2, Lourenco, no morro do 
mesmo nome, bem como autros ne- 
vessurtos aos meboramentos - du 
pescas ç 

Mandando Inolule po cnsidra neapo 
manente dos funeefarnmeino coyntoia 
prece n er, Cosnr  Piayelpeda, vira 
continiarã a exercor n mesma feno. 
cin que exorein m£ panry, Wigan 
honda ne vencimentos monspçe de 
AN SANA: 

Nomegnda a servoenta dy Mionotee 
riuda Avenlva p Retothcrion, sr. Mas 
uno) Maresilon do Cost pera amena 
ver a epreea da prnpila dy Tnenasla- 
via do PlsenTiemala, a pervonto das 
emelin poemmttoda, mer, Antonio Pe. 
dra dos Tela, 


DOIS RE” vroTEveranos PRLO 
JUTA CRIMINAT, 


Affonso Tiogendo dy 


ma mp 


na 


O dr Silva, 





”  SUCOURSAES DE | 

Q JORNAL — “Diario da | 
Noite” “0 Cruzeiro” 
e “A Cigarra-magazine”, 
EM &. PAULO | 

| ua Libero Badaró, 40, sloja 

U Tels: 2-3197, 2-8198 q 2.319 

Director; | 

JOSE' DIAS MENEZES | 
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NOTICIAS DE NICTHEROS | 


rudor à praia de Iearahy no Si. 


E/TADO DO RIO 





Juty evilnas, em longo despacho de 
hontem, pronunelon uv ro Aguvio 
Meoncesr, Como Iucurso nas penta do 
rt, d50, puragranho 4º, da Consoll- 
dução dam Leis Pongen, | 

Baixou hontem qn cartorio, 
com o despacho de pronuncia no ar. | 
tlgo 267 da Consolidação, o prucehs 
su em qua é pio Antony Ramulno, ; 


FACTOS POLICIAES 


VGGREDIU O DESAFEECTO A : 
| 
| 








COS, SENDO AUTUADO EM 
FLAGRANTE 


Velho inimigos, Osmar  Nragoso 
de  Mudolror, ulagoanv, morador à 
rum Barão de Alauá n. 204, e Sovm 
vino Candido da Silva, pernambuch- 
no, domiciindo & rua Visconde de 
Huaboraly mo 174, ambos de It ane 
nos da ldade é solteiros, encontras 
sumise hontem, à nolte, no Cufé dh- 
terunejonno, aitundo ty dy SU Unata | 
ultima ria, 

Emeteram mentorninmento, Só 
estor da disensefio, Chato inato 
ce com ma phrase mala aspera de 
Sevorigo, aggredindo-o a socos. 

Severino pecepbes contugões mos las 
bios e go nariz, sendo medicado to 
sServleo de Prompto Soceormu, 

O agerossar fo! preso e ntuado 
em fingranto pelo dr. Amorim da 
Veg, 2 delegado auxilimr, 


VICTIMA Di UMA AGuiLSSÃO 
A vão 


Vim de qua agerensão u tuto, 
ve tua Visconde do Uruguay, em 
vende do apto soffrem ferida 
tasa no vegião frontal esquema, Lol 
modiendo  Nontom, mo Serviço de 
Frompto Socesotro, Vietor Tugbnvils, 
do Sl sinos de Idu?e, altemão é nio- 


0000 ema 


A vietima npresentou queixa É pos 
Hola Jocal, que ubriu inquerito, 


ROLOU UMA BARREIRA 


No Servico de Prompto Soccorro : 
foi medicado honte, pola manhã, q 


levrndor Antonia Jos4 Rodrigues, 
pardo do :40 anos de Idade, casa- 
do o morgdor vo logar denosmincao ; 
Cumbury, en Marte, o qual apre 
senta forte contusão abominal e ru- 
pturit do perinco, 

Depois de conventontemente medl- 
emo, o pobre bonwnm foi internado 
no Hosultal de 8 Toto Baptestr, 

Rodrigues Fof vhetihma de um da! 
mentuvel qooldento, tendo rolaam 
ver Dorrefe na fnganidia vlurto Vor- 
de, uno municiplo, 

MUDICADOS so PHOMPTU 
SOCUORRO 

No servico de Prompto Sogonrra, 
forame meliçgadas hemntem as seeuin-! 
tes qressuna, victlinmas de guiros te! 
eldentns, 

Dome Josquim Vista, de 18 ap- 
mos ade fdndo. preto e norador à vu 
Presidente Pedrelra mn, 171, com cone; 
tusão ta artleulação radlo-enspisma, 





i 
A RENDA DA CENTRAL 
| 





4 venda Iydustelal da Central da 
Brasil inclusivo as estradas de fer- 
vo Theregopolis e Mo Ouro, no 
dim El do corrente sifingiu à Im- 
cetiunela de STINTAEEDO, 








ESTA" COM AS DIÁRIAS 
AJUSTADAS 


O diveçtor da Control do Drnsil 
resdfustor ns diarias do trabalha. 
Sor da Tinneza do envros, de Entre 
Rios, Vitalino Pastas, 
RALI ALA SS PA PIADA 


MST PACO DE PREVIDENCI 


CONCURRENCIA PARA INSTALLAÇÕES NO EDI- 





FICIO DA NOVA SÉDE 





Chamamos a attenção dos interessados para o edital 


de concorrencia publicado a 
Official”. 


emos o o . 





rs 


Ly 


mma ci o sitio o 


Caié Globo 


9 do corrente no “Diario 





ue mA RD e esa DS cao 


G MELHOR E O MAIS SABOROSO 
[BOM ATEÉAULTIMAGOTTA! 
A' VENDA EM TODA A PARTE | 


rent To ma 


“APEDIL 


A 





CIAL SUBURBANA 


e —— 


ASSOCIAÇÃO pai 


À sua sessão quinzenal 


realizada hontem 


Realizou-se hontem, em sun stde, 
à rua Assiu Carneiro nm. 17, gobtu- 
do, mais uma sessão quinzenal da 
ecociução Commercial subiuiiii 
do Rio da Janeiro, 


A sossho fol presidida 
Olivalrm Mumulhães, vice-presidente 
em exerelolo, 

UU expediento voreton dk Jeliura da 
tumerosou panela o Iulancetes dn 
entxa veferonte no mez findo, Lendo 
usudo ainda da pulevra os srs, José 
Mangel Teixelrm, tenento-coronei Pi. 
gueira, dr. Jonquim Rodrigues de 
ves e outros. 


A respolto du marcha dos traba- 
lhos de divereas commiasões perten- 
contes wu varias soctedades eriges 
Heron, que tratam de coordenar es. 
forços para suggerir ao governo me- 
adidas tendentes a melhorir nm tel 
quo creo o resninariza o Instituto 
Cos Commetreintios, 


polo se, 


Fatonto EM gecrotnrin Antonto nus 
Vuzx, que communicou que as dias 
comuússões em conjunto, pensam 
un sugeerir no governo: 

1 — Fazer recair n taxa de con- 
tribuicão para o Inetltnio matr 
todo q commercio em geral, veio 
de | ojos 

2" — Supprinilr q contribuição do 
fixas 

nº Arrorndas neto volima das 
vendas mn Cita comtributcia: 

4 — Redyrir à taxa dos empro- 
gados para 1/2 ma, : 

Após a exposteão do secretario, en. 
torrou-se q possão, 


e ie 


POR CONTA DE DIVER. 
SOS MINISTERIOS 





INQUERITO EM 
BANANAL 


O alegria dm Contrato do Pena, 
envonel Mondanca Tlgmn dante 
uma enromtesio enmnncta dna fyuno- 
etoneetor Nasanta Potltn], enholna. 
mentor, CesSa Parrajroe acoriptn. 
rarto, e Berharina Mettnoonton, cm 
eravante, pare nracedinrem pn vem fne 
emarito na estosãa do Dananrl, de 
tinlica da gia A neanceda pn pranta 
+» 4º classo Norberto Noguelra Mar. 
time, 





ser" APRE NT cnorRA- 


PHI! PA PIN DE 
JÁNEIRO 


cntela faltem Ly A hos 
poa, ventiençdo prom senta (Ne 
teponfinaviy dn Congalta D'ractar 
vm Enciedndo da Cogesenhtr Co Yin 
de Japaten atesta séda, vm Avant 


Amam 


eai 


in Marechal] Plovtona nm. $!2, sobra 
Pr, A medem do dia gor a comilas 
tec Inftura co centanão da rotetnsta, 
trtrnen do 4Nºte q reenroltvo pac 
vecer da Comissão de Enmtrs. 








A CONSTRUCÇÃO DE ES- 
TRADAS DE RODAGEM 
NO NORDESTE 


o dr. Lulz Vietra, inspector das 
Obras contra as Secras, vao fazar) 
hoje, no Automovel Club do Brasil, 
ts 21 horas, uma palestra sobre 6 
desenvolvimento que tem tido a 
construcção de estendas de rodagem 
no nordeste brasileiro. 

Nn mesmn nccaslão será passado 
um Interessante film, mostrando 
trechos das estradas, all construi. 
das, bem como os mais modernos 
cnm= 


muchinismos empregados na 
rodos 


strucção e conservação dus 
vias, 

O Automovel Club do Brasil con- 
vida, com q maior Interessa, DITA 
essa exhiblcão, todos ns engenhel- 
ros e peesops que se Interastam por 
este momentoso nssumpto, 


DOS. 








SON TELE TEDA Tr 


Eesiascaramio um “ralis” mir em Changes 


Mario Eugenio Silva, “director” de um pasquim, é um elemento perigoso, 
com varias passagens pela policia — Ladrão, desordeiro, 
“caften”, raptor, chantagista 


De uus tempos para cã o Indíviduo que accóde uo nome de MARIO EUGENTO SILVA, cu- 
vbecido va pole desta capitul tambem com os nomes de MARIO SILVA ou MARIO PRATES, hon- 
raptor € proxeneta e hoje “DIRECTOR” de um pasquim que 
ACIA”, vem, conforme allis era esperado, in- 
infamindo com palavras de baixo calão autoridades cons- 
honram o progresso, não só do Es» 


tem vudio, 


tado, como do Brasil, 
Esse typo analphabeto, que 


a uma dolorosa tragedia. 


Para que todos cheguem a saber quem é este “Jornalista” que emporcalha a honrada classe 
dos que labutam na Imprensa, transereveremos o notictario dos orgãos desta capital, assim como 
desureveremos, cruamente, sua vida e seu passado: pr 
ves, devido às desordens que provocava, iniciou sun parabola criminosa, 
num calahouço da Detenção do Rio de Janeiro ou na Penitenciaria desta enpital. Novamente preso 
em 5-1-917, ligou-se de amizades com os pevres elementos desta capital, sendo, desde então, vigiado 
constantemente pela policta, ainda mais que, astuto e venenoso, tratava de levar q effeito seus 
golpes quedando à margem do Codigo Penal, Mas não tardou que sua indolo de sacripanta se ex- 
ternusse em toda a plenitude, Novamente preso à ordem do delegado de Ribeirão Preto, prestou 
fianca para ser detido em 5 de fevereiro do mesmo anno à ordem da S* Delegacia de Polic'a. 
No dia 14 de malo de 1920, era preso por ordem do 1.º delegado de Policia, que, executando o man- 
dado do Juiz da 4º Vara Criminal, capturava o patife, incurso em grave crime do estelionato, crime 
esse que elle pagou com detenção, Posteriormente, elle se transterta para Bello Horizonte, sendo 
quo x policia de lã, suspeitando nelle à tarapio, telegraphou ao Gabinete de Investigações, que ves- 
MARIO EUGONIO SILVA um elemento altamente pernícioso, vadio e estellionatario. 


pondeu ser 


De permeio a estu serie de factos que Dlustram 
diz jornalista e que edita o pasquim intitulado “PEMOCRACIA”. ba o facto Eravissimo do rapto de 
uma menor normnlista, rapto esse que custou 4 vida à um advogado, conforme narraremos a seguir, 
estamos fazendo para lyrar a collectlvidade de um dos 


nesta campanha de prophylasia moral que 1 v 
f Não páru aqui a aeção nefasta de MARIO EUGENIO SILVA, Di- 


peores elementos que a infestam., 


zendo-se Industrial, consegulu entrar pas boas gruçus de uma tal de Gaby, | ' 
tado: obrigou a mulher em questão a Jhe entregar 70 e tantos contos de réis em joias e 25;000$000 
em dinheiro, que ella tinha depositado em uni estnhelecimento bancario. Quando a infeliz deu pela 


desordeivo, chantagista, 
se edita na Certa, Federal, denominado “DEMOCR 
sultundo todas as institulções paulistas € 
tituldas, directores de Dancos e de organtzações economicas que 


vabisca com 


a vida sordida 


coisa, só lhe restou um caminho; apresentar queixa à polícia, 


Sobre essa soturna figura de delinquente completo, muito trataram os jornaes desta capital. a 
saber: “O Estado de S. Paulo” — “Correlo Paulistano” — “O Combate” — “Diario Popular” — “A 
— jornnes esses que não titubearam em apontar à sociedade 0 pertil de MA- 


» Gazeta” — “A Platén” 


“ RIO EUGENIO SILVA, Esses artigos, que desnudam o proceder desse 
nosas. serão publicados a segulr, afim de que não palre a menor duvida a respeito do pasquineiro 


carioca. 


A documentação em meu poder é completa, e, se hoje resoly 
faco para resguardar o bolso de todos e a honra dos que me são caros, 


pela amizade, 


Autorizo à publicação desta na secção livre do jornal, assumindo Inteira e completa Tespon- 


sabilidade, 


Reconheço a fiyma supra de O. Marquez 5. Paulo, % 4e fevereiro de 1935, Em testemunho, 


N.M.P. da verdade, Nelson M, Pereira, escrevente autorizado, 


CTrnnseripio da “Folha da Manhã” de 9-2-1085) 





uma gazua, tenta, ngora, uma “chantage” a pessoas 
que atnca de maneira sordida e com um estylo de truão. A “chantage” — conforme documento em 
mão dos Interessados — processa-se brutalmente, Obececndo pela Idéa de poder chafurdur com os 
proventos de seus golpes, MARIO EUGENTO SIL 
implorar o dinheiro que não conseguiu por meio de e 
vada engendrou. lisse typo, que distília Mg nito Am Pp 
sados. Mis não é possivel contemporizar com semelhante € y 
o UA limite e do convém que todos salbam o estofo de MARIO EUGENIO SILVA ou MÁRIO 
SILVA ou MARIO PRATES, com aleutado promptuario no Gabinete de Investigações e já gran- 
demente focnlizado pelos jornaes desta capital, quando de seus crimes nefandos, que deram margem 


VA perdeu o contróle de “gangster” e chega 4 
stultas ameaças e factos que sua mente depra- 
onsegutu contaminar, com sua peçonha, os vi- 


eso em 26-7-915 por crime de ferimentos Je- 


o desmascarar semelhante typo, o 


i 
A estação D, Pedro IT fornecan, 
hontem, por conta dos diversos ml. 
nsterios, 89 presagens, pa impor. 
tancia de 5:069$900, Tinmas pomquict- 
Ques fotam assim distribaldas Mi- 
nisterlo da, Guerra, 17 pureupena, 
na importancia de 1:2048; Mintete- 
rto da Marinha, 6, na cuantia de 
4488; Ministorto dn Justica, 18, na 
vetor de 1RGtSnÃ: Miniuteria da 
Fazenda 2, por 2658200, a Mininto- 
rta dn Trnbalho, 47, mum total de 
Me nAgenhA, 
VÃO PROCEDER A UM 








A bondade e generosidade 


que não tardará em acabar 


desse individuo, que hoje se 


com a seguinte resul- 
9 


cavalheiro de accões crimi- 


seja pelo parentesco, seja 


S. Panlo, 8.2.035, 
O, MARQUEZ. 


O. MARQUEZ. 


O JORNAL — Quarta-feira, 13 de Fevereiro de 193. 


(Conclusão da 1º, pag.) 


O general dava algumas provideu- 
clas relativas ao expediente do sua 
pusta e palestrava, aluda, com ai- 
guns amigos. 


SOB OS IMPERÁTIVOS DA DEFESA 
NACIONAL 


Foi curta q mlroducção à nossa 
entrevista, É o limiar qu (Guerra, 
anteirauo do Obgectivo, Lui Joga du 
ciano: 

— du considero a let “de segu- 
cançãa muctuial como ugente uu 
cessitlado du momento, nau sumens 
te como mio de garantir a orusiu 
pr c assegurar o respeito us 
nstitulções como tambem, e prin- 
cipuanente, como medida do detesa 
uu suverania da Nação, Lemus tim 
vasto pulriimumo d quienucr, Lao 
pultimuio é du esmo Lopo, ter 
Palur  sUtui politicos CeUuaico, 
diodo € o Cunbrus qu untes Cu 
Sumiiiia UC luulis as prulistcas que 
turma du talvia, 

Puis, canbotra isso pareça incrivel, 
existem  braseirus enticgues de 
Lurpo € adia d escubrosu turcia dis 
provar, entre nús, à Gesvrucim e a 
unarelia cm bemaleo uus interesses 
uu Inimgos qnLernationaos, tener 
a sizumas Ds ciasses Mitiiidas, que- 
Fem qu guerra colie o cupilds qu 
Lrguutlo, quere qu lostitiuaus culse 
as Cutssts, AUCEUIO à CU Uuuu €, de 
nadnente o clhúus para que nulie 
a suverunia nacional guulrugue, de- 
ria então O imumento de uvseriem 
sobre us Seus ULspujos esses uuulvos 
que corvegam sobre qu cxstencia uu 
uma Nação livre, e vir cada um ar» 
cebatar a suu parto 

PROPAGANDA EXTREMISTA NO 

SelO DO LXEXUliU 


— E esses mitos brasileiro se achum 
tuto NO MICIU (us Cotlusos dabihiuils, 
conto entro os civis, 

Dentro das proprias classes qlli- 
túres € de outius sistivições UU ds 
tuuy CHisLCil CACINCILUS UU susuU UM 
vomites estrabglsus q cuju usttu- 
quo ULCUCUE, CUuI A |ucuitDosvia 
LL prolovel à sesaau Eu jitusstis 
Walita CALA AM Luigi lista, | 
LEA CUÍMLA A CNES CC INCL toi det, 
LesCINV OVER UM CEMIIALIAO AM edbesggad 
Veky AprOrCuU LouLS US pulp uam 
lua, € US Vescs CUNL apps Catims ds 
Uimis segalelisuas, 

senuy provus sufticientos da oxis» 
tencia do tucs QUmici Va, EU dgarer, 
oppociumuncihre, para ucmuncia-us a 
NUÇHO, disall US quo Ci US gts, 

Li, UCA UU Julius JUAVES cusay 
esses Qual a MAÇ4O QUE ULiaACIA Us 
ariiui=sé GUS AisliUlCHÃVS Detusoa 
vias À PPOLUCÇÃO UM 54 Ihesma é 

NO CASO UUIDES AuaVILUOS, QUE SÓ 
têm de prusilelos O sato qo tué 
nascluo no pulz, é que queron cu- 
Levguie os Uestidos UU slim vueriil au 
Muperlansmo, quer capiluast, & 
quer pouco € cspirhuas u Leds 
Castd Seul (PSP CAIO batida (Usa 
Maviil UM so quest CIh us B isa iLaseca o 
Sd a AQUA irao MISSAS Lo dl MU Rigo 
als Mutauitidtao Cocdiius folgas dd 
Esses ULsauiosos paia GUu cevs dus 
Vaeilenidad dé Qiiadigiaad 44 alas pot a sçõn os 
al FaLLWsils 

Nusuusl REGIMEN E! ETERNO 

— | Sub CMC pulo MU Vida auto 
Eorbo dl arrastado quase do MALI O abas sal 
uvSad lis 

Para mim a expressão lei de “ses 
guvalição MMOL Mag Uepad LER, dus 
CASO di UPLtço, OU seuliuy po del to 
SEgUELIÇA GU PegiMt, tuas O tulis 
CAR UE Jude PUIMEIO UM Ulsesa ta SU 
berunma c da extolencoa da Miyiu, Poem 
preseutiua pelo Estado, com du atum 
tidaue que deve possuir, e sob q us- 
pelto  ceonomico, cultural, qmilitur, 
ele, de modo q permitliv o desca- 
vosvimento «du viuu collecliva e do 
trabalho, no seu maximo de intensi- 
dude, garantindo a urdem malerhal 
moral e cultural, sem as quaes não 
é possivel o progresso c a justiça so- 
cial, 

As leis não podem impedir as mu- 
dançus de regimen, Estas se operam 
independentemento das leis e da 
vontade dos homens, seguindo qu eur- 
so da historia, Nenhum regimen é 
eterno, É ninguem pode impedir a 
ceclosão e o florescimento dos ldenes 
humanos, como não pode atalhar a 
marcha dos rios. K' mais ou menos 
como fixou Spengler. Um regimes 
é apenas à forma juridica de um 





— em 


AUTORIZADOS A PRO- 
MOVER A REALIZAÇÃO 
DE CONCURRENCIAS 


Ao director geral da Fazenda da 
Armada, o titular da pasta da Mari- 
nha deciarou, hontem, ter resolvido 
uutorizur os directores gernes de 
Aeronautica e do Arsenal de Mu- 
rinha desta capital, a promoverem 


u realização de concurrencias para: 


w acquisição de materines e exe- 
eucião de obras de Interesse para o 
bom andamento dos serviços a var- 
go das referidas directorins, «den- 
tro do credito que lhes fôr distri- 
buldo, 


O ACTUAL DIRECTOR 


DA ENGENHARIA NAVAL 
ELOGIADO PELO MINIS- 
TRO DA MARINHA 


Ao director geral do Pessoal da 
Arminda, o ministro da Marinha du- 
torizou a elogiar o contra-almiran- 
te Alfredo Bernard Colonia, pelo 
espirito de operosidade e de orga- 
nização, a par de uma elevada cu- 
pnoidade technica, que revelou du- 
rante a eua vigencia como director 
do Armamento da Marinha, 


DESIGNAÇÕES NA 
MARINHA 


Por ucto de hontem, do ministro 
dn Marinha, foram designados os 
orficiaes abalxo mencionados, para 
as seguintes funcções: capitães de 
corveta Carlos da Silveira Carneiro, 
para fmmediato do cruzador “Ba- 
hta”, e Gerson de Macedo Sonres, 
para a Directoria Geral do Pesanal 
da Armada, e os caplthar-tenentes 
Alfredo Bento de Mello e Alvim, 
para a Directora do Ensino Navsl, 
e Heitor Cesar Martins, para encar- 
regado da artilharia do cruzador 
“Rio Grande do Sul”, 


DESINCORPORACÃO DO 
TIRO DE GUERRA 308 


O ministro da Guerra, en uviso 
vue divigiv ao chefe do Departa- 
mento do Pessoal do Exercito, de- 
torminou a derincorporação do Tiro 
de Guerra mn. 208, da cidade de Pro- 
prlá, em Sergipe, de accordo com o 
artigo n. 73, paragrapho 1º do re- 
gulamento da Directoria Geral de 
Tiro de Guerra, 











desses ideacs, e quando o ideal yue- 
sy apagando ta successão dus dias, 
tumbem q reginen var entesado ma 
sus phase de declinto, 


Esse ideal está para o regimen vo- 
mo d gia está pula O corpo, 

U que acontece cum os lulmens, 
CU us quaduuts «du geral Cc com us 
plantas, acontece cor us ulgunismos 
suclaes, que suo tube iy lorçãs var 
vas. Nasce, crescem e morrem, É 
assim vao evoluindo: ultingem hoje 
aqui um certo perivdo “de desenvol. 
vimento, e, uma vez cumpiciado esse 
periodo, desapparecem, e surgem me- 
lhorados amanhã, ali ou acolá, E' 
o eterno cycelo biologico, ao quul não 
escapa neubuma das coisas vivas, nem 
mesmo us uslrus, que destrevem u 
sua trajectoria no espaco e, alinui, 
se perdem vu abysmo, 


Por Isso, quando qu democracias !- 
beral liver de cair, como um fruto 
que amadureceu c se desprende da 
nrvore, ella cuira naturalmente, nu 
Brasil ou cm qualquer parte, sem que 
tenham nenhuma efflcacia os meios 
empregados. quaesquer «que sejam 
elles pura evitar a quéda, 


E o novo pegimen virá occupar à 
| seu logrr ao sol, vieejnra e prodnzl- 
rã os seus benefiros entre os ho 
mens, até que o seu cxelo se comple- 
tec ele se afunde na noite, seguin- 
do o mesmo destino dos outros; 
assim será per omnia sccula seculos 
rnm. 


4 EXTREMA DIREITA E A EXTRE- 
MA ESQUERDA 


O general vinha de expor, em lar 
gas pinceladas, sua philosophia de 
Estado, 

Estava oerfeitaimente respondida a 
pergunta que Jhe flacranos. Mas 
atuda precisavamos jr um pouco ade: 
ante. procurando transportar as suns 
conclusões no terreno pratico, Que- 
riamos saber ses, s. ancreditnva no 
perigo iminente de um golpe poil- 
tico, viseodo a innlantação do intes 
gralismo ou do communismo no Bra- 
sil, 

— Não me parece que esteta im» 
minenle esse nerigo, nois tanto um 
quanto aura dos vartidos que en- 
sarnam esses idenlogias, em nosso 
nar. são ninda forças que não nd- 
emlriram uma exnressão de wirlida- 
ee tal em as colome ma situação 
de constttede gm amenca mara o re- 
gimen vitente, Todavia, não  deve- 
mos perdor de vistr eme o novira po- 
der4 sotmir, sely forma cdifftsl de 
prever, se a maninca, o pvanturol- 
riems ea indfepêniin nespplcgcnrpm, 
enfraonesarto a autorttada do Ecta- 
do o fonttfisanta n Irrpenananlilida- 
de ori até destruir as forças vivas 
da nasêa, 


INTEGRALISMO E COMMUNISMO 


Podida q sua upinlão pesson] sus 
her qequeltos duas tor enes pursida- 
cias, assim nos respondeu; 

-— Entro usas duas correntes, que 
prosuram ganhar in lrcncia na opi- 
nião, estubeleço uma 

e uvilo simples: 

O integraltomo é um pártido lira- 
sileiro ghem um sentido e uma seas 
Jogia definidos, w um obgeetivo nar 

Cejonal, OU seu campo de neção é O 
Brasil. que é tambem a meta de sua 
usplração. Poderá ou nao podera 
vingar, conforme q vesonancia que 
q seu evangelho encontrar nas gnma- 
das profundas da alma brasileira, 
Mas é um partido, é o seu esforço de 


US QUE VIAJAM PARA 
S, PAULO 


Pelo 2º nocturna 
ten, pura S. Paulo, us seguinica 
passtgelvos! lugenlo Taves, dr, 
João da Silva Guimarães, Joan Le- 
custe «e família, João de Azambuja, 
Vilanova Elias Boltomé, Joho Kl- 
fan, tenente José Sporteli, dr. Eu- 
rivo de ulivelra, tenente Arnaldo 
Fernandes Costa, Luiz Coll Seabra, 
capitão Jtunlel Nascimento, tensys 
te Jonquim du Silvelra Vargas, Jou- 
quim Ferreira Bruga, Durval Anaus 
nes, commandante Murto Linhares, 
Manoel de Carvalho, N, Mattar, Jos 
sé Alves, tenente Hortensio Pereira 
de Brito, Leonel donvia, Mario Soi- 
res Porcira, Arnaldo José Fernan- 
des, dr. Hugo Gontider, tenente do- 
só Apostell, dr, Pedro Spyr, dr, .Jo- 
sé de Vargas Cavalheiro e senhora, 
dr, Flavio Lyra da Silva e Romual- 
do Peixoto, 

— Pelo trem “Cruzeiro do Sal” 
reguiram os ses,: José Degoce, Carl 
Martini, Severino IRanoncell, depu- 





seguiram, hou- 


tado Abreu Sodri, Alfred Marcoz, 
Julio Borqui, Maurlelo Mello, «dr. 


Jayme Leonel e senhora, Joaquim 
da Silva, dr, Almeida Camargo, Ri- 
cardo Pernambuco, dr, Nuno Guer- 
ner, dr. Carlos Costa, ex-chefe do 
Pollela do Districio Federal, e o dr. 
Ricardo Seabra e senhora, 


RECLAMAÇÕES 


UM FOCO INFECCIOSO NA RUA 
IBATE! 
A SAUDE PUBLICA NÃO AGE 
CONTRA O INFRACTOR 
As vesidencias da rua. Thaté, em 





Inhavina, como tantas cutras do 
suburblo, tom q serviço santtarto 
feito por Intermedio de manilhas, 


Ocorre, porém, que lu mais de 30 
dias a manilha de serventia dn ca- 
su nm, 39 di referida rua se opcontra 
eutugida, O morado da mesma rr 
elnmou de proprietario, cont sendo 
porém all q fõco intevclovo, enzho 
pela qual esto vem anpellar de ny- 
toridades du Saude Vutilca no voto 
de Thauma, 


INSPECTOÓRIA GERAL DE 
POLICIA. . 


Serviço para hojes 


Estilo de dla 41, G. PP, — pr. 
Galeno Cesimbra — Auxillar, sr. Uso- 
rio Antonto Peretra, 

Segundos ucues de dia aos gru. 
pos — Central, Ursulino — Escola, 
Feiral — 1º G, R., Murino — 29, Car- 
ls e — 49º, Julio — 4º, Theodoro 
— 4º, Ernesto — 6º, Galdlgo — 4a, 
Cypriano — 4º Alelno. 

Rouita geral — Turmas de serviço: 
1º, 2 6 9%; Turmas de folga: 4º e jr, 

Livre transito — No TG. BR. 2 
fiscal A. Avils e no q? G. N,, 2º fis- 
cal Darcy. 

Camara dos Deputados — 29 fiscal 
Isaias. 

Tribuçsal Eleitoral:— Turma diur- 
nm 4º flecn) Angusto Magulhães — 
Turma nocturna, 1º fiscal O, de Sou- 
it. 

Robua avulsa — Dias puras, vri- 
meiros fiscacs O, dJaymes, Farias, 
Agnelo e 2º fiscal Lopes — Dins 
Impares. 1º fisca] Cabral e segundos 
fisenes Josias a Fontes, 

Medico de dia no Serviço Medico 
da Polícia, dr. Joaquim Antonio 
Leito de Custro 

Cnltorme, 3º. 











DIVERSÕES - GRILL ROOM - CINEMA 


JANTARES DANSANTES TODAS AS NOITES 


DUAS ORCHESTRAS - | 
| 
| 


Matintes aos domingos, ás 3 horas 





distineção 


| cimento: 
prasilelra, Neste ponto, eu sou eh- 


FABULA DE LA-FONTAINE 
| O general ia discorrendo, com o 
mesmo bom humor: 
— Você de certo «conhece bem 


soberania da nação acima de Ludo 


ser respeitado, em 


ospansão deve 
a é claro, dentro 


quanto Se cunversar, 
dos limites da le), 

(6) tre ota 
um corpo po 
cujo Ei central estã mu puiz 
estrangeiro e cuja doutrina despre- 
sa a ldda de patria, 1" um agrupu- 
mento polltzo que se prende a uma 
direcção externa e, porianto, desna- 
c'onalizado. 

Equivale u dizer que o seu obje- 
etivo é provocar o desapparecimen- 
lo da nação por uma maneira qual- 
quer, comtanto «ue sirva aos inte- 
resses estrangeiros, O imperalismo 
capitalista conduz-nos & escruvidao 
materinl e política, o outro, conduz 
nos à escravidão morul e espirituais, 
« igualmente polhiten. 

O povo eque não suuber precaver- 
su contra essas tutellas de ubtrus 
povos mais fortes é um povo sul- 
elda, que começa por nagar a sus 
propria digaldnde e a sua proprim 
existencia, submetlendo-se au JuSO 
de agentes de potencias  estrungei= 
ras, Às vezos agentes inferiores, ma 
connes não, 

Ora, Sa penso que a terra brasi- 
Jeira deve ser dos brasileiros, mas 
não dos brasileiros apenas de mis 

dos brasileiros de ama 


ao contrário, € 
internacional, 


ratzadamente stalinista, 
Os regimens mudam, mas u Na 
ção não deve perecer com elics. 
PRATICAS DE SANTO IGNACIO 
O general Góes Montelro fer uma 
pausa e recoslou-se no ; 
cadeira, parecendo que o assumpiu 


estava findo, Mas estava do visivel ! 


bom humor o que uliás, é nelle na- 
tural e frequente, tanlo quanto à 
rea prompla reflexão € O Facll dis- 
curso, Alludimos, de passagem, à 
essa. disposição de espirito. que 03 
presalços «os negocios publicos mis 
alteram, O genera) diz que devo is 
so, cm grande parte, ás silas cos 
stantes leituras em Sunto lgnaso. 
— Uma das leituras que mais dis- 
etplinam a reflexio, diz elle, can 
mesmo tempo nos instruem subre 
as fraquezas humanas, são os exer 
ciclos esplrituaes de Santo Ignacio 
de Loyola, porque educam a vonta- 
de, quando bem comprehendidos. 


O BOSQUE INVIOLAVEL 


Aproveitamos o ensejo para. fuzer- 
lhe uma pergunta de mulor aleanec: 

() general Goes Monteiro é pos 
suidor de um segredo que até hoje 
uinguem pôde desvendar, Esse ser 
gredo se oceulta como que no fun- 
do de um hosque, onde ninguem pe- 
uttra. 

Conhecida u sua prevenção antiga 
vontra a democracia liberal, o pais 
tinha interesse em conhecer a sua 
uuva prollssão de fé. Qual serin, a 
ey modo de ver, o regimen ideal? 

O ministra e jornalista honorario 
sorriu gostosimente, e fol Iratan- 
do de uma retirada estrategica, 


— Ha euantos annos que os meus 
coltegas me fazem sempre essa per- 
gunta. Mas é inutil, Não mostrarei 

| os trumphos,.. 

Nós aperlavamos o cerco; 

— Nem ao menos uma “fily”, ge- 
neral”? 

PROMETHEU NA CARREIRA 
JORNALISTICA 


— Recorda-se da historia de Pro- 
melheu, daquelle que quiz arrebatar 
us raios de Jupiter para possulr a 
sabedoria da suprema divindade, e 
que por isso foi condemnado a pas- 
sar o resto da vida acorrentado a 
um rochedo, emquanto uma ave de 
rapina lhe devorava as entranhas 2 

Pois cominigo, vocês, jornalistas, 
estão condemnados, nesse particular, 
a soffrer o cterno supplicio de Pro- 
metheu, 

— Mas é um procedimento Lerri- 
vel, general, Lembre-se de que so- 
mos “collegas"... 

— A mesma queisa fazia Prome- 
theu contra Jupiter, a quem cle au 
cusava de ser um deus cruel e insen- 
sivel ao appello dos homens. 

O que Prometheu procurava era 
justamente à chave do problema so- 
cial, que já agitava os espiritos nos 
tempos mythologlcos, e, consequinte- 
mente, na infancia da humanidade, 


——————————e—————— mm 


aquella fabula dos “animaes pertea- 
dos" do nosso La-Fontaine. Mas vou 
repelil-a, E' o caso da grande pes- 
te que veiu sobre o reino dos anl- 
maes e que la dizimando bichos da 
maneira mals cruel e assustadora, lá 
para clles,.. O leão, na qualidade 
de rei, reuniu um conselho de repro- 
senlantes das especies, afim de to- 
mar conhecimento da calamidade, o 
Investigar a sua causa, 

Era um conselho desses que exis- 
tiam entre os homens, naquelle tem- 
po, e existem ainda hoje. 

Cumo não se encontrasse nenhuma 
causa para o mal, elle foi attribuido 
4 colera e vingança da divindade 
offendida por alguem do reino dos 
animaães, que, por Isso, estava sendo 
fagelindo, 

Decidiu-se então que cada um con- 
fessusse os seus crimes deante do 
conselho, e aquelle que fosse consl- 
derado o uutor do crime mais pesa- 
do, seria ali mesmo immolado em 
holosausto, ficando assim applacada a 
lva sagrada e cessando a peste, 

O primeiro a falár foi o leão, que 
relatou as suas atrocidades de carni- 
ceiro: diversas deglulições de carnei- 
ros e outros quadrupedes e até mes- 
mo o devoramento de um pastor de 
rebanhos, terminando por dizer que 
estava disposto ao sacrificio, se as- 
sim decidisse o conselho, A rapo- 
sa toma logo a palavra e defende o 
rei, lamentando apenas que elle ti- 
vesse descido à condescendencia de 
devorar gente de tão baixa especie. 
Não via maquillo crime nenhum, se- 
não grande honraria para as vicli- 
mas. E, desse modo, ella procurava 
astutamente fugir ao penoso momen- 
to de contar a sua vida em 
co... 

Depois vieram as confissões de ou- 
tros animaes carniceiros, cujos eri- 
mes iam sendo considerados pecca- 


dos veniaes, sem importanvia, pur 
conseguinte, Já quast no fm, vo 
culpado não apparecia. Chega a vez 


publi- 


do burro. Esse infeliz personagem ti- 
nha comido um pequeno bocado de 
relva nos terrenos de um mosteiro, 
Confessou que cera a unica falta que 
tinha na sua existencia de trabalho, 
ter comido uma porção de relva que 
não lhe pertencia, pois não se lem- 
brava de ter praticado qualquer ou- 
tro delicto, sendo, ao contrario, um 
animal trabalhador e util, 

Tremenda accusação lhe dirigiu o 
td ah 

st fa causa da peste”, disse 
o enfurecido promotor. “Que todos 
os raios morliferos do cto desçam 
sobre o autor do mais audacioso e 
repellente dos erimes”,” Foi quanto 
bastou para que elle fosse conde- 
mnado ao sacrificio e a assembléa 
u erlvasse, em voz unanime, de uma 
lempestade de injurias, 

E rematando: 

— Pois creio que não é coisa agra- 
lavel ser o burro da fabula, embo- 
«a Napoleão tenha dito que um sol- 
dado deve saber amar a dor e a 
melancolia dus paixões. 


.- e 
, 
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e 


espaldur da! 


) 
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ACTIVIDADES ESCOLARES 


Faculdade de Medicina 


Hoje, concurso vestibular 
Prova oral: 





Chimica — Na Pruin Vermelha — 
A's 713 horus — Us cunuidatos de 
na: 24) — UM — dyy — Dub — 
“47 — 495 — UU) =. QUl — qui — 
BUS — GUI — GUD — Gus — Jus — 
SU — SIL O IL — G13 = ga. 

A's 14 horas — Us de us sed — 
so — go — 17 — dis dave 
vil cm il — Uly —— ULS  doy — 





27 — us — Giu — quu 
-— "SUL e SUS — UUS — UU, 
Phsslea — Na Prata Vermelig — 
ás TAS horas — Us  cundidutos 
ue mass 197 — 185 — 199 — ju — 
Mi — 2 — Jg — Dt Ja — 
1484 — 17 — id — 144 — Jal — 
13 — 13 — 158 — dod — djs — 


ob. 
A's 11 horas — Os de jus OT 





Vis — 17— 2H — 443 — 492 — 
exp — 484 — 450 — 496 — das — 
438 — 454 —= Jty — 44 — dos — 
4u3 = 404 = 44y — dus. 

Historia  uuturul — Nua Veuta 
Vermelha -— A's 3 foras — Us de 
num GUl — BL ce yu — Bad — 
— 646 — 647 — 048 — Giu — tu 
— Bill. 644 — fig — 047 > Gis 
=! 4 — y =b, 

Az 1 horúis — Os Ge ns 5 — 
49-30 — 41 1 —13 — 1 — 
IG — 7 15 -— 14 — du — 
SA md Gy ea E — BW 05-39 
GO, 

Frances e Inglez — Nm Piuia 
Vermelha -. AS )2 hortas — Os 
valldatos de grs Ad — ui —— Ab 
— 47 — SS — ATL GS o 4% 
= ATL — dio, 

Aa 13 horas — Qn de ns. 4h 
— 477 — 456 — 479 — 430 — 164 
— IUY —» JUL — 162 — 164, 

A's 14 horas — Os de sis lit 
-— 145 — 106 — 167 — 168 — 164 

Lee TO — Tl — 172 — 3. 
A's 15 Notas — Us do ns. mM 


— Lp — NG — 177 — 18 ds 


— 158 — 181 — 145 — 156, 
Faculdade de Odontologia 


Conenrso vestibulnr 


Serão realizadas lojo as sexuiti- 
tes provus orues: 

Phestea — A'2 9 horus — Serão 
chamados os alumnos de ns. 01 
a 120. 

Tinguas — A's,9 horys -— Serio 
atfmnos de us dl 


Amanhã, div 14, continuarão as 
provas ornes sendo chanutdos: 


Physlea — Ns 4 horas — Os 
alumnos do us. JL a lã. 
Linguas — A's 4 horas — Us 


alunos de ns. GI q S0, 
Colegio Pedro II 

EXTENNATO 

Inseripeão pnrm os exames de 


udminsão à 1º mério do curso 
mecmndurio 


previne uos hito- 
15 de fuvercira 


A. secretaria 
reseudos «uie, lá 
corrente, todos es dias utels, das 
W ás MM 02 horas, estará aberta, 
neste Externato .a Insoripção pura 
os exames de edinissão à primeira 
sério do curso secuudurio, pos Ltor- 
mos do art, 20, 1%, do decreto 
Mott, de 1982. 

Para maiores  asclirecimentos, 
dota u nttenção dos Intoressa- 

os sobre o edital uublicado no 
[Diario Ofttetul” e nftixado na por- 
dedigs do estabelecimento. 


Muntricuta no corrente nino lectivo 
(antecipação) 


Attendendo ao fneta de cextnlir 
grande numero de pedidos de trans 
farencla de estudantor vindos ale 
outros emtunhelecimentos da ensino, 
não só desta cagltal conto tambem 
dos Estados, mp secretyria solicita 
dos alummnos deste Externato aln 
eueso seriado (17%, 2º e 9” turnoet, 
que apresentem, até th de feverol- 
ro enrrento, os sous pedidos de na- 
trlenta, 

Fica entendido que essa venoviL 
cão antecipada so vefero union 
mente fquelles alumnos que hajam 
etdo promovidos de séria ou que, au 
fórma da lel mn, 9-4, de 12 do de- 
zembra da 1934, sejam considerados 
repotentes «quando entlverem regro- 
vados ou não tenham ahíldo média 
em mais de duas disclpimas, 

Os estudantes que estiverem ma 
dependencia dos exumes de 2 Gpoca, 
deverão aguardar o resultado das 
provas » que serão submetidos em 
março proximo, para, então, sultel- 
tnrem as suas matriculas, 

De wo modo geral, para todos ns 
nlumnos, o pagamento das tuxs 
escolnres serf effectuado dentro 
do prazo que n lei estabelsco, luto 
6 de 18 14 do março (art. 26 da 
decr. 21.841, de 4-4-990), 

Nota — Os vequerimentos de mu 
trleula deverão ser feltos nos tim- 
prosgos fornecidos pelo Collegia q 
entrorias na portaria do ostubelo- 
vimento « 


tuto Lago 


Inscripções para os exames de 
admissão nos cursos secundarin e 
commercial, até 15 do corrente, 
Improrogavelmente, 

Matriculas nos cursos secundn- 
rio e commercial, até 14 de margo, 

Matrieulas no Jardim da In- 
fancia e curso primario, até 28 
de fevereiro. 


POLICIA MILITAR 


Eefviço para hole: 
Uniforme 6º (Kalil, 


Superior de dia — Magor Pine, 
Ctflolal de dia ao Q. G. — Can) 
tão Cunha, 


t 





mon. 

Musica de promptidão = 1º tonen- 
to Martin, 

Figrimacoultico de din — ve tonen- 
te Ciimncos, 


Vresctista da cia — 2º tenonto Ma- 
nid es. 
Ronda — 4" tenente Nora da to, 


da tegente Jurarandá, ecnpitão Pro 
Une do 4º e jo tenente Alvarez do 


Metocyelista de dia — Solindo Ma- 
nte!, 

Crredo da Polleia Contral == 4% te. 
nente Tibúrcio e cargento Porelra, 
do 4º EB. T, 

Guarda da Moeda — Aspirante M. 
Eles do 2º 0,7. 

Ronda especial — Sargentos Ar- 
naldo do te Edgard do 2º, Ollviar 
do 3º, Pimentel Rebelo In My door 
Jen e Paranhos do 6%, Carnerl e Cu- 
valeante da R. O. 

Ronda da empregados — Former 

tavesda Conty Jajah da Auditoria 
ermogenes do 5, 5, M. Mein do tr 


Anil do fo det no Qt, 
— Enrgento Bueno Sampaio, da 16, 
p Musica de promptidão — u do 4 
+ 4 * 

Pinunte ao 4. SG, — 1 corneteiro 
do 4º B, 1. 

Ordens d A. PP. 
é Sehastião, 

pia — No 11 Batilhão. 1º tenente 
Principer no 20, 14 tenente Annlbal: 
no à”, capitão Portocarrero; no de tr 
tenente Ferndiílo; no q, 1º tenenta 
Euelydes; no fr, enpitão Chigonall; 
no R. O. 1º trnonte Matote: go C 
8. Auxiliares, 1º tenente, Mornes, 

Promptidão — No 1º, asnirante Tl- 
ma; no 2º, aspirante P. Silva: no q". 
asnirante Marino; no 49, 2º tenente 
Walter; no 54%, 2º tenente Lopes; no 
6º, aspirante Travassos; no R, €, 
asnirnate Gecor, 

Pratico de dia — Civil Emmanuel. 
—S— e2tm-Os. IG; SHR DHM BM M 


— Sotnas Corp 


Acaba de sair : 


e Ss to e II eee Em 0 e e E e me to rem 


y 


5% 
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Boletim do Foro 


Expediente de hoje 


SUMMARIUS 


serio suminariados, trole, 
nt> Varas Crinindes, us pers 
ulttisos 

Na Segunda Aifroau 
Murques dos Siumics, Toracto 
Marques da Liva, Bernardivo 
tiomes  Saigavedra, Casemiro 
Manoel Ihirbosd o Wildomas 
Cortôr dos Santos, 

Na Tercelm — Saverio Pt. 
Uipuddl Irancisco de Paulu 
Lspiista do Nigucireda, 


Pt SP O DL DS AA 


Nat Quarto — Mucuri oi h 
carvalho, ASP Formandos ! 
Vianna, Atendo [Polis di ) 
dit Eignelredo e Odeio Ly | 
tuts dus Suntns, , 

Na Quinta Ton Mrtuto | 
no Oliveira, Antes Agito N 
Qonculvos v Maviçel Tivis | 
Caenciru, À 

Na set == Luta ducii f 
tho Bantista, Anipbol da Nite $ 
vit Jernandes e Aristeg Jurye 
pinos. 

Na Oliva — Mumiisto du 
sia Eeengol, Estdoro da Card 
mo Nunes, Adelina de Olivet- 4 
em, José de Abreu Filho e Mt À 
nov] Rodrigues. | 

t 


Da Ve do dd 
CORTE DE APPELLAÇAU 


QUANTA CAMARA 


hentem mo misshç 

ARIANA EUA, COS pa resU mer 
desesnbargadores  Collures Mu 
proestetentos Alfredo Russell, 
Fasares q Eruvtuoso do Aragão, 

JULGAMENTOS 
Appeliações clyelas 

M. 2.982 — Relator, yo desembanto 
gudor Renato Faávaross cppelianto, 
o Juizo da segunda Vara cível, au 
peltados, Eduardo Lazaro dos Sar 
tos e sau mulher — Negaram prox: - 
mento. 

No 4.430 — NVelator, o desembas 
gador Renato Tavares; appellante, 
o Jutso Ou quinta vara elvels npnel. 
tetos, dulto Benevenuta o sum mu 
mer — Convorteram o quisamento 
em diligencha, 

No 4.834 — Relator, o desembar 
gador Alfredo Tussellp appelanto 
Herm Stoltz & Clay appellados, Ar 
todo José de Corvalho Co curado 
UM Areldentes — Negurano  provi 
mento, 

N. 4,85 — Nelalon, O desembat- 
gador Renato Tavares uppolunto, 
o julzo da primetra vara elvety ap 
pelados, Anton Rafino de Pirfvi + 
sua mulher Neguram provimos!- 
tos 

N, 4 ata — Ielutor, o descmmbar 
gudor Prnctinmso do Apuçãop omgpe- 
lente, Pronefuca Vietra Gontarty a? 
polludoç Melon Hábieiro Sobral 
Nãe Lonutrse caflheciiento, quela fumu 
propricdado Mfrecurso, 

Wisiribulcão 
Appeliações elveta; - 

SN. Ad — Au desembargador Eis 

vivo Curva, 


treslizon-s0, 








Ne, 4495) == 4.050 — 5,008 =— Am 
desenibarendor Jhesato Tavares, 
Nx, CRS — 4,708 — 4,950) — As 


desembirga Jor Alfredo Russo, 

Com celta dis ADpolaques qt8 amas 
4.Sio q tMal. 

Accordãos publivados nas appelico 
tes Dm, 2.0G0 —e 4d — 4,659 —s 
4.766 O 4.801, 
EXEPEDIENTE NA SECRETARIA 

Desgiielos 

Por despacho dos desenbargudo. 
res Collares Moreira o Ovídio Nos 
melro, rospectivamento, segundo + 
terechro vice-preshdentes, foram fr 
dororidoy us recirsos de revista, fn- 
terpostos por Wanderley Moreira 
Josê des Suntus Garcla, interpostos 
no appellução etvo] mn 4.703 6 po ai 
eravo do petição vm 4, 

AVTO COM Vista 
Mecmrsas de revista 











Ni appellação mn. 4.607 — Aq dis 
Enlz Mendes de Mornes Netto, 

Nie mpqellação to 4,600 — Av dir. 
Adolpho Silent Juntos, É 

Nu appellação n, 4.405 — Av dr 


Frnesto Moura, 
No aggravo n. 9.044 — Au dy 
tavio do Sugar Ledo, 
JULGAMENTOS pro TOS 
PRIMBIRA CAMARA 
Neenesa ecrbmlnats 
N. 1.66 — teélutos, 
gudor Barros farreto, 
Ns, 6.l2y e 6,247 — Jelator, q 
desembargador Geldino Sinueira, 
Ns 5.670 — Bl = 6,680 — 


u desembar- 


6.150 — 6,018 — qua] — 6.009 —- 
Felutor, o desembargador Barros 
Eurreto, 


N. 6.148 — Indulto — Trelator, q 
desembargador Cesario Alvba, 


VARAS CIVEIS 


FALLENCIAS | CONCONDATAS 
SEGUNDA 

Falleuria «yu tonunhia  Bris:- 

Teira de Automoveis 8, A — Apyrv 

vo O contiotn honmoririgas us 


Mecivo de dlu — 1º tenente Cal- | udvopgato ci SONEUHO, 


Fallencino de Josi enriquece 
Intime-se o fallio elfeciuus 
uv pagamento 

PRRSBINA 

Palencia do Albetteo 
Filtins Me citadas, 

Falbenchy du Mo sea, 


do q pedido do fis, “8, 
QUINTA 


Fallenciu do A. Iucio, — Tas 
Uefacameno us exlgeneis. 


TRIBUNAL DO JURY 


fatia 


Dano 4 


— Lclyis- 





O JULGAMENTO ANNUNCIADO 
PARA HOJD 


O Tribunal do Jury está convora- 
o para hoje, soh oa presidenche do 
Juiz dr. Maxgarinos Torres afim 
Julgur o véio Atunjo Candido Ps 
retira, vulgo “Pernambuco”, mocuzi- 
to da more dy Antonlo da Silvas 
Serundo, vutco “Barnabo"ço a ques 
alvetoraã tiros de pevitvaro em dd 
abril do 1983, na esiução do Tou 
tengo, proximo do pise dor Cadetes 

A ureuisação semi Lelta, en lona 
rios pela prometor, ro Rufino de 
Los, 00 vêm serão defendido pe 
ulvogado Norberto Gos Santos. 








Aos annunciantes 
4 O JORNAL 


Avisaiuos aos nossos antancians 
tes que sómente estão anrorisados 
n veceber as nossas contas, Os Cor 
bradores reconhecidos pelo Depar- 
empento de Publicidade: 


J. MORA ER JUNTO 


HERMES AZEVEDO é = À 


ASIA DADAS PA 





AVISO 


AOS PROPRIETANIOS E INQUILINOS 


Da Locação Predial 


(Noções gerues e pratica) 


Pelo DR. RENATO GALVÃO FLORES 


Depusito: Rua do Jiosario n, 104 — 1,» 
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JORNAL — Quarta-feira, 13 de Fevereiro de 1935 
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Finanças, Commercio e Prodncção 


“CT TITULOS FEDERAES, ESTADU 
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AES E MUNICIPAES 
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constituem q classu tu Byprexiaa 
dossa clíra. Ab pellos é Os couros, 
juo accupam logar immedlato, apre- 
contam um velur multus vezes mo- 
vor,  astim: uparas de couro, 
1.052 contus; cuuros vaceuns curtl= 
dos e sola, 0,084, couros váceuns 
sulgados, 1,918, couros vaceuus 
“ECvos, 2.970; nelles de cubra, 3.476; 
nolles de carneiro, 2.306; peiles re 
ovelhas, 86; pelles de veado, SPU; 
retalhos de sola, 92; vaquetas, 
1.504; não especificados, 21.910 con- 
'o4, perfazendo o total do 4,))5 
contos, O algodio é, pols ,o produ- 
“io de malor valor no paiz, entre as 
materias primas .Flgnra Lambem q 
algodão na classe Artigos Manufa- 
sturados, oceupando o primeiro lu- 
sar. Em um movimento total de 
artigos manufacturados, no valor de 
1.243.280 contos, em 1fyy, os urti- 
z05 manutacturados de algouilo 
acousam o valor do 478.073 contos, 


Nem os productos chimicos, dro- 
sus & especlulidndes pharmaveuticas 
vin 28 uunutaciuras GO Lorro, jum- 
toy O reunidos, te upproxlimuis ums 
ifras que elle represeuta, Quer 
sto dizer quo o algodão, colsida- 


ulo na sua qualidado de muLceria 
trima OH como artigo Mmuinuenelu- 
udo é & mercadoria do maior 


senificação economica no comuter- 
da do cubulugem. Soummundo-so ob 
eis valores de materiu píiimna o 
vrtigos manulucturados do cuim- 
nerelo de cabotagem, qiao uliiugi- 
cum, cm l9dy, mw cifra do UTu.uvo 
ontos, Com O sem valor na capor- 
cunio  Prasllelra pais o exteror, 
pu fol, no mesmo unno, de sz.iss 
ontos, veriticva-so que O ulgouo 
euresenta, Mus estutislicas do mes - 
mudo IuLetno e excerio 49 pulg, O 
cur de TUV.ZIL cottus, 
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o 0SDUU po ma glonst, q U, titoticua= 
ut A bululi suciccu baixa Dus Seta 
vitimos preços: 4 batuta Posa estu 


“endo votada uq fp O savey, eu 


bugtica qm LyUDU,. AUbacrvu-se cortu 
catia nus degucios. ds Juntitas 
contados prucuruuas dd Os sOum 


pregos Len variado do toe mo dba 
pit do todtslul, Locperuliese abitus 
melhores preços para cose pruuLciu, 
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Megro o 4 cidude uo Hlo Gruta 
va dador Figure do prtiea ro uu 
veeinhi mereanta mucionaa, desti= 
FaLOO uu Liga pOVibo cr AM IILLAL, ru- 
vas v outras inercudories decertora= 
veis. foi o numo de “Letvatat |lu= 
ventoe Já serviu ni linda Con panit- 
Hncius Abreu, tis guria Carne 
masa o grando Lrhgurífico Angivs 
dot gdquirido pela tirina tiribnstun 
Wupilhead d uia pica qu liuvio Ji- 
ha Mose TU amutros du CoOmpréns 
vo, 1400 de boca e 4 pés de cula= 
no. [uesenvolve um velvendado do 
o quilha, cui Ueqatas LoraelaLgs tetas Lotto 
ne do 106 Lotivulediis. ad cupaci- 
dude dum blias ASHALALUAMO DUETO bo dera 
ve do Ly uid pés -tessu bavivo belito= 
voga tumbem qrutuelus Poty lhitat= 
freizes pari Qquiteou E ultia etbcal ph = 
nltas shgléaus que pussutnr nativo 
trigorilivos especies 4 que but 

Euha luropa « portos sul-mmncil- 
unos, tissus cotu puciliicos sv Lugul 
Mat Line, Liu, ulvc  Stut Jutio 
Lido, ouaidoo 3. 4. Line Ltuu., 
e Houlder Lise Lidia, 
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ARACAJU, 12 4h. 
vão do mercado, nos 
via 5, Sjuçhks de tssucul, 
«sevos, Lecldos uu algudio Lud Tab 
dus; dumo em cortus, JUL rolos: 
“outos seccue salgudus, 2euds COM 
vos; algodão em rama, beldd Iui= 
due; vuçus, 2UU suucos; leite de 
cuco, bu vulxus, com as sopitinits 
cutações; ussucar, Kilo, 5594, 44, te- 
vidos us algodão; Ly, fumus IgTud, 
únros; S$045, uvigudão eim Fulhás 
133. contu ue côco; $AUU, jata de iel- 
to de coco, Foram expol ladurs an= 
sueste 44] suceos, DO  vBlor de 
ciuesqugsou; tovidos de ulgotao, 123 
suridus, no valor do S6:L456: fun, 
lit rolos, nó valor da 44Soes ulgu- 
dá oem cama, 108. fardos no valor 
je 1URUAS; cocos, 200 uuccos HO 
Car de “0408; lelio de coro, SO 
caixas no valor de SH0UGU0U. Ao 
La dm stock de mesuCaR, lo9.200 
- uteodão em rama, 1944 fur- 
sejão, SU sãocos; fumo em 
E rolos VOUVUS SeVeus suis 
3 courus tecidos, = 


Hs 
com as seguintes cotações: 
do kilo de ussuciis 


do — Shtua- 
ulus b 6 di 
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SUS ulgu- 
No cm runas $550, Ilro do feijão: 
E Rito do fumo 218700, couros, 48. 
idos, Foram exportados: assaval 









7 cmecos no valor de tels 
susssiTanau. feijão, AU savUus, Mu 
fumo, 106 rolgs. no 


sitor de SA: ú 
sor de dos: tecidos, 44 fardos 
no valor do 13:4903000. 
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CERITYBA, 12 48, 1,) — Sômen- 
tê u preço da madeira sofíreu tHe- 
vação, a duzla de taboas fol couda 
vo preço do 609460, elf. Busnos At 
ves, € mw 503904, fel, Paranuguá, 
permanecendo Inulteraveis 03 OU- 
rros artigos do exportação e Un- 
portação. 
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VUVABA!, 13 €B, 1.) Foram 
exportudos, no dia 7 do coriente, 
veto por mn de Presidente Tpitacio, 
720 bolsa 705 por cabeça, 50rsuutua, 

Pela Agencia Fiscal de Rochedo 
toco muntiestados, durante 0 nes 
de jnnelco fito. uh kilavus de dia- 
720 vols, wu JÓ5 por saveka, fes 
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Para marco . «+ sn OT Total dus vendus cata A id 
nf alte o o ario ABM PI : No Ulu CAUERIUP da Eli Casa preveni d. 

arm Julio. . «uu tdu DZ n : VEL Ê 

ud dd LES ONIVEL ] 

Para setembro . . Lou ld Juh SANTOS, 1º de Ra VERUIm Doença socorrida ! 
Snceas 4 PRE LO » 

VOU 256 46) gra) eb pác cai $ dou) iodo CRLANVE, VE rails QM-sê Fenhu sempre emo chsit 

FECHAMENTO rio apr DAN ir fa um tubo de GELOL para 


HAVRE, 12 UM tevereço, 
Mercado estavol, cum bDaixu us 
Vijã a 2112 francos, com telado au 


PEC ai a tancala ro aRMIRntd caro, asridarainso da pus 
vu) Kilos, ent francos: 
Hoje Ane. 
Pur marco «e Tou ETA 
Pu douto, 00 o MM 7 os 
Para julno , Iyd )js tod us 
Vura sutcinvro «Jul bio ob 
Macaca 
Total dus vendas 1 Vu 
tdeu, unterior,, .. .. cs Sua 


MENCADO LU HANULHGU 
tlidly 
CUONTRACIU NOVO 
ABBA ILRA 
HAMBURGO, 12 do Fevseto, 
Mercado estavel a malteitdo 
em relação so fechamento whturlur 
cutuluo-se por meiu kilo, em giz” 
Hoje FP.Aul, 


Pára março. «» e. dl 81 
Pura Diulo. oo BL ML BI IE 
sura julho + . «o sd P) 
Para setembro. . . 5213 nº dj 
Bncram 
Vendas — 


“PECHAMENTO 
HAMBURGO, 1% de levere'jo. 


Mercado calmo e inalterado, em 
relação ao fechamento unterivr, cur 
tunúo-so por meio kilo um pfg.. 
Hoje Hint. 

Para março, «à. dl sl 
Pira maio SL MS da dE 

Para junho . SORA O E 
LUPA VOLTO, dei: "Es 
pvuna 

Total dus vundas. + —- — 


tem quis aço Jul queria duda! 


| LOJA si Ge RE Toc Voos Ta Estero 
veto ; é Las]ouy 
Em agua duta de 1904 DÉ-DA 


dead ves A ISTIVO 


sacens 

| Estrada as d4 pura 
No dia de hoje ,. up. 10" 
No dig naterior o. socos PR a 
tir SEetondd CL voice tu gáy 
No dis de bojo ca cs Vide 
No dia an cor ss ce cs 1.118 
Bit LReS=hil cosa vo no su cusu 

se tos ag uv huntem 

Par erigir tes 
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TURBINAS 
ivDRAULICAS AUG 


de todos 05 siemas, 
da menor ate 


GARANTIDAS E ECONÔMICAS ! 


bica O novo Cararogo 122 


pontadas, nevralgias. torce 
duras, ete, 

O GELOL é um "balbamo 
magico? contra a dôrl 


DOE? GELOL : 


Em todas as Phurmacias € 
Drogartas 
Representunte 


À TEIXEIRA 


tieneral Camara, 227, 1º. 


| 


Ed 








- 


















| 


maior : 


RIO DE JANEIRO 
* AU. RIO BRANCO, 66-74 


E o DI mo e E o e e ra re ee 


NOTAS MUNDANAS 


“o 


Anniversyrios 


Fizeram annos, hontensa sra, 
inlla Ferreira, esposa do sr. Ant 
Ferrelra; a sra. Lucia de Mendon- 
eu, csposa do dr, Egas dé Mendon- 
sk; à gra. Lydin Bengally Sallês, es- 
posa do sr, Walter Salles; a viuva 
Lopo de Albuquerque Diniz; o dr. 
Winiino- vos Dollinger du Graca; O 
dr. Lucrecto Ferreira dos Santos, O 
er, José Rios. : 

— Pustou, hontem, o anuiversario 
da aru, Viuva Cecllla Soures Bandel- 
ta, mit do professor Roland Soares 
Hundeira, do Departamento de Inl- 
dação do Trabalho, do Jstado do| 
Rio, e avô do noseo companheiro Jo. 
sê Muller Junior. À 

— Fes Annos, hontem, q professo- 
"a ura, Ruth Aleixo Guimarios Lo- 
pes, esposa do sr. Adhemar Lopes, | 
uegncliante, 

— Vê passar, hoje. o seu ajniver- 
narto natalício, na senhorita Sylvia O, 
da Ollvelra, filha do sr. Albano G. 
le Ollvelra é sua exma, couso-te à. 
Ialinm de Qlvetlra, 

— Fez annos, hontem, u mentru 
Marta'de Lourdes, filha do sr. Arlz- 
ama de Carvulao funcelonstio muti-, 
cipal. 

— Faz annou hoje, o menino A'o3- 
no, filho de Helena Saldanha da Gu- 
ma de Castro o Arthur de Castro, || 
nieguncia carioca, O balio & rúntasha 
ho Club de Regatas Botzftogo nttralit- 
rá todo o Rito chic e conatitulra uvina 
Jas inata brilhantes commemorutões 
carnavalescas do anno 

O vasto então do Binisfemo estará 
primorosumente ornamentado, 


Nupcias 


FRenlizon-se, nonteni o enluve nu- 
pela) da sonhovita Lecticia Figuo!- 
ra, diecta fllha do distineto casal 
é. Lydia Figuotra-sr, Maul Castelio 
Branco Flgueivsa, com o sr José 
Anentas da Hilva. filho de q. Ange- 
lina da Silva e do sr, Jonquim Ole- | 
gario da Silva. . 

As umisalos o reluçõea Cas fam!- 
Uau dos nubentos e do nuvo ensa! 
testejaram o consoreto, concorrendo 
para que os actos clvil e religioso se 
revestisusm de toda a solemutdade 
mundana, | 

oO neto roliglomo, para o que fo- 
ram convidadas as pesrons das rela- 
ções dos nubentes, fot realhudo mu 
inntris do Santa Thereza, | 

— Noaligon-se o cnsúmento do Er 
Seravhim Athanasto, do alto com- 
marcio de nossa praça, com a sonhe-| 
vita Marta dos Santos fliha do sr. 
Jost Tata dou Bantos e da gem. Mi- 
eta Jose dou Santos e o do primei: 
to sargento da Marinha José Deunrto 
dos Santos, com a senhorita Piilo- 
mensva aAthannelo, Milha do sr, Cone.) 
tantino Athavasto o dy sru. Caro 
lina Athunasto, 

Ambos nz oulasor matrimoniso» 
ofiectuaram-se nos mesmo Joval « 
Vora, 
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Pam O Tess memo 


Dolerdu-se dé desanimo. 
possimistuo, que vesgltumn, 
sempro. de excesros 
Intellectunes, du (alta de phos-| 
phoro ou de vimplee perdas de | 
ohoéphiro, | 

| 
k 





de 
quars | 
physícus e 


4 osne pessuar q remedio. vii 
Je regra, é fucello roponso. boa qit- 
mentagão e o uro de uma ou dum 
etriog de injeonões tonhas deno- | 
minadas Tonotostan, as qlhava 
tem aq virtude de reforur q or- 
saniimo, especlaimente o system 
nervoso do mecimo tempo qo 
eecleram q qetebollegão elis iu 
Jetermirando  melhm aproveiia- 
mento dos alimentos e melhor ei- 
minação dos resldgos rPesulianto- 
jas rotas nvganicas. 

Els, pois, que, para o combaçe 
ro posetmlemo “doenca”. resiltan- 
te das perdas de phosphato ou de 
esgotamento gera), o remedio In- 
suitados são ceérios. Cunsulte q 
seu meúico a respeito, 


Dad 


Gontractos de nuvcias 


— Contractou vastizento Com * 
senhorita Dalva Jus sonres, tha 
co sr, José Jlas Soares, funveloni- 
vio do “Diarto Ulletal", e do Tom 
Marletta |, Sogres, o sr EGUIG 
Fernandes de Souza, funcelonario 
da Light amd Power. 

Ed cn 


Como foi isso ? 


O menino não havia saido de 
vaga, nada tendo comido que pu- 
uesse lhe iazer mal. Como, pois, 
apresentar-se agoru com tw forte 
desarranjo intestlual? Cum certe- 
za, alguem lhe den, às escondidas, 
algum bonbon ou algum doce de 
proveniencia duvidosa. Quasi sem- 
pre é isto que acontece, Não filu 
quem dê aos pequenotes, cumto se 
fosse a ais innocente das cou- 
sas, as gulodices assucaradas. Para 
a crianca ter appetite e os orgãos 
digestivos em perfeito fumeciona- 
mento, é Indispensavel que rece- 
ba os alimentos a hora certa, ab- 
stendo-se de taes doces e bonhons. 
Estes só não fazem mal quando 





preparados a domicil'o, adquiridos | Westas 
em casas de confiança e usados Ser levádo a effotto, satlitio, T5, 
nu sede socinpo caluo deenha de Hotes 


como sobremesa ou em horas que 


não prejudiquem o necessario des- | VEM O rundioco Maite mn fantaçha 


nve o ut de Regatas Botafovo nf 





canso do apparelho digestivo, terecora aus seus socios e MAmAM, 
As victimas de desarranjo gas ca RT qlá niEacda 
os 3 dê Pesto tradieloval nas une 
tro-Intestinal, sejam crianças OU | ndo a esniendida orciestra de Nu- 
pelcão Tavares, 
wma dieta culdadosa paru que 9 Não serão dbtriimblos convites 


setdo o trate a vigor cy tantanta de 
luxo. 


—  Wisti 


nal não se complique, Nestas 00 
caslões, os comprimidos de Eldo- 
tormio da Cosa Bayer prestam 
optimo serviço. porque (azem ces- 
car, com presteza, as dejeceões hi- 
nuldas. protegendo a mniucosa it- 
testinal de outras complicações. 


peeeada pon o proxima 
domingo, 17 do corrente a Sesty CAV- 
nnvalesça que q Plumbiense Foot- 
bLelp e promova, cm homenagem & 
Imprensa curtos. 


| 
adultos. devem ser submettidas a 


Dado e emtirestestre cnm que ax 
elemnstes rovuniões socises do trico- 
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Organização e Installação de 


SYSTEMAS DE CONTABILIDADE 


pelos Methados Modernos e Eflficientes em que esto 


Fseriptorio é especializado ha mais de vinte annos, 


Reorganização Financeira 
e Administrativa de Emprezas de qualquer Natureza 
Lalanços e Relatorios Certificados 
para Fins Finauceiros (“Certified Statements”y 


Revisões e Exames Periciaes 


—— emas 


GODOFREDO HANDLEY & CIA. 
Peritos em Contabilidade 
SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 


Vraca do Patrjarcha, 9-4 Rua 13 de Mulo, 3 Mb-8.º 
Tel, 23107 Tel, 22-6435 
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Casumento da senhorita Anna Pisto Avres com a se. Francisco Bloist 
(Photo de Andrade, para O JOURNAL) —— 


Jor sin espertas quilos POP PR 
tamilhis, nótleene nocennrar que cê 
vc ara elias go sito tu fentis 
do Mm AT, duto prensa de 
uusta cupltal, 

— O Titep Peonto Cum eeabizurã 
[ama Festiyididgo culbueoaoo tou do 
migo peróetsme, aus 20 Ao 2% bearas 
epi borvennacene que ema pes srie bind Mas | 
on tesgutits Jutito sr 

Para ne dunsas | ava Jog dh 
Napoli Tava 

Quinta-fojva, 24d estro Crada 
tl Jeverã wu nifoto ERRO astra 

eder cume sera 





precsdiio de ma ba cociutius d 
de gm contunta musical, 


"o hora do tatr us 


eluho ds Horero 


priisipgnes piu 
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edraavasares tr cm 
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CALVICIE PREMATURA 


JUVENTUDE 
ALEXANDRE 


NÃO TEM SUBSTITUTOS 





| Hospedes e Viajantes 


] Procedente tora, esta no 
| Tro, aecinpinmusto ele mata seno va, 
Vo nosso collega pelomar varmel- 
Pro da Cit, precbliate da 
são Jspirito Suntense de 
director do vespertino “A Gazeta”, 
que se publica naquela capital: pre- 
sidente do Prata Tenúle Club capl- 
cbuba à» deléguito fiçcal do Thesone 
ira Naclona? no Estado, 





de 





Acompanhado de uu settiuuiar, 
pura o Rio traude do 
co “Hunagéo, o medico 
Joaquim Montana Dif- 


parte, 
sul a bordo 
gancho dº, 
| tinl, 

— Procedente de NRecife, cheza 
umaunha n esta capital, pelo “Neptu- 
nia", o dr, Francisco Pessoa de Quel- 
roz, director do “Jornal do Commer- 
clo'!, de Recife, que representou em 
varias legisiaturr= do Congrêsso Fe- 
dera! o Estado de Pernambuco. Os 
amigos do conhecido político e Jjor- 
nalista preparam-lhe carinhosa rece- 
peão por ocvastão de sou desembar- 
que, 


Excursões 

Reina grande isiasmo, na Vi- 
elnha cidade de Thereronolls, em 
forno da excursêa, que o veterano 
orphefo Portuguex fará, domineo, 
aquela eldodo realizando um sober- 
ho-esuentacuto de arte qo Cine-Thea- 

| tro Inyerto. 
| Feta excursão estã, soro oraanit 
ea Cuytu Miu, 


10,º 





enty 


+ Povimm 


partirá ata | 


BEIXOU O NOSSO POR- 
TO, HONTEM, O SUBMA- 
RINO HOLLANDEZ 
Ro AVR 


Nedxodo Hontetr e poeso porto, 
t5 horas, com destino no Rig do 
Veto, om se taleesgirt quis hellanidos *W 


XVUTE, que rã rentigandas Mto 
cupent sefentifica pelos mares du 
Amenrtem do Sul 

neompanha 


O emo cena teares, 
de ado Pot estudo-mnlor, OMNVO 1 
gabi tr ato qulatstnes algo Marinhos 


apuramento que anote Trretoça 
pes Cineeneieo ge ans denpesidas + 
netelnetemcntes queda eolildao quis 
recto cem Armada Nielemal 





“CSYADICATO MEDICO 
BRASILEIRO 


Etico Cenale do mimanhão pr 
untetrio ds SA calro irao MM tra 
che no Avenida Rea! Memuça motim 
se mad Conselho Deflherativo 
eme ritmo ali soeçulnto ordeno ato 
din: 

-— tele quirpo BM marra 
W vasto dr Mediua, JU == Ke 
geito UN Enstltoto calo 
Medlene, NV Conantesão de unte- 
projecto, VI Porter qe vos Erro 
clns. 


NADAGARAADA rn ao sa no nan 0 a = ra 


residente qniquella esndo e aire Fo 
do Cemnneto Tinrezannhe 
pa Secretaria conmmtintenti=-bos 

ate continuam ulroriam qa tnsor 
podes quer ae referida exeurnhoa + 
pedem, por nosso Intermedia o com 
mateelemom to des otro trntstamo ueres 
enentn, 

Entermos 

— Encontra-se huernado ma Casa 
de Saude Pedro Ernesto, O escriptrs 
Envalennth, que fol operiulo 
hontem peto dr, Maurtela Gulmurhes» 
tendo como menfeona nssistontes 
des. Jorge de Lima, José Vlelra Pei- 
xoto e Gastão Guimarães, 
ms 
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SUPER IKONTA 


Rene o que ha de 





| mais aperfeiçoado 


em apparelhos 
photographicos 





' A sua focalização au- 
tomatica, ligada ao 
medidor de distan- 
cia, constitue uma 
novidade, que revo- 
| Iucionou o mercado 
photographico - 
mundial 
Este aperfeiçoamen- 
to maravilhoso, pa- 
tenteado, só se em: 
contra na 


SUPER IKONTA 
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O Club de Regatas do Flamengo, o tradicional «ro 
o nosso publico acompanheu-a com vivo interesse. 


' 











Em 25 partidas, 13 victorias, 7 empates 





e5 derrotas 








Italia, o player vascaino que mais vezes defendeu o Vasco da Gama 





ent partidas 


As duas pugnar ultimas em que 
participou o Varco da Gama, torna 
opportuna a publicacio de dados re- 
iatlvos aos matches realizados pela 
equipo cruzmaltina com udveranrios 
eetrangeiros, , 

O “onze” da camisa negra realizo 
um totn] de 2ã jogos, sendo em 
nossa capital e ns vestintos em Par- 
tugal o na Hespanhui; vesçen 13 ve- 





Minas em fase da gitia- 
Gdo sportiva 


UMA IMPORTANTE RE- 
UNIÃO REALIZADA PE: 
LOS SRS, LUTA ARANHA, 
AFFONSO NEVES D 
HORTA JARDIM 


Importante conclave tol 
realizado ante-honten nesta 
capital, delle purtleipando os 
srs, Luiz Aranha, Horta far- 
dim e Afíonso Neves, estes 
dois ultimos representantes 
das facções sportivas de Del- 
lo Horizonte e Juiz de Vóra, 

A reunião rvevestineso de 
grande importancia, pois nel- 
la fleou bem encaminhado 
um accordo definitivo entro 
as principnes entidades de Mi. 
nas Gernes, 

Sabe-se, muito embora o si- 
gillo verificado em torno do 
nssnmpto, que, dentro de oito 
dias, esturá a situnção dus 
Alterosas definitivamente es- 
clarecida, que do entendi- 
mento havido, foi lembada a 
fundação de uma nova enti= 
dude, cuja séde fleará loca 
Jizada na «capital mineira, 

Pelo que conseguimos apu- 
rar, o sr. Affonso Neves, 

“ apesar de não credenciado of- 
ficlnImente, estã perfeitamens 
te habilitado a tratar dos In= 
teresses sportivos de Bello 
Horizonte. Dessa maneira, 
não será de admirar que a 
€CRBD. receba, dentro em 


pouco. total om parcial adhe- 
são dos clnhs de Bello Hori- 
zonte, 








internacionaes 

zos, empatou T é perdem à. Nazgses 
matrhos obteve Ta Eouuls prô o 55 
contra, 

Poram os seguintos on jogos do 
cartas internaciunal do clylb crus 
meltino; 

im — Unlverent (Uriguaro) — 
1X 


1943 = Wandorcra (Vruguarvoy — 
1 x 04 Sporting (Portuguoz) — xl, 


1024 — Barracas (Argentinos — 
Lxo, 
Não — Tucuman (Argentino) — 


Tx dj Huracio (Argentinh) — axo 
tirimmasto y Esgrima tArgentinh) -- 
Lx dt; Meckun CAmeeno) — 0) x 15 
Yugoslavor — 4 x L, 


140) — Sud Amore (Uruguaçyo) 
— 2 x 2 Burcelona (Hespanhol) — 
2 7/83; Barcelona  (Mospanhol) 
2x4; Celta (Hespunha) UT w 3 
Cotta (Elespanholy —x x 1; Bemfleca 


(Crortugalt = 5x 04 Serutoh portu- 
Guess — tax DD Pv, Vorto (Portu- 
ga o— dx 14 Row Vista (Portugal 


-—=| 6 x %W Ovarense (Portugal) 


— x 2 PF. o Porto (Portugal) — 

1x 2 Victoria (Pormaçga) — Ex 1; 

Sporting (Portugal) — 6 x 2, 

, 1942 — Wanderers (Uruguayo) — 
Fut 

196 — Bogn Juniors (Argentino) — 

3x dy; Tiver Plate — 1x4, 





Q campeonato de 
basketkail da 2, 
divisão 


| 03 JOGOS DE AMANHA 


| Em disputa do campegnato da sa 
igunda divisão patrocinado pela Liga 
[Carioca de Basketball serão realiza- 
dos, mnanhã, à molte, os seguintes 
encontras: 
CU. R. Botafogo x Villn Ienhel F, C, 
Rink da BR. Salvador 
Leme. 
Arbilro — Mungel Morelras Fiscal 
— Esmeraldivo de Souza Motta, 
Co RB: 
! 
| 
] 
! 


Corrôa — 


Botafogo x CU. R. 
quelrão do Passelo 
Rink du KR. 
Leme, ? 
árbitro -— M RB, dos Suntoss Pis- 
cat — Wilton Noranha; Chronumetriz 
ta para os dolz jogos — Carlos Gil- 
rordin, Apontador para os dois jJo- 
ros — Jovelino Andrade: Delegado 
para os dois Jogos — Eugenio Bar- 
busa Paixão, 
Grajnha* Tennis Club x Sport Club 
Maeckenasle 


KRink da R. Mnquine, &4, 

árbitro Bdson Mitrano; Finca! 
— Fernando Zur; Chronometrisia — 
Guilherme tiomscs: Apontador — Qr- 
lando Lopes Ribelro; Delegado — 
Waldemar Rocha. 
1 O prello à ser renlizado entre os 
“tivos” dn Botafogo à do Boguei- 
rio será eim dleputa do cumpeonato 
dy cidade, 


Ho- 


Salvador Courréa 
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Ds concursos aguaticos 
dO Vasco da Gama 


Domingo proximo, na pis- 
cina do Guanabara, teremos 
a segunda e mais Importante 
parte dos concursos aquatl- 
ros premovidos pelo Vasco 
Gama, sob os auspictos da 
Federação Aquatica do Rio 
de Janeiro. 

Esse cortemen é aguardado 
com vivo Interesse, dada a 
serle de provas promettedo- 
ras de bellas corridas e apre- 
clavels performances, 

Os resultados da primeira 
parte, realizada domingo pas- 
sado e que deixamos de dar 
por falta absoluta de espaço. 
foram estos; 

| prova — 100 metros 

-— Núto livre,-— Ijfantis — 

Voncedor, Deca Amaral FI 

lho. do Guanabara; 20, Cesar 

Franco, do Tenrahy; Ma- 
wan Atfonher Tempo, 

13312168. 

2** prova — 200 metros — 

Nado do costas — Qualquer 

elasso — Venecador, Theodoro 

“Puschizl; 2º, Carlos Rlanes; 

2º, Mareelta Batandiert. todos 

do Guanabara Tempo, 

2"08 1/5º. 

2º prova — 200 metros — 

Nado de peito — Qualquer 
cinsso —  Venesdor, Oscar 
Daves, do Tearahy! 2º, Guy- 
nemar Otero, do Vasco: 3º, 
Ernesto Helman, do Guana- 


qn 
Ds 


te pe 


bara — Tempo, 309 4,5", 

4 prova -— 1,500 metrns 
— Qualquer eclasee — Ven- 
redor. Luiz Sterle. do Teara- 
hy; 2, Rubem Wanderley, 
do Gungabara: 3º, João A, 
Conerirão, da Vasco — Tem- 


po, 24'38 4/5", 





O União de Jacaré- 
paguá abateu, pelo 
score de 8 x 2,0 Ba- 
roneza F.C. 


Perante numerosa assistencia, rea- 
Hzou-se o encontro , acima, saindo 
mnts uma vez vencedor o esquadrão 
ulvinegro do Jacartpaguá, pelo sco- 
re do 8x3 e 2x0, respectivamente, 
nos primeiros e segundos quadros, 
O match fol disputado com muita 
disciplina por gmbos os quadros. O 
União de Jacarepaguá, com um qua- 
dro superior, não teve diftflculdade 
em abuter o seu leal adversario por 
tão grande store, 

O quadro vencedor estava nssim 
organizado: Miquelra — Casquinha « 
Manduca — Mineiro, Mandarim e Lei- 
tão — Armandinho, Gaucho, Wpssorá, 
“Tinoco e Antonio. 


“revanche” Vasco 
x River 


O Vasco está Interessado em obter 
uma revanche com o River Plate, Os 
uma op- 
fren- 





canpeõdes carlocas quorem 
portunidade para demonstrar, 


d 





Bossio, o grande keeper dos 
“millionarios" 


ley nos “millonarior”, qua actuasam 
em vm dia de incrivel Infelicidade, O 
River Plato estava disposto a só 
disputar os cinco matchs no Braell, 
mas mesmn assim val cstudar com 
svmpathia q propostasio Vasco, AliAs 
são Os proprios “milllonarlos” que 
reconhecem 
um dia negro, 


| O snort no norte 
| 


ter estado o Vasco ia 





mio caripeão de terra e mar, com « sita victoria, domingo ultimo, sobre o esquadrão tricolor. 
Apesar de ter as suas esquadras grandemente .desfalcadas com a evasão de 
do titulo. No cliché que illustra“estas linhas, vemos Germano, C. 


O canta” itemcioal do Vasco ia Cam! 


amem add 














rindad 


Pk TU EEE SUCRES . SEDE A pu en parse So ao peso 
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NOS SPORT 


OD e e aa o CÃO a O E 


do Torneio Extra 





ipi rio e asse Dei a 


per e eres mem ati q ma 











conquistou mais um tlulo: campeão do Tosncio Extra, O que foi a campanha do rubro-neero na marcha do torneio é disnensavel dizer, pois 





e camp 





e 


eàã 


Germano, keeper do Flamengo, ladeado" dos bavcks Marin e Carlos Alves, que tão destacada netitação 
tiveram; domingo, vencendo o Fluminense e se classificando campeões da temporada extra do 1934, 








cos do prelio Boca x Corinthians] 





da Liga Carioca 


O QUE DIZ O SR. JOSE' ALEXANDRINO, 
JUIZ DA PUGNA 


S, PAULO, 1º — (A, Meridional> 
— A respeito da partida internacio- 
nu), disputada domingo ultimo, no 
Fnarque São Jorge, entre o Corte 
thluns e o Bock Juniors, ouvimos, 
hoje, o julz, sr, Joss Alexandrino, 
que nos disse o seguinte: 

— “Os que asslatiram É partidh 
de domingo e conhecem  erfeita- 
mente as regras de faootlal!, não me 
podem taxar do juiz incompetente ou 
parcial, Não é o primeiro encontro 
de grandes proporgões que dirijo, 


Sci ma destnoumbir das minhas 
funeções com ubsoluta correcção e 
honestidade, 


Os Jogudores Jo Boca Juntors, no 
nego, agiram com exhibição techui- 
"a melhor do que o Corinthians, Es- 
te povém, foi mais duro na defesa 
e melhor aproveltndor dis oppor 
tunidudes que lhes surgiram. 15 
dela pontos do alvi-negro foram Jt- 
eltos e não mereceram reparos ue 
ninguem. Uma coisa logo eu note! 
nos footbnllistas argentinos; elles 
não têm à menor noção de edueca- 
cão, Os maiores palavrões foram 
proferidos gor eltes, Os gestos do 
indisciplina mais condemnavels os 
nossos hospedes praticaram. 
|O penalty que dou origen q eva. 
euação do campo por parto dor dr 
gentinos indiseutivelmente existiu, 
Pel-o Cherro em Britto, de modo a 
que não levantou a menor duvida. 
Teixoirinha ao obter falta de Va- 
lussl nns roximidades da srea,.pas- 
sor a bola a Britto, esto se achava 
dentro da area perigosa, Quando 
Britto tn aproveitar n bola que The 
tornecera Telxelrinha e in desfe- 
rir um forte shoot que ameaçaria 
multo o posto de Tustrlch, receber 
uma brutal crrga de Cherro que 
deixou o sey posto de ataque para 
comimetter agrella falta, Brittn, 
com | golne da Cherro foi jorndo 
la nlguns metros de distancia, Fo; 
um fou! legitimo € que sá pedia 


À LIGA PARARYTBANA TEM NOVOS 
DIRECTORES 


“Para dirigir a entidado sportiva 
do João Pessõa, vem de ser eleita | 
eeguinte directoria: 

Presidente, dr. João Santa Cruz 
(reeleito); ce-presidente, Manoel 
da Oliveira; Jo secretario; Anchises 
Zomes (reeleito); 2º gecretario, Joho 
Elias Berrardes; thesoyreiro, Luiz 
Espinel!; director de desportos, So- 
verino de Carvalho (reeleito), 

Commissão de esndicaúcia — Dan- 
ta Grisl, José Fellx Cahino (reeleito) 


!e Henrique do Nascimento (reelei- 
| 


Commissão fiscal! — dr, João Me- 
úeiros Filho, Ollver ; 
dr. Dustun Miranda, 


uma punição de accordo 
verdadoiras -vegras de asseniation: 
posalty, Tola que del, Não havia 
pois razão dos argentinos Luintrem 
esuelia brusca o vergonhosa dell- 
beração, 
Quuno a 


com HE 


mim, estog corto 


que 


Cherro, autor do penalty “qto 
deu causa ao "gesto de indisci- 
Plina dos campeões argentinos 


cumpri com a minha obrigação, 
Alãs, toda a imprensa de S. Paulo, 
foi unanime em julgar boa 4 minha 
actuação, 


Mandei marcar depois o penalty 
para mostrar go publico que não 
havia deixado de ratificar o que 


apitára, embora sabendo que havia 
lrregularidade nisso”, 


José Alexandrino, estava revolta- 
do com o que og argentinos decla- 
raram no Rio o terminou as suas 


von Sobsteu e| palavras, assim: 


O que olies não sabem" é perder. 
| 


A 











Foothall tragico 


O PLAYEN PERSEGUIDO A TIROS, 
ATINOU-SI NUMA LAGOA E 
PERECEU AFOGADO 
SG PAULO, 11 (H.) — Dyranta o 
encontro entre dous clubs de football. 
o Bandeira Paulista e o fOnze de Ou- 
tubro, registou-se uma impresslo- 

punto occorrençia, 

Um  Josador, o invnluntariamente, 
machucor um nos adversario que 
soffren fractura da perna. 

Os partidarioa do club a que per- 
tencla, o jogador ferido, tentaram 
acerrdir o causador do avedente, 
Benedicto, que fuglu escalando um 
muro. « 

Persesuida por tiros, Ben dicto, 
apuvorado, uilrous-se dentro de um 


laxôr na supposição de que foss 
rosa. 
Os perseguidores do mallogrado 


lezndor, vento que esto não volta- 
Vit. à superticia, procuraram socuor- 
rel-o, retirando-o dus aguas. quando 
Já cry coudivor, 

000 o e 


Fara a pasiicação do 
“snort pastista 


e 


FUNDADA A LIGA PALTAS- 
TA COM O CONCURSO DO 
S. PAULO E DO SANTOS 


S, PAULO, 12 (No serviço 
especinl O JORNAL) — 
Pelo telenhone) — Desde 
hontem está fundada a Liga 
Pavlista de Football, O São 
Paulo e n Santos apolam à 
nova entidade, que terá o re- 
conhecimento da C.BD, A 
Porturueza mantem, sem 
transigencia, o seu ponto do 
vista: continia na Apea, agos 
ra isclnia, 

Da Liga Panlista de Fonte 
he! fazem parte o Palestra, 
o Corinthians, o 8. Paulo, o 
Santos, a Portugnueza e o 
Hesnrnha, es tres ultimos de 
Santos. 

4 presidencia da nora en 
Hdarde não coube no sr, Luiz 
de Barros, convidado antes 
riormente para oceupar 6 
cnrró, e sim ao sr, Pedro 
Baldasarri. que era o prest- 
dente da Tira Bandeirante. 
O sr, Paulo de Carvalho, quê 
arraston o 8, Panlo para à 
Lira Paulista, teve a vice- 


presidencia, 














alruns dos seus mois destacados defensores, o Flemenso soube honrar as stus trediv des, afastando os ultimos obstaculos oppostos à sua carreira em buscn 
Alves, Marim, Alle mão, Barbosa, Reynalúo, Sá, Dóca, Alfredo, Netson é Jarbus, heroes da ul tima cartada 


Depois di al 
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alia Cormians x Doca Juni 





A critica serena de um jornalista argentino 


S. PAULO, 11 (Agendla NMerídio- 
nal) — Depots de uma batalha cona 
a que se travou domingo, no Par- 
que São Jorgo, não poderiamos del- 
xar de ouvir a opinião do Jornalista 
portenho  Gullhermo Hohagen, quo 
“o encontra em São Paulo, 


O redactor de “Critica” não po. 
cusom do noseo pedido e respondoen- 
do As pórmiuntas que por nós foram 
feitas, assim se expressou: 


— “Ce puulictas são multo diffo- 
rentes dos carincne; estos são tran- 
quilios, cordine= e tolerantos. ro pas- 
so que os paulistas são vialentos, 
nggresaivos o apalxonados, exacta- 
mente como as mers patrícios, Jul- 
Eno mesmo que tlaso é uma das com 
segveneias do entdonmento da raqas, 
o nve se observa tanto aqui coma 
em Tuvenos Ares. Portanto o Jogo 
tinha fatalmente que ser dos mala 
peitudas » mesmo bastante violento 
de parto q parto, 

A desistorcia dos Joxndores da 
Baena em proscgutr a pugnit, entmen 
ta tom uma expllenghos nes protos 
ta contra a actunchão do prhliro, que 
Julgnmos como prejudicial no nosso 
quadro, 


A minha Impressão. sobre ello 4 
estas muita fraco, cem possuir a 
erergla msulflelente parz manter a 
ordem em campo, principalmente nas 
ocensihes em que mais se mecessita- 
va de uma pessoa cone sonherse fre 
pór a disciniina. Em um momento 
elle améeacor um das Jogadores nr 
pertinos que nejo sem torço violenta 
poderia ter eldo posto fóra do cam- 
po. Não teve, ne emtonta a flyra 
suftiolente para tnl Vretas foram 
a” vezes em que as fenthnalirtan go 
dirigiram an arbitro descortecmente 
sem ue elle tomasse providencias 
enorgtens. São quero com less de 
fender estes ou anmalies, Tanta o 
Roca coma o Corinthiane, mesce porn 
to, estiveram nro mesmo plana, 

— Mas p actnanha fo Fora em Sha 
Paulon é a mesma de rempre? 

-— "O enmnconato areentino fn] 
muito difitrit e a Toca ficam multa 
cansado, mas lego não imnedíria ana 
ele reproduzissa no Nrasll as cuns 
Jozndna de toda o anna de 1934. 


No No foram os bonnenses mil. 
tn felizes e compra liverum hbong res 
multados. Aqui, domine parcado, el: 
Jes neinartm com o mesmo interee- 
eo costumelro, mas para o jogo da 
hoje a situncão fal nutra. F desda 
sextn-feira que elles têm sido avisa 
dos que os paulistas fazinm questão 
do vencer de qualquer forma. Isto 
tem que influir muito no animo dos 
elementos dn Roca, que nnturaimen. 
te se sentiram desconfiados e rom 
um pouco de ensão, pois elles enta 
vam em São Paulo ha mails de uma 
remuna e nho receberam a visita do 
um gremio zoquer. Tudo contributo 
para que elles necreditassem no que 
diziam, mar nem por laso deixaram 
de tr para 0 campo dispostos 4 Inta. 

Lá encontraram uma assistencia 
enimada e sobretudo vinlenta, Como 
disse, é ella Igual À Argentina. Mas 
anul havia uma difterençr. O Co. 
rinthlans possula uma torcida enor. 
me, no passo que o Bora estava come 
Pletamente le=olado, Tive mesmo a 
impressão que os admiradores dn 
club alvimegro reunem bem mala 
elevado numero que hz do Palestra, 
E sãn tambem mais apaixonados! 
Quando à Boca deixou o campo, fol 
preçiso pedir providencins A polieta 
para garantir os jogadores, Uma das 
pessoas que se Incumbly dessa mis- 
rão ful eu. Mos tivo outra decenção, 
Os gunrdas tambem estavam fára de 
st... Felizmente as autoridades po- 
ltctaes enmpriram flelmente as suas 
obrigações e assim nada nos acon. 


[: 
| 
| 


toceu, Aliás, erelo mesmo que nada 
suvcederta, porque momentos deguss 





Mavsês, josndor brasileiro quo 
não participou do ateh 


a calma reinava Inteiramenta e atê 
nem parecia que um fogo de foothall 
tinha sito Interrompldo antes do seu 
término, 


Emfim, do tudo levo somente tiro 
uma conelusão em, por otitra, fico 
ne duvida quanto a eln, Não posso 
comprehender como entre dolo povos 
vizinhos se levo tanto nm sério um 
Ingo de frotball, Devinmos disputar 
essas partidas com male Intepacnas 
poto esport, evitando ennseynenetno 
desagradavels. Mons, emfim, todes ns 
Jogadores xvhÃo satisfeitos cor 
paulistas, que Julgum eximios foot- 
ballintas, 


EE 


Depois do Joga elles demonstrarass 
rua satisfação pela technica exbilbt. 
da pelos bandeirantes, vantindo não 
poder terminar a luta anlcamento 
por causa do juiz," 





“Embaixadas inconvenientes” 





| Um reparo injusto da “Prensa”, de B, Aires 





Os paredros argentinas E brasileiros confraternizando-se antes 





Segundo telegrammas vindos du 
Buenos Aíres, n noticia de que o 
Boca Junior havia abandonado o 
campo antes do termino do prélio 
com o Corinthians. ecoou dezagra- 
davelmente nos meios sportivos 
portenhos, 


Os nossos collegas da “Pronsa”, 
sob a eplzraphe “Embaixadas inc 
convenientes”, depois de reprova- 
rem vivamente o acto da delegação 
boquense, affirmam: 


“Não é a primeira nem 
gunda vez que a ida de êquipes 
desportivas a pnizes amigos, em 
vez de 'resultar numa homenagem 
de confraternidade, dá logar, no ter- 
reno das lutas, a incidentes lumen- 
taveis, que são motivo de reciproco 
desagrado, como aconteceu por oc 
castão da ultima .partida internaciu- 
nal, disputada em São Paulo.” 


a se- 


Longe de nós a intenção de lou- 
Far ou mesmo de desculpar o gestu 
da delegação visitante, mas tambem 


do inicio da lula Vasco x Boca 





achamos que n “Prensa” cxaggeros 
a sua gravidade, 
Em tres Jogos disputados nesta 
capital e um em S, Faulo, os rapa 
zes campeões da Argentina derae 
cabal testemunho da “ma classe te- 
chnica e do sey covalhelrismo, 


UM PERFILADO AO OUTRO 


A imprensa carioca fo; unanima 
em lecer eclogius aus argentinos, 
que, apesar da sua curta estadia em 
nose capital, conquistaram amizus 
des, e, justamente pela sun condus 
cta irreprehensivel, dentro ou fóra 
do campo. foram alvo de Innumerys 
homenagens. 

O incidente verificado na Pauli 
cén não deve soffrer lão severo ro- 
paro, e sim scr encarado como um 
gesto precipitado, originada pelo cite 
lor da disputa, 

Simples incidentes, nescidos do 
ardor com que são disputados os 
prélios internacionaes, não pódem, 
uvsuulamente, aticciar a fradicio- 
nal cordialidade que liga o Brasil 
às nações amigas. 






| 


ia 


ai a 


| 
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Simples incidentes, nascidos do ardor com que são: disputados os prelios sportivos internacionaes, 


não podem, absolutamente, alfectar a tradicional cordialidade que liga o B 





O trophêo de expressão maxi-|O proximo torneio aberto da Liga Carioca 
ma no “soccer” da Inglaterra 





A decisão da ultima disputa — Outras notas 


4 ngencias telegraphicas não se 
csusam de transmittlr perlodicamen- 
te para todo o mundo civilizado, 08 
rusultados das competições nacionaes 
« internacionaes,* que em todas as 
partes se realizam, no decorrer da 
estação eportiva. 

A tuca de Inglaterra representa, 
(udavia, no conjunto de torneios de 
repercussão universal, o muis sen 
sacionul dos certimens  reulizados 
nor equipes de football, Foi a som 
ma de decennios e detennios. de 
temporadas regularmente cumpridas 
que lhe deus importancia sem Igual 
que desfruta, apesar das Innumeras 
tuas que se lhe seguiram em mui 
tos uutros puízes, Não ha em ver: 
dade afinal como o da Taça Britane 
ntea, E, de facto, algo magnífico O 
ue seninalmente se verifica no fine 
mos stadium de Wembley. 

QUINHENTOS TEAMS PARTICI- 

PANTES 

Wproximadamento infervêm nos 
seus jugos, quinhentos teams, Todos 
us clubs que possuem em terrenos 
regulamentar estão classificados pit- 
cu dispululeo, As eliminatorias se 
iniciam vm setembro com os encon 
tens aos coneurrentes modestos, nos 
seus modestos “grounds” e sobem 
de interesse q medida que os clubs 
importantes vão entrando em luta 

Cinçgoenta e dois grandes clubs são 
cussiderados “hors concurs” das 
prhuetras rodadas, sô inlervindo na 
chamada “rond proper” com doze 
teums, resultantes daquela rodada. 


A FINAL DA TAÇA TEM UM IN- 
TERESSE PROPRIO 
E que não depende absólutamen- 
te da Fama e do prestigio dos teams 
ame qura «Th se classificam, deve- 
mos decrescentar a esse sub-titulo, 
E tunto nesim é que setenta e oito 
mit entradas para o match decisivo 
do jogo são vendidas varios mezes 








-—— — 


AUTOMOBILISMO 


US NOVOS DIRECTORES DA 
4, 5. A. B, 
V Yeonclação Sportiva Automobi- 
Bensilulra, em sum ultima 
cesto do Assembléy Geral Exitrãor- 
dinastia, roabguda, em 23 de Janeiro 
cogeu os segyintes consoclos para 
ns Comissões Sportivas e Tech- 
Hicm, 
Comissão Sportiva — Presidente, 
dita Machado Soares. 
Mer : Mario Mendonen, Alexan= 


pres 





die da Cunha Caetano, Raul Vouga 
! 


Pinelro é Oscar Guimurdos. 

missão Teojnica — Presiden- 
mo Julio do Moraes. 

Membros — Luckino Marino Cres- 
He Timo Pioreses 







ço ; — 
A athietica nos Esta- 
R “ 
cos Umidos 
npecnato Nacional de Athle- 
“sos Estados Uuldos, realizado 
poco verilcenram-so os segun 


Prestados: 


Miemetros — Ralph Motexfle, 107 


[> Talph Meteafle, 21º Sião. 
O aneivos — Sygn Fugna, 47” 


à 


“metros — Bey Eastman, 1º 50º 


DM matros — BHE Ronthron, 2 
“o frear) uraindian, 

nom motras — Prank Croweley, 

Fer a. 

tino metros — Harold Manning. 


UMa qua 
metros soro barroiras — Pe- 
Bomre, 44º GUN, 
, mwtros sobre barreiras — Phil 
Mt MA” EMO, 
DC ometras enhro barroiras--Glonn 
y poem 5 so (record mun- 


Povrsamanto fe metros — War- 
Tt Mooth, Jenarl], Metealfa, 41 4, 
fones, Hentw, Kane 30 IS! 210, 


“teem alinea — Cormelius, Johm- 


) Wullor Marthy, 2 metyns 407, 
Sto vm extensão — Jess Owans, 
mst 

Cate com ara == Rel Rrosn, 
| “mm Graber e Wihlte Thompson, 
mos. : 

Ee triplo — Dudley Wildins, 14 
metros ans, 


sa do tesao — Jack Tor- 
Tonasao Crecord mundial). 


Treme 





“ ” 


entes que o futuro espectador saiba 
que equipes vão Jogal-o, 

As quinze mil entradas restantes 
se reservam para cada um dos clubs 
finalistas. , 


FORMIDAVEL ESPECTACULO 


O stadium de Wembley, onde so 
realiza habituulmente o grande en 
contro, offereve amnos após annos o 
mesmo espectaculo grandioso que são 
os 95 mil espectadores, tomando Ji 
teralmente suas dependencias, 

E quando chegam cm campo os 
membros da casa real ingleza, 05 
seus representantes tm emocionante 
coro, toda aquela massa de enthu= 
sinstas entoa o Good gave the King, 
numa imponente manifestação civil 
ca Immedintamente seguida da en- 
trada dos dois Nigantes, 


A FINAL DE 19H 


Chegaram a final deste anno 'o 
Manchester City, do norte da Ingla 
terra, e o Ports Wonth, do sul, Ven- 
ceu q Manchester por 2x1, 

O vencedor oceupou o 4º Togur do 
campeonato de Liga Ingloza, 1º di- 
visão, com 45 pontos obtidos, igual 
do “Derby, E o segundo ficou em 7º, 
na mesma posição com 42 pontos, 


FOI ROUBADA UMA VEZ A TAÇA 


Hu alguns annos, quando a pri- 
meira taça foi conquistada por uma 
equipe de Brimingham, o magnífico 
trophéo cora exhibido com Justo or: 
gulho no mostruario de uma loja da- 
quelta loculidade,'E um bello dia des- 
appareceu sem que pudesse júmals 
ser encontrada, 


O ARBITRO DO PRELIO DECISIVU 


Considera-se naturalmente uma 
grando honra, tão grande como cheia 
de responsabilidades, 


A direcção da final da taça, para 
o jogo deste anno, entre Manchester 
e Portsmouth, foi escolhido mister 
Rouns, professor de humanidades 'e, 
além disso, sportman dedicado no 
football em cujas actividades tem 
posição destacada como arbitro, 


——— 


O certamen natato- 
rio da Liga Carioca 


Depols de amanhã na piscina do 
Fluminense P, C, u Ligo Carioca 
do Natação leva a effoito a primel- 
ro parte de seu segundo certamen 
uquatico. 








Disputada apenas pelos Fhumi- 
penso, Pijuer, Flamengo, Gragoa- 
(4 e Iternacional, cesa primeira 


parte comporta 8 provas, dis Quaes 
duas reservadas à Liga de Sports 
da Marinha, 





SUA REALIZAÇÃO BREVE 


uk Idéa da realização de um gran» 
do Tornelo Aberto a todos os cubs 
“brasilerios que foi objecto do uma 
proposta do sr, Antonio Avellar é 
que mereceu approvação do Conso- 
lho Administrativo da Liga Carlo- 
ca, cunforme tivemos o ensejo de 
publicar, está sendo estudada pelos 
paredros proflssionalistas, pois, ha 
esperunça de que o certamen lacan- 
ce grande brilhantismo e avultado 
numero de adeptos, 

O sr. Fred Brown, que fôra en- 
arregudo pelo Conselho Administra- 
Uvo de estudar o seu regulamento 
de accordo com o autor da propos- 
ta, er, Antonlo Arellar, já deu inl- 
clo ao seu trabalho, Assim é que 
o sr, Fred Brown, prontamente 
com o sr, Plinlo Leite, vice-presi- 
dente du Federação Brasileira de 
Football, começaram pop estudar o 
assumpto, em diversas de suas 
phúses, aílm de que o Regulamento 
n ser apresentado no Conselho Ad- 
ministrativo para. a necessaria ap- 
Te pi seja o muls completo pos- 
sivel, 

O tecnico da Liga Carloca apre- 
sentou para estudo um schema com 
chaves para um tornolo a ser re- 
nlisado por dezescls clubs, dividi- 
dos em duas chaves, que por sua 
vez são subdivididas om outrãs duas 
formadas pelos clubs pordedoros 
das chaves principres, como se ve- 
rificou em 1454 na Liga Carioca de 
Basketball, Das quatro chaves sal- 
rão os campeões A, DB. Ce D, os 
quaes disputarão as semi-finaeg A 
x Be Cx Decos vencedores dese 
sas semi-finaes bater-so-lo entre 
st pela conquista dos 1º o 4º loga- 
res, isto € os do campeão a vice- 
campeão, Os clubs perdedores das 


tre si para que flque terminado o 
tercolro vencedor, 

U systema apresentado pelo sr. 
Fred Brown terá, portanto, o càr 
racter climinatorio, o que está em 
divergenca com o pensar do er. 
Antonio Avellár, uutor da proposta 
do Torneio Aberto, quo desejava & 
sua venlização num só turho, clas- 
eificando-so o campeão, vice-cam- 
peão e 5" colocados, de acçordo com 
o numero de pontos obtidos duran- 
to o cortumen: 

B' multo provavel que umbos en- 
trando em entendimento, venham a 
concordar com o plano apresenta» 
do pleo technico, polis, a sua appll- 
cação será facil q não terá longá 
duração como o outró, 

O sr, Plinio Lelto estudoy com 
o tecnico a divisão da ronda dos 


O dr. Arnaldo Guinle 
não se encontrou 
com os chefes da de- 
legação do River 
Plate 


Os chefos da delegação do. River 
Plato desejavam, antes do sair do 
Rio para w continuaão da temporg- 
da Internacional em São Paulo, tra- 
balhur com o maior enthuslasnmo 
possivel am prol da pacificação dos 
sports brasileiros, 

Pura isso tinham resolvido pros 
curar o dr, Arnaldo Guinle, afim de 
lhe propôr um pluno de paciticágão 
no terreno exclusivamente apr 
listico e quo seria aceito pelos diri= 
gentes do facção contrala, afim de 
que os clubs cariogas q posterior- 
mento os de outros Estados, em dis+ 
sidencla, ficassem todos sob a diro- 
egito de uma só entidade e esta re- 
conhecida pela GC, B. D. 

Acontece, porém, que o dr, Arnal- 
do Gulnol, até subbado ultimo, não 
so achava no Rio, em virtudo de 
uma ligeira indisposição quo deter» 
minou à sua permanencia, por varios 
dlus, na fazenda que possuo em Tha- 
rezopolis, e, em vista disso, 05 che 
foz da delegação do Rivor Plate re- 
solveram procural-o, ante-hontem, 
segunda-felra, o que tambem não 
pôde ser reulizudo pelo motivo acl- 
min exposto e pclo facto de ter o 
quadro argentino de partir para São 
Puulo, o que se verificou, à nota. 

Hontem chegou ao Rio o dr, Ar- 
naldo Guinle, para tratar de seus 
negocios, o como resolveu regressur 
no mesmo dig é sum fazenda, onde 
permanecerá ainda por muitos dtaa, 
é provavel que o encontro premedl- 
tado pelos sportsmen ' platinos não 
venha mais a sor realizado, 

Foge, portanto, mais uma vez do 
gcenurio sportivo carioca, a proba- 
bilidade de harmonizar os clubs que 
so acham! em campos oppostos, 


A séde da Federação 
Aquatica do Rio 
de Janeiro 


A directorln da Federação Aqua- 
tloa do mio de Janeiro, entidade 
que superintende todos os sports 
maúticos na bahia de Guanabara, 
vae Instalar | sua súde no centro 
do cidude, 


Como é sabido, désde que se deu 
a seisão naquelles sports, essa glo- 
rlosa Federação Installou a sua Sé» 
de, provisoriamente, no Club de Na. 
tação e Regatas, 

para a sua secretaria fot convi- 
dado o nos£o confrade Carlos Nery 
Stelling, que vem do salr das ligas 
especializadas, 








Um amador suspenso 
pela L. C. Basketball 


A direcção tachnlcr da Liga Ca- 
rloca da Basketball applicou a pe- 
na de suspensão por quatro Jogos dé 
amador Beatty Teixeira Lalla, do 
quadro do Grajahu' 'P, CG. por ha- 
vor offendido moralmente ao fiscal 
do Jogo Boqueirão x Gralahu”, 


E na ae iii 


Uma iniciativa de grande inte- 


resse para Os 


+ 


nossos leitores 





Já iniciada a publicação do coupon para o concurso 
d'O JORNAL — Uma collecção de 200 desses coupons 
dará direito à acquisição de um bilhete 


Conforme vinios desde ha dias annunciando, o grande con 
curso de bonificação O JORNAL, para 1935, que será reali 
sudo entre os nossos assignantes, foi ampliando em suas bases, 
passando a interessar tambem, de agora em deante, dos nossos 


leitores avulsos. 


Para tanto, estamos publicando, diariamente, um conpon que 
ps nossos leitores deverão recortar e guardar, Aquelles que upres 
senturem uma colleeção de 200 desses coupons publicados «ta» 


vinmento pelo O JORNAL rereherão, 


em troca, um bilhete nu 


merado com que estarão habilitados ao nosso grande concurso 
de bonificação para o corrente anno e cujos premios se acham 


expostos desde ha muitos dias. 


E" mais uma iníciativa d'O JORNAL que, beneficiando os 
nossos leitores avulsos, em nada prejudicará os nossos assignans 
tes. Pelo contrario, estes poderão então- concorrer ao nosso 
grande concurso de bonificação com dois bilhetes: aquellc a que 


já fizeram júis, assignando O JORNAL, 


e mais o que obtiverem 


mediante uma colleeção do 200 dos coupons que diariamente 


estamos publicando. 


semi-finaes lutarão Igualmente en 


| 


jogos do Tornelo, achando que de= 
veria ser applicado o systema do 
quotas que fôra adoptado pelo 
Campsonato Brasileiro de Profisslo- 
naes e que consiste na divisão da 
renda liquida pelo numero total de 
jogos do Tornelo e distribuir uma 
quota a cada club por partida que 
participar, 

Trataram ainda os dous paredros 
do custeio de viagem o da estada 
das delegações achando que ambos 
deviam ficar ao cargo dos clubs 
participantes, 'o que rmittiria a 
cnda um gastar aquillo que estl- 
vezze ao alcanco das suas DoNses. 

A conversação dos dols paredros 
não teve caracter official, nols ainda 
se esperava que o Torneio venha a 
ser disputado por malor numero de 
clubs do que aquelle previsto pelo 
er, Yred Brown, Segundo o SF. 
Plínio Leite, alversos clubs de Nova 
Iguassu', Entre Rtos, Petropolia, 
Campos, Friburgo, Nlctheroy e. bom 
essim os do Espirito Santo, Minas 
Gernes, Paraná, deverão solicitar 
Inscripção afim de disputarem o 
Torneto ao lado dos clubs da A, 
P. BD, A., da Liga Carloca o da 
Sub-Liga, 

Outras conversações serão reall- 
endas ainda, até que fique esboça- 
do am aum quasi totalidade o Rer 
Gulamento a ser approvado, 





Sensacionaes provas 
automobilisticas 
de 1935 


O GRANDE. PRENITO ESTADOS DE 


TADO COM. dO 


Entre as grandes provas que cons- 
tam do programma automoblliístico 
do Automovel Club do Brasil pará 
1995. destaca-se o “Grande prenilo 
estados de 8. Paulo 6 Minas Geraes”, 
a renlizar-ns em Agosto proximo, 

A Commissão Bportiva está tratan- 
da por todos os melos ao seu alcan- 
ce, de dotar este grande premio In- 
terestadua] com a Importante quan- 
tia da 50:0009000 distribuidos da ser 
guinte forma: 

20:0005, ao vencedor; 10:0005, ao 4º; 
5:000$, e um trophéo ao 3º; 5:0004, 
no 40; 2:6004000 « medalhas, ao 6º; 
e 2:5009000, no 6º. 

Polo importancia dos premios, «e 
pelo percurso exgençional, o “Gran- 
de prémio estados de 8, Paulo é 
Minas Geraes" constituirá uma das 
mails empolgantes provas' automobl- 
lsticas, da temporada deste anno. 


ON CAMPEÕGES DE 1908 E 193 DO 
GRANDE PREMIO, FALLARAÃO, EM 
ENTREVISTA, NA “RADIO 
GUANABARA” —= P, R, €, 8 


No “Quarto de hora automobllis- 
tico”, quo se frradia nau segundas 
o soxtas-feiras na “Radio Guanabas 
ra”, às 19,1/4, sob à direcção do jor- 
nalista Anf., o campelo brasileiro 
de 1934, a Manuel do Teffé, vençao- 
dor do Grande Promlo em 1933 du- 
rão entrevistas do microphona sor 
bro ageumptos gutomobilisticos a fu- 
turas actuações nas Importantes pro- 
vas programmadas pelo A. €. B., 
para 1935, 


MODIFICAÇÕES IMPORTANTES NO 
GRANDE FRENIO TERNAÇIO- 
NAL” DE 3 DE JPNHO DE 1930 | 


rá 


“E. PAULO E MINAS GERALS DO- 
HDONEUDO 


Da Partida: mm Art, 15 — | 86 =): 


O signal de partida será dado por 
um tiro de peça. | 4º — A partida 
será em um só pelotão, 

Das Royras de Corridas: — Art, 
6 — 6 2º — A Commissão Sportiva 
collocará de 500 em 500 metros na 
pista, um commissario com o em 
cargo de flscalisar o estrioto compri- 
mento dos dispositivos que regem a 
prova. ea 


RUBENS ABRUNHOSA INTEGRA- 
NA* ESTE ANNO A EQUIPE VER- 
DE-AMANELLA, NO “GRANDE 
PREMIO” 


Rubens Abrunhosa concorrerá esta 
anno ao “Trampolim do Diabo" com 
um carro “Vale”, o qual poderá des- 
envolver uma velovidade dg 225 kl- 
lometros a hora, À 

As nogociações pary À vinda de um 
carro de corrida de tão alta, velool- 
dado estão adiantadas. Rubens es- 
perá que o “Vale” chegue no paly 
ho proximo mes de março. 

A FIRMA CASTRO, LOPES BRAN- 
Dão & CIA, ESTA! NEGOCIANDO 
A VINDA DA JTALIA DE DUAS 

k ALFA-ROMHO 


A Crmlsaria Progresso concorre- 
rá à “Grando Prova” internaciona) 
de 3 do Junho, com uma equipe dep- 
to nome, integrada dê duas “Alfa. 
Romco" modornas, de typo proprio 
para abter quelgnalados  sucoentos, 
no “Trâêmpolim do Diabo”, 

Os srs. Castro e Lopes Brandão 
não tem assentado, entretanto, quess 
os “amos” que pilotarão as “Alfas”, 
que constituirão a mais Importante 
equips nacional. 


O RIO DE JANEIRO SERA" A SE!= 
DE DO PARIMBINO CONGRESSO 
PAN-AMERICANO DE 
AUTOMOVEIS CLUDS 


Entre as diversas reuligações do 
mais alto relevo nacional para 1455, 
o Automovel Club dó Bran!! organi- 
za para máéio prezimo o “Primeiro 
Congresão dos Automoveis Clubs” 
dos palses da America, filiados à As- 
sociação dos Automoveis Clubs Roco- 
nhecidos, com séda em Paris, 


e — 


Os futuros dirigen- 
tes da Liga Carioca. 


A Commlissão nomeada pelo Can 
selha Administrativo da Liga Ca- 
rlocif ja se desincumblu da missão 
que "lhe fol confiada de consultar 
os elementos que deverão occupar 
os cargos vagos na entidade pro- 
fisslonal, Todas as pessoas consul- 
tadas, deram o seu assentiménto 
para que fossem Íncluldos os seus 
nomes na chapa quo davará sar 
votada prlo Conselho Administra- 
tivo, em sua proxima reuniito, 

Para o cargo de presidente da 
Liga Carioca em logar do sr. Raul 
Campos, cujo mandato terminou, 
fol escolhido o sr, Carlos Mamede, 
que Já necupou ha teripos a presi- 
Gencla do C. R, Flamengo, 

A vlce-presidencia da entidade 
que vinha sendo occupada pelo sr. 
Paschoal Sogreto Sobrinho, deverá 
ser oceupado pelo sr. Armando 
Martins, pareõro de destaque no 
America TF, C, 

A presidencia do Conselho Ads 
ministrativo da Liga Cariora pér- 
manecerãá em mãos do sr, Arnaldo 
Quinia, 

Como vice-prestdante 





do mate 


Consalho será clelto o sr, Ary 
Franco. 
Para ccouparem os enrgos exis 


tentes na Commissão Fisral foram 
escolhidos os srs. Lulx Cárlos de 
Araulo e JoÃo Figueiredo, 

Serão estes, portanto, os futuros 
dirigentes da entidade profissio- 
nal, e ha asperanças de que elles 
saberão imprimir 4 netidade a mes- 
ma marcha  nrogrestista que as 
reus predocessores lograram reall- 
za", 





Novo “record” mun- 
dial do decathlen 


O athiota allemão Hans Heinrich 
Elevert que he algum tempo, bateu O 
record mundial do gecathlou, que per- 
tencia Ro mnorte-amoricano James 
Banch, conseguiu melhorar o sau pro. 

rio record, totalizando 8,790.46 pon- 

0Ss 


A ultima partida de 

football, entre pau- 

listas e argentinos, 
em S. Paulo 


UMA SEVERA APRECIAÇÃO DE 
“LA PRENSA” 

BUENOS AIRES, 1º (Havas) — 
Em editorial sob a epigraphe “Em- 
baixadas Inconvonientes”, “La Pren- 
sa” escreve que não é a primeira 
nem & segunda vez que q ida de 
equipes desportivas a palzes amigos, 
em vez de resultar numa homena- 
gem le confraternidade, dá logur, 
no terreno das lutas, q Incidentes 
lamontavels que são motivo de reci- 
proco desagrado, como aconteceu 
por occasião da ultima partida in- 
ternecional disputada em São Paulo. 

“La Prensa” accrescenta quo as 
boas relações existentes entre po- 
vos do mesmo continente e unidos 
pela mesma origem, tradições e 
anhelos communs não devem ser 
compromettidns, mesmo superficial- 
mente, por jneldentos da natureza 
dos que provocaram os seus com- 
mentarios. 


Glub Athletico Uni- 
versitario 


BUA FUNDAÇÃO AMANHA 

Amanhã, 14, às 17 horas ,na séde 
da Federação Athetice de Estudan- 
tes, será levada a efíeito a funda- 
ção do Club Athlotico Universitario, 
sob os auspicios da F, A, E, e com 
a coljaboração dy Casa do Estudan- 
te do Brasil, 

Este Club, que arregimentará to- 
dos os sportintas universitarios, num 
unica nucleo, conta com o npola da 
Reitoria da Universidade, do Dira- 
etorlo Central de Estudantes, F, A. 

ww C. D. B., e todos os directorios 
das nossas escolas superinres, 

Ne reunião preliminar ficou orga- 


nizádo o quadro de fundadores, con-|* à 


posta dos srs: Jorge Marques de 
Azevedo, Valerio Martins Costa, Ed- 
gard Figueiredo Façanha, Paulo Ro- 
cha, Geraldo Mascarenhas da Silva, 
Breno Mascarenhas Jorge Mourão, 
Cassio Veiga de Sá. Floriano Silveira, 
Frota Penssoa,.Cebar Guinle, Jams 
Kerr, Antonlo Leal, Gabrio) Vianna, 
Hugo Regis dos Relk, Rosauro .Ma- 
rianno da, Bliva, Luis Murgol, Paulo 
da Costa Rel», Antonio  Capalett!, 
José Luiz Vieira de Custro, José &o- 
bastião Fontes, Roberto Assumpção, 
Raymundo Pessoa, Jules Havelange, 
Joan Havelango o Anchyses Carnei- 
ro Lopes, 








— ——a 


A nova commissão 
technica da L. C. de 
" Basketball 


O presidente da Liga Carloca de 
Bosketbnl!, de accordo com a pro- 
posta dos direutores technicos, re- 
aolveu nomear os soguintos sports- 
men para fazerem parto da Commlis- 
são “Pechnica da entldnde: Arno 
Franck, Jayme Cliacon, Armando de 
Souza, Palva, Lulz Sonres Filho, Sl- 
monídes Pires, Nelson Tinoco Pache- 
co e Harold Cordeiro Oest, 







































A Sab a ema rio 
Outro player brasi- 
leiro que irá á 
Argentina 


ZANZUR NO SAN LORENGO 

y DH ALMAGRO 

Um outro player brasileiro deixas 
ri, amanhã, o nosso pais, para In 
gressar num club argentino que acp- 
ba do contractar os seus serviços. 

Tratn-to do Zarzsur, o excellento 
médio paulista, que tem por diver- 
sas vezes defendido Rs cores do no- 
tecolonado bundelranto em partidas 
Interegtadunes, 

O club que resolveu contractal-o 
fot o Ban Lorenzo de Almagro, quo 
fá possue em seu quidro dois outros 
brasileiros, Petronilho e Waldomur. 

ZarEur segue, amanhã, para a Ár- 
gentina, onde sera. experimentado, 
e'caso vonha a sstisfhzer nos te- 
cunicos do club, assignará um con- 
tracto definitivo, 

Segundo fomos sabedores, Zarzur 
fot contractádo por 4.000 pesos e 
receberá, mensalmente, o ordenado 
de 300 pesos e a gratificação de &y 
pesos por jogô ganho e 30 pesos 
por jugo empetado, 


A chegada da dele- 
gação cearense de 
basketball 


Fara a disputa de uma das pro- 
vas do 9º Campeonato Brasdeiro de 
Basketball, promovido pela Contas 
deração Brasileira de Desportos, 
chegou, bontam, a esta capital a do- 
legação cenronse, « qual fol recebida 
de modo festivo pelos dirigentes da 
entidade maxima « numerosos con- 
terranaos aqui reuldentes. 


Sabelll está no Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 12º (Ha- 
vas) — Encontra-se nesta capital 
o treinador de football uruguayo 
Humberto Sabelll, que, nos ultimos 
annos, preparou n equipo do Palcs- 
tra Italia, de Sião Paulo, 











QUEM, AFINAL, NOS 
AMORTALHÁ, SÃO OS 
PEQUENOS MALES 
DESCURADOS ! 


A irritação, mau humor, cabeça 
pesada, pessimismo, geram por 
sum vez outros ahorrecimentos e 
damnos! 
O uso dos Suppositorios do Dr. 
Jaguaribe, seja ou não hemor- 
rholdarlo, exoneram, destinfe- 
citam c descongestlonam o 
RECTO 


E cessada a causa, voltam q cal- 
ma, o bom humor, a 
saude emfim! 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E DROGARIAS 
Representante 4, LEIXEIRA, 
General Camara, 227, 1º 
CTIS US Ta a 











PARA ASSIGNAR 
REVISTAS E 
JORNAES 

PROCURE 


a (dcrecrica 


AV. RIO BRANCO, 137 - RIO 
Qua São Bento, 11 - São Paulo 
































No mundo 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


Projecto de inscripção dn 9º reunião 
em 16 de fevereiro de 1035 


Premio COBLHO — 1.500 metros 
— 30008 — Para Os seguintes ani- 
maes com pesos especies « desqur- 
EM para aprendizes: Galopin ——, Ab 
Yilos; Mundo Novo — Bh, Mu an 
Crosa — 54, Rontlon — 4 Vingu- 
tivo — 48, Yeuollw— 48, Miys Lin 


da — 48, Dão Pedrito — 48, Arlo 
quim — 48 e Murtim 45, 

Premio AGA KHAN — 1.400 me 
tros — 3:000F — Park Os seguintes 
animaes cum pesos espuciaes c des- 
enrga para aprendizes; Bollyar — 
56 kilos; La Orltlenria — 4, linlbo 


-— D4, Vicentina — dd, Andre, — 
53, Kleops — dl, Coclhu — 42, Uns 
cugue —— 50, AfgeMo — 50, yriul 


— 48 e Qladau — 48, 

Premto VASARE == 1.600 metros 
— 3:0003 — Pura os seguintes ant- 
niBes com pesos capeciaes o descar- 
gu pata aprendizes; Lentejoula — 
56 Kilos; Gravatá — 66, Jango — 
66, Cahoré — 56, Copacabana — Sh. 
Bohgmilo — 51, Atlanta — B4, Mar”, 
quita — 52, Aga Khan — 5%, De 
fenco — 40, Rosemnrió — 50, Taça- 
tuba — 50, Astral — 48, Mipelro — 
45 e Vellm — 45, 

Premio YE'A — 1.400 metros —- 
3:000$ — Para os seguintes anlinaes 
com pesos especiaes É descnrga pA- 
r; aprendizes; Apple Sauco 5h ki- 
los; Iblrapuitun — 64, Garibaldp — 
54, Taraan — 54,  Massiço — 53, 
"Crepusção — 50, Mitunl — Se, 
“Transvalaina — bh “Yvette 48, 
“Plumo Dorás — 48, Tont Ank Amon 


te 48, Dollar — 40, Dlnbloja — 48 


e Blue Sta! 48. 

Premio CAPITU! 1.60 metros 
— Nos — Para os seguintes ani- 
minos com puros espeelães « des- 
carga para aprendizes; Orbely — 
py leitos; Negra — 56, Ives — 5% De- 
Hetosa — 48, Dik — 98, Vasari — 
62, Paliacito — Gl, Ninh — 50, Yo- 
nita —50, My Droan — 44, Toby — 
40, Tracajá — 48, Curller — 48 e 
Jundiá — 48. 

Premio RITUAL — 1,519 metros 
-— 3:000$ — Para os seguintes ani» 
maes com pesos especlses c'des- 
carga para nprendizes: Vichy — um 
kilor; Tango — 35, Max — 54, To- 
paze — 54, Anonvyuno — GA, New 
Blar — 5%, Guarany — 53, Quin- 
tero — d2 BRrazino — 51, Minerat 
— 51, Primelro — 51, Seu Cabral 
— 50 e Anangel GD, 

Projecto de Inseripção da 10º re- 
união em 17 de fevereiro de 1035, 

Premio MUSSUX — 1.409 metros 
— 6:0003 — Para animaes naclo- 
naes de 3 annos, sem victoria no 
palz. Pesos da tabela, 

Premin SALMON — 1.509 metros 
-— BIO — Para animaes nacio- 
nues de 3 annos, sem mais do uma 
victoria no palz. Pesos da tabela. 

Prêmio ADARGA — 1.590 me 
tros — 4:0098 —= Para animana va>- 
trongelros e nacionmer de 3 annos, 
een mais do 4 viotorias no paiz. 
Estrangeiros 50, nuacionaes 52, ten- 
do as aguas 9 Kilos do vantagem. 

Premio YOLANDA — 2.000 mes 
tros — 5:0008 — Handicap para 05 
seguintes animnes: Coringa 60 Kl- 
los; Sueno Lurgo — 54, Yolanda — 
&, Caicó — 5), Kid — 50, Hall 
Mark — 49 e qualquer enimaj do 
Premin Bramador, com 43 kilos. 

Prenlo BRAMADOR — 1,600 me- 
tros -—— 4;000f — Handicap para 08 
seguintes animnes; Romanã — 56 
keilis; Kobelik — 34, Nobleman —s 
54. Beef — 52, Adatga — D2, Yeo- 
mam — 58, Le Ro! Nolr — 51, Ho- 
quendo 50 e Yplranga — 48, 

Premio TRISTE VIDA — 2.600 
metros — 4:0008 — Handicap pari 
os seguintes animnes: Lord Breck 


— 36 Kilos, Xenon — 52%, Cossaco 
— 51, LiAmazom — 50, Mensagelva 
— 50, Roh Roy — 49, Chouannerte 


O America F. C. não 
terminará com a 
secção de football 


Com as ultimas declarações qm 
remptorias dos dirigentes do Ameri- 
ve F. Club, ficou de uma vez por 
todas desfeito o boato de que a 
elub fria eupprimir u sua secção de 
football, cado a nacificação não fos- 
se feita num tempo relativamente 
curto. 


O gremio pubro não somente man 
terá a sua secção de football, como 
irá participar no Tornejo Aberto, 
quo a Liga Carioca vac reulizur bre- 
vementa, 

A unleu suppressãa que haverá se- 
rã a do quadro de qrafissionada, 
pois, a medida que forem termina- 
dos vs contractos dos jogatores, não 
mais serão glles renovados. Assim 
é que Ferreira vav rescindir o con- 
tracto que tem com o club e Riva- 
rola, o ultimo argentino existente 
no club, deverá segulr breve para 
o seu paliz, 


Querendo restabelecer o 
que já possuiu na épocik em que 
prattcou o amadorismo, a diranção 
do America F, C. já começou à con- 
vocar os seus pluyers antigos, que 
so uchavam dlepersos por diversos 
clubs, e elies attenderam ao chama- 
do e já emprehenderaum q volta ao 
seto do seu antigo club, Jrão reap- 
parecer, por certo, Hidegardo, To- 
18, Mineiro e outros mulr, e, com o 
seu quadro de amadores, penca O 
America P. C, fazer brilhante fi- 
gura no Terncio Aberto. 


poderto 








das redeas 


=. 48, Capacete do Aço — 45 6 Des- 
plichado — 48, 

Premio ARLETTE — 1.800 me- 
trox — 4:0008 — Para os seguintes 
animaes com pesos especlues é dom- 
narga para aprendizes; Navy 56 kl- 
los; Kelani — 56, Tromplto — 52, 
Martiloro — 50, Le Nevard — bO, 
Musverdugo — 59, 'Parjador — 45, 
Fl Ghazl —- 49, Zlrtaeb — 48 0 Di- 
Wicto — 48, 

Premio MENSACEMA — 1.600 
metros — 4:000$ -— Handicap para 
na seguintes antmaes; Arapogyv — 
56 kilos, Micuim — b4. Bramador — 
53, Astro — 52, Tomyrim — 52, XI- 


ró — 32, Ouro — 53, Velasquez — 
51. Zumbata -— 51, Marrootro — 50 


e Lohengrin — 48. 

Premio YEOMAN — 2.000 metros 
—4:0008 — Para os seguintes ant- 
mae* com pesos especiass e dencnr- 
gn para aprendizes: Henemerito — 
hº Kilos; Tiraotoy — 58, Cinlope — 
R4. Astorla — 54, Eljhveta — 63 
Mareilegl — 42, Mariquitr — 52, 
Triste Vida — 5%, Féa — 52, Royal 
Stnr — 52, Pebeto — Gl, Kutita 
— 50 o Xaréo — 40. 


ODING 


Fo! vendido; hontem, ao major 
Carlos Elras;.que Jí posnue Tãa, 
o nactonal Oding, que corria com à 
januata do sr. J, M. Moura Cesta, 

Oding fo! transferido das coche!- 
ras de Celestino Gomez parg se de 
seu collega Americo do Astvedo, 

MUDARAM DE PROPRIETARIO 

Passaram á prorledade do er, 
Agnello de Sousa, os cavallos May- 
nus e Nunão Naxo, que defendiam 
n Jnqueta do sr, José Maria Moura 
Costa, que delles so destes em vir 
tude de ter sido elelto membro da 
netual commissão de corridas do 
Jockex Club Brasllelro. 

Masynas e Mundo Novo continuas 
rão sob as vistas do treinador Ce- 
testino Comes. 

SOCCORNO! 

O “erack” uruguaro Soccorro!, 
nctualmento O melhor parelhetro 
netuando no E Pp da Maro- 
nas, em Montovidão, mancou, 

O acoldento do grando cavalla 
pavreco, todavia, não ser do gravi- 


UNR AS ár q 


- RUA DO OUVIDOR N, 146 


MANCOU 





cds “iliarios 


rasil as nações amigas 





dy 


gos tato, e DS Sa É a 
Us “players” do haver Puto 
no comboio que os conduzit 
à Paulicêa 


Marcada. para - sogunda-feira, 
noite, a partida do River'Plate para 
8. Paulo, somente bontem so verii- 
cou, 

Como so sabe, « temporada do gre- . 
mio argentino ao Brasil Marca q 





| realização de 5 jogos, sendo 2 no lv 


e ? em 8. Paulo. 

Em nossa capltal o quadro do Ber 
nahé Ferreyru enfrentou o venveno 
Botafogo o Viusco, 

Na Paulictn, enfrentará elle, nlém 
do Corinthlans e Palestra, o quadro 
do 8, Pnulo, Já ugora nas filotras du 
O B. D. o consoanto a pronessa 
teita por essa entidndo, 


O EMBARQUE 


A* gare Pedro JL compareceru, 
além dos quadros cebedenses( quti- 
tos sportsmen que formn levar ox 
votos de bou vingem nos “moi 
rios", 

Os rapazes do Niver Pinto mo- 
traram-so alegres e esporançados de 
repetir, em 5. Paulo, a brilhaniu 
performance cumprida no Rio, 


CASA LA-PORTA NOSARIO. 


O BURAQUINHO DA SORTE 


CYCLISMO 


O CALENDARIO DATEMPORADA 
DE 1045 





As nctividados do cycilsmo em ut 
marcaram um invulgar suceeeno, e + 
temporada de 145 upresenta-dé lyuc- 
tanto promissora, 

A Federação Curlocu de Cyellsmo u 
Motocyclismo, a dirigente do spurt 
do "guldon'! entes Os, acaba de cr- 
gantaur o calendario para a prosotte 
temporada, 


Apesar do não ter us receltas uv 
bilheteria tão necessarias à vita «um 
sports, grande fol o progressy uleui 
quado pelo cyelismo ma Lempormelis 
passada, havendo a desincar q "Clr= 
culto da cldado do Rio de Junolpo”, 
prova que despertou o mulor enthu- 
sjasmo, o a Volta do Districto Tede- 
ral, onde fol posta à pruva & Cuiu 
dos nossos “surruticrs”. 


A Federação Carloca de Cycllsmo vs 
Motocyellsmo InfelurA u temporada 
official com uma grando competigão 
motocycliatica, que será reulizady no 
proximo domingo na Avenida wipita- 
go Pessoa, e no din 44 ntará AR TOA 
elto uma grande competição cyglo: 
motocyeligt cu no-campo de B, Qhrts=> 
ovão: ) 


EH a seguinte o calendario appru- 
vado; 

Fevereiro 17 — Competição de Mu- 
tneyclismo na Avenidu Lpitacio Ves- 
fon, 

Fevereiro 4 — Competição de cpy- 
cltemo no Cumpo de Bão Christovão. 

Março — Competição de Cyclismo 
em Juls de Fóra, RL O 

Abril —— Competição do Cyollsmo 
pramonias pelo Voloz Sport Suntu 
prus, 


Mato — Competição de Cyellumo 
promovida pelo Club Internaciouat Ve 
Cyolistas, 

Junho — Volta do Iustricto | 
deral 

Julho — Competição de Cycle 
romovida pelo Cyelo Lusu-Dras!- 
elro, r a 

quo — II Clreulto da Cidade 
dô Rlo de Janeiro, 


Setembro — Competição de Cyelis- 
mo promovida pela União Cyolista 


Botafogo, 


Outubro — Campeonatos de Iesix- 
tencla, 

Novembro .. Competivho de Cyellv. 
mo promovida pelo Cycle Club, 
Dezembro — Campeonatos do Ve- 
locidado. 





À ascensão do "soccer" italiano atra- 
vez das competições internacionaes 





Da eliminação na estréa em 1912 à “Taça 





A Yaçanha da “esquadra azzarra” 
conquistando a “IL Taça do Mundo”, 
ruggero a publicação de uma interes. 
sante estatistica, demonstrativa “da 
marcha ascensora do foothall pent- 
nular atravéu das compétições Inter- 
naclonses de que participon até O 
presente, 

A sua presença nestes torneios 
tem melhorado cada ver mais Agr 
sim, no primeiro que disputou, 


Competições: Vietorias 
1912 — (Olympiadas) sm * 
1920 — (Olympladas) su su es 1 
1924 — (Olympiadas) “eo se no a 
1928 — (Olympladas) .. .« «. E) 
1934 — (Camp. do Mundo) .. 4 


Em 1924, foi o melhor palz latíno 
europeu collocado. Em 1928, foi o 
melhor palz europeu colloesdo, Em 


do Mundo” em 1934 





Olympiadas de 1912, não passou mo- 
destamente da rodada Inicial, sendo 
eliminado no primeiro Jogo, emquan- 
to que no recente campeonato mun- 
dial foi finalista 'e conquistou o ti- 
tulo, 


Eis um quadro demonatrativo den- 
te progresso technico através dos re- 
sultados obtidos, e que data venia 
nos permittimos transcrever: 


Classificação 


Elfminado na 1 rodada 
Eliminado na '2* rodada 
Eliminado na 3º rodada 

Semi-finalinta; 3º posto 

Finalista (fo posto) 


1990, conquistou a “Taça Internacio- 
nal”, Não participou, no mesmo an- 
no, do campeonato mundial, 





rante 40 ANNOS. 


10 dias após a extracção, 


Apolices Mineiras 
de Consolidação: 


APRENDA A ECONOMIZAR, adanirindo com 208000 uma 
APOLICE de 2004000 com juros annunes de 3% e sorteios so» 
mestracs, sendo o premio malor em junho, de 500:0008000, e em 
dezembro, 1.000:0008000, num total respectivamente de 720:0005 
e 1.280:9008009, nlém de milhares de amortizações ao Par, du» 








NAS SORTES — bilhete branco capital perdido, 
NAS APOLICES NÃO PREMIADAS — CAPITAL ECONOMI- 
ZADO E JUROS ACCUMULADOS, 


Dirlijam-se à C 1. 'T. A. Ltda. — Rue Candelaria — Esquina de 
S. Pedro — Junto á Igrejn 


e em 


Aos que adquiriram ou virem adquirir apólices de consoli- 
dação da divida Interna de Minos Geraes, em nossa organização 
C. 1. 'T. A. pelo systema acima, terão direito s uma apolice 
integralizada, mma vez que os 4 ultimos algarismos do numero 
da apolice coincida com os £ u, a. do primeiro premio «da pri 
metra Loteria Federal dos mezes de março — abril — malo cors 
rente, A reclamação deverá scr feltr em nosso escriptorio, com 
a apresentação da cautela com o numero da apolice, dentro de 


E Dn a cad dd det 
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A Laranja “PERA” quando exportada transforma-se em ouro 
Laranja “PERA” de Nova Iguassú é a preferida na Europa 
Laranjeiras “PERA” plantadas em terras que 
a SAMI vende em condições muito favoraveis| 
1 constitue o melhor negocio 


“SAMI” a iii, 


e se approxima 


anniversario do C. C. C. — A imprensa distinguida 
A Associação Athletica Banco do Brasil e a sua noite car- 
em festa — Os jornalistas cariocas vão ser homena- 
O baile a fantasia do Colomy Club — As matinóes 
os Gomes — Calendario d'O JORNAL 





THEATRO 


+ JO item tom ua mat 4 48 9 ari mp emas mm 


A FESTA 


“so a annunciada festa do actor Dar- 
cy “Cazarré, a realizar-se amanhã 
em tres sessões, no Rival, Serú ro- 

- presentada, tres unicas vezes, uma 





. 





t . 

ct Darcy Cazarrê 
um vesperal e duas 4 noite, a en- 
contadora comedia “Meu bebê”, tra- 
-- Queção do sr. Mendonça Balsemão, 
4 97” que. tomarão-parte, além das LJ 
sures do .elenço do, Rival, os actores 
“Jayme Costa e Delorges Caminha e 
ag actrizes Luiza Nazareth e Belml- 
ra do Almeida. Haverá alnda uma 
parte de grande interesse, no festa 
do querido actor, parto que será cone 
stitulda por um acto variado em que 
“se farão ouvir flguras destacadas do 

nosso theatro ce do radio, 


A FESTA DE MESQUITINHA E 
' RESTIER 


“Esté anpunciada-para sexta-foira, 
com “Cabecinha da vento”, a festa 
dos actores Mesquitinha é Restlor 
Junior, do Rival. Haverá, nlém da 
representação da peça um acto va- 
viado, com a collaboração do varios 
artistas do theatro e do radio. 


ULTIMAS REPRESENTAÇÕES DE 
“LONGE DOS OLHOS” 


«vw Longe dos olhos", a encantadora 
comedia. original de Abadie. Paria 
“Rosa, terá hoje, às 90:0.22 horas, as 
Suas ultimas. representações no Ri. 
val. Os quo aínda não viram tio Ine 
toressanto comedia, não devsm per 
der essa; opportunidade, 
A. PEÇA NOVA DE SEXTA-FEIRA 
NO RECREIO 


Está marcada para sexta-feira a 
primeira representação da “salada” 
“Tempo quente”, de Paulo Roberto, 
“apéaker” da PRAs2 é de Ary Bar. 
roso, Estrearão os fostejados artig- 
tas Isabelite Ruiz, querida “astrel- 
lar de revista; Palitos, applaudido 
cômico, é Leonor Pinto, bailarina 
trplca, . d 

Em “Tempo quente” tomarão par. 
to tambem: Itala, Ferreira, Olga L0u- 
vo, Henriqueta MNomanita, Eva To- 
dor, Ondina Lopes e todos os dimuls 
tetores do festejado conjunto age 
notualmente está trabalhando com 
exito no Fercecio, Toda u musica ge. 
“k a melhor do Carnaval deste anno, 


HOMENAGEM AO DN, MONTE 
o ARRAES 


Realizar.so-á, amanhã, ds 12.20 
uoras, no salão da Pró-Arte, 4 Ave- 
ntãa. Rlo Branco n. 118, 5º andar, 
o almoço» quo nutores, artistas e 
empresarios offerecem ao dr. Tlay- 
mundo Monte Arraes, actual" cheto 
“ta Censura das' Casas de Diversões 
Publicas, pela suas eleição . para 
deputado da futura Cambra, 

Trata-se de uma homenagem sin- 
góla, Aquello eminento jurisia e ho- 
mem publico; 4 qual poderio adha. 
celr pessoas estranhas aos  metos 


CASINO. DA URCA 


Pely conforto do suas Installa- 
wues, pitoresco o orlginalidade do 
ambiente que soube vreuy é pelas 
apresentações arliviivas em sum 
vista, o Cusino da Urca restfirma, 
dia a dia, v prestígio sovial que O 
vorea, 

& ultinia estréa nl verificada 
imárcou mais um successo integral, 
Uº*Trin Lodd”, conjunto do eximios 
huilarinos, conquistou Jogo as sym- 
unthlas daquello publico fino, que 
to lhe tem regateado applausos os 
vaia vibrantes, 

Centro de concentrucio do mun- 
dunismo carioca, os elegantes sas 
idos do Casina encltem.se, todas as 
noites, de quanto n nossa sociedade 
tem do mula distincto, que all leva 
sempre a nota de intensa -c espon- 
tanea alegria, 

& alnda se dansa, danea-se muito 

epmo de tres esplendidas or- 
W estras, 





(e cancanannanas AMAM mn 





RIWAI 


HOJE — A'S 20 e 24 HORAS 


Ultimas representações dn notas 
vel comedia de ADBADID 1 


LONGE DOS OLHOS 


que registrou muceessa Identico 
nos nleançados no tempo de LEO. 
PULDO FRÓES 











AMANHA — FESTIVAL DE Che 
LANRE com nm untens réprenen- 
tnções da grande comedia 
CM Bu BED E 
Trem nesades 
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y Do AavCPan DARCY 
CAZARRE! 
fem despertando desusado interes- 
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theatral e-clnematographico, subs 
ucrevendo a sta que 5e encontra 
na sêde da Socledade Bruslleira da 
ENA Theatraes, à rua 
ne? 


O BAILE DAS ACTRIZES 


Será a 28 do corrente o balle das 
actrizes, no Theatro Jolo Caetano, 
de organização das nostns estrellas 
o em prol da Cusa dos Artistas, 

Organizado com earinho o meti: 
Culosidade o seu programma, o 
balto das actrizen será um verda- 
dciro encantamento, pola arte, fan 
tasla e elegancta, Ornâmentação 
selecionada, esthetlca e grandiosa; 
bar bém sortido é devidamente fis- 
calizado pela coihmissão organiza- 
dora; lança-porfume, serpentinas e 
brinquedos a reços communs: tudo 
Isso num ambiente de harmonia, 
graça e esplendor, com a “Parada 
das ostrellas", a coronção da rainha 
do balle, sob flores e musicas mo- 
dornas de duas orchegtras-jazz ol 
à competente direcção de Romano 
Filho, Traje de rigor ou fantasia. 
Os Ingrossos serão a preços modl- 
cos, 


O CONCYRIO DE INTERPRETES 
DO “FOX-LONE" PORTUGUEZ, NU 
CARLOS GOMES 


Será nos proximos dias 24 e-M, 
nho Theatro Carlos Gomes, renlizu- 
do o Importante e jnedito concur- 
so para escolha do melhor Interpre- 
to do folk-lore" portuguez, concur» 
so esse, patrocinado. pela Organiza- 
ção Radiophonica Horas Portuguc- 
zas", 

Am Inscrlpções para esso certamen 
Já estão abertas, havendo, para tal, 
na bilheteria do Carlos Gomes, dia- 
rlamento, des 14 4s 16 horas, um 
livro onde os candidatos poderão 
fazer suns Inscripções. 

A Inscripção é obrigatoria e se- 
rá encerrada no dia 20 do corrente, 

Cada candidato deverá cantar 
duas ou tres canções de sun livra 
escolha, no folk-lore portugues, 
opnções essas que deverão ser da 
generos differentes. 

Quaesquer informações sobra o 
concurso que offerecerã. valiosos 
premios mos: vencedores, poderão 
Ser prestadas na bilheterin do Car- 
los Gómes, diariamente, das 14 ds 
t6 horas.. 


SERA* REALIZADA HOJE A FES. 
TA DO CINE THEATRO FLU- 
MINENSE é 


Com o concurso de Barbosa Ju- 
tlor Patricio Telxelra,. Luiz Barbo- 
£a, Muraro, Nonô. e Lourdinha Bit- 
tencourt, será realizado hoje, nó 
Cine Theatro Fluminense a “Nolto 
dos ezes”, considerada como a me- 
lhor festa até hoje realizada no pos 
pular cine theatro do (Campo da 
São Christovão. O programma do 
palco terá inicio — 16 horas, o os 
Nréços serão de 9FUV0, Inclusiyo sel- 
Jo, o 


“CARNAVAL TA-RI" A CAMINHO |: 


DO CENTENARIO | 


Tem sido noticiado por engano 
que a revista carnavalesca de Dus 
que e Paulo Orlando, “Carnaval tá- 
ht”, la commemorar a sua 60 re- 
presentações., 


Houve um lamentavel equivoco, | 


no calculo dessas  répresentações, 
pois, “Carnaval tá-hl", apresentada 
no dia 18 de janolro p, p., tres ve- 
te! por din e aos domingos 5 ve. 
tes, completou hontem oltérnta o sels 
representações e no domingo vin= 
doúro contará, já, com 102 exhibi- 
ções consecutivas, sondo commemo- 
rado esse ntspicioso centenarlo -só- 
mente na segunda-feira, 

“Hoje, ás horas habitunes, serão 
realizadas mals 3 sessbes com a 
mesina peça, ' 

SERA" NA QUARTA-FEIRA PRO- 
XIMA A “NOITE FRANCISCO 
ALVES” 

O Carlos Gomes abrirá suas por 
tas, tha proxima quarta-feira, para 

o recital de Francisco Alvés, 

Ao magnifico programma que es- 
tá sendo organizado, adherlram in- 
numeros “azes" do radio e do thoa- 
tro. 


| CARTAZ DO DIA | 








RIVAL — “Longe dos olhos”, orl- 
ginal de Abadie Faria Rosa (com 
Hortensla Santos, Nestler, Lianta 
Alba, Luiza Natareth, Cazarré, Mes-, 
quitinha, R. Mala o outros) — A's 
20 e 22 horas — Poltrona 68000. 


RECREIO" — “Fol ella”, de Wretro 
Junidr w Lulz Iglesias, Com 
Aracy: Cortes — ltula Ferreira — 
tiva Tudor — J. Figueiredo — Pru- 
ta — Henrique Chaves — João Mar- 
tins o outros — A's 20 e 2º horas. 
ras. . ) Tá 

CASA DO CABOCLO — "Carnaval 
tá ahi,.." —. Espectaculo regional 
de Duque — Dina Marques — Dur- 
valina Dunrte — Antontetta Mat- 
tos — Carmen Navarro — Apollo 
Corrta — Jaruraca — Ratinho — 
Mattos — Calheiros e outros, — 
As 16.15, 20 e 33 horas. 


JOÃO CAETANO — I'tchado, 
THEATRO-ESCOLA — Fechado, 


QUANDO TERÃO INICIO 
4S AULAS DA ESCOLA DE 
GUERRA NAVAL 


O ministró du Marinha declarou, 
hontem, no director da Escola de 
Guerra Naval que, tendo de se Ins 
tallar essk escola, ainda este mez, 
no novo editlelo do Ministerio da 
Marinha, resolveu que a abertura 
das aulas, no corrente unno, só te. 
nha inicio no dita 1º: do proximo 
mnez de murço, 


CHAMADA DE CANDIDA- 
TOS A* ESCOLA NAVAL 


Serão chamados, pela ultima vez, 
no dia 15 do corrente, soxta-telra, 
os candidatos de numeros 132 318, 
670, 652, 685, 726, 756, 778 e 807, 

Lancha das 8.80 horus, no Cúes 
do Arsenal do Marinha 
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O Carnaval qu 


Como será commemorado o 11.º 
Petro * | nelos “Lords da Tijuca” — 


navalesca — A 





08 FESTEJOS: COMMEMORATIVOS 
DO 11º ANNIVERSÁRIO DO €, €, €. 


A promissora festa dnnsante de do- 
mingo — A Deseavo directoriu à ser 
eleita 


O proximo dia 17 do corrente, será 
para vs que fazem a chronica carna- 
valesca da vidade motivo de grande 
Jubto, pois, transcorrerá o 11.º anul» 

' verusario de fun- 
dução do Centro 
de Chron listas 
Carnavalescos, a 
mw iustitulção que 
tudo faz pelo 
maior brilhantis, 
mo da malar fes» 
tu popular mm 
Brasll, que é ln- 
o att Ú 
; Carnaval, 
pe Para comme- 
morar tão fausto, 
Ho ntontecvimento, os actuaes dives 
etores não estão poupundo esforços, 
e assim neste dia farão realizar gran. 
des festejos, que por certo marcario 
época, nos annacs do Carnaval Cas 
rioca, 
AS COMMEMONAÇÕES 


A data será festejada com todo ca- 
pricho, O grande baile commemora- 
tivo será realizado no salão de hon- 
ca da séde da A, B. I., onde o O, 
C, C. tém' tambem u sua sede, Em 
frente à séde, será armado um co- 
reto, tocará uma banda, onde o povo 
que otcorrer para assistir aos gran- 
des festejos poderá tambem gozar 
dos momentos alegres que serão pro- 
porcionados, Toda a rua do Passeio, 
será: feéricamente Iluminada, O 
grande balle será a fantasia, o vão 
Ser distribuldos mil convites, Não 
haverá a menor remuneração pela 
acquisição dos convites. Haverá aln- 
da farto “buftet", 

Ha a accrescantar, no entanto, que 
haverá rigorosa selecção para que 
resulte um grande exito a resta, 


EMA DANDA DA MANINHA E TRES 
ORCHESTRAS 


- Pare as daneas tacarão uma bas- 
da da Marinha e tres orchestras, son. 
do quo entre estas, figura a Já co- 
uhecida Tuna Carloca, 

As dansas começario às 13 horas, 
prolongando-so uté às 3 horas da 
manhã! 


ONDE SERÃO ENCONTRADOS OS 
CONVITES 


Os que se interessarem pelos con 
vites para a grande festu,, poderão 
procural-oa nos lugares abaixo com 

O JORNAL — Octavio Victor do 
her pt Santo e Lourival Daeller Pe- 
retra. 

“Correlo da Manha” — PHS Du- 
moud. 

“Jornal do Brasil" 
Arédo, A 

“Vanguarda” — Juyme Corrês, 

“Joruul do Commercio" — J, Bar» 
reiros, 

“Jornal das Mocas'! — Herencio da 
Oliveira, 

Ou então, com os srs, Golizaga 
Coelho s Wilton Morgado, das 16 ás 
18 horas, na séde do C, É: C. 


A NOITE CARNAVALESCA DA AS- 
| SOCIAÇÃO ATHLETICA BANCO 
DO BRASIL > 

Conforme - está annunciado, será 


offerecida q go- 
cledado cariocu & 
ao seu quadro so- 
elul um grande 
balle carnávales- 
co promovido pe- 
la Associa- 
q & o Athlctica 
Banco do Brasil, 
no proximo sab- 
bado, dia 16, às 
horas, o qual 
a julgar pela 
animação quo es- 

despertundo 
entro os socios 6 
Pelos  preparati- 
vos, vae ter o 
brilho clansicu das elegantes reu- 
ribes soclaes do aristocratico gre- 
mio bancario, 

Fol escolhido o Gymnasto do Flu- 
minense, que apresentará magnitlsa 
decgração, 

O repertorio carnavalesco de 1935 
estará a cargo de dunas animadas 
orchestras quo iniciarão 4s dansas 
&s 22 horas, Ê 

As mesas e convites, para malor 
coinmodidade dos coclos podem ee: 
reservadas, com malor antecodencia, 
na séde 'soclal, 

Traje: — Fantastu ou passeto. 


DO LAPIS PAPO PPA 
OS GRANDIOSOS BAILES 
NO CASINO BALNEARIO 
ATLÂNTICO 


A PRIXEIRA NOITE DE ALEGRIA 
A 23 DO CORRENTE 





Romeu 


Marcarão o esplendor maximo dog 
fustejoy carnavalescos os grandlo- 
sos buíles a fantasia, no Cusino 
Balheario Atlantico, situado privi- 
legtadamente no Posto 5, em Copa- 
cabana, e cuja decoração, entregue 
do festejado artista Gliberto 'Prom- 
powsky, evocará magníficas e so. 
berbas visões Ineplradas nos va- 
naes, Ingos e historia venezianos, 
compondo amblente verdadelramen- 
te excepcional e ainda Inedito para 
os olhos da cidade, 

No dia 23 do corrente, antecipan- 
do-se no delirio das festas, o Casl- 
no Balneario Atlantico nbrirá sous 
umplissimos e elegantes salões, 
“gril.room”", terraços, harw restau- 
rante, para uma noltada de ulegria 
sem par, 

Os. Hervicos de organização geral 
estão entreguor à experlonsia u 
gosto do consagrado “mertevr-en. 
scéne” Luiz de Barros? que orlen- 
tarã, timbem, no mesmo sentido do 
magnlficencia e elegancla, cg Lalles 
monumentaes dos dlas " 4. 40 5 
de março, am revoladõer fncompara- 
vete de novo brilhante = enrnre- 
hendente carnaval, 
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“Guarda Negra” 
geados pelo Fluminense F. C. — 
infantis. do Carl 
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AS COMMISSÕES ESCALADAS 

Nu reunião de hontem foram desl- 
gradas as seguintes commisaões: 

Direcção Geral — Pllar Drumond, 
Romeu Arêde, Uctavio Victor Esplrl- 
to Santo é Lourival Daller Pereira, 

Ornamentação — Luis Xerez, Alva. 
ro Pereira « Lucio balva, 

Orchestras — Homen Arêde, Lutz 
Xerez, Silvino Coelho, Jayne Corria, 
Carlos Ferreira e João Do Wilton 
Morgado. 

Krcepção — 7, Barreiros, Gonza- 
ga Coelho, João De Wilton Morga- 
o, Lucio Paiva, Ulivelra Hurencio, 
Lourival Daller Pereira. 

Buffet — Alvaro Perelra, Antonto 
José de Freitas, Arthulydos Luz é 
Lulz Zercz, 


4 RENUNCIA DA DIRECTORA 
PANA A ELEIÇÃO DE UMA OUTHA 
QUE TOMARA! POSSE DOMINGO 


Na reunião de hontem, o sr. Pillar 
Drumond, presidente, leu um pedidu 
de renuncia collectiva da directortn, 
no qual os diractoreu pedem 4 as- 
semblta que seja feito um reajusta- 
mento, com nova orientação, prepa- 
cando o CC. O, para novas e me- 
recidas conquistas. Esse pedido foi 
aceito, realizundo-se quinta-feira. 14, 
és 20 horas, à assomblén geral, Caso 
não haja numero sufficiente, és 20,30 
horas será realizada outra ein segun. 
da convocação, 

Bobro a nova chapa nada poderá 
ser adiantado, Ainda. não fol forma- 
da a chapa definitiva, : 


LONDS DA TIJUCA 


Dalle funugural 

Promette rovestir-se do malor brl- 
lho o ballu de Inauguração do novel 
club, fundado 
por um grupo de 
familias do balr- 
ro que lhe dá q 
nome, 

Resolveu a dt- 
reotorja marcar 
a data auspicio- 
sm de tão gran- 
de avcontecimen- 
to noclal, no pro- 
ximo dia 26. 

Gentilmente ce. 
lido pelo Club 
de São Christo- 
vão, padrinho do 
novo gremio, em 
seus salvos rea- 
Jizar-se-d a so- 
lemntdude, que constará de uma ses- 
são magna, na qual será baptizado 
o pavilhão dos Lords da Tijuca, que 
terá como paranympha a ara. G. V, 
Armando, espnsa do presidento do 
club, Finda esta parte, terá Inicio 
o grandioso balle, ao som da Espe- 
ria Jazz, sob a direcção do conhecl- 
do maestro Nolasco, 

A commissão de festas determinou 
exigir n trajo de rigor; smocking, 
branco a rigor ou fantasia de luxo. 

Grande é n numero de convitas ex- 
pedídos às famílias do bafrro, tudo 
fazendo ertr que a noite dos Lords 
deixará, saudosas recordações. 


CENTRO DE CHRONISTAS CARNA- 
VALESCOS 

A secretaria do CG, C. C, pede avl- 
sur nos associados que será realiza- 
da hoje, és 20 horas. a assemblia 
geral extraordinaria para eleição da 
nova directorta, em sua séde, à rua 
da Passelo, 62, 2º andar, edifio da 
Asroclação EPrasileira de Imprensa, 

Caso não haja numero. será con- 
vocada novamente, com qualquer nu- 
meru, para as 21 horas do mesmo 


“FLUMINENSE F. €. 


Está annunciada para o proximo 
domingo, 17 da corrente, a grandio- 
sa festa carnavalesca que o Flumi- 
nense F. Club vas promover, em ho- 
menagem á& Imprensa enrioca, e que 
está fadada a nhter o.mals brilhante 
nuccesso, em vista da animação com 
que é esperada pelos socios, e dos 
prenarativos com que ha dias uv Ne. 
partamento Soclal ss empentba nara 
que essa festa alcance o brilho das 
tradiclonaes reuniões soclaos do trl- 
color. 

Dado o enthusinemo cre as colo. 
gantes festas e halles do Fluminen- 
ne despertam no seu dictincto ena- 
fdro social, púde-se assegurar, deusa 
JA, o comnleto exito » a fulgor da 
annunciada Testa do dia 17, 

Para malor commadidade dos ses 
elos, as mesas nndem per reservidga, 
pt antecedencia, na thesouraria do 
elub, 

O Ingresan die enrlos se fnrã, em. 
elusivamente cora pnresontgoss Pa 
cartela” cocinl de Jrentiando q do 
respectivo tltrin de emltarho, 


DEMOCRATICOS 


4 “Guarda Negra" e nx suas 
proximas festas 


Ma! Iniciou a temporada carmava- 
lesca já a “Guarda Negra” aguerri- 
do grupo filado ao glorloso ciub da 
Agula Altaneira, dei o toque pur 
os preparativos para os formidávels 
bulles 4 fantasia. 

4 sun proxima festa, será em ho- 
menagem ao dr, Pedro Ernesto, 

O grupo Já tem tradicções no Cus- 
tulio, e é constituido de foliões de 
corpo e alma, 

Os surdos terão logar sabbado e 
demingo proximos, Vão ser dudu 
teslas formidavels, 

Os guardas ào “Castello”, já da- 
morsiraram o seu vulor noy anuos 
anteriores, 

Agora então, que resolveram fu- 
ver os balles em homenugen ao sr, 
Fedro Ernesto, os foliões de estirpe 
estão redohrando os esforços, para 
que nada fulte ao grande acontec!- 
manto enrnavatlesço. 

Pelo programnmi esboçudo, o sue 
têshO está de unte-mão assegurado, 

QU grande grupo para malor br:- 
lhirtismo da festa JA Inielou on 
preparativos, Assim é que, como va 
vez passada, os directores do gru- 
po. Humberto Castanho, K. Mes € 
Chevrolet, Já começaram os traba- 
thogs. Pretendem elles qua au festas 
da “Guarda Negra” marquem época 
nos annaes Democraticos, 

Au damas serão contempladas com! 
numerosos premios, Aos cavalhairos 


avtãn vasarinias envrvarso 























'ritas 


E' 
êlas lo e li 
tundo exio, 


BOTAFOGO F, €, 


A festn de sabbndo será em home- 
nngem à €C. Bb. D., 

O programmia de festus suciaes do 
Rotatogo F, Club vue sendo cumpri- 
do com o exito mundano previsto, 
Au attenções da sociedade que fre- 
quenta us reuniões do club nlvi-meus 
gro estão vultadas parz o grande 
balle a fantasia que será realizado 
no proximo do- 
mingo de varna- 
vul e que constt- 
tus uma das no- 
tas muis desta- 
caudas dos festo- 
Jos curnavalos- 
cus do Rio, Pe- 
la animação e 
elegancia de que 


de esperar que as festas dos 
logrem o mais geçen- 





so Tuvesnte esse 
grando balle, Já 
so prevê o zu- 
ecesso quo vuc 
alcançar e pa 
ra qu qual a dit- 
rectoria e o de- 
partamento so- 
cial do veterano 
elut alvi -negro 


estão empenhans 
do os eus malz 
vivos esforços, 

Para sabbado proximo, desta se- 
mana, o Botafogu F, Club está an- 
nunciando a realização de uma 
solrie dansante, pré-carnavalesca, 
em homenagem à Confederação Bra- 
sileira de Desportos, E' múls uma 
testa, como todas as do Botafogo 
F, Club, de grande brilho, 


COLOMY CLUB 
Dalie n fantanin 
D' flnalmento no proximo domla- 
&o, 17 do corrente, o balle a fania- 
sia que o Colomy Club olfereve nos 
seus associados e exmas, familias, 
nos suúlões da rua Gustavo Sampalo 
26, Leme, das 0 às 3 horas da ma- 
nhã. As Duucas mesas restantes po- 
derão ser reservadas na cecretaria 
do club, à rua da Quitanda 96, 2º 
andar, Traja a rigor, não sendo 
permittido o Ingresso de fantasias 
vulgares, 


Os BAILES INFANTIS 

Sua majestnde o rel da Folla, do 
Pagode e da Fuzarca acaba de pas- 
Kar um telegramma é criançada cu- 
rioca, nos seguintes termos: “Aguar- 
dem minha chegada dia 23%, sigo 
no “Zenpelin” 0,24, do meu relvo, 
Prepurem *mutinte” Infantil Carlos 
Gomes, segunda-feira de Carnaval, 
Guardo ainda deliciosa Impressão do 
Anuno passado, Não esqueçant convi- 
dar todas as crianças do Rio, ín- 
clusive Barbozinha e ourras de me- 
nor idade ainda, Hesa “matinte" de- 
ve ser um colosso, como à do anno 
passado, c eu quero me espalhar. 
abraços. — Rel Momo.” 

Como se vê, estã bem nitida na 
memoria do re! da Pagodeira o es- 
trandoso successo que alcançou a 
“matinte” Infantil a fantasia do an- 
no passado, no Carlos Gomes, A 
deste anno entio vae bater o “re. 
cord" de todos os uuccessos e a pa- 
tizada Já sonha-com os brinquedns 
6 bonbons que vae ganhar nesse dia. 
A postos, crlangada, Rel Momo vem 
aht ea “matinde” Infantil do Carlos 
Gomes vae ser um colosso de alto 
là com elle, 


A BATALHA DA AVENIDA 
PASSOS 
Eealiza-se hoje. dia 


13, quarta- 


fetru, a esperada hutalha de confct- 


tir da Avenida Passos, que foi trans- 
ferida devido és chuvas. 

Artigtlvos coretos estão urmedoa 
onde tocario varias bandas do mu- 
sic e uma afinada “Jazzz-brod” no 
coreto da commissão. Gentis 'senho- 
distrlbulrão valiosas tanas, 
bronzes, ete,, aos clubs, blocos, ran- 
chos, mascaras avulsas, ete, Gam- 
hiarras com 10 000 lampadas multl- 
cores darão um realce desincgão na 
noite de hoje, y 

A “Cedofelta”, que não mediu es- 
forços para o malor brilhantismo dos. 
ta noite, será, por certo, premiada 
Con 0 surcesso da festa, 

FESTAS 
“Cock-tnll* à Imprensa” 

Eniciundo os seus trabalhos para 
o baile 4 tntasla que a 1 de Mur- 
qe fará renlizar no “Theatro July 
Caetano", q "Club dos 40”, nssa ag 
gremiação de jovéus da nossa mbe- 
or sociedade, ofterece à Imprens 
um “cock-táil palestra”, monpenta 
esse em que o beneplacito de nossos 
psricuicos vem gurantir o suctestu 
d'aquéila grandiosa fesiu, 

à soloemnidade terá logar no pros 
Ximo diu 15, às 17 horas; na sédo do 
“Ciub dos 407, à Avenida Rio Bran- 
ceu mn, 248. 


CARNAVAL NO ICANAHL PRATA 
cLin 


Entro os bailes que melhor reper- 
cussão têm nos meios fluminenses, é. 
sem duvida, o Já tradicional batia de 
Carnavel do len- 
raby Prata Clus, 
Esto anno, ssri 
eliu realizado, 
para mator coni- 
modidade, nos 
sulúes do ind 
Central, no pru- 
xímo dia 28, Sua 
directoria, no In- 
tuíto de dar me- 
lhor realçe, en- 
tregou à decoru- 
são u lanreados 
artistas naclona- 
e», que já Inicju- 
rum os croquis 
ornamenta- 


Encarregados 
dn distribuição 
dus convites ce- 
peclaes, estão os 
ara. Simas Ma- 
gulhães q Ihany 
Ribeiro. 
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o CLUN DE REGATAS NOTAFOGO 
VAE SER HOMENAGEADO PELO 


€. HM. FLAMENGO NO DIA 24 


Em retribuição ao gesto de axtro- 
a directoria 
do C. R. Botafogo teve pura com v 
Flamengo, a directoria deste 
ultimo resolveu dedicar a sua domia- 
guelra carnavalesca nos associados 


mo cavalheirismo qua 


Co kR. 


do Botafogo de Regatas, 


Para que essa dominguelra alean- 
extraordinurio, a 
commissão organizadora das festas 
rubro-negro não 
poupará esforços, nesse sentido, ha- 
profusão e 
unas orchestras para a malor ant- 
mação das dansns, que serÃuv realiza- 
dau no amplo salão da séde do Fla- 


ce um sucçesso 
carnavalescas do 
vendo iluminação em 


mengo o no terraço, ao ar livro, 


Os trajes serão os seguintes: para 
as senhoras é senhoritas: fantasia ou 
completo; e para os cavalheiros: fan- 
reservando-so 
mesas, ao prego de 1U$ cada uma, sem 


tasia ou de passelo, 


consunuição, 


OS BAILES CARRAVALESNCOS DA 
COLUMNA NÁUTICA M: 





Ao passo quo se approxima a data 
marcada pela directoria da Columna 


Nautica Marambara para a realiza- 


vão da festa que será Jevuda n eftel- 
to no proximo din 16 do andante, das 
27 &s 4 horas no salão do Club de 
Natação e Regatas, ao qual está fl- 
Hada, cresce no selo da unida familia 
“Jagunça” o enthuslasmo que sem- 
pre despertam as reuniões desta na- 


tureza. 
Se bem que Já não exista quem 


olúda duvide do exito de qualquer 
festn promovida polo glorioso grupo 


rar que a noite carnavalesca do pros 
ximo sabbado, est4 falada a alcan- 


var invulgar exito, dadas as exca- 
pcionaes providencias que estão sen- 


do tomadas. pela suz operosa dira- 
ctoriu, 


KR DO FLAMENGO E O SEU 
RAILE DE CARNAVAL 


Prometto revestlr-ea de brilhan- 
tismo luvulgar o grandioso baile de 
Carnaval, à fan 
tnala, que v O. 
de Regatus do 
Fiamengo  tará 
realizar em “eus 
amplos galões, 
ma nolto de 22 
proximo, das 2 
às 4 horas, 

O salão princl- 
pa! será decora- 
do a capricho, of- 
ferecendo uma 
grandsa nurpro- 
ea nos associa- 
dos do rubro-ne- 
gro; no terraço 
haverá luz em 
profusão, afim de 
que all ge divir- 
tam uo ar livre, 
e no jardim se- 
rão distilbuldas 
varias mess, 
permittindo nos 
eoclos descanso 
dos excessos que 
o reinado de 5. 
à, o Heil Momo 
impõe ou seus 
aúentos, 

Nuverá iluminação farta em toda 
a séde q Rs orchestras tudo furão 
para que & alegria reino nos salões 
rubro-negros em todo o seu apy- 
Eco. 

Oy trajes para as senhoras e se. 
nhoritas serão; tollette de balle ou 
fantasia; e para os cavalheiros; fan- 
tasia, branco a rigor, smoking, casa- 
ca ou dinner-facket, havendo um 
servico especial de celas, com reser- 
vas de mesas, 


ULTIMAM-SE OS PREPARATIVOS 
DO HIGH-LIPE CLUB 


Ultimam-so. os preparativos para 
os grandes balles quo o High Life 
Club reniizará duranto o Carnaval 
desta unno, e que, como todos ay 
annos, constitulrão aq nota chic e 
sonsaçional da época da folia, 

apesar das obras, que tornaram o 
palacete da rus Sento Amaro um 
predio completamente novo, a dire- 
ctoria do High Life contractou ar- 
tistas tecnicos para se encarrega- 
rem du decoração absolutamente cur. 
navalesca do amblento, Asaim, além 
dos technicos Antonio Rodrigues, 
Marto Ferraz e Bartolino Bartolino, 
que se desincumbirão da ornamanta- 
cio da “fachada. os directores do 
High Life contractaram os serviços do 
urtista Acynarone, que se dosincum= 
birã, com seus astxilizres, da eurlo- 
sa e originalissima decoração de un 
dos salões de balie do magnifico pa- 
lucote, 

Taes são or preparativos para 05 
proximos balles do High Life, que 
ustificam plenamente a Incontidi 
eurlosidade em torno -4os mesmos, 
que sempre foram considerados cao- 
mo os melhores o mas animados da 
eldade, durante n reinado da Momo. 


UMA GENTILEZA DOS “LORDS DA 
TIJUCAS 
“cock=tnil”" & Imprensa 


A Directorla do novel club, fun- 
lado por um grupo d= familias do 
dulrro da Tijuca, resolveu homena- 
&rar w imprensa, grande collabora- 
l dora da obra social, ofterecendo-lha 
um *rock-tal”", no proximo sabbado 
&v 17 horas, na Confeitaria Paschoal. 

A esse reunião de encantadora cor- 
dialidade. comparecerão todos os 
ekronistas carnavalescos espectal- 
mente convidados, 


O DIA 16 SEMA! FESTIVO NA 
PRAIA DO FLAMENGO 


A directorta do Clyb de Regatas 
do Flamengo continua activando os 
preparativos para q monumenta) ba- 
talha da confetti, langa-porfimes o 
serpentinas que fará realizar na 
Prata do Flamengo, no trecho com- 
prehendido entre as ruas Silveira 


do losangulo rubro, pode-se assegu- 
CU 
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Informações dos Estados 





« ESTADO DO RIO 


CAMPos 
Instituto de Astucar e Alcool 


CAMPOS, fevereiro (Do corres- 
pondente) — Acaba de ser nomeas 
do para a presidencia da Delegacia 
Reglonal do Instituto do Assucar e 
Alcovl o dr, Joaquim de Mello, do 
"Monitor Campista”, 

O dr. JInaquim de Mello é um €s- 
tudloso dos assumptos economicos, 
tendo já ocrupado diversas  posi- 
ções de destaque, entre elias a de ex- 
secretario das Finanças desta Es- 
tado, no governo do dr, Manoel Du- 
arte. 

Essa nomeação obedeceu a uma In. 
dicação dos Industriaes  campístas 
do assicar, sendo que, até agora, 
esse cargo era occupado pelo geren- 
te do Banco do Drasll em Campos. 

A sede da Delegaca, por obra 
da nova direcção, ncaba de ser Ins- 
tullada em uma das salas do pri- 
molro andar do Edificio Lysandro. 


Pnincio da Justiça 


CAMPOS, fevereiro (Do corres- 
NAa) — Realizou-se, no dia ! do 
pondente) — Em visita ao edificio 
do Forum, na Praça Barão do Rto 
Branco, em vias de conclusho, ve- 
rifiquei que o município de Campos 
vae ser dotado, dentro da breves 
diax de uma casa onde se distribul- 
rá justiça em um amblonte condigna- 
mente instalado. 

O palacio é um monumento de ar- 
te e fot construldo em estylo ro- 
mano, com linhas graves nendo, tal- 
vez o mnlts sumptuoso do Estado, 

O pawximento superior, onde fun- 
cclonará o Tribunal do Jury p onde 
se ncham As ealas de audiencia dos 
Julzes, os seus gabinetes particula- 
res, e anla do promotor, sala de 
inquirições, ete, está mobiliado 
com multo gosto, 

E' um mobllilarto muito rico e 
modernissimo e a sum confecção foi 
felta, com muito esmero, peh Es- 
cola do Trabalho de Nictheroy. 

Nessa visita ainda fol dado apro- 
clar um quadro offerecido pelos 
operarios da Escoln do Trabalho ao 
Jury de Campos. Trata-se de um 
primor de producção do esculptor 
Benedicto Neves, representando um 
Christo de joelhos junto a um To- 


chedo, 
MINAS GERAES 


CAXAMBU! 
Carnaval 


CAXAMBU!, Janeiro (Do corres- 
pondento) — Os preparativos paru os 
tres dias do reinado de Momo, em 
Caxambu", estão preparados com 
grande animação pelas sociedades re- 
PAD SD SIL PSD LSD SPAS LS DIS DA 
LDL LAS ASSADAS PIS ELAS SALSA ASA 
Martins e Dols de Dezembro, no 
proximo sabbado, dia 16, 

Bsrão urmados tres artísticos co- 
retos, além do um palanque, em 
frente & séde rubro-negra, com Il. 
luminação em profusão, sendo todo 
o porcurso da batalha fartamente fl- 
luminado com possantes reflecto- 
res, tocando nos tres coretos tros 
bandas de musica e clarina, 

Haverá diversos premios, sendo 
on tres principaes destinados no 
nutomovel mails antmado, no bloro 
mals original e no mascarado - ou 
fantasiado avulso mails engraçado, 


A DECORAÇÃO DO MUNICIPAL E 
O GRANDIOSO TABLADO PARA A& 
DANSAS 


4 simples notlela de que, ao con- 
trarlo do que occorrey no anno pas- 
sudo, haverá o já famoso bullo do 
Municipal, este anno, causou um ef- 


à felto surprehendente, despertando In- 


tenso movimento de Interesse pelo 
Carnaval, nas rodas do nosso alto 
mundanismo. . 

A “haute-gomme" s6 pensa agora 
no segundo dia da folia, na segunda- 
feira gorda, que Será marcada pe- 
la noito aristocratica e elegante do 
baile do Municipal, 

Gilberto Trompowsky é og seus 
companheiros de trlumpho cuidam 
de transformar o Municipal | num 
mundo encantado e maravilhoso, 
pondo vida e fulgor em todas ns suas 
concenções felizes do arilstas verda. 
deiros, 

Os trabalhos para a concepção do 
grandioso tablado robre o qual se 
realizarão as dansas, estão bem ade- 
antados, assim como os quo sa ef- 
fectuam para a Installacão comple- 
ta e perfeita dos upparelhos destl- 
nados à filtragem e refrigeramento 
do ar, afim de que a temperatura 
no interlor do Theatro  Munteipal 
permúncca sempro amena q unifor- 
me. 


CALENDARIO D'eo JORNAL” 


As proximnga hatalhus e banhos; 
* Hoje: á 
Avenida Passos, 
Dia 14: 
Travessa Guerra -- Quistino Eo. 
cavuva, 
Da 16: 
Run Santr Luzia 
Avenida 28 de Setmybro | 
Fra Antunes Maciel — Si6 Chris 
Lovão, 
Praca Java, 
Lurgzo da Imperarra 
Prala do Flamengo. 
Dia 17: 
Rua Santa Luzia 
Avenida À? de Setembro, 
Rus Paulino Fernandes 
Dias 18 e 13); 
Run Santa Lusa, 
Eta 24: 
Ryan Moraes e Silva 
Dia 81: 
Rua Maxwell. 
Dia 23: 
Ttua São Chkristovãn, uu praca de 
Bandeira 4 avenida Pedio 1, 
Dia 24: 
Prata do Flamengo, 
BANHO DE MAR A 
Dia 24: 
Na prala do Flamengo, no trecho 
da Eua Doie de Dezonbro 4 Tucu- 
man. 


FANTASIA 


AVISO 


Toda e qualquer enrrespondencia 
demtinnda m estn necção deverá ger 
dirizidn nos noaxos companhetras 
TAMBORDI é BOJUDO, 





Corte e remetta hoje mesmo este coupon: 


A' 8, 4. MERCANTIL E DIMOBILIARIA — “SAMI 
Rua Quitanda, 60-2.º — Fio de Janeiro 





Quelram mandar-me informações sobre terras e silos qe ! 
deira, 
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creativas lncnes, que contam cem 
apoio de todas ns elysses covigoa 
aguardam a participição qu fest 
dos, da bãa vontúde du: Ulrigas 
do municipio, 

O Carnaval na gua uhtrss 
este anno, as alegrias dos 
tertores, mercê dos enrros all gor, 
cos e criticos que estão sendo rom 
struidos pelo Gremio Prazer uu, Mg 
renas, 

Rutre os bailos a fantusta, que ro 
rão levados a effelto, destinar sy 
que so realizará no Hotel Avery, 
que, além do cunho Ji tratem], E 
o mais concorrido e aristovpatico 

Nos outros hotels e clubs serts 
realizados, tambem, grandioso Jul, 
les e festejos, 

Como se deduz o Carnival em Cr 
xambu' prometto niuíta cols lina, 






MATERTAES PATA A EsCoOr4 py 
MEDICINA E VEPERINMEUA IM 
JUIZ DE Fomna 
JUIZ DE FORA, fevereiro to got, 
NAL) — Realizou-se, mo úlu vs 
corrento, 4g 15 horas, a soleira 
da entrega dos materincs vovento 
mento adquiridos pelos prijvssor 
drs, Adello Ramos de Song e que 





rio Cumarm, pira a Escoly do Medi 
cina a Veterinaria desta clio, 

As solemnldaden forntm erfertys 
das no salão nobro da referida es 
cota, tendo felto o disoursm de er k 
trega o tenento Adellun NRomds D 


Souza, falando, em seguldaç o dr AL 
mada Horta, o sr. Sylvio Viuma « 
o dr. Osorio Camara. 

A" commissão enenrreguly vs 
acquisição dos malerinee e à tel 
os presentes foram nfferevidos, aptas 
n solemnidade, (luas bebldno dos 


ces. 
CYCLE CLUB JUIZ NE Toma 
Em reunião realizmda n 4 do ente 


rente, em eum séde socinl, 4 ri Mus 
rechal Dendoro, 505, proceder esta 
novel Club 4 eleição de city noss 
directoria para o anno de 155, tos 
fo sido suffrogada a chaps segulne 
to! 

Presidente de Honra, — dostor 
Reginaldo Arcurl; presidonto — Juçá 
Masson; vice-presidente — [Luly [us 
nol; secretario geral — M. Esnerens 
clano Pereira; primelra setretaria 
— Olavo Bilac Clumpl: segundo vo. 
eretario — Nilo de Ollvelra; prime 
ro thesoureiro — Guido Zunetty sro 
gundo thesourelro — equido Georges 
procurador — Jonas de úllveira, 








Conselho fiscal; Prlipno Verrara 
— Aleino Eugenio Eodrigi: -- 
Bruno Ronhbanil, 

Commissão de sSendicunnino — 
Domingos Hungaro —  Agvstinio 


[lho 


fale 


Ferenzinl e Antonia Trellinl 

Commissãa sporilva; dou 
VI — Lucio Rerreiry — Joiu du las 
trocinio é Tio Sobrinho, 


-——e 


ALTERADA 4 PAUTA DO 
ESTADO DO RIO 


A pauta co 





kistado dm pm ata 


segunda ordem, fol ulteyimelm 1 “4 
valor aftelal, sexundo 1 
Central do Brasil, na segulint 
ma: café, 18250 pop Kilo, 


MISS! 


etretalgpe a 


fúio 


ARY KOERNER 
GRAVATO 


(o uIA) 
Filo d 





Oo pauta 
celóbrar ilssa de q” diu pur 
alma do seu amiga ADI 
KOBRNER GRAVATO qu ms 

tar de N. 8. da Conceltão du dere 

de S. Francisco de Paula, à 

horas de hoje, din Jã, o cunsis 

as pessoas do suns réluções + 

finado para esgo acty de veligilm 


Souza 








JOÃO PEIXOTO 
DA COSTA 


T DIA) 

Manoel Tialiem ali Costi 
Erineralda  Leixolo da 
convidiimi 05 parcttos 
&9B para assietiy à mi 

7º dla, que fazem celebrar por and 
de seu esposo e pae JOÃO PRINCIV 
DA COSTA, hoje, dia Ja, ds 4 laáras 
no altar-mór da igreja dy Eugonho 
Novo, 


ANTONIO JOSE” CAR- 
NEIRO 


Go DIA) 
A directoria 

Parreular 5, 

da rua Teix 

“ida os parentes, aum + 

mãos para mesistir A mus 

regada por alma do lrinão provou 

ANTONIO JOSE! GANHO, eim 

as 9 horas, Tr aline do Ni p See 

nhora das Dores, da imreja de 
UAnma, 


ANTONIO MARQUES 
CORRÊA 


199 DIAS 






mero 
ven to 





da 


doi bt o 





vo Konrrs, cur 








Bar 








Angela Cluervo Artis Eu on 
convida os narontes e penso 
de suas relações do nicisado 

: para aseistip do ines id 
dia, que vao ser celebrada hnje, ds 
8 horas, par alma de ses saudoso es 
boso, no altar-mór da tgreja de 559 


Francisco de Paula, 





D. IGNEZ DIJTRA 
BASTOS 


O dr. Virelio Bastor É 

mllla convidam seus parentes 

e amlzos para asstetir do tol=- 

“Na que so cetebrará polo sut 
frngio das almas de seus que 

D. IGNES DUTRA BASTOS un MA 
RECHAL CELESTINO ALVES biãs- 
TOS, hoje, dia 13. An MG horas, cd 
igrela da Santa Cruz dos Militures 


ne 
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“SEM NOVIDADE XO FRONT" 


Multa gente ue inleressa pela res 
apresecutação deste film, que é um 
dos mais extraordinprios celluloides 
quo se fizeram até hoje, uobro à 
guerra, Jiu muito que p sua exhibi- 
ção vinha sendo desejada vivas 
mente, multo que so cogitava de sua 
reapresentação, Chegou finalmente 
o dia e Já na segunda-feira proxima 
o publico poderá asslstir “Som novl- 
dado no front”, 


Todos sabem que fol extraido o 
seu argumento do celobrizado livro 
do Erlo Maria Remarque, Todos sa- 
bem que as suas paginas brilhantes, 
de emoção Indefinivel, so, acham fl- 
elmente reproduzidas neste films 


Louis Woelhelm, Sim Summeryilto | 


e Low Ayres, og“tres principaes 1n- 
terpretes, se mostram subllmnes nos 
scus prpeis. Não é preciso nenny- 
ma reclame, o publico conheco mo- 
Yior ainda o que é esto film, 


+ 


dy 


“MAGhIFICOS 


RESERVAM-SE- MESAS E. ' 
ANGRESSO4 NA PORTARIA 
Do Edificio REX * | 





(eee e 





“Lider. Mas, 





O MUNDO CINEMATOGRAPHI 


A VOLTA DE RONALD COLHAN 
Chama-go “A Volta do Bulldog 


Drummond” o film da “2pth Centu- |: 


Fry, que a United annuncia para se- 





Loretta Young e Ronald Col- 
man, em “A volta de Bulldog 
Drummond” 


gunda-feira vindoura, Mas a volta 
de malor sensação, que se vao dar 
com & apresentação do referido fim, 
9 a do Honald Colman, que anda- 
va de ha muito afastado dos nostou 
clnemaus o de quem o publico vivia 
saudoso, Diga-se, em abono da ver- 
dade, desde Já, que Ronald Colman 
volta, sin, mas em um gonero difte- 
rente, Vamos vel-o agora menos 
romantico, embora alnda gsstm apul- 
xonndo de Loretta Young, mus mul- 
to mais comediante, Ello & Bulldog 
Drummond, detective londrino que 
tantas vezes havia ensinado a poll- 
cia da Scotland Yard a descobrir 
crimes Intrincudos, Agora, era dudo 
como em férias, talves mesmo apos 
sentado, quando o destino o obrigou 
a metter-se em um moândro do qual 
difilcilmente púde safar-se; O peor 
& que nluguem levava à sério as 


| deschertas que elle fazia, para es- 


clareter m meada criminosa, puls 
sempre que conseguia uptar dos 
bandidos uma victims da canha dor 
mesmos, e la chamar o frspector da 
policia, acuntecia que, . voltar, esta 
victima havia desapparecido do sua 
casa, TYol tomado por louco, Aca- 
baram por prendel-o. E se não fns- 
sem. os recursos estratogicos. de que 
lançou mão, os bandidos .Jasvariam 
a melhor! 

“A Volta de Dulldog Drummond" 
€ um fllnt policial com nuances 
Inéditas, Leve, movimentado, por ve- 
zes bem alegre mesmo, tem o coa- 
curso de Loretta Young, Warner 
Olund, Charles Dutterworth e Una 
rig secundando Ronald Col, 
TLD + 


NAT LIBDESKIND EM VIAGEM 


Tulio “Neptunta”, peguirá áma- 
nhã, em viagem de inspecção és 
agencias da Warner Flrst no sul 
do pais, Nat Liehenkind, geren- 
te gera) para o Brasil da Ware 
nar Bros, Flrat Natlonnl, Jiste cl- 
nematographista dev-vA Flonr 
ausento do Elo de J.neiro algu- 
mas semanas, pois, além de Por- 
to Alegre, visiturá Curltyba, one 
do. culdnrá pesspalmento da or- 
ganizução dos negocios.da novel 
agencia da sua companhia. 


QUE O AMANTE NUNCA CONHEÇA 
O MARIDO,,, , 


Era o Jemma daquela finda mu- 
lher, Tinha um nmante, mas evitas 
va a todo o custo que elle se encon- 
trasse com, o marido, para não sur 
Etr um descuido que n pudenso per- 
» As “vezes, o Destino so 
compraz em pregar pegas noz mor- 
tres, E o amante foi apresentado ao 
marido, e dessa apresentação surgiu 
uma sério de consequencias gosadis- 
simas, que os leitores verão em 
“Theodoro & Cla", “Theodoro & 
Cla,” fo! produzido pela Patké Nas 
tan, é Intelramento falado em fran 
coz e tom por interpretes Tialmu, 
comico-francez, Albert Prejean e a 
deliciosa Alice Field, 











CHEGOU DA EUROPA 


E TRAZ UMA ARTISTICA |º 
BAGAGEM DE FILMS 

à bordo do “Artanza”, ches 
gou hontem da Europa Maus 
rice Misk, que para lá partira 
ha cerca de eres mezes, uflm 
de tratar da selecção «e come 
pra de films para a firma da 
qual é um dos directores, a 
Sociedade | Franco-Brasileira 
de Films, distribuição de pros 
ducção curopós no Brasil, 

Maurice Misk estolhcu, de 
fucto, alguns films, cerca de” 
uma duzin, com o unico estos 
po de trazer “qualidade” q 
mio “quantidade”, pelo que 
lucrarom com sua vingem os 
verdadeiros “faus" do cinema, 
pois que o director da Socie- 
dade 
Fllms traz, entre outros, as 
seguintes pelliculas de fama 
verdadelrarmygnte mundial: “La 
batallle”, que fol adquirido 
para a America do Norte vom 
a garantia de um milhão € 
"melo de irancos de renda; 
“Zuzu”, com Josephine Ba- 
ker; “Le bossu” (“O corcun- 
du), com Robert Vidalin e 
Josephine Gac; “Antontu”, 
cont Marcelle Chantal e Fere 
dirand Graver. 4 

Da Inglaterra, tendo 
contracto de exclusividade 
com a Toeplitz, tras Já “O di= 
ctador", direcção de Victor 
Saville, com Madeleine Car- 
roll e Clivo Brook. 

Ha ainda outros films 
acabumento, cujos titulos ses 
rão noticiados opportunamens» 
te, convindo notar quo uma 
tina prodneções de Tocptitr. é 
dirigida por Lubltseh, j 

Maurice MiSk conta voltar 
para a Europa dentro de dois 
mezes, para ultimar transnce 
ções e Inzer nova selecção de 
Tims, 


Franco-Brasilelra de 


felto 


em 


| ————ma mt e ee me 


A HISTORIA DE IRIS MARCH, 
A MAJOR FORTUNA DA PEN- 
NA DE MICHAEL ANLEN..,. 






Constance Bennelt, a quem 
a Metro confiou a interpreta- 
ção de “Repudiada” 


Michael Arlen, o escriptor lun- 
drino que toda a Ingluterra mt = 
boreln, porque elle é continun- 
"mento novo, sempre finlnuni 
tem em Jrls March a persona- 


— a em cm 


Um romance policial? — Sim... mas de fei, 
ção tragi-comica. Os crimes são um pretexto 
para fazer rir e o detective diverte-se com os 
ss criminosos brincando ambos de 
| “esconder”... as téstemunhas — 


SE Honall 
COLMON 


SA VOLTA DE 
BULLDOG, | 
RUMMOND & 


“JOSEPH M. 
SCHENCK 
epresenta 


om LORETTA YOUNG 


Warner OLAND + Una MERKEL 
"CHARLES BUTTERWORTH 


' “Produeção de. 
DARRYL F. ZANUCK 


nrnna 


gem de sun fleção que mais for. 

“uma lhe rendeu, A historia dan" 
amerona e exenndnlosa Jrim 
Marcha ue elle guardou nam pre 
giuas  enenntadoras de “The 
Green Nnt”, o romance aennucia- 
mal cujas edições se anceedernm 
espantosamente, é nm mina ade ou- 
ro eollocnda em nua escrivaninha 
de homen que vive da penna é 
vive, ndmiravelmente, uma vet- 
úndeira vida ide lord... 

Pois o cinema. a Metro, util. 
mou reçentemento essa fortuna 
do tnlento de Michael Arlen, Col- 
Jocou-n em “The Quteant Lady”, 
eu melhor, “Repodinda”, o tlm 
de Constnuce Bennett, Ierbert 
Mnrnhall. Eiliznheth Allan, Hugh 
wWillHama e Nnalph Forhea, que 
NRohert Z. Leonard dirigiu para 
mosrtar n um mundo elegnntinat- 





mo uma hintorln de grandes emo- 
cien, multas aubtilezas e um lar 
xo enorme... 


“MEU HOX MORREC” 


Ainda não viu? Quer veres Fã 


que Eddie Cantor tom um dos seus 
malores papeis, vao Feapparecer, E 
ha de ser um gozo velo e onvilm, 
como ver: 6 ouvir as “pequenas for- 
midaveis” que elle apresenga, aquel- 
lus pequenas “A... Unlversidade! E 
as “charges” furmidavies da corrida 
do tonros? 


KATHE VON NAGY EM “ROSAS 
VIENNENSES” 


Nós vamos ver e ouvir "Rusas 
Viennenses”, um film de montagem 
Jjuxuosa, que se desenrola pelo anno 
de 1753, sta é, nos tempos aureos 
em que a côrte de Maria Thereza 
imprimia à cidade ds Vienna um ca- 
rnctor mugnifico a sumptuoso; tein- 
po em que havia rinda etlquáta hes- 
panhola nos paços, e em que “obre- 
uu e povo viviam um pouco em ca- 
maradagem. E o tllm nos dá, com 
Vienna daquellen tempos, o Palacio 
Imperial, & igreja da Praça dos Ja- 
suitas, os jardins onde se bebiam 
cerveja e vinho, o Tribunal da In- 
quisição, na Escola de Equitação... 
Tudo como então existia mos tem- 
pos mesmo de Maria Thereza, peio 
que so torna um flim documentario 


 —m ma mem 


em O " ) 
viu e quer Lornar a ver? Pois “Meu 
bol morreu”, esse fin da United, em 








CAPITULO XXI 

(Resumo do capitulo anterior) 

Renvenu.o Cell] fot o mails 
notavel ourives gravador, duel- 
Jeta é conquistador de toda Ita- 
lim, vo Sevuio vb, Foiqulo & 
matar os seus Inimigos, é flnal- 
mente condemnado a ser entor- 
cado, depols que terminar os prã- 


tos dourados encommendados pe- 
lo Duque e Duqueza do Florença, 


ama, é dama de honra da Duque- 
4a, é esta secretamento pediu a 
Benvenuto para fazer uma dupll- 
cata da chave a Seus unposentos 
particulares, ordenando para en- 
tregal-a pessoulutento na mesnia 
noite. Nesse Interlim, o Duque 
de Florença está jantando com 
Angela, a bella modelo de Ben- 
venuto, no Palacio de Verão, 
quando chega à Duquesa que de- 
veria so concontrar com o ourl- 
ves, 





A Duqueza sontia que devias di- 

Pr neglna coisa, vu grbuLr piLra 
vonsugulr seu intentu, Se lusistisse 
muito para quo o Duque fosse del- 
tar-se é tomasse o remodio para 
dormir, poderia despertar suspeitas, 
mesmo naquelle cerebro bronco, 
* “Não comprehendo a mesit para 
dois, embora eu crela em você, Ales- 
uandro, porque tenho a certeza de 
que você não me enganaria, tanto 
oomo você u meu respelto, Não nos 
engunamos simplesmente...” 

"Certamenio que nho milady, eu.,. 
O que é aquillo?,.. Oh!, sim, mesmo” 
porque... 

Não posso descansar emquanto não 
touber que você está dormindo tran- 
quillamente,” . 

O Duquo nho podia diser mais na- 
a, senuo flnglr que tinha somno € 
r deitar-se. Então, quado n Duque- 

ba ostivesso dormindo, elle sairia, em 
busca de Angela, 

Levantou-se e foi para o seu quar- 
to, A Duqueza fingiu que bocejava, 
e tambem diriglu-sa para a alcova, 

“Durma bem, meu Lord, Bôa nol= 
to”, disse suavemente ao entrar para 

o quarto, 

Uma ves em seu “boudolr" trancou 
a porta q preparou-re para recober 
Pingo que já estava do lado de 

ra. 

Duas do suas damas de honra vle- 
rum para auxilini-a a trocar de rou- 
pu, pensando que elta fria dosver no- 
vumente, Uma delias era Della Santi- 
ni que esteve doente no sulier que 
Geuvenuto iria ser enforcado, Seus 
vogos em persuadil-o para fuglr, for 
ram sem resultados. 


MANTENDO A PROMESSA 


A Duquezy não pretendia que, nem 
mesmo a duma de honra de maior 
confiança suubesse que ella ta en 
Contiar-so com Beuvenuto Cellinl, 

Quanto a Penvenuto, elle estava 
disposto a apresentar pessoalmente a 
chase dourada à Duqueza de Floren- 
ca, aínda mesmo que Isso fosse & ul- 
tima colsa que faria na terra, Met- 
tido num capa preta, encaminhou 
So para o Palacio de Verão, sem ter 
nenhum obstuculo, A Duqueza man- 
teve n sua palavra, mandando um 
do seus guardas para protegel-o, | 
atiny de que elle pudesse pair, sem 
ser praclgo lutar com os guardas do 
Duque. 

Os guarias do Pulacio do Verão 
eram, como sempre, uns imbecis nos 
tempos de naz, excepto dols dellos é 
outros que fleavam nas vizinhanças 
do custeio, 

Uma grande Arvore serviu de ponte 
para Benvenuto, afim de ajudal-o à 
trepar no muro. Elle sabia multo 
ham onde err o uppartamento da Dus 
queza, porque já tinha estado lá di- 
vorsas Vozes em conferencia com O 


Della, a unica mullier que 


s aventuras 





Duque a proposito de certos traba- 


lhos, 

Em clima do muro, elle olhou em 
redor. Dols guardas, cujos capacetes 
brilhavam no luar, anduvam vagaro- 
samente de um Indo para q outro, no 
jardim. Logo que elles desapparece- 
ram de vista, Benvenuto agarrou-se 
a um galho de arvore e rapido de- 
sceu no jurdim, 

Não lhe fo! difflcil subir a porta 
da unlcova da Duqueza, afastou um 
pouco a cortina da janella e olhou 
para dentro, 

Viu a Duquezs, em pé, com as cor- 
tas voltadas para elle, emquanto a 
sua querida Della arranjava-lhe a 
tiara nos cabellos, Della deu um pas- 
so atraz, para melhor vêr o effeito, 
quando pcreebeu Benvenuto é junel- 
Ia espreitando, ú 

“Oh!” murmurou ella, 


“O que fol?” perguntou a Duquera 
olhando em voltn. Mas, Benvenuto, 
vercebendo que tinha sids visto por 
Della, escondeu-se e fechou a cortina, 

WTorcl o pé milady, não é nadn”, 
raspondeu Della." 


“Pã retirnrene.” 

As duas se cumprimentaram, Nos 
rêm q Duquesa notou que Deja ecu- 
tava pallida, julgando que fosse de- 
vido o tornozelo que acasara do 
torcer. 

Benvenuto tornou a espiar, é ven» 
do wu Duquez sósinho, abriu a por- 
ta vagarusumente, e entrando fo- 
chou-a, 

“tntilo, Benvenuto você velu? dis- 
ae a Duqueza calmamente, 

“No mesmo Instante que você me 
ordenou milady”, respondeu elle 
permanecendo onde estava, A Du- 
queza approximou-so delle, evu ros- 
to ainda . apparentando calma, mas, 
impossibilitado de esconder 8 sus 
expressão de admiração. 

“Não o esperava, confesso, Re- 
crel -quo-os. obstaculos em seu cas 
minho Ifmpedissem a sua vinda”, dis- 
se-lhe friamente, usando um tom do 
v6z proprio para situações impes- 
EOAR, 

“Os obstaculos são feitos para cer 
vencidos milady, No verdade “méen- 


U 































(Ao alto) — Un retrato de 
Delta Santini, 
(Em baixo) — “Sua reputação 
de grande amante é feita unica- 
mente de palavras”, — disse a 
Duqueza calmamente, 


tu elle” nudel rlos de gangue; sinca 
dos guardas da S. Excellencia naga- 
ram com a viga a temeridade de 
uma luta, e outros cinco flenram te- 
ridos. Mas, eu terla vindo ainda 
mesmo que tivesse de arrastar-me 
até seus pés, e depois morrer," 

“Bonita: prelecção, Pode beljar-me 
a mão." 


E, Assim fez elle gentilmente, 
« “Sun reputação de grande conquis- 
tador é-feita sómente dê méras pa- 
lavras, ou entho você tem medo de 
gun Duqueza”, disse-lhe, 

“Milady, o que, para você & “me- 
do” disso Benvenuto “6 aquella par- 
to de nossa alma que se chama hon- 


de Cel 





ra. Sou um simples subdito e você 
a minha Duqueza”, 

“Honra, é verdade! retrucou a Du» 
queza impaciente.” “Mans, o Feu pays 
sico masculo facilmento tranefor- 
ma o estomago de qualquer mulher 
bonita, Honra! Uma palavra  brl- 
lhante que os homens usam para cor 
brlr gua covardia,” 

A Duqueza la retirando-se, porém 
voltou, 

POBRES AMANTES 


“Dê-me as duas chaves”, disse el- 
ja com emphase,” “Depois póde retl= 
tar-se,” 

Ella estendou a mão para Benve- 
nuto, porém este não sê moveu, 

*E' o mesmo”, e a Duquera sor- 
ria com cynismo, E' a tragedia das 
grandes damas, descobrir que os 
grandes homens são pequenos aman- 
tes, E' por isso que geralmente oa- 
samos com ímbecis, Ando, as cha- 
Ter. 

Benvenuto continuava em seu lo- 
gar, sorrindo para ella, A Duquesa 
encarou-o, « os dois mediram-ze dos 

" É 


[E] m à Fá 
1 1 n 1 Em DE BESS MEREDYTH, NU 


| méras palavras. 
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“de reconstrucção historica, Mas mem, 
por luso vamos ter uma Tição de-hfe- 
torla. O film é untgs, um gomunce 
a «1 “a pra se" 


Kathe von Nagy, a heroina de 
" a " 
Rosas Viennonses” 


brejeiro, de fina malleta, que 25 dn 
enrola tendo Kathe von Nagr como 
principal figura, sob a direcção de 
Stapenhorst o do Uclky, 


ESSA oi De 


O GENERAL LUCIO ES- 


DA EDUCAÇÃO 


Em visita no pr. Guetuva Capane- 
ma, esteve hontem no Ministerio da 
Eduenção e Saude Publica o general 
Lucio Esteves, commandante da Po- 
Meia Militar, 





EDUCAÇÃO 


Esteve, hontem, no gabinete do 
ministro Marques dos Rels, o dr. 
Luís Sobral Pinto, secretario e supe- 
rintendente de ensino da O. N. E. 
tendo conferenciado com o titular 
da Viação em torno do proseguiman- 
to da nobre campanha contra o anal- 
phabetismo, patrocinada pela Cruza- 
da Nacional de Educação. povo 


és à cabeça. Sua rocusa em entres 
Gar as pet agradava-lho, Do to- 
pente ella disse: “podo beijar mi- 
nha mão com fervôr, sendo, posal- 
vel a sendo de seu agrado. 
Ao estonder-lho a mão, Benvenu- 
to sogurou-a puxando de encontro 
a st, abraçando-a numa saraivada da 
beljos quu por pouco à guffocou. 
Durante aquella nesalto Inopina- 
do a Duqueza quiz empurrni-o, mas, 
desistiu 6 deixou-so beijar & vonta- 
de. Momentos após, já não era ella 
quem dava os beljos ou, distribula 
cartelas; era ella quem supplicava 
offegante, que pe cmbriagava na fell- 
cidado de saber quê & reputação de 
Benvenuto Celliní como um grande 
amante, não era felta somente de 


A! proporção que 65 beljos au- 
gmentavam, e as carlolaz se multi- 
plicavam, no outro quarto, o Duque 
observava Angela, Crentó de que a 
Duquera Já ostnva deltada e daormin- 
do profundamente, elle pediu que 
Polvorino trouxesse A pequena nova- 
mente, Angela voltou, Fintrou e pas 
rou em frento ao espelho arranjan- 
ty os enbellos, e contando usS Vezes 
que passava KR escova, . emquanto 0! 
Duque se sentia anguetlado deante 
daquela molleza e indifferentismo. 
Elle queria sair dali, ir à alguma 
parte, porém ella so obstinava no 


pentear dos enbellos, 

“Ande com lsso meu anjo, é não 
taça barulho", dizia o Duque. 
“Setenta é novo,.« oltentm,.. o!- 
tenta O uM... , 

“Por fuvor, coração, vamo-nos da- 
qui; seus cabellus estão bem arran- 
jados.” 

“Oitenta e dois... tenho que con- 
tar cem vezes todas as manhãs, & 
tardo é a noite, Bumpy. B' Isso que 
o far bonito.” 

Ella continuava penteando-se é 
contando ,porêm, parou para dizer: 
“Você é como todos os homens Bum- 
py, tem medo da esposa,” 

“Ah! Esquece minha fliha da quê 
sou o Duque? 

Alessandro endireitou-te tomou cer 
ta attitude para falar, quando seu 
braço esbarrou num vaso de porcal- 
lana, caindo ão chão e fazendo um 
barulho tremendo, 

O Duque quasi teve uma Syncopo. 

O tarulho tambem amedrontou & 
Duqueza à Benvenuto, separando-os 
de uma abraço apaixonado, z 

“Não tenha recelo, Benvenuto. não 
ha motivo para alarme, Vou dizer 
um segredo a você, Pensa que eu 
sou a Duqueza? Pois não sou. Eu 
verdadeiramento sou o Duque! Er- 
pere-me no alpendre. emquanto vou 
ver o que houve, meu querido.” 

Um rapido belio e a Dunqueza satu 
emquanto Benvenuto la esconder-se 
no alpendre. 

O Dugue tendo Angela entre seus 
joelhos, apanhava os pedaços ques 
brados do vaso, c ouviu quando à 
Duqueza tentava abrir & porta, Pu- 
lou alarmudo da cadeira o disse: — 
“A Duqueza e.” 

“Não a 
medo... 

“Cale n boca, o fique ahi fóra no 
alpendre,” 

“Está escuro Bumpy; 
medo,” 

“Vá Immediatamente”, e o Duque 
emprrrousp para tóra, 

Angela salu o ficou no alpendre, 
resguayrdada pela sombra de uma pl- 
Legt a tremer de medo, 

o que apressou-se em ir abrir 
a porta ú Duqueza.  Ellu parecia 
muito solicita com o seu estado de 
saude, e censurando-o como umas 
criança: “Meu Lord, por que, não fica 
na cama?” E dizendo assim notou O 
varo quebrado. 5 

“Agora oomprehendo! Você queria 
tr xo meu quarto, « esbarrou-se no 


iss6ó que você estava com 


ou tenho 





TEVES NO MINISTERIO ctor da Defesa Sanitaria Internncio- 


CRUZADA NACIONAL DE | 


HISTORIA BASEADA NA VERSÃO CINEMATOGRAPHICA 


Por Lewis Allen Browne 


MARINHA, EM:LONDRES. 

POR INTERMEDIO D: 
DELEGACIA DO THE- 

“SOURO BRASILEIRO 


Ao seu collega da Fazenda, o mi- 
nistro da,Marinha restitulu hontem 
o processo relativo à situação que 
gocorre da Insuflclencia do credl. 
tos, referentes a diversas verbas 
desto ministerio, para a Delegacia 
do Thesouro Nacional, em Londres, 
pelo qual demonstra já ter tomado 
este ministerlo as seguintes provi. 
denclas:, 

a) Remessa, por intermedio do 
Banco do Brasil, 4 alludida Delogu- 
cla Fiscal, de É 16.907-13-2, saldo 
do adeantamento recebido pelo na- 
vlo-escola “Almirante . Saldanha”, 
por conta do decreto my 24.270, de 
21 de malo de 1994; d+ 

b) Distribulção do credito de réis 
300:0005000, À cituda Dolcgncia Fla- 
cal, polo oífticio n. 562, de 7 de no- 
vembro de 1934, da Directorin de 
Fazenda, à conta da Sub-Consigna- 
cão n. 1 — Pessoal — da verba 28 
— Commissões no Estrangeiro; 

c) Memessa por saque de réls 
200:000$000, em 27 de novembro pro. 
ximo passado, ao capitão de mar € 
guerra, reformado, Natal Arnaud, 
assistente do nddido naval em Lon- 
dros, que entregou a referida Im- 
portancia & Delegacia Fiscal na- 
quella cldnde, 


em e em 


AGRADECENDO A PAR-. 
TICIPAÇÃO DE POSSE 
EM NOVO CARGO 


O titular da pasta da Marinha 
transinttis, hontem, po idesembars, 
rador “' cman Brron do Araujo 
“entres, presidente do Tribunal Ro- 
gional de Justiça Eleitoral do Es 
tudo «da Alagoas, os seus ngrudeci- 
mentos, por ter uquelle mngistrado 
partivipado a sua posso na pregt= 
dencla do referido Tribunal q ter 
sido eleito o empossado no carro do 
vice-presidento da Côrto de Apnel- 
Jação, ; q tá , 
ça E 


CONFERENCIOU COM O 
TITULAR DA PASTA DA 
VIAÇÃO O CORONEL 
MENDONÇA LIMA 


Esteve, honte *, & tarde. em con- 
ferenela com o uinistro da Viação 
o Director-da Cont.al do Drasil, cor 
ronel Mendonça Lima. , 





OS QUE FORAM RECEBI- 
DOS. HONTEM, NO MI- 
NISTERIO DA EDU- 
CAÇÃO 


Despacharam,. hbontem, com O mi- 
nistro da Educação e Saude Poblleu, 
us seguintos pessoas! Professor Mt- 
guel Osorlo, diroctor do Suude 6 As- 
eistencia Medico-Soetal dr, Ernant 
agricola, director dos Serviços Bus 
niturios nos Estados, dr. Nobrega 
da Cunha, Inspoctor geral do Ent» 
no Secundario, dr, Souzn Agutnr, sus 
perintendenta de Obras a Trásportos, 
professor Cardoso Fontes, Director 
do Instituto Oawaldo Cruz, dr. Wal. 
demiro Plres, dlrector da Assisten- 
cia n Fsyvchopathas é Prophylaxia 
Mental, dr, Janson de Mello, dire- 


nal o da Capital da Republica, dr, 
Victor Vianna, inspector geral do 
Eustno Commerelal, e cónsul Mou- 
cyr Briggs. 

De 


MONUMENTO À MIGUEL 
couTo 


A commissão executiva encarro- 
guia da realização de cama hôma- 
nagem nacional ao vulto impar de 
Mtguol Couto, presidida pelo profes- 
nor Aloysio de Castro, participa nos 
intoregsados no Jevantnmento, em 
praça publica, de um monumento à 
memoria de tão Mustre brasilelro, 
que as listas para as subscripçõos 
já se encontram na Casa Moreno, 
Drogaria Granndo, Livraria  Brl. 
gulet o no redacção do “Brasil Me- 
dico”, ' e 






M FILM DA UNITED ARTISTS. 


vusao. Sente-se peor da gotta, não 
negue.” 

“Não posso negar milady”, disso 
o Duque contente pola desculpa tão 
rapida. “Crelo que fol o vinho de 
Madeira! Não devia beber tanto!” 

"Vou ajudar-lho, meu Lord, & t0- 
mar uma bôn dóse de remedlo, se- 
nho você continuará a soffrer toda 
a nqite,” 

Benvenuto estava em Dé, no alpen- 
dro « sem movimentar-so para não 
fazer barulho. Não ouviu quando 
Angela surgiu, nem podia vel-a por 
estar ntraz da pilastra. Mes, depols 
de nlguns momentos de estar all, 
soffrendo medo, Angela deu um pas- 
so e olhou para baixo por curloste 
dade. 

Entio Benvenuto- a viu, & quast 
gritou, tamanha fol a gli eurpresa, 
mas logo comprehendeu à situação... 
O Duque tinha dado dinheiro q Fol- 
verino para trazel-a ao Palacio do 
Verão.. . 

“Angela”, chamou elle baixinho, 

PORT vo 

Ella levou as mãos à boca, ame- 
devnt da, vevonbecendo Denvenuto- 
Ele approximou-se, tomau-a soh) 
braços o beijou-a , fervorosmimente, 
desejando quo nm Duquesa fossa Ldy 
Jovem e bella como qu Anpgbli. 

“Benvenuto” segredou-a, quando, 
parou de beljal-a. “Por quo está vo- 
cê aqui?” Pensei que entivesto pros 
sogna loja... para ser enforcado 
mais tarde.” 





“Quem poderá me conservar pres 


so, sabendo que você fol roubuda da 
mim?” y 

“Você fuglu 6 volu aqui para bus- 
car-me?” y 

“Sim. 
maior 
diversos guardas, hoje, 
nha vinda aqui,” 

Uma mentira dessas algnificava 
muito para Benvenuto, 

Elles ouviram vozes, ' 

“In Invadir o quarto para bus.al-a 
Angelr, mermo que tivesse de u.is 
tar o Duque”, segredow elle, 

Novamente procuraram ouvir o 
que diziam, porém não conseguiram 
perceber o que o Duque dizia à Du- 
queza, 

"Você estava no seu quarto?” 

“Sim! Tinhamos jJantado, quando à 
Duqueza chegou; elle escondeu-me é 
depois mandou-me buscar, dizendu 
que a Duqueza estava dormindo, 
mas. ella appareoeu, e acabsi sendo 
empurrada para tóra,* 

"Venha commigo Angela,” Ben- 
venuto falou gem ruido, resolvido a 
tentar novamente a conquista. 

“O Duque ficará zangado commi- 
go!” protestou ella, 

“Que elle vá parr o inferno. Amar 
nha minha vida terminará. porém 
esta noits viversmos,.. você e eu” 

“Cuidado, posso calr! Ella dizias 
lho quando elle a levantou nos bras 
cos tentando parsar pelo alpendre, 

Descendo pela trepadeira, elle fol 
até no jardim que estava Immersa 
na escuridão, seguido da Angela, Um 
espeto prranhou Angela e olin deu 
um grito, 

Immediatamente os guardas cor- 
reram naquella direcção, q o capitio 
dos guardas deu uma ordem rirnida 
e severa, o Ottaviano que por avaso 
estava all num canto escuro do jar- 
dim aos beijos com uma dama de 
honra, correu tambem pera vêr o 
que acontecera, 

Vendo-se quas! perdido Benvenuto 
correu para o outro lado do parque, 
carregando Angola em seus braços, 
e desappareceu ne escuridão protê- 
gendo-sa pela eombra do muro, 

Parece tolice o que Benvenuto fez, 
emo ver que em nun situação eriti- 
em, JA tinhn  aleançado n sympnthia 
da Duquera que lhe evitára a morte. 
Lelam, omanhã, w continuação desta 
historia. 


Loval-n embora-é o “meu 
desejo no mundo, Já matei 
duranto mi- 
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O “SPEAKER IDEAL” 


Dep Dunou é ba cerca de'olto 
anngs o espenker” du Hadio- 
Paris; 8º uma “vos” lque convi= 
ve diariamente com om mdlo- 
philos francezes, que o nmant 
com o carinho que o enplrito 
gnulez sabe pôr nte suna rela 
ções 'nrtimilena, 

Den Danou collocen o seu po- 
pel de “npenker* nos limites 
exneton que gosfrrismos fone 
conceblilo pelos neus collegas 
brasileiros: “multo elevado e 
muito modesto. Neutro na vos € 
nn dileção, possue elle esta vir= 
tude suprema; o respeito do om= 
vinte. Fº 

Hen Danou approveltm me- 

Mor, nanim, o golcr de sugzen- 
d tão; que -póde emunar de um 
“spenker" inteligente e culto. 

sã gentileza dum francenos é 
vm índício de “raça”, de eivilt- 
zrção amadurecidn durante ne 
eu'os, Pnht o temor de Bes Da- 
nom, falando a um jornalista 
parislense, de que ma sun con= 
cepção do “spenker ident”t aeja 
admitida como uma critica nos 
seus collegas, 

Elle nfo diz: mostra como É 

O “npenker'” da Paste Natlo- 
um Madiol-Paris é um artiatna de 
sensibildnde  “exquine”, Elle 
tem  escripto * pormas, peça 
headeaene futerpretomy com ap- 
pimunos Jules Tomalns numa 
ncena repotada, 

O» echinezes não srandes ens 
thygntnstos dm ramio-difinnão, 

+ A cexhuberancin desse Pentho- 
minamo se traduz. em publico, 
em redor de um apparelho ves 

tentar nor gritos da cmultidão, 
= a room n voz do “penicerto 
Esto eve Informa uma revintn 

? esngainitendn, entrangeten, Não ' 

+ mefingo censo de contracinrmos, 
para alguns isnentkerk” enrio= 
em mm amlnsho 
“fans" Eos 


vhinesa de 


JOTA 
DOCS LMMAS PAPA HOJP 


RADIO CLOUD DO HIRASIL 


8 ka 19 horas — tedlo-tornal, 
discos e “Indicador Raillo-Urbano* 

12, fu 46 horas — Tigecos, 

16.15 — “Momento lltorarlo nas 
elonal”s p 

16.30, — “Voz da bellena”, 

17,40 E Discos, 

18,45 == Quarto de hora da Con-- 
fedgorução Braslleira do Nadio-dife 
fusão. 


19 horas -— Discos. 
19,30 — Programma nacional, 
29 haras — Concerto no studio 


“A” pela orchestra com o barytono 
Paulo Rodrigues o Jjrmãos Tapajór, 
40,60 — Dirce Baptista o conjun- 
to Luparce Miranda, ? 
“1 horas — A opereta do O Zol- 
lo: — “O vendedor de passaros”, 
21.40 — Conjunto de Luperce, 
Direo Baptista o Didl, em musica 
popular. 
DEPARVAMENTO DE EDUCAÇÃO 
18 dm 10.40 horas — Jornal dou 
Professores — Notlelas — Commens 


tnrios — Qunrton de hora educatl- 
vas "Curso de Hygieno EnfnnLiL”, 
pelo dr, Floritno do Lemos “Cur- 


so popular de Hieratura”, polo pros 
fesnor Moyséy tikobate, “Do que 
dencnile a nossa sensação de calor?”, 
E proleseor dr. Dulcidio Pereira. 
Supplemento mustenl — | — Boelho- 
ven — Sonata op. 27, n.º 2 — “Ao 
Luar, 1 — Glazounow —  Interlu= 
dium du Modo Antico, op. 15. HI — 
Debuesy — Quartetto em sol menor, 
op, 10. 
SOCIEDADO RADIO 
BILASIL 
Das 10 às 13 0 das 15 às 18.45 ho- 
ras — Graviuções. Das 18,45 ds 19 
horas — Quarto de horn da €, B. R. 
Das 19 às 19.40 horas — Discos, 


- Promptos a “trabalhar” 


TRES LADRÕES NAS GANHAS DA 
POLICIA 


Uma cntuvana de pollcines do 13º 
districto logrou prender hontem, & 


PHILIPS DO 








Manoel Martins 


latede. na rua do Mattoso, tres co» 
uhevidos melhantes, 

São ellos: Octucílio Ramos, vulgo 
“Leranja"; Alberto (Cardoso Lima, 
vulgo “Pernambuquinho”, e Manoel! 
Martins, vulgo “Sereta”, 

Os tros offeroceram rosistencia & 
prisão, mas foram subhjugadon. 

Em esus bolsos foram encontras 
dns tres gnzune. . 

Os Indrões Liveram o destino con- 
veniaonte, 


VARIOS DEPUTADOS NO 
MINISTERIO DA 
SDUCAÇÃO 





Estiver. hontem, em conferen- 
ela com o Gustavo Capanema os 
neputados; 'abrlel Pasgoa, Pedro 
Aleixo, Mar Calado, Lulz Tirei, 


Martins Sonr.r q Waldemar Falcão. 


O GOVERVADOR DO 
AMAZONAS "ESPEDIU- 
SE DO SR.  ISTAVO 

“CAPANEMA 


Em vinita de despedida, astave 
hontem comço sr. Gustavo Capane- 
ma, ministro da Educação a Saude 
Publica, o er. Alvaro Mala, governa- 
dor eleito do Estado fo Amazonas. 


ATRAZADO O NOCTUR- 
NO MINEIRO 


As linhas da Central do Brasll 
ficaram interrompidas no kKilome- 
tro 540, no ramal do centro, proxi. 
mo & estação de Ibialté, devido & 
quéde de uma enorme barreira, 

Devido a isso, o trem N-2, no- 
eturno mineiro, chegou a esta cas 
pital com 1 hora e 30 minutos de 
atrazo, 


REVERSÃO DE PENSÃO 
E MONTEPIO 


O director: do “Expedlento do Mi. 
nisterio da Fazenda remetteu ao de- 
legado fiscal na Bahia o processo 
referento ú reversin de pensão e 
montep!n pretendida por d. Laurin= 
da Muniz Lima, na qualidade de fl. 
thn do vicealmirante Francisco 
Moniz Ferrão de Aragão. 
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Dis 19,30 ás 20 horas — Program- 


ra Nacional, Das 20 és 92 horas 


— Musica regional. A's 21.30 horas 


— Chronica da PRC-6. Das 23 às 
23 horas — Hora Anglo-Americana, 
Artistas: Lta Martins — Maria Ce» 
cila — Nalr França — Jayme Vos 
gelor — Hoberto Galeno o outros. 
Orcbestras; Grundo Orchestra Ph!- 
lips, «ob a dir «ção do professor 
Rome Ghpsin ou — Juss Sympho- 
nico «blips — Trio e Quartetto 
Philips « Grupo da Serenata, 


RAIO CRUZEIRO DO SUL DO 
Fito DD JANEIRO 


As 10.40 horas — O mais gentil 
program .a, A's 11,30 horas — Bo- 
Jetim |u.ormativo. A's 12 horas -— 
Programma das moças o donas de 
casa, Das 13.45 às 16 horas — Pros 
gramina joterico, Das 18 ds 19 huras 
— Radio apperitivo, A's 19 horas 
— Progranima que a todos inte- 
rousa,. A's 19.30 horas — Program- 
ma nacional. A's 20 horas — Nalr 
Castro Leal — Duo Rebello, A'b 
20.15 horas — Orchestra Columbia, 
A's 20.30 horas — Carlos Galhardo 
— Tania Maron, A's 20,45 horas — 
Roglonal com Pixinguinha, Tutti 
Palmler!, Lto o Aristides, A's 31 hos 
ras — Programma da tédo Verdes 
Amareila, transmittido directamente 
dos "studios" da ostação-chavo — 
FRB-5, HRudio Cruzeiro do Bul de 
São Paulo, para as estações de Rio 
— Juiz de Fóra — Campos — Taus 
bate -- Camplnas — Eforocaba — 
Ribeirão Preto — Piracicaba — Ban= 
tos — França o Araraquara. A's 
22 horas — Zezé Fonseca — Radio 
lettes. Ng 22.16 horas — Orchestra 
Trplem Argentina JuancRasso, com 
Ardanuy. d's 22.30 é Regional, 
em Aoreira da Bilya, A's 22,45 — 

rietina-Maristanm CAs 33 horas 
— Don Noite... até amanhã, 

NADIO, CAJPTI 

Das fds 10 Mpras -— Cajutl Jor 
nal. Das 12"du 12.30 — Supplemens 
to musical do almoço — Gravas 
ções, Das 13.30 às 1) horas — Nos 
tlola Portuguesa, Das 13 às 1é hos 
ras — Hora dos bairros — Programe 
mn variado escolhido. A's 14 horas 
— Correspoudencia do dr, Saba Tudo, 
Das 17.40 às 18 horas — Jornal fa« 
aldo o musicado. Das 15 ás 19 horas 
— Estudio “CC” — Horu de Uuro — 
Musica do camera pelos melhores 
elementos artísticos. da. cidade, Das 
19 dx 19,30 — Programma variado, 
A's 19.80 Am,20 horas Transmia- 
sho do Departamento Nacional. Das 
20 às 23 horus — Progrimma variae 
do do estudio, + + : 

RADIO BDUCADUORA Po BRASIL 
- Das 10 Au 1], das 14, ás 16 o das 
17.30 ás 18,46 horas — Discos, Dn 
18.45 às 19 horas, — Quarto de hora 
educativo . Das 19 48-19,30 horas 
- Iiscos, Dan :19,30 da 70 horau — 
Programa Nacional. ,Das 20 Am 
20,00 — Niscos seleccionados, Das 
M.30 &= 23 horas — Trunsmissão 
do estudio, 

nADIO SOCIEDADE 

8.30 horas — Horn certo — Jornal 
da Manhã — Noticias e conmenta- 
rios. — Ephemerides Brastleirav do 
Barho do Rio Branco, 32 horas — 
Hóru certa --— Jormalido Melo Liz 
— Supplomento imusical, 17 horas — 
Hora corta — Jornal da Tarde 
Supplomento imuslcal, 15 Loras — 
Provisão do Lempo — TLiscos, 18,46 
da 19 horas —- Quarto do hora da 
C. B. R. 19 ás 14,60 horas — Dise 
cos, 19,30 4s 20 horas — Program- 
me Nactonal. 20 ás 21 horas — Dis- 
cos, 21 ás 24 hoçnu — Tranamissão 
do 1bº Concerto'da Têmporada de 
Concertos Sympbonicos. Programe 
ama; 1» parto — Bach — Chaconne. 
ê* parto — Becthoven — Concerto 
n.º 1, em dô miulor, para plano 
orchentra, op, 15. 3º parte — Was 
gner — Tristão o Isolda — "Synthe- 
ue Symphontca”, 


NOTAS ESTRANGEIRAS 


AJIO!... Aqui as chtacumbas,,, A 
uocledade americann: National Broad= 
canting Corporation toyp' a excuntris 
cidade de renlizar. um progranma 
do cantos Hthurgicos, executado nas 
catacumbas Domitila, em Noma, 
pelo côro dos benedictinos de Santd 
Anselmo. 


Vamos ver hoj 


VINELANDIA 


PALACIO — “Pedelando 
com gosto” —— Mazimo Dogle 
e Joe E, Brown, 

ALHAMBRA — “ANO... 

ANO, Brasil!” — Carmen Mie 
randa o Francisco Alves. 

REX — “Regentração do 
medico” — Madge Evans o 
Warner Baxter, 

ODEON — “Q ultimo gens 
tilhomem”! — Edna May Olls 
ver o Gcorgo Artisa, 

IMPERIO — “Bairro dos 
artistas” — Meg ' Lemonnier 
e Henry Garat. 

GLORIA — “Gozaç n vida” 
— Dore, Kreyler. 

PATHÉ-PALACIO —s “O 
nltimo assalto” — Dorothy 
Frittechie q Randolph Scott, 

BROADWAY — “Voando 
para o Kilo”! — Tolores del 
Hio e Raul Roulien, 


OUTROS CINEMAS 


AMERICA — “Uma dama 
do outro mundo”, 

AMERICANO — “Acredito 
em você! e “Homen sem 
nome”, Em ear 


= 





“Amor que 


APOLLO —-= 
regencra”. Air. 
ATLANTIOO = “Aimnr-te-el |' 
sempre", a 


AVENIDA. —. “Tas vontãs 
de 6 minba" 0 -“O abbodo É 
Constantino”, . . 

DRASIL — “Mocidado hos 
roica” e “Quando Nova Tork 
dorme”, 

CATUMBY -— “Homem de 
duas caras”, “ Amoe colvar 
gem” e “Melodias da primas 
vera”, 

CENTENÁRIO — “iigorgo 
a Georgeito” e “Lutador ia- 
vencivel”, 

ELDORADO — “A mprema 
conquista” e “As filhas do 
a, ex.”, 

EXCEISIOR — “O crime 
do necnlo”. 

FLUMINENSE — “No tra» 
pezlo do amor" e “A dama do 
porto”, k 

GUANABARA — “A mlHe |- 
ma cartada” e “O preço do 
silencio”, 

GTARANT — “Novos do 
mgysterlo" e “Palooka”, 

HELIOS — “Esta homem 
é men” é “Sonho 'cir de 
rosa”. 

IDEAL — “O amor deve 
ser comprehendido” e “A mu- 
“lher de mea marido”, 

IPANEMA — “Imperatriz 
gnlante”" e “Melodias da pris 
mavern”, 

- IRIS — “A mão tnvistral” 

e “Desafiando o perigo”, 

LAPA — “Brasit grandio- 
so” e "Vontade escrava”. 

MADUREMA — “O tom 
caminho” e “Commandante 
Jerichá”. 


re Sem atra sr 
a re me 


ES iss srt car 
E são 


fera im in e 


cetro é q Copo io "Sia DATA e 


Epson Icasi meses ars 


Sus tentzeém Des 


VILA — aro 4 go To ção É md 4 me e mi 
E 


pres pd na 


e e te — mm çes 
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JORNAL — Quarta-feira, 13 de Fevereiro de 1935 





MOVIMENTO MARITIMO E AEREO 


cinco ercerizedo pelo O UFRN, em combinação com as Companh 





DA EUROPA PARA 


A AMERICA DO SUL 














| 
Procedencia | Vaporen | Ch.|Snel Destino 
| 
Tricute. + cs» + | NBEPRUNA, .,.. ., 1 14 | 14 | Buenos Aires 
Abumburão (o cv. + | SAUBINA CAMPOS ,,| 14 | | DA TRtA Food O 
Mumbuio , cc. + «| GISNUHAL ANTIGAS 15 | 15 | Buenos Alres 
cores vor e + + | ANTE, JACEGUAY . .|.— | 15 | Buenos Aires 
Hamburgo , , +. + | ALSGIR ATO (soro PA fe pio Alres 
Humburko +, 0 «| HOHENSTEIS ,. tó | — | Buenos Aires 
“Southampton +. HIGH, BRIGADE 8 | 18 | Buenos Alves 
AUD U DL ZPE ATOS PERSA MNASSILIA . 2... 4. | “1 [21 | Bucnos alreé 
EUR ONIÇO oia 06 60 A LICENANDAS O ooo ta rouier | AM | o pq os 
Antuerplu , «eso MACEDONIER . 4... | 22 [23] Buenos Aires 
Quer oyecevoo 06, «| AFFONSO PENNA ,... | — |t4] Buenos Alras 
Hamburgo . .. «. LA CONUNA ,. 4. . | 44] 23 | Buenos Alves 
PERVR- alone ni» IANAIQUE o, + | 23] 44 | Buenos Alres 
Londres « «++ + + + | ANDALUCIA STAR , . | 2% | 25 | Buenos aAíres 
remova «cs + | CONTE GUANDE, , . | 26 | 46 | Buenos Aires 
POITENLO o bplava (o a P. GIOVANNA . 4 +. | 26] 26 | Buenos aAlres 
HQMBurão edi co 0.» sto 28 | 28 | Buenos 


o ducado 











DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 


PARA A AMERICA DO SUL 
























































| 
Froredencia | Vaporem | Cu Sae ' Destino 
| ; 
Philadelphia . + «ese SATARPOA Coco ea IA = | RSI Ss 6) 6.10 
Baltimore | 4. so | WEST COLUMBUS LM |)... 
Nova York (+ | SOPPHBRA CRONS tá | 153 |] Buenos Aflres 
Nova York, + + | BASTERN PRINCE ,| 24 | 44] Buenos Alres 
Nova Orleana , «4, | NYHOUN 2. 04 3j—. aço ... 
Nova Vork , so eai» | AVERDOCS , si cs Jo | |... o Té! wiis 
NOVRILORK AG 6, o o) PADLDELLO, ,, Seed 8 [mm O So eita vid 
DO NORTE PARA O SUL 
Procedencin | Vupores | Ch. soe Destino 
SEBO ca essa te OMR O ag eicron ori) So Ni orar is 4: Seco 
Mandos , «cc» 0 o q | POCONF' Cs. ak bes ida o a qiaio 
Penedo , 400 4 «| TRES DE OUTUNRO . | 16 |— | rs. curvo. 
BRA ssa ca à seca NANÃ 6 O ca a ro ra ARO] SIDE To O arisiia 
Manãos . «vo eco + o) AFFONSO PENSA , «| Ml. sos cvs 
CULTO doa a duiaro sr SBN era nota ls “.. BO pelo io podia lia 
e geo mioro o 4 a gra | CTRL ALUINTO - 2. «| —! 13] Porto Alegre 
Toc vero. ss = | PORTO ALEGRE ., | — | 14 | Porto Alegre 
e Úrieio vo. + +» [ASPTYE, NASCHIENTO | — | 15 | ILyuzuna 
à ve seio aa o cu |NICTORIA. . 2. - | —| 18) Antonina 
d aiaio eipiobai o + aja | NOSA aid avi ao od TO E LARA 
coco rogo, 0 « | ITAQUERA , 4, + | =| 13] Porto Alegro 
oro sro e are aurea IM DANS S REA A cce! — | 1918, Francisco 
mas o ciano eencd ler Es dare q itreio S 
— 4 
AVIAÇÃO COMMERCIA 
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR 
Procedencia | Avibes | Chili Destino 
SU ca + [CONDOR LUFTHANSA 13 | 13 | Exropa 
Pg SUS acto PANAIR... 2, «| 13/14 | Buenos Alres 
Buenos Aires . «| CONDOR... . < «| 14/15) Natal ; 
y «| CONDOR. . 2... 00 | 141151] Brrúns Aires 
. cc | AIR FRANCE . . vo 15/15 | Chla 
o ces | PANAIR dique lia é 15 | 16 | Miami 
so» o | CONDOR.) o) es ex] ENE dio o q q bia 1» 
o «o 0,| ASR FRANCB é. voo 7117 | Enropa 
É creo | PANAM o ses va o o [IT] 19 | PatÃ 
co ec c|AIR FRANCE... « «.|] 19 A Pisidho 
Evropa + «cv, ++ | CONDOR-LUPTIMANSA | 2012 Quropa 
Miami oo q vo io cMPANAM : », o o «* Yo-|21 | Buenos Alres 
ITINERARIO 


"tu, 
a 


“kar, São Luiz do Senegal, Porto Hti 


PARA O NORTD 
Do Air France — Victoria, Carnvellas, Bahia, Macel4, Recife, Natal, Das 


enna, Villa Claneiros, Cap Juby, Aga 


“lr, Cnsá Blanen, Rabat, Malaga, Tanger, Alicanto, Barcellona, Ferpignan, 


Toulouse e Paris. 


+ Condor — Vietorla, Belmonte, B 
! Para Matto Grosso — Da Sho 


ahla, Recife, Jofo Pessoa o Natal, 
Paulo: Itô, Bauru, Lins, Pennapolis, 


“Araçatuba, Trog Lagoas, Campo Grande, Aquidauana, Miranda, Corumba, 


Porto Joffre e Uuyabá, 


="  Condor-Lofthansa — Victoria, Bahia, Recifo, Natal, 


Vapor Wesfnlen, 


Bathurst, Las Palmas, Sevilha, Stuttgart e Berlim, 
” Panntr — Victoria, Caravellos, INhéos, Bahia, Aracajá, Maceió, Recife, 


João Pessoa, Natal, Areia Branca, 


vLulz, Belém, 


Gurupá, Prainha, Enntarém, Óbidos 


Fortaleza, 
Parintins, Itacoatiara q 


yManãos, Guyanas, Antilhas, Amorica Central e America do Norte, 


PARA 


o BUL 


Atr France -— Florlsnopolis, Porto Alogre, Montevidéo, Buenos Afres, 


Mendoza e Suntingo 


Condor — Santos, Paranaguá, São Francisco, 


Alegro, Montevidéo e Buenon Aires, 


dir Ponalr — Santos, Paranaguá, Florianopolis, 
Mon 


tevidto à Buenos Arres, Desta 


Florianopolis, Porto 


Porto Alegre, Rio Grande, 
ultimo porto partem aviões transpor- 


btando passagelros o malas postaes para q Chilo, Peró, Equador, Colombia 


-a America Central, 


MALAS E ENCOM 


) Alr France — Para o norte do 
tRemoto, todos os sabbados, até às 
“ples, na egencia da Alr-France; 
«dos até às 18 horas. Para o sul 
“Begundas-feiras, 

,*8s 12 horas, 


val Condor — Para o mortos 


MENDAS POSTAES 


Brasil, Europa e Orlente Proximo é 
22 horas, para correspondencia sim- 


nos correios, até ám 21 horas. Registra- 

do Brasil, Uruguay, Argentina e Chile, às 

ás 19 horas, nas viagens transatlanticas, q sextas-feiras, 
. 4 


' correspondencia ordinaria nté 43 21 horas é 
vegoristraldus até és 12 horas de quarta-feira, no Correlo Geral, A 


Para o sul: 


ingurrespondencia ordinaria até às 21 horas o registrados até és 13 horas de 


Megunda-feira e quinta-feira, 
pra 


Condor — Para Matto Grosso: 


horas e registrados até ãs 15 horas q 


' Condor-Lutthnnan — Para a Europa: 
981 horas é registrados até ás 18 horas de 


correspondencia ordinaria até 4a 


cada quarta-felra, 


correspondencia ordinaria ats As 16 
e quarta-feira, no Correio Geral, 


; Panair — Para o norte, atá Manãos e exterior: corre ondenci - 
Ulnaria, nté As 17 horas de sexta-feira Para o norte, até Pará du sa 


Gundas-feiras, correspondencia ordinaria, 
«gorrespondencia ordinaria até às 17 horas 


“até às 18 horas. 


FORMOSINHO 
LUVAS, - LEQUES,  CANPEI 
RAS, GNAVATAS, ETC. . 


136 — Tua do Onvidor — 136. 
171 — Av. Rlo Branco — 171 














“Às pessoas idosas 
ou não 


= Que têm a bexiga pregulços e 
enjoa urina se decompõe facilmente, 
devido á retenção, encontram ma 
UROFORMINA DE GIFFONI um 
erdudeiro especifico, porque elin 
mão «ó fncllita e augmenta a 
DIURESE, como desinfecta a 
“BUXIGA e na URINA, evitando a 
afermentação desta e a Infecção do 
organismo pelos productos «loss 
-fAlecomposição. Numerosos nttesta- 
dos dos mnis notavels clinicos pro: 
Sam a eua efricacia, 


Deposito: PROGARIA GIFEONI — 
& Rue Primeiro de Marco, 15. 


“, 
Cs 



































LINHA MANÃOS BUENOS AIHE 


DUQUE DE CAXIAS 
11.083 tons. de deslocamento 


Salrá no dia 17 do corrente, 
9 horas, do armazem 12, para: 


Victoria = co ad vo cr artes 
Babiu .. e ne 0. dm pu a. 
Mncelô, cu so ve vo as 
Recito ,. «o su 
| Gubelelo ,. vo do ou 
Natal co vo yolco do vs 
Forênleza ,. «o vo as 
Ss, Lois ,. .* qu 0 eu 
MIEléM] .»; coca wo dó 
Snntnrem ,. co o. se 
QIdGO Ss suites "ao 5% 
Parintina 
Finennfinra . 
Mendes 


.. se 





.. .. 
.. 
.. q. er .. 
.. 





Saldos alterondos nos domingos 


até fe 17 horas, Para o sul: 
de quarta-feira, Registrados só 


Colhida pelo auto-caminhão 
n. 984 


A menina Olga, de 8 annos de 
idade, filha de Henrique Ferraz, 
morador 4 rua Vaz Lobo n. 6, hon- 
tem, à tarde, quando brincava em 
fronte & sum residoncia, fol colhida 
pelo aulo-caminhão mn, 984, eoffren- 
de em consequencia graves contu- 
sheg e escorlações, 


A victima foi medicada no Posto 
de Assistencia do Meyer a danois 
internada no Hospital de Prompto 
Soccorro, 


O chauffeyr fugiu, 


A pollela do 24º districto tomou 
conhecimento do facto, 





NIDA SA Ea 
: R. JOSÉ DE ALBUQUERQUE 
BA, RAE ANDROLÓGICA Sus 


Allecções vencress e não vensress dos 
orgãos sexuses do homem, Perturbações 


funccionses de sexualidado mesculina, 

Disgnostico ceusal q iratamento de 
IMPOTENCIA EM MOÇO 

RUA 7 SETEMBRO, 207 « Ds | às 6 horas 





o] 


Saldas ás quartan-felras 


CUOMMAXDANTE ALCIDIO 


az 2.160 tons, de deslocamento 
IN São hojs, 1) d&o corrente, 
E 10 horar, do armazem E, para: 
te SANtoM ,. co vo uu cnico qo 04 
o Paranaguá (<Autoninn) ,, «e ve 
a Florinmopolia ,. «e uv se ae ve 
5 No Grande .. ss c0-00 cóis du 
f Felalas se go coroa 0piiad os! 49 


Porto Alegre tebegõo, coco es 


amocim, Amarração, São ' 








hs de. Havegação e viação. Commercial 





DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 




















—— 
17!) 
Procedencia | Yaporeg | pá Dentino 
- 

Buenos Alres +. «| ANFONIO DELFINO 24 13 [13 | Hamburgo 
Buenos Alres , «4.» | SALLAND , 20, cf 14/14 | Amsterdam 
Buenos Aires , « « « «| BARBACENA |, .,.|IBl—l....... 
Buenos Alrey , (+ + «| CAP ARCONA , . . .| 15) 16) Hamburgo 
Buenos Alres , « «+ « «| CAMPANA... ....| 20 | 20] Genova 
Buenos Alres , 4 «+ «| PRINCIPESSA MARIA | 21 | 21 | Genova 
Buenos Alres , à « « «| CAMPOS SALLES . E o Vis DE EN ÇA 
PTP NS Pr +» | SMULEIRA CAMPOS , | — | 22 | Hamburgo 
Busnos Alres ., « « «| SANTOS... .. 1.2] 8 | 23 | Stockholmo 
Buenos Alres , , «| UMENT, . ... .. | 43) 23] Finlandia 
Buenos Aires , . .. «| ARLANZA .. o «| 24 | 24 | Southampton 
cmo ovo o» 4,0» | ALPHACCA . « . «| —|24 | Hamburgo 
Buenos Alres + . . «| OLYMPIER . .., .|] 45/25) Antuerpia 
Buenos Alres | GENERAL ÓSORIO . .| 26 | 25 | Hamburgo 
Buenos Alres , . « . «| HIGH, PRINCESS . .| 268 126 | Londres 
Buenos Alres + + «+ «| EEMLAND vc] — | 27] Ameterdam 
Buenos Aires . , +. . «| NEPTUNIA |. .,.. | 287/27) Tricste. 
Buenos Alres ,. . . . | FORMOSE ,.,.,.1 28]28 | Havre 





——— 





DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 


PACIFICO 


E JAPÃO 








Prosedenein 


Buenos Aires 4 WESTERN 


«| TACOMA .. 


Euenos Alres. . . 


Buenos Alres SOUTHERN 


Euonos Alres 


...... 
076 D)/0=0 5 
...... 
eo... v* 0.5 
..... .. 


. 
....... 
..... q. 


Yaporcs 





WONLI 
MONTEVIDEO MARU” 


CHARWATER , 
SOUTITERN cross 

CAMAME 
WEST SELENE . , + 
WEST IMBODEM ..., 








| Ch, jael Dentino 


DE 
|4 | Nova York 
14] Nova Urlezna 


19 | Nova 


14 


19 Orleans 
PRINCE .| 21/21 | Nova FTork; 

— | 23 | Nova Orleans 

28 128 | Nova York 


aa 
º8 
28 


Tork 
Philadelphia 
| Baltimore 





PORTOS NACIONAES 
DO SUL PARA O NORTE 


























Procedencia a] Vapores | ox. see Destino 
SATTOS ass q guaria VINDA: po oo o (mile LM] Soo Io q áico 
Porto Alegre, - - 0 | CAMPOS: soco oc LIS), co sos. 
Boro Abre o/a o] JUDAS o nisro cioldro a | 18 [mi] Sivana So E qiio 
elaa aa qa o voo 0: | URLESVE q é o o oie | =] 13 19 Nathous 
aus sia cre quoia 0) TEAMS (6 ooo disco) = [282] Borba 
... rca a o ITABERA! 4. «| — | 15] Cabedelo 
evoca... o o JM ARANHA , 4, c4|— | 15 | Arein Branca 
.. dra over, ejalá pI TPARECN Cs uiigrias Olé — | JA | Mavet6 
de saves sra to case re Go [UERN ES OS suver cera | im] RO] TLOUITE 
pac. cv se + | DUQUE DE CAXIAS , | — | 17] Manãos 
sos sa vv o seo cITNNATRO suco ce [=] 10] Recife 
sro co + + | ARARAGFARA ,, ,.| — | 211 Cabedella 
ses cre vigvo sq 0 | PORPUGAL 5 cio pe] | 89º] Fortaleza 
neuro o o na 0 1 PRAGTASSO? 4. | — | $3 |] Cahedello 
e coco Cc UEMANÃOS . . cia o eu | 24 | Belém 





VAPORES ATRACANOS 
NO CÃES DO PORTO 


Praça Maná == Sutimarino hollan- 
dez * NV" — Visita, 

Armazem interno $ — Vapor In- 
Elez “Todney Etar" — Importanho, 


Arivagom Interno 4 — Vapor fran- 
coz "Bubde” — Importação, 
Armazem Interno 6 — Vapor na- 
clonu] “Santos* — Importação, 
Pateos Internos S e 9 — Vapor na- 
eloual "Caxambú” — Descarregando 
trigo. 
Armazem Interno 9 — Tllata na- 
cional *Coral” — Degcarregando sal. 
Pateos Integuos 1 e 1) — Vapor 
nacional “Tietê” — Descarregando 
madeira, 

| Armazem inferno 10 — Poptão nas 
| clonal “Araguary" — Descarregando 





sal, 


Armazem iInlerno 17 — Vapor na- 
elonal "Serra Branca" — Importa- 
ção. 

Cães novo — Vapor eueco “Caro- 
lina” — Descarregando trigo, 
ALA III SILLA SALAS ILS SAS 


REI SOCIALISTAR 


É soborano em sua classe o 
à dolonde sempre todas as classos : 
i Em golpes, picadas venenosas, 
Mospinhas, dartros, furúnculos, 
Birieiras, impigens. eczomas e 
fodas as doenças do ácido úrico, 
7só DERMOL é soberano, olicar 
Me é necossário ter sompre 4 mão. 


Muito médico receita DERMOL, 


IBLENORRÁGIAS 


BONORREIAS — PROSTATITES 


Infllamações racontes e antigas, À 
N por qualquer causa, nos dois sexos: 
Arelas, piúrias, pislites, rins. bexiga, 
só BLENOL é consagrado elicar 
e inofensivo, Interno e externo, 
Pedir bulas 8 OR, DERMOL 


ACatra 888 - Rio de Juncir 























PAPAI PPA AA AAA 


Queria morrer 


O joven Oswallo Torraz, da 7x 
annos de fdnde, solteiro, operurio, 
residente É rua Pinheiro Guimarães 
mn. Z2-4, por estar desempregado, 
tentou sulcidar-se, Ingerindo 10odo, 
hontem, 4 tarde, em sua residencia, 

Transporiado para o Fosto Central 
de Assistencia, foi ali medicado, re- 
tirando-se após os curativos, 
PASSA AAA LAPADA SS PISA A, 


LEILÃO DE PENHORES 


“EM 16 DE FEVEREIRO DE 195 


Vianna, Irmão & Cia. 
RUA PEDRO 1, Ns. 28 E 30 
(Antiga Espirito Santo) 











EM 19 DE FEVEREIRO DE 1035 


- . . 
Francisco de Aguiar & C. 
S0-RUA LUIZ DE CAMÕES—!S 
Catalogo no “Diarln de Noticias" 


EM 22 DE FEVEREIMO  DE.1935 


€. B. Aurea Brasileira 
(MATRIZ ) 
RUA SETE DE SETEMBRO, 233 
O catalogo será publicado no 


“jornal do Commercio” no dia, do 
“nilão S 











Companhia de Nave 


LINHA RIO-PORTO ALEGRE 


ALMIRANTE JACEGUAY 


10.000 tons. de deslocamento 


ás 

Salrá no dia 15 do corrente, 
4 
15 30 horas, do armazem 11, para 
16 
Is Eantos .. .. ue e. e. eq o. 
14 
Ld Bnenos Aires (chego) ,. sa va 


LINHA MANAOS-BUENOS AIRES 


MALAS POSTAES 
A W secção ua Directora Negin- 


nal do bistricto Federal expedira 
nialns polos paquetes abaixo: 


ITAPEB' — Para os portos so 
sul: | 

Impresson até 10 horas do dia 13; 
objetcos pura registrar até 9 haras 
do dia 13; cartas para o Interior até 
It horas do dia 13. 

COMMANDANTE ALCIDIO — Para 
os portos do sul até Porto Alegre: 

Impressos até 6 horas do dia 15; 
objectos para registrar até 18 horas 
do dia 12; cartas para o Interior até 
T horas do dia 13, 

ANTÔNIO DELFINO — Para a 
Europa, via Madeira e Lisboa : 

Impressos até 9 horas do dia 13; 
objectos para registrar até 8 horas 
do dia lai'cartas pira o exterior até 
10 horas do dia 13. 

ITAGIBA — Para os portos do 
eul até Porto Alegre: 

Improssos atê 6 horas do dia 14; 
objectos para registrar até 18 horas 
do dia 13; cartas para o Interior até 
7 horas do dia 14, 

WESTERN WORLD — Para Trl- 
nidad e Nova York: 

Impressos até 10 horas do dia 14; 
objectos pira registrar até 9 horas 
do dia 14; cartas para o exterior até 
11 horas dn dia 14, 

NEPTUNTA — Para os portos do 
aul ntá o Rio da Prata: 

Impressos até 11 horas do dla 14; 
objectos para registrar até 10 horas 
do dia 14; enrtas para o exterlor até 
12 horas do dia 14, 

SOUTHERN CROSS — Para os 
portos do sul nl6 q Ria da Prata: 

Impressos até 12 horas do dia 15: 
abjectom para registrar até 11 horas 
do din 15; cartas para o exterior até 
13 horas do dia 15, 

ITARERA" — Para os portos do 
norte nté Cabedello; 

Impressos até 5 horas do dla 15; 
objectos para registrar nté 18 horas 
do dia:14; cartas pera o Interlor até 
bt horas do dia 14, 


Amanheceu enforcada 


= 


TRAGICO GESTO DE UHA JOVEN 
BENHORA 

Impellida por persigtente neuras- 
thenla, uma joven senhora, Idalina 
Pereira Cesar, de 22 annos de idade, 
residonte à travessa Faria Machado, 
f7, honfem, pela marugada, poz ter- 
mo à vida, enforcando-se. 

A tresloúcada não deixou declara- 
ção alguma explicando o seu gesto. 

O commisariu Costa Leite, de ser- 
viço no 23º districto, avisado do 
occoriddo pelo proprio marido da vi- 
etima, o sub-officinl da Armada Luiz 
Prnxedes, para Já se dirigiu, e, de. 
pols de determinar as providencias 
necessarias, fez remover o cadaver 
para o Instituto Medico Legal, onde 
hontom, & tarde, fol autopsiado pelo 
dr. Armando Campos, que attestou 
como "“causa-mortis": “asphyxia por 
enforcamento”, 

O“corpo fol dado & sepultura 4s 
li horas de hontem, no cemitério 
de S. Francisco Xavier, a expensas 
ar) sr. Luiz Praxedes, esposo da aul- 
clda, 


0S ladrões em acção no 
centro da cidade 


Na madrugada de hontem, os la- 
drões penetraram no estabelecimen- 
to de commissões é consignações da 
firma Corboflchy Tosse Azanich Et. 
mitada, & rua do Rosario, 139, no- 
brado, carregando 60 blusas de seda 
para senhora e 60 pyjamas, tambem 
de seda, para homem, tudo no valor 
de 2:5005000, 

A firma lesada queixou-se às au- 
toridades do Sº districto, tendo O 
commissario Brigante comparecido 


ao local, 


LINHA RIO-LAGUNA 
ênidas a 15 e 30 





ASPIRANTE NASCIMENTO 
1,108 tona. de deslocamento 


Salrá no diz 15 do corrente, ás: 
9 horas, do armazem E, para: 


Angra dos Reis ,, ., 
Ubatoba,, .. e 4 au 
Coraguntatuba.. ., us 
Villa Helin .. 0 40 04 ue 
E. Bebantião ,, «e uu . 
BaNtUl Soco ac/as,ne . . 
São Srancisco ,. 0. os q 
Vinjnhr ,, . e. a. e. +. 
Florianopolis .. ss ve sa ss 
Luguna (chegd., q vu 


ás 


.. .. 
é . 


.. 


16 


au 












Vida dos Lampos 


CORRESPONDENCIA 


ENTEHO-HEPATITE DOS PERU'S 
G. Moniz, Elo, escreve-nos. 


“Sendo um dos assiduos leitores do 
vosso conceituado jornzl e observan- 
do o carinho com que V, 8. respon- 
da ás consultas sobre veterinaria e 
agricultura tomo a lHberdade de fa- 
ser-lhe as seguintes perguntas: 

1º — Quai a molestla que ataca 
os peru's, provocando dejeções amiu- 
rellas e com mau cheiro? Será Hena- 
tio-ematite? qual o medicamento 
que devo empregar? (não é colcra, 
pois a ave fol vacinada em menos 
de 6 mezes), 

2» — Possuo trels jacu's é não sel 
mual a época du cria, bem como da- 
vo saber sl são machos ou femeas.” 

RESPOSTA: — Renlmento a diar- 
rhéia verde com uratos amarelas 
des é um dos caracteres dos muitos 
iypos da entero-hepatite dos peru's, 
o peor dos males que affectam estirs 
aves. 

O tratamento é problematico, Em 
geral receitan vato em pó, na dóse 
de 680 a 90 centigrammos por litro 
d'agua, Por a ugua nos bebedouros 
a disposição dos doentes. 

Injecções Intramusculares de eme- 
tina, na dóse de um (1) centigram- 
mo para cada peru'zinho, diaria- 
mente. 

Evitar o contacto entre peru's do- 
entes e sãos, Jamais ter os peru'zi- 
nhos em prosmisculdade com adultos, 
Logares seccos, hyglene dos abrigos, 
bva alimentação, 

vw — Deite os ovos logo que este- 
ja no fim da poetura. 

Desconheço o meio de, por sim- 
ples Inspecção dos caracteres exta- 
riores, distinguir um jacu' da sua 
respectiva femea, EA 


GOSMA DOS PINTOS — CUPINS 


Leonel Fajardo, escreve-nos: 

“Grassa aqui na localidade, de pre- 
ferencia em pintos — uma moles- 
tia chamada — “gogo”, pelo povo, 
estando sempre os pintos, abrindo o 
bico, soltando uma baba, (gosma), 
porém raramente escapam, e suppo- 
nho que com falta de ar, , 

Aconselharam antisepticos, n'agua, 
porém, parece não lograr proveito. 

Qual o tratamento aconselhado, e 
bem assim um processo de retirar 
cupins das madeiras de nossas ha- 
bitações,” 

RESPOSTA: — Gosma, gogo, cori- 
sa, clc.. São nomes com que se de- 
signa esta enfermidade. 

Estes symptomas. no entanto, ora 
se apresentam benignos e então não 
passa de um verdadeiro resfriado, 
tom & Infallivel corysa, ora mostra 
um cortejo de malor gravidade, so- 
brevindo confunetívite purulenta, in- 
fecgão dos seios  Intra-orbltarlos e 
consequente perda do olho, broncho- 
puoumonia, ete, 

O tratamento consiste em faser 
embrocações na bocca e garganta 
com um soluto de azul de methyle- 
Bia a 10 9%. 

Pingur em cada vonta $ gotas de 
olco gommennlado. 

Ss notar conjunctivide Invam-ze os 
olhos da ave com agun salgada (7 
grs, para 1 litro do agua) e logo a 
seguir pingam-se algumas gotas de 
selução do argyrol q 10 "|º, 

Manter os daentes em local abri- 
gadn e encco, 

- Como culdado preventivo, localizar 
os gallinheiros em lJocaes seccos, 

Se, na verdade, não existe nata 
que evito os resfriados e a Influenza 
das aves, um loca] escco, gallinhei- 
ros sem correntes de ar, bôa nlimen- 
tação pedem concorrer para que 





[surjam menos casos e estes não cle- 


Euem senÃo numa proporção pe- 
quena, a desfechos fataes, 

2º — Em referencia ao combato 
nos cupins. no madetramento das ca- 
&as, O que em geral so aconselha é 
precurar o ninho e destrull-o, e 
quando possivel substitair a peça do 
madeiramento atacada. 

Applique na madeira alcatrão ou 
crensoto à sempre que fizer cons- 
trucções ou usar madeiras refracta- 
rias Bo cupim ou empregues madelra 
ercosota ou melhor tratada sob pres- 
são com productos Insecticidas. quo 
as preservem do terrivel insecto 

Ha aqui no Rio empresas especla- 
Hzadas no combate zo cupim qua 
ataca o madelramento do casas «e 
moveis. 

E, Ss. 


UM HECTARE DE VIDEIRAS 
QUANTO PODE PRODUZIR 
DE VINHO? 


M. BILVA — Minas — Tenho JA 
em producção um hectare de videl- 
ras todas para vinho e desejava sa- 
ber. quanto em vinha poderel obter, 

RESPOSTA; — No Manual do Vitl- 
Vinicultor Brasileiro de Celesto Gob= 
bato, aponta-sa 12.000 k. de uva 
para uma colheita a qual produz 
8.000 litros ds vinho. 

Esta producção € como se vê a!- 
tamento compensadora, sa consida- 
ram que a França, que alcanca uma 
média superior na Europa, não cons 
segue mais de 3.900 litros, Espanha 
2.000 ditros, mas, Ee  consultarmos 
a producção sul-americana, verifl- 
cúmos que nós estamos ainda em 
primeiro lugar porque a Argentina, 
por exemplo, obtem 5,500 litros por 
hectare. 

E, E. 


Morreu quando trabalhava 


O coxzinhelro Ricardo de Ollvelra 
Cortez, brasileiro, de 30 annos pre- 
sumivels, empregado no Café seve- 
ra, elto á rua do Rezende n,1º, cor. 
ca das 11 horas do hontem, foi ac- 
commettido da um mal eubito, fal- 
lecendo no proprio estabelecimento 
em que trabalhava, 

O commissario Abrantes Finhatiro, 
de servico no 6º districto políelal, 
fol selentificado da occecurrencia a 
fes remover o cadaver para o ne- 
crotorio do Instituto Medico Legal. 


Chocaram-se 0 bonde € q 
omnibus 


Hontem, É tarde, na esquina das 
ruas Leopoldo o Barão de Mesquita, 
um omnibus da Viação Estrella do 
Norte, mn. 495, conduzido pelo chautf- 
feur Pedro Miguel Ferreira Filho, 
e que fazia a linha Grajahú-Mon- 
roo, chocou-se com o bonde linha 
Andarahy-Leopoldo, n. 215, dirigido 
pelo motornelro regulamento 3.675, 
Manoel Bernardo Fernandes, fican- 
do ambos damníficados. 

Em consequencia, ficaram feridas 
as seguintes pessoas; 

Nelson Cardoso Ramos, de 86 an- 
nos de Idade, morador ú rua Borda 
do Matto n, 305, com contusões ge- 
neralizadas, e a sra. Julieta Araujo, 
de 30 annos de idade, casada, mora- 
dora & rum Uberaba n, 53, casa 3, 
que soffreu uma contusão no coto- 
velol direito, 

As victimas foram medicadas no 
Posto Central de Assistencia, retl- 
rando-se em segulda, 

O motorista fugiu, e o motorneiro 
foi interrogado na delegacia do 18º 
districto pelo commissario Góes, que 
tomou conhecimento do facto, 
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Argressão inesperad 


UM TRABALHADOR BALEADO 
Por UM SOLDADO NA GRUTA 
DA IMPRENSA 


A julgar pela narrativa feita pelo 
trabalhador Mario Alfredo Júlio da 
Silva, da violenta aggressão de que 
fol victima, trata-se de um acto ver- 
dadelramente barharo, praticado por 
um individuo anormal. 

Vejamos a descripção do Joven ba- 
loado, quando era medicado no Pos- 
to Central de Assistencia: 


A AGGRESSÃO 


Encontrava-sa trabalhando junto 
á Gruta da Imprensa o trabalhador 
Mario Alfredo Jullo da Silva, de 14 
annos de idade, solteiro, brasileiro 
o residente & estrada da Gavea, 61, 


Andares 
——— Andares 
Andares 
Andares 
Andares 


Instalação completa em cada salt — Agua filtrada e gelada. 
RAPIDOS e MODERNOS 


ABERTO DAS 7 A'S 24 HORAS 


EDIFICO REX 


RUA ALVARO ALVIM 
maior, o mais luxuoso e confortavel 
exclusivamente para ESCRIPTORIOS. |. 


exclusivamente para M 


exclusivamente para DENTISTAS. 
exclusivamente para ADVOGADOS. 
exclusivamente para AROHITECTOS, 
ENGENHEIROS e CONSTRUCTORES. 


Cinco ELEVADORES OTIS Mais 
(Unicos no Rio). 






EDICOS. 












ALAS SPL A LDA PA LAPADA SAAP LAPIS AA AAA PAD A AA PA 


nuando se approximaram daquele, 


local varios soldados, que faziam 
exercicios, 

Distraldo no trabalho, o operario 
tove a attenção voltada para os 
exercicios dos militares. 

Do repente, um dos soldados, vol= 
tando-se para elle, levantou o fuzil 
á altura do rosto e, com o dedo no 
gatilho, gritou-lhe: 

—- Vaes morrer, rapaz! 

Acto contínuo. o tiro partiu, indo 
o projectil attinzir o joven no by- 
pocondrio esquerdo, 

Arrnstando-se ,o ferido conseguiu 
chegar a uma casa proxima, cujos 
moradores podiram os soctorros da 
Assietencta, 

Pepois dos curativos no Posto 
Central, ficou constatado que a bala 
so alojára no abdomen, sendo a vi- 
ettma internada, a seguir, no Hos- 
pital de Promnto Boccorro, 

Foi nherto jnquerito no 1º distri- 
cto policial, 


TRANSFERENCIAS DE 
OFFICIAES 


O ministro da Guerra, por acto 
de hontem, transferiu os capitães: 
Eduurdo Corrêa do Arruda e Sá, do 
18* batalhão do caçadores para O 
16"; Alcides Carneiro da Castro e 
Silva, deste batalhão para aquelle, 
e Leonidio Nunes de Andrane, do 
extincto quadro de Intendentes da 
4* Reglão Militar para adjunto da 
la secção da 3º Divisão do Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito, e 
ainda o capitão Oswaldo Wagner, 
do 1hº regimento de cavallaria in- 
dependente (Bella Vista) para ad- 
junto do D. P. E., em substituição 
ao seu collega Manor] Alves Pires 
do Azambuja, que foi desligado do 
referido Departamento, por ter ce 
matriculado na Escola de Cavalla- 
ria. 


DESIGNAÇÕES DE OF- 
FICIÃES 


Pelo ministro da Guerra foram 
designados: coronel Raul Dowsley 
Cabral Velho, tenente-coronel Luso 
Alves Garrlão e major Eloy de Sou- 
ra Medeiros, para servirem na Com- 
missão de Avalinção e Requisicão do 
Distrioto "oderal; major Carlos Al- 
berto XKlehl, para flear 4 dinposl- 
cãn da Dirertoria de Remonta; ca- 
pitão Cyro Rio Pnrdenss de Re- 
rende, para a Commissão de Revl- 
Mão do material de equinamento, 
acampamento a arrelamento; 1. 
tenPites Affonso Magllo a Renedl. 
eto Lopes Braganca, subalternos da 
FE. A, M. tº tenente Lyxeyrgo da 
Filva Castello Branco, ajudante-ga. 
eretarlo do eruno administrativo do 
FE. 6, 40 Exercito, 








A' PRAÇA 


Os abaixo assignados avi- 
sam aos seus amigos e fregue- 
zes e a quem mais interessar 
possa, que já se encontra im- 
presso o seu novo catalogo 
“PREÇOS CORRENTES", que 
entrou em vigor no dia 1 de 
Dezembro de 1934. 

O mesmo póde ser solici- 
tado pelo correio ou procura- 
do directamente na Casa Ma- 
triz, á rua Primeiro de Mar- 
ço 14, 16 e 18 ou nas suas fi- 
liaes á rua Visconde do Rio 
Branco 31 e rua Conde de Bom- 
fim 300 e 300-A. 


GRANADO & CIA. 











heção Calholica 





IGREJA DE N. 8. DO MOXTE 
SERNAT 


Acaba de ser demolida m Igroj 
do Nossa Senhora do Monte Serra 
porquo o predio era antigo e estave 
com suas portas calndo em virtude 
do violento temporal. 

A Irmandade do N, B. do Monte 
orrat mandou Íniciar a sua recon 
trucção e pede aos catholicos al 
guns donativos. À 

Os donativos podem ser envindos 
para a Radio Cruzeiro do Sul, Ras 
fit Rio, Radio Educadora,  Radig 
Cajutl e Radio Guanabara, ondo sm 
acham as listas, , 


FESTAS E DIAS M4Is NOTAYEIS 
DE FEVEREIMNO 


15 — Beato Claudio de la Colome 
biéra, 


17 — Domingo da “Septuagemo 
ma”, — Tercelro dos 7 domingos 4d 
E, José. 


2 — B. Roberto Southwell | 
companheiros martyres. : 


22 — Cath. de São Pedro em Aa- 
tochta. 


23 — São Damião, 
lgreja, 


24 — Domingo da Sexagesimas 
— AUAENO dos 7 domingos de Ság 
José, 


35 — 8. Mathias, apostolo, | 


27 — São Gabriel da Virgem Dar 
torosa, Passlonato, 


HONARIO ORDINARIO , 
IGREJA DE N. 8, DO PARTO | 


Missa aos domingou e dias nane 
tos, &n 8, 8, 10,11 0 12 he; confis= 
nbes e communhões, das 7 ds 19 
horas, 

Dias uteis — A's B horas, mista 
de adorunão; communhões, das 7 4 
19 horas; confinsões, das 14 às 14 
horas. 

Todas as sextas-folras ha erponte 
cão da Imugem de Nonso Senhor 
Morto, 1 


CAPELLA DE N, 8. DO BANTIKSIs 
MO SACRAMENTO vo 1 
Travenan dns Partílhes mw q4 


Missa, nor domingos é dian cana 
tos, &m 8.30 horas, com explicação 
do Evangelho. 


A's terças e sextansfelras, às 
e meta horar, explicação do cathey 
clemo, seguida de recitação do temy 
co e supplicas a N. B. do Bantlesto 
mo Sacramento. | 


Aos eubbados, Às 17 horas — Cone 
fisnões em preparação da santg 
communhão do domingo seguinta,, 

MATRIZ DE N, 8. DA CONSO= j 

LAÇÃO é 

Nos domingos e dias santos, mise 
sas, às 71/32 € àn 9 1]2 horas, 

Além das missas de precelto, by 
minna de hora, fixa nas primeira 
segundas-feiras, às 7 horas, pelas 
almas, 

Na primeira sexta-feira, An 7 116 
horas, missa de Santa Theresinh 
do Menino Jesus, TMeunlão dar EL 
Indoras, logo após a missa, 


A aula de cathecismo funrcion 
ts quartas-feiras, das 16 4a 17 ) 
ras; &s quintas-feiras, das 15 úg 
17 horas, e, aos sabbados, dar 14 
às 17 horas. 1 

Attendem-se a baptisados e casas 
mentos. 

Todas as primairas quintas-fals 
ras, ha Hora Santa, das 20 ds us 


E horas. 
Ara rap md 
. 


doutor dg 
1 


PEQUENOS ÂNNUNCIOS 


CASAS E COMMODOS 
LAPA E CATTETE 


LUGAM.SO quartos independen- 

tes, com agua corrente, mesa 

do 1º ordem, em casa confortavel do 

familia do tratamento; & rua Santo 
Amaro, 99, Tel. 25-4489, 











ALUGA-SE ums casa com duas sa- 
las grandes, quatro quartos à 
outras dependencias; logar veranea- 
dor; á rua Paula Mattos 124; tratar 
na rum Go Riachuelo 384, casa 14. 


FLAMENGO 


A LUGAM-SE quartos mobilados 
“* com pensão a casges € pessoas 
de tratamento; & rua Marhado de 
Aesla mn. 16, 


BOTAFOGO 




















são; Prala de 
Botafogo, 118, Tel, 25.2606, 





LUGA-BE optimo quarto Inde. 
pendente a senhora ou moças ,& 
rua Sorocaba n, 208, Tel. 28.2301, 
Botafogo, 


PRAÇA DA BANDEIRA 


APLUSA-EB um quarto com pensão 
& casal e uma vaga & rapas, em 

casa de familia; à rua do 

m. 80, telephone 28-0827, 








ttoso 





LUGA-SE o sobrado novo, para 
família de tratamento, com en- 
trada para automovel, pelo prazo de 
tres annos; é rua Teixeira Soares 
n 138, praça da Bandeira. 













LINHA SANTOS-HAMBURGO . 


SIQUEIRA CAMPOS 
f 
+ 12375 toneladas de deslocamento 
Fairá no dia 12 do corrente, és 10 horas, do armazem 11, 


mm. 


ad 


Victoria, Bahia, Recife, Lisboa, Vigo, Havre, Anvers, 


ma mt 


Ed 


Avenida Rio Branco n, 108 — Na Exprinter, 


GAVEA 


ea 
À LUGAM-SE as casas VI q XII da 

rua Jardim Botanico 159: trata- 
so é rua Buenos Alres 85, 2º andar. 


SANTA THEREZA 
DD 
A LUGA-SB uma cara com mala, 

Quarto s corinha, com bastante 
Area, tem agua e luz, todas as com- 


modidades:; na rua Occldental 53, 
Santa Thereza; preco: DOSU00. ; 


IPANEMA E LEBLON 
=D" 


na Juzuosos apartamen- 

os com tres quartos, duas sa- 

Ins, dois banheiros, copa, Cosinha, 

paraao al oumalo dependenciaa: tra. 
mo; ven 

Pessoa n. 34, Ipanema. perde 


[==> 
LEME E COPACABANA 
= —>>—— 


gi o tio da rua Ran 
n. 25, com optimas ac 
commodações para familia de trata. 
mento, com tres quartos o duas sa. 
las e mais dois quartos externos 
Dara criados. Ver das 9 &s 11 horas, 


diarjamento; o 
caro no Tia, trata-se & rua do Ro- 


LARANJEIRAS 


LUGA-SE um Quarto de frente a 

em cata de tanino Com Densão, 
milia de t 4 

rua das Laranjeiras n, ao doido 








a 
“À LUGA-SE nma casa no bairro Ge 

Laranjeiras, n quem ficar com 
algumas peças de sala de jantar a 


ds cozinha; Infor 0 
a Mir A, mações pelo tele- 







— Nova 


; TAUBATE! — Santos 353 — 


CABEDELLO — Santos 12/3 — 


Drleans (chegada) 814 


JABOATÃO — Santos 27] — 


LINHA SANTOS-NEW ORLEANS 
TACOMA (fretado) — Kilo 14j3 


Orleans (chegada) 19/3 


Avenida Rio Bray 


RIO COMPRIDO 


ALUGA-SE uma casa da uvenida 

à rua Aristides Lobo n. by, parg 
pequena familia de tratamento; traé 
ta-se no Banco Portuguez do Brasil 
tel, 23-2320, U 


S. CHRISTOVÃO 
AUGA-sa um quarto cm aaa x 


familia, para moça ou senho 
que trabalhe fóra; & rua Itapl 











LUGA-SB em ponto commerciay 
Armazem para negocio ou indums 


tria: com morada; á r Bella, 18 
n. 465.4, = alicia io 








a a) 
DIVERSOS b 


po irei Es PODER 
es - 
LUGAM-SE eptimos quartos e saM; 
las para casaes ou rolteiros, 4 
vagas de 150% por pesos: 4 rug 
pres Cabral, 36; telephone lãs 
. 4 


mão 
EMPRESTIMOS para funccionariag 

publicos e panstonistas (quais 
quer idade), nob consignação em toM 
lha — Rua Beto de Setembro, sie 
sala 5. h 


GRATIS 


Estã doente? Quer mabor o q 
tem? Dirija-so para a Caixa Pos 
1,711, Nome, iânde é residencia e 
symptomas de sua enfermidade, 
a e e e a 


E 
Professora de Musica 
Theoria, Bolfejo 8 Harmonia, 
plomada pelo 1, N, M. Leclona 
Prepara para exames; 
telep, 25.2926, 


e 
VENDEM-sz cinco lotes da terras 

no, medindo 10 = 50, situndos ff 
cinco minutos da Estacão de Bol 
fort, Roxo; tratar pelo tolonhona 
5-2620, com o gr. Mogyeta. 


o) 
tratar pela 





* — Victoria 16/3 
Orleans 3/3 


Rlo 37/3 — Victoria 13 — Nova 
Rio 14h — Viotorla 16/5 — Nova 


Rio 29/3 — Victoria 14 — Nova 















O JORNAL — Quarta-feira, 13 de Fevereiro de 1935 








FINANÇAS, 





MERCADO MUNICIPAL 


PREÇOS CORRENTES — Gallt- 
nha, bo, 3$300; frango, Kilo, 4S0UO; 


UNOS, 


duzia, 24600, Peixes: vendídos 


nas bancas do mercado, camarão, 


kilo 2$500 a 68000; garmupa, lingua- 
do, cherne, mero, pescado, bijuplrá, 
tadojo o robalo kilo 3$U0U; hadejeto, 
peseudinha, robalino e liuguadinho, 
kilo 4$UV0: cavalla, namorado, vor 
uiciho, corvina (de linhas, tainha e 
cuxovia kilo 2$500, Carnes; venda no 
bulcão, bovino, kilo $UU0 q 1$700; vi. 
tello, 18200 n 28000; sulno, kilo Z$4vu 
o cubrito, kilo 
Lsuuu q 25800; toucinho, fíio Zyzuu. 
Curue de gullinha, kilo 6$400; fran- 
Ho, Kllo 6SSUD; laranjas, kito 4500 a 
suvQ. Alcool do 36º, sellado e sem 
vasco, litro 1$500, Gazolina para for. 
nevimento do carros de praça e par. 
ticulares, litro 18200, Carvão vego- 


mn A$U0U; curnelro 


tal, Kilo 3400. 


+ —— — e ———————— mem 
(Conclusão da 7,* pug.) 
DISPONIVEL 


VICTORIA, 13 de 


fevereiro, 


O mercado de café disponivel fun- 
acionou firme, com o typo 7/8 cota- 
do no preço de 123500 por 


ox XKl- 


os. 
MOVINENTO ESTATISTICO 


Bntrada ,. qo vo 
saidas a ve au se 
Uxintencia .. 


bo os 


“* qu 006 41 


ALGODÃO 


Binccna 
7.558 


40u 
143.350 


* MERCADO DE LIVERPOOL 
INTERMEDIARIA 

LIVERPOOL, 13. de feveroiro, . 

O mercado de algodão disponível 
a termo aprosontou-se estavol, 4s 
12.80 Horas, cora as seguintes altera-= 
sos, om relação ao fechamento an- 


Lertor; 


No disponivel brasileiro, Innlterado, 
No disponível americano, inaltera- 


F. Ant 
6.78 
6,78 
6.98 


7.08 


to. 
No termo americano, baixa do 4 
tontos. 
COTAÇÕES 
Brg Hoje 
Pence por libras 
Wacel6 "Falr'! «cs 6.78 
*ernambuco “Falr? «, 6,78 
“fio Paulo “Palr'! 4, 6,93 
Americam Wulty Midi- 
DE vd sesestaçes 7.08 
TERMO 
American Fulures: 
Para março «a. ve 6,79 
Para maio .. o o. vo 6.12 
Part julho ., cesso» 6,67 
Para vutubro , bá 


+ 00 040) & 
FPRCHAMENTO 


JAVERPOOL, 13 de fevereiro, 
O mercudo de algodão a 
presantou-se com caracter normal, 
levido aos balxistas estnrem ts co- 


rindo. 


, Desde o fechamento a 
ia parcial de win ponto, 


pára março Es 
ara maio ,. eu os 
Para julho (, as es 
Para outubro 4, ss 
MBLGADO DIS 


termo 


nterlor, bal- 


Moser, Ant. 


6,74 
6.68 
6,55 


NOVA 


PECHAMENTO 
NOVA YONK, 11 de fevereiro, 


O mercado de algodio 


a 


6.81 
6,74 
6.69 
6,56 


Y0HK 


termo 


alrouxou depois da abertura, mas re- 
cuperou novamente, devido dos bal- 
xistas estarei se cobrindo. 

Desde o fechamento anterior, bal- 


xi eba 6 pontos, 


American Middling 
lan C6 SE 46 có 
American “futuros 
Para nminrço 
Para mato 


Para entubro .. 


j Perindo., 


DAP. JURO so so os 4 


+ 12,90 
Nova York, 12 de fevereiro, 


Hoje 
13.55 


Up- 
nes 


F.Anr. 


MERCADO DE 5, PAULO 
Termo 
Algodno Paulista 
) atado 
A ERTURA-. 
S. PAULO, 12 de fevereiro. 
O mercado a termo abriu franco 
eemtundo-se, por quinze kitos: 


Tnra fevereiro 


Jara março “e ARA 
Vara abril ss ce q 


Para mulo ,. 
Para Junho .. 
Para Julho ,. 


“q 
oe . 


Vendas. Eae 


e N 
a UM 
NM 
+ Njcot, 
« Nicot, 
Nicot, 


cot, 
cot, 
cot, 








FECHAMENTO "* 


“8, PAULO, 12 de fevereiro, 
O mercado a termo fechou 
cotando-se, por quinze kilos; 


Para 
Fara 
Paru 
Para 
Fara 
“Para 


fevereiro , . 


“o q. + 


Junho .. vs. 
JUIDO: viu, an is 
Total das vondas , 
Idem, anterior .. 


MERCADO DE PÉ 


RECIFE 


Com, 
+ 4673200 
- Nicot, 
+ Nicot. 
+ Nicol, 
+ Nicol, 
« Nicot, 


Ng: 
Nicot. 
618000 
FB$500 
Nicot, 
Nicot. 
Kilos 


calmo, 


Vend, 
Nicot, 
“Nlcot. 
618500 
593000 
Njcot. 
Nijcot. 
Rios 


RNÂMbUCO 
, 13 de fevereiro, 


O mercado ds algodão, hontem, 


ao molo dia, apresentou-go estavel, 


Preço de 1º sorte 
Clijui(-eRi?S;o nA XT xz M5 
Compr. Ven, 
por 15 kilos ê 
Ho, nt. 
Vendedores , ss — a am: 
Compradores . +. SDF000 S97000 
EBTATISTIÇA 
Bncenn de 
80 kilos 
Entradas: 
No dia do hoja , « «s 2,200 
No dia anterior . + «+ 2.500 
Desde 1º de dezembro 
do anno passado; 
No dia da hoje . , «+ 157.800 
No dia anterlor , «+,» 155,6500 
Existencln: 
No tia de hojo . «vs 19.509 
o dia anterior , 1... 18.200 
Abatimento do consumo 
do hontem , «q.es 200 
Fardos de 
' 180 kilos 
Exportação: 
Não houve, 
Pura a Europa . «vu 


ASSUCA 


MERCADO DE NOVA YORK 
FECHAM 


ENTO 


NOVA YORK, 11 de fevereiro, 


Mercado 
t-a 


anterior, 
xo para o -assuca 


Para março , . + 


. 
Para maio . , cu 
. 


Para julho . , + 

Para dezombro . 
NOVA YORK, 12 
Feriado. 


estavel, com baixa de 
2, em relação no fechamento 
com as cotactos abals 


r typo. branço 
erystal por-libro-peso é as corres- 
pondentes no fechamento anterior: 

Hoje F. Anf, 


e 93 LM 

o AM LM 

. 203 2.04 
vo BM 2.03 
de fevereiro, 


MERCADO DE LONDRES 

LONDRES, 12 do fevereiro, 

O mercado de assicar fechou, ha- 
1a, com ns cotações abaixo e as cor- 
respondentes no fechamento 
terlor, para o typo branco crvstal 
por mela libra peso, em shlllng e 


ponçe:. 


Pora março « vva 
Para malo « «o 
Para ngosto, «q 
Para setembro , «:« 
- MERGADO DE 
f TER 


E ABETR 


S. PAULO, 13 de fevoreiro, 


Hnle 
4.2 113 
4.4 14 
4.6 14 
46 1 


2 
«4 
:8 

6 


TRA 


Fr, 
4. 
4, 
4.5 

2 4. 

8, -PAULO 
DN esses 


an 


o 
3 su 
6 im 


O merçado n termo abriu paraly= 


sado e não cotado: 


Para fevereiro , . 
Para março , 
Para abril, 
Para maio. . 
Para junho . «+ 


É Nicot, 


Compr. Vend. 


Nicot, 
Nicot. 


Nicot. 
Nicot, 


Para julho , +. N'nm 
Total das vendas... 
FECHAMENTO 


8. PAULO, 13 de foverotro, 


Njcot. 
Nícot, 
Nicot. 
Nicont 
Nicot. 
N'cot. 
Sacenn 


O mercado a termo fechou para- 


Iysado e não cotnd 


Para 
Para 
Para 
Para 
Para 
Para 


fevereiro . 


4 


junho , 
julho 


. 
... 
» exe 
“ss 
. 


Eh Nicat. 
. 


o. 


Comp, Vend. 


N 
N 
N 


cot, 
cot. 
cot. 





Nicot, 
Nicot. 


Totaf'das vendas 2.0 


Idum, anterior , . 


+ DISPONIVEL: 


S. PAULO, 12 de 


fevereiro. 


Nijcot. 
Nicat. 
Nicot. 
Nicot. 
Nicat. 
Nicot 
Saceas, 





O mercado do assuçar. disponivel 
fechou comns cotações abaixo, pa- 
tu os seguintes typos; ] 





CAMBIOS E DESCONTOS 


MERCADO DE LONDRES 


TELEGRAMMA WINANCIAL 
AXA DE DESCONTO 


13 
LONDRES, 12 de fevereiro, 


Do Banco da Inglaterra 
Do Bunco de França. : 
Do Banco de Italia ..essusesa se 
Do Bauco do Hespunha euressesra 
Do Banco da Allemanha ..ssessea 
tin Londres, 3 nozes ceerenverss 


Em Nova York 
Em Nova 1 3 mezes (venda), 


Yor y 
CAMBIO k 3 mezes (compra) 


aondras, Pb 
nova, siLondres, aly, ' 
Madri, siLondres, alvo por É E: 
Genova, sjParls, alv., por 100 Fra, L. 
ten “Londres, alv. (tlvenda) 
é QHCD, sorço 
Ee SR recescaçeess 
por Eenego e, Mr, (como), 
DRES, 12 de fev 2 
aa TS sa na everelro, 
t occasião da 
Bo fochamento anterior” br a 





ElNova York, q vist 

Elicasve ú vista, Dor E quis 
SjMadrid, 4 vista, por EPs 
Prima vista, por £, 


Lisboa, 4 vist "Eso. 
SiBerlim, í sta, por £, Esc, 


Vista, por £ M, ..cses 
HjAmuterdam, à vista, por £, F4, ,. 
5Berna, & vista, por £ FL ..sertes 
SiBruxellas, 4 vista, por É, B, .ew 
LONDRES, 12 de fevereiro, 






Taxas cambinos que vigorara 
m, ho; 
cado, por occasto do fechamento, o es ad de 


tos ao dia anterior, 


SiNova Tork, à vista, por £ 
SiGenova, à vista, pará, L eds 
Madrid, & vista, por £, P, ..es 
SiParis, À vista, por'£, F. cusereass 
SiLisboa, 4 vista, por E, Esc, 
SjBerlim, à vista, por £, M, ...ses 
SiAmaterdam, & vista, por £, Fla 
SjBerna, 4 vista, por £ F 


pá é qeerondo 


Bruxelas, é vista, por £ B 





MERCADO DE NOVA 


NOVA YORK, 11 de fevereiro, 


Taxas com que fechou hoje, o mercado de cambia 


sobro as neguintes Praças: 





pd 
Typos Cof 
Branco crystal , Nemiaao 


Somenos , + 4 495500 a 603000 
Mascavo « . . ce. 42F0D0 428500 


MENCADO DE PEENAMA 
ppa as fevereiro, “eo 
ado de assucar, 
meto dia, apresentou-so leme” ad 
ÇO POR 15 
bio de primeira: : decano 
TEOR 


AMARO cos cio sente =D 
EIA do segunda: 

VIM antate cares nene Njcot, 
Anterlor “q cnebsavantnoa Nicot. 

DS de 

O . + Cresce gusantes Nicot 
Anterior , . euennas ... ; 
renata y das peso 

OJM é o Ceira perasasas , 
Anterior , . SS SENNA NS? 
a morto: 

OJO ..s ortedocscao ... O) 
Anterior , . PES dó le 
aopenont ê 

o o . . . . “enanana 
Anterior ,"ititttastesteso Nica 

Brutos seccos: à 
BOS0r a oc ieeco rider dose Nivot, 
Dia anterior . + , .cca Nicot. 

Xidisad RIA . 

adas, desde - 
cas de 60 Kilos; siga o 

, 5 E 
No dia de hoje 12.8] 000 15.501 
ANtOMOR = go é veces 83.700 

Lesde 1 de setembro: 

No dia de hoje . , «eve 3.435.600 
Anterior , « « o ves 3.410.100 

Bxistencia: . 

No dia do hoje , «ss. 2.175.400 
anterior . . « convosco 2.151.400 

Exportação: 

Pura o Rio de Janeiro — 
Para Bantos , .. se... son 
Para outros portos do 

sul do Brasil , . .. 2.000 

Para o norte do Brasil — 
POL Des euros “2.400 


TRIGO 


MERCADO DE BUENOS AIRES 
FECHAMENTO 

BUENOS AIRES, 11 de fevereiro, 
O mercado fechou apenas estavel, 
cotando-se por 100 ks. postos nas 
docas, em peso-papel e as corres 
pondentes no fechamento anterior. 
Hole kama 


Para fevereiro , . . G.ll 6,13 
Para março .« + «ec Oil 6.13 
Para maio q coro Grés 18:28 
Disponivel: 
Typo Barletta, para 
O Brasil, «urso 6,35 G.4U 


MERCADO DE CHICAGO 

CHICAGO, 11 de fevereiro, 

O mercado a termo, nestu praça, 
fechou com as seguintes cotações 
por bushel, postos nas docas, em 
dollar papel e as correspondentes 
ao fechamento anterlor: 

Hoje W. Amt, 
Para malo ,, 96.12 97.60 
Vura Julho .« q 89.12 90.97 


MERCADO DE NOVA TONA 
ABERTURA 
NOVA YORK, 11 de fovereiro, 
O mercado ds oncio abriu estavol, 
com as seguintes cotações: 


.... 


Hoje Amt, 
Para MAFÇO . o quase 5.11 5,03 
Para mnio «+ 0. 6.24 5.15 
Para julho , «a ques 5.36 5.30 
Para setombro , « cu. D.47 b.dl 
VENGAS 4d, es svsos e— — 


No dia amtertor +, — 
-. MERCADO DE LONDRES 
LONRES, 11 de feverotro.: 

A juta de Bengála, marca “A” 
om triangulo duplo D e E clf. Eu- 
ropr, embarque em fardos, fo] cos 
tado ao preço de £: 


No dia de hoje , . suo 17.05. 0 
No dia anterior . , «..e. 17.10. 4 
Em Igual data de 1094 . 210,02. 6 


MERCADO DE DUNDEE 
DUNDEE, 11 de fevaroliro, 
O fio de juta, llbs, 7, para urd!- 
dura, está cotado por spindle, -em 
«lt, é penco, ao preço de: 


No dia de hoje +. +. «.. 2.112 
No dia enterlor , . ..v 2.113 
Em Igual data do 1... 2,0 


DUNDEE, 11 de fevereiro, 

O fio de jutn de ls. 8, para tra- 
ma, ostá cotado, vor spíndie, em 
sh, e penca, a; : 


No dia de hoje. «sms 23 
No dia anterior . sv. 2.8 
Em lgual data de 1994 «- 2.118 


DUNDEE, 11 de fevereiro. 
A nnlagem do peso do 10 1/2 on- 
ças e Inrgura de 40 pollegadas está 
sondo cotada, em pence, ao pre- 
vo da: 


No dia de hoje .. ces 284 
Na semana anterior . ses HE 


Em igual data de 1934 ... 
MERCADO DE NOVA YORK 
NOVA YORK, 11 de fevereiro. 
O canhamo do Calcutá do-10 4/3 

onças e 40 poliegadas por jarda foi 

cotado, por iardo, em centimos; 


Na semana anterior , . “ 
Na semana anterior , + 6.10 
Em igual data de 1934 ,» 6.45 
MERCADO DE CAMBIO '* 

: (Official) otticial 


marcando de cambio 
PENA e funcclonou, hontem, calmo, 
com a libra, dollar, franco-sulsso € 
reichsmark mais accessivels e pouco 
movimentado, 

O Banco do Brasil operava para 
cobrança, fechado até ante-hontem, 
a 578528 comprando letras de ex- 
portação a 565700 por bra, situa- 
ção em que flcou o mercado, ás 1 
e mela horas, no primeiro encerra- 
mento, 

A: tardo, reabriu o fechou o mer- 
cado Inalterado, assim fechando com 
negocios pouco desenvolvidos, 

No encerramento do mercado, à 
situação em relação aos bancos es- 
trangeiros continuam a mesma, Sent 
tubellas e sem malores negocios, 
achando-se todos elles muito retra- 
hidos; sendo de esperar alguma me- 
lhoria para, o-di.. de hoje. K 
“ CAMARA SYNDICAL DOS 

E CORRECTORER 

Curmo offteinl e câmbio 
REGISTRADO HONTEM 
A" vistm 
583055 


Londres « «cus. iqurto 
U 


“aris » 4 4 averr se 


e 


alva por £, PF. 


que vigoratam, 















Rojo FP. Ant 
SiLondres, tel, por £, $& “e 4.858.937  4.88.60 
SiParis, tel, por FG se. " B.67.75 6,58.50 
SiGenova, tel, por L, & .» 8.47.60  8.48,50 
SiMadrid, tel, por F, € scenes 13.63 19.64 
Hojo Anterior | SlAmsterdam, tel, por Fl, € «eve 67.36 67,45 
2% 2 % SiBerna, tel, por F, € «eresusseas 32.28 32.32 
2% % 2% % | SBruxellas tel, por F. O ces 23.27 23.30 
4 % 4 % SiBerlim, tel, por M. € «eus 40.03 40.07 
6 % 8% NOVA YORK, 12 de fevereiro, É 
dia 4% Feriado, 
jiss rito, MERCADO DE PARIS 
8/16% 3/16% PARIS, 12 de fevereiro, + 


O mercado de cumblo fechou, hoje, com as seguin- 


tos cotações: 


56,70 56.7 Hoje F. Ant, 

35.90 35.95 | BiNova York, à vista, por $, F. .. 15.20 15.31 

7,60 77.60 | SlLondres, à vista, por E PF, ces m4.21 74.25 
Italia, & vista, por 100 L. F... 128.87 128.75 

99,00 89.00 

08.15 08.% MERCADO DE BUENOS AIRES 


hojo, neste mer 


as corrospondontes 
sobre ay seguintes DEngaMA a 


BUENOS AIRES, 12 de fevereiro, 


ABERTURA 


Hoja F, Ant. 
Poe “3 Anniar BlLondres, t. t, por E tv, papel 16.93 16.93 
sea “gym | SiLondres, t. t.. por £ tlo, papol 15.00 15.00 
35.87 asim BUENOS AIRES, 1º de fevereiro, 
qU4a5 ptcIa FECHAMENTO pet Et 
, Je + e 
12.20 13:49 ElLondres, t, t,, por £, tlv., papel 18.98 16.98 
q 7.24 | SlLondres, t, t.. por £, tjo, papel 15.00 15.00 
. 15,12 
20.09 20.09 MERCADO DE MONTEVIDEO 


corrasponden- 


Sobro as seguintes praçau; 


MONTEVIDEO, 12 da fevereiro, 


ABERTURA 


Hoje F, Ant, 

“Hoje Anterior | S|Londres, t. t.,-por 3, dg P, ouro 39 39 
4.588.256. 4.988,12 | SlLondres, t. t, por $, tle, P, ouro 39 3/4 39 3/4 

57.62 57.50 MONTEVIDEO, 12 de fevereiro, 

35,87 33.75 FECHAMENTO 

74.35 73.12 oje FF, Ant. 
ra 110.12 | alLondres, t, t., por, 3, Hb P, ouro 39 30 

o aaa SiLondres, t, t, por 3, tjo, P. ouro 39 9/4 3 3/4 

15,13 15.13 


20 
YORK 


20.99 


MERCADO DE SANTOS 


RESUMO DO MERCADO 
SANTOS, 12 de fevereiro, 
A's 10 horas, o Banco do Brasil comprava libra à 


56$700 o dollar a 11$535, 


Halia . a 









— Fra 45 
Allemanha . e se — DORSOS Pi É rt ato 
Portugal . . . «a — — | Franco (Belgica) $840 1670 
Belgica, papel , . — 24815 | Gulden (Hol.) ,. 93000 24700 
Belgica, ouro , « «q -— 13656] Kroner (Suecia). 54200 14690 
Hespanha , +. «a — 3$014] Kroner (Noruega) 38000 — 3$300 
Es ano a — — Sroner (Dinamar- 
“ + “ E — -— ca . +. “ . .. 
T. Slovaquia , +» — — Done im id, SRD -SHAM 
Nova Yrox , . « hd 114905 DON) à o srvads 7144000 14840 
Montevidio . « -— — 4 Dollar (Canadá) . 144000 148300 
a papel . = — Weschsmark (Alles 
ao" 16 — — panha) ca as 
dapão , «vv. E — — senilllna” (Aust,). Ho 24800 
niver PT a mé nen Corôn oia 
dia ..« . — — vaquia . + «a 
Austria se... - — | Diane tda vao 300 43% 
Polonia , cause — — | Lel (Rumania) $120 g1ou 
Canadá . «vu. — -— Marra tHintandin) $2%0 430 
Hungria , «cv. -— -— | Zloty (Polonhu) . 24600 L$3UN 
Finlandia”. 20. — — | Yens (Japão) .. ESTOU 45060 
TADELLA DO BANCO DO Peso cBolivia) 1 $580 4650 
BRASIL Peso (ChHes 2: cê $u0u $A50 
O Banco do Brastl aflixou as so- | Peso (Urnguny) . =: sm 
guíntes taxas: Esgudo (Pot.) , + $400 £055 
Praças ç A prazo Peso (Argt.) «++ 38700 98750 
Londres « o o « 578528 — | Lira (Peru), , + JUSOQ)  G4S090 
A! vinta Libra (Ingl.) . 69$000  TIGUVO 
Paris «vcs sa T8U — Mil rés — Firme, 
Sulmsa ,. cc uu UXsao — AGIO DA LRATA 
Alemanha «o 4STU5 — | Moeda da Republica 75º so cj 
alia » cce» 15005 — | Moedas do Imperio 125 14h els 
Portugal . e. 9985 — | MÉDIAS DAS MOEDAS EM ESPE- 
Hespanha . o «1985 — | CIO MEGISTRADAS PELA CAMA- 
Belgica » «cus 2y100 — | RA SYNDICAL DE CONRECTORES 
Nova York ., «q « Ilyssa — A prazo 
Buenos Alres . «« 38380 — Praças 4 
Montevidéo à , « 6$350 cus Londres, Ouro ,eu cu ve us = 
o Londres, papel coeso, TIGIM 
Londres , « «q «q BSS5LS — | Nova York .. Nado ESSO ad 
CODERTURAS Nova York, ouro « q ces 149623 
Nova York, prata ,. se vous er 
Para compra de debentures, fo-| Paris, papel . «meses 3951 
ram affixadas as seguintes taxas: | Paris prala , va ceras GUTO 
ANG aR sódio prazo Paris, onickul ,, cs cus o -— 
4! De AMIDO rr? Portugal ... nene ú 
Nova York , , «» 115515 e Part a PR EAR a 
parta à Dbgjre aa bh - Portugal, nike ,, cos o — 
+88 6 0 Wo du =- A l . e... 337 
Allemanha , « «q E au pib Gr a Rae 
v nu * .+. had .. 
Hespanha, papel , « veses — 
Londres . «vs. BTgias E vino rita Sá 4 AR raça 
Nova Tork , . « « 115655 — | AMemanha, papel , « sie 69459 
Paris «vao $150 = || Hespanha, penta , «ecra TDSUIIB 
Halia «censos $955 “* | Montevidéo, papel . « «ss 68050 
Alemanha , «co 4ydb c “e Montevidio, prata, «e ve us — 
E NDO: E MAM QUEDO o serão GUao “mm 
Londres + «+ «+ 575300 — | Italia, papol . «+. 1$252 
Nova York . .««.« 115655 — | enlla, prata, , é 13218 
CAMBIO LIVRE Italia, nickel , + q 13100 
O Banco do Brapll entrou, hon- Beléica: cl NES a 
tom, no mercado livre de cambio, s&- | porpica, prata e a a) 
cando sobre Londres a 728000 6 s0-| Anstria. papel. . a rico 9$513 


bre Nova York a 14$730 e compran- 
do a 718000 e 149450, respectivamen- 
te, para à libra e dollar, 

Fechou o mercado estavel, com € 
Banco do Brasil dando pura saques 
sobre Londres & taxa de 723000 e so- 
bre Nova Yo.k a de 15$780, e comm- 
prando a fugi e 148550, para Ilbra 





Sulssa, Papel , «a cestos 
Rumania, napol q cs ue ne 
Chila, papel 
Philte, prata 


Hollanda, papel , « « 
Holanda, preta .s 


.. us 
veses 
A PDS 
“. 4. 
ee... 


Paraguny, nanel ,, as 
Slovaquia, papel , « « 


NRNRNRERE 







MERCADOS DIVERSOS [va jiu 


CAMBIO — Banco do Brasi! para 
canta a prazo, lbra 579528; à 
vista, 579907; Paris, $780; Portugal, 
$525; Nova York, 113865. Para com- 
pra do coberturas,“a prazo, libra 
56$700; Nova York, 119535, 


MERCADO DE PRODUCTOS 


Café no Rio — Mercado firme; 
typo 7 134000, 

Em Nova York — Ferlado, 

Algodão no Kilo — Mercado esta- 
vel. Typo 3, Seridó, 51$000 a Baguvo, 

Em Nova York — Ferlado. 

Em Liverpool — No fechamento, 
baixa de 1 a 2 pontos 

Avsucar, no Rio — Mercado fir- 
me :— Branco eryatal, 504500 a 
513000, 

Em Nova York — Feriado, 


— ella 


37 D. Emissões, porta- 


dor, 1:0009000 . .... 82684000 
125 D. Emissões, portas 
OOF o o orvoceserro 8364000 
Entuduaest 
100 Estado de Minas, 5%, 
1886 . à crcocreasaro 19584000 
196 Estado de Minas, 5%, 
1934. à coccceraasos 1874000 
22 Estado de Minas, de- 
oreto n. 9,511, 7%, 
port, 8008 . . «verve 4108000 
40 Estrdo de Minas, de- 
creto n. 9,555, 5%, 
Port, « é vecscspese 6708000 
79 Estado do Minas, de- 
creto mn. 10.346, 7%, 
POrt. à o axcrsarueno 8364000 
2 Estado do Rlo, 4% se 103$000 
Monicipaes! 
52 Emp, de 1906, port. « 155$000 
100 Emp, de 1920, port, . 1627000 
“0 Emp. de 1931, port, 
CN eo cncsroascancas 1914000 
126 Emp, de 1931, port. 
O). «o sunedocsaso 1939000 
69 Decreto 1525, port. .« 1714000 
Obrlunçõent 7 
'8 Obrlg, Thesouro, 1930, 
B00F + . + cperconaso 4923000 
350 Ubrig, Thesouro, 1930, 
6008. ec coenserões 4354000 
1000 Obrig. Thes., 1830, 
6008 cow o cusesesoss 4964000 
12 Obrig, Thesouro, 1930, 
1:00F «0 e usssesess 0924000 
50 Obrig. Thesouro, 1030, 
JDODS o ormesmvste 9939000 
30 Obrig. Thesouro, 1933, 
1:0008 . + cescossre» 1:0233000 
25 Obrig, de Minas, 200% 1983000 
6 Obrigações de Minas, 
1:0003 , , o sccseseo 1:0009000 
Acçõenm 
650 Banco dos Funcelona- 
PIOB:, À cumsicavodana 473500 
à Docas de Santos, port, 2363000 
Dehentoress 
15 Docas de Santos ,... 1883000 


"MERCADO DE CAFE 


O mercado do café disponivel, cos 
imo no dia anterior, funcelonou, hon- 
tem, em posição firme e com os pre- 
cos de todos os typos accusando no- 
va e nignificativa nite, Já &s 10 ho- 
ras, na abertura, o mercado apre 
sentava grande movimento de ex. 
portadores e demais Interessados no 
commercio da nosso principal pros 
ducto, Loro Am primeiras offertas fl- 
cou evidenciada a tendencin de me 
lhorta no genero, Os compradores, 
de Início algo retrahidos, aceitaram 
em segulda os preços exigidos pelos 
possuldores, realizando operações em 
volume mais desenvolvido, Hsnlmen- 
te a commissão de preços enrtenda 
no Centro do Commercio de Café 
cotou o typo 7, com alta de 200 ráls, 
ou mein a 114 por dez kilos, mídia 
official tirada dos negocios renliza- 
dos durante o Ála, quo accuraram um / 
total de 5.054 aacona, sendo 2.643 
nté am 11 horas e 3,911 mails tarde, 


contra 2,395 ditas collocadas no dia | De 1º do mez até dia 11 


antertor, ' 

Fechou o mercado firme e bem 
impressionado, sendo de prever no- 
vas melhorias nas cotações a malor 
volume da negocios, pois o amblen- 
“to no Centro £ o de conflanes com 
n nova política cambial, que velu 
dar mafor margem aos exportadores. 

O mercado n termo, no urimelro 
pregão da Bolsa, trabalhou em po- 
ainão firme, com as cotações ac- 
eusando nita geral de $125 a $225 
para os diversos mezes de entreras, 
sendo .$150 para o mes pregente, $175 
vara marco e junho, 4200 para abril, 
$2º5 para malo e %125 para julho, 

O preghÃo part. todos os mezes cor- 
reu hantanto animado, mendn fecha- 
dom negoctou desenvolvidos num to- 
tal da 8,500 naccas, 

A" tarde, nn segunda chamada, o 
merenda funcelonou calma, com om 
compradores mats retrahidos, isto é, 
«em ordena nara grandes aconinsicões, 
As cotaches ficariam irregulares, com 
alta de 84125 para março, de 3050 
nara abril, 4075 para junho: batra 
do 4nº% para Julko e Inaltoradas pa- 
rr os mezes dagfverelro e mnla, tr. 
dam essas differenças reforantes ao 
fechamento do dia antrelor, 

Os negocios decairam, fechando 
anenas vendas de 1,000 saccas, num 
total geral do 11.500, contra 15.690 
altas, negociadas da vespera. 














dollar, restvetlvamente, tabeliu | Servia , . . cessueesesranse DISPONIVEL 
osta a vigorar para os negocios fe- | Polonia, panel « « essmusss VENDAS RWILIZADAS 
chados da hontem por deante, Polonia, prata , ,. escusos e— NO DIA 11 

Os bancos estrangeiros, unte-hon- DESPACHOS “AD-VALONEM” fincenn 
tam, antes da nota offlcial sobre a ll. | | No enteulo dos despachos “ad-va-| Vendas .. ,, cre vm es 3.395 
beração do cambio, reallzu um vul-| lorem” processados no corrente mez, Mercado — firme. 
tosas acquisições de letras particu- | devem ser observadas as ' taxas NO DIA 12 
lares, ubnixo, média das taxra de junel-| Até às 11 horas se «e, 2.643 

Depois de divulgada a resolução do | Fo, proximo passado, registradas | Mais tardo ,, ,. ve ve as 3.911 
governo para a retenção dos q5 por pela Camara Syndlcal dos Correto- | | 
cento que devem ser fornecidos ao | TES: ” Total .. ce nO 08 5.954 
Banco do Brasil 4s taxas do cambio Austria TU DPS DER VT 2383 Mercado — firme. - 
official, trouxe, conio era natural Belgion, franco quo 2316 COTAÇÕEE POR DEZ KILOS 
no momento certa contusão, nor | Belgica franco panel ... JoBA | Typo Baer cs asas +* 15$900 
meios. bancários, , Fuenos Alres, pean papel. 35380 | TyDo ds, eso vo vo us 143500 

Hoje, à situação no mercado par niblde Alres, peso ouro Não houve | Typo 5 «« PUDE ditos 
re os bancos estrangeiros, não se FR ta is A qo Nao aro EA aa - As BS AEUONO 
moditicou, mantendo-se & inesma do Diiamerea 2. Co Não houve Trono Bo. E ES 125500 
Esgrima es rbnt Isto €, com to- | Fumburgo, Reichmark , 48751 | Tyo 7 (anno passado) +. 16$500 
Pee os retrahidos e operando em | Hespanha , «q cuuruaas 13605 IMPOSTOS 

» Quer dizer, sem tabellas | Eolianda , , umegeesess 73990 | Tmposto E, do Rlo (Ouro) 6$000 
E pu? Natas Panos Tora bDos 14007 | Idem Minas (ouro) ., «s 34000 
g pos gg e in Jagaa ENO es socos Pig Pauta 11 a 17-2-1935 ,..,, 14250 

sOIUIres, 16 Srs os 02]. 

com o dinheiro para compra de le- | Mantevidão o: TG SU Ads 59950) s. Perla é €. prosa 
tras particulares a 71$000 por Ji-| Noruega , , sesvesasasse Não hotivo Neves Villela & C, 
1 mandoão. Brasil ate e AR RD A to À oe 

nco o afíixoy para € n e SYFIA cequsss OVA 
cobrança no mercado livro as so- | Faris ,. PSU RAIO gri2 ida ia 
guintes taxas: . Portugal, continenta . 3528 ENTRADAS 
Praçaa . A praso Portugal, réis lusulares., Não houve Sacena 
LOBAPÓN ao no cassio 745000 | Rumanta . . resenennada Não houve Leopoldina: 

Fr . ob BA AS o. SUÍSSA . a.» voveross ssr DWIo 870 o ) ” 
Sulesa LS AR RA ES Pe CROMO RANA Aa guog | Br de Blocos 03% RE eo e 
Alemanha e cosa ce vs pa9es | Vugosiavia , os auto NÃO hONVe | times 
pena Y o“ ue. e. ps Finlandia «q uses 4270 Minas, . «us ro t.saa ato 

ortugal .. . e... “ REI VAI ' À » “ 9,/0::0740 , 
BLRRNA Ss Cio cs os 201% MEADO DE TITULO: |* Paulo 

DBelglcr, OUTO 1. «o ow agd do O mercado de Títulos teve, hon- | Armazem Reg. E. Rio . 73 
Nova York .. co ce «su 143730 | tem, um dos seus-dias de movimen- | Armazem Reg. E. Sento 829 
B. Alres, papel .. «e us 3$58du | to da anno, verificando-se granda | Armazs: Regs. Minelros « Ni 
Montovidto .. ve. o. Gg2dh | procura o acousando, no fechumen- TO Wade 

, Cahu to, nogucios desenvolvidos sobre a |, Total, es ve as 8:63 
Londres «o coro cu o 723004 | mutoria dos titulos em evidencia, | Idem anno passado * 0. n6/153 
"URSO DE CAMBIO LIVRE HtGis. | notadamente para us Obrigações de rt o 1º do men + « 6439 
vMADO HONTEM PERLA CAMA | Miius de 5005000, Banco dos Fun- | Média im ee et ao to moon nas 
SA ,SYNDICAL DOS CORMETU: | Ge vuurios Publicos é apolices da e DO 

So nES di mo + ol Ui . sus Emissões ao porta- Do 1º de daiio anno Rc 3.208.696 

es map : revertido ao sto 
Cmintndad Ro = a As wvolvcs Foderaes ficaram Lir- | desde o 1º do Julho . . 30.878 
Re de — 19494! Mes eu wu oral, com as cotações aé- | Caté retirado do mercado 
AVOMARhA Bea = 46 TD | Uri teu aisalficuLiva melhoria, AS desde o 1º do mez .. 5.438 
Alemanha, “regis “2 muntripaes trabu'hatam estavels é EMBARQUES 

CARRO = 3590 | sem uitéração disua. do registro, “ABIA .. ,, cuca sa pp ta 351 
pot 1 “uai. vem comô ne estituuacs, que - fica-| EUTOpL .. p. ce se ma 04 5.736 

r pi ... 0. + = ' js ram inalteradas com as da Minas | África .. «. uu ao qu as 706 
BriRioA BAUM; ea ie Filo | Gerass de 20$ (1934), “Consolida- | Cabotagem ,. ., es ve as 590 
Belgica, papel « + -— E qão”, negocindas a 18758000, 

Beugica, ouro sm aa as As Obrigações do Thesouro Naclo- Total «ep, vu ua 7.283 
Belgica. ouro « « — 35438 | nal ragularam estaveis e bem Iim- | Idem anno passado . « « 7.197 
Hespanha « . «+ — 15996 pressionadas, com ag de Minas Ge- | Desdo o 1º do mes « «+ 51.786 
Sulina ». vc: — 457558 | raes, Juros de 9%, tambem esta- Do 1º de julho . . « « 1.807,927 
Suecia . (rea — — | vele, com negocios a 1:000$000, Idom anno passado . « « 2.008.784 
Noruega , «a. e fes No bancario só houve operações | StOCK ., +... cs near T.l54 
Dinamarca « +, Aemo Tras | BODE as acções do Banco dos Fuu- Menos consumo local dom 00 
Roneipa ro > Mm gia quites duo, oito 88 E so 6 a 

á ... — rmes à 500, 

Montevideo . es. o 64050 | As acções de companhias Indus- 076.154 

Buenos Afres .s ta 94741 | trines e de tecidos ie despertaram | CRfé bonificação ,, «e «s 8 

Hollanda . . «ss — 10$030 | interesse, As debentures, Igualmen- Existenci “476.236 

Rumania . .o e — — | te, ficaram sem maiores negocios. Ide as ua hã, sado So 0” 48.984 

Austria EV ORE — Es fonid VENDAS REALIZADAS HONTEM |“9ºM anNO Da Ear ' 

ana ..... ho ICE 

Chile. cce — — |, Federnesi ir Cotações que vigoraram bontem o 

Polontã + +» +. - O 6 Uniformisadas, 2008 + 8009000 | endores em relação no fechamento 

MOEDAS EM ESPECIE 9 Idem, I:yvds +, +. 8103000] ? < type 7) 

pt tia ns | À Topamemtos hoinlisi Gira o Om MO 

ra no moedas papel estrangeiras, em | $ D. Emissões, nominal 1º PREGÃO- 

especias: . 500$000 0. . 7 8105000 | Meses Vend, Comp, DIM. 

(Cotações fornccldas pela casa de| 98 D, Emissões, nominal Fer. . «+ 139000 139750 mais $150 

“cambio Adrião FP. Porto) 1:0008, +, cereemecro 817$000 | Março , + 1288597 129700" mais 5175 
k Comp. Vend 90 D. Emissões, nominal Abril... 125750 129650 mais 3200 

Peso (Uruguay) . 55500 64900 120003000 , 4 qse. 818000 | Mato , . , 128625 138635 mais 9225 

Poseta (Henp.) . - 33850 14950 | 135 D. Emissões, nominal Junho . « 129590 128425 mais $175 

Lira “Ctalia) « ue 14180 14240 0DOMQOO 4 e mssenim 8208000 | Julho As 134300 1929146 mais $125 


+ 





Enccas 
8.600 

ercado — firme, 

8º PREG 

Menen Vend, Comp. DIFF. 

Fev. . « « 195775 183500 inalterado 
Março . 123709 128550 mais 3025 
Abril 12$600 126500 mnis $050 
128500 188400 inalterado 


z 
» 
o 


Junho . 12$400 12$175 mails 3075 
Julho « 129100 11$975 mais 9025 

Bucenk 
Vendas ,, use vo 06 04 3.000 
Total das vendas ,, .. 11,500 
Idem anterior .. ,. «ces 15.600 





Mercado — IPirme, 
INSTITUTO DE CAFE! DO ESTADO 
DE S. PAULO 
AGENCIA DO RIQ DE JANEIRO 
Doletim de entradas, embarques & 
existencin de enfé na praçn do Rio 
de Janeiro em 12 de fevereiro 
ENTRADAS 

E. F. Central do Prasil: 
São Paulo . «eusesesees 
MANER: ss svem vo 
Rio de Janeiro ,.. 
Espirito Santo « sses 


Total ,, vaca so. 
E. F, Leopoldina; 
Bio Paulo . ... 







en cedisa 
EA 1.475 






Minas ,, 
Nilo da Janeiro « . 
Espirito Santo . esesssse 


Total .. nu .. nt» ne U,064 
Regulador: 
São Paulo « esses . 
Minas .. .. ces 
Rio do Janeiro ,.. 
Espirito Santo , semess 


Total ,. ci cereum ns 734 
E. F. Leopoldina: 













o Paulo . «eve e 
Nas ,. tsess es 
Rio de Janeiro «. « 1.549 
Espirito Santo .« «svsenses == 
Total O 00 im 1O 04 1.649 
Regulador: 
São Paulo , «ssssusemasa = 
Minas +. , « cesesees “ ET 
Rio do Janeiro ,, ce os am 
Espirito Santo « «ssesses ué 
Total ecc q. 0% am + 23 
Regulador: 
S, Paulo. ,, ao cs we + — 
Minas ., e renunssnanta eso 
Rio do Janeiro .«seseeses e 
Espirito Santo ., «e. te 820 
Total ce ce ve cs ro oo 820 
Sommas das entradas: 
São Paulo .. 2. cores - 
MAR Si rod go OTA ia 5.323 
Rio de Janeiro ,, asus 2.280 
EB. Santo .. vu co ct as 820 
Polalxes escassas 04 8.423 
De 1º do mes até dio 1; 
São Paulo ,. ce ces 5.65 
MINA Sa alias Oo do/ioa féa 
Hio de Janeiro ,. va vu pre 


W. Santo +. .. 


Total; cs sovios 
Até ostn data: 


ps as 
75.103 





São Paulo ,, .. su se ve 5.555 
Minas e vos. (e do oa 43,908 
Ttlo de Janeiro .. «e sr ct. D4t 
ES GAStO colis co cuido 6.188 
pesto 

TPOTAT iolios Sq.104 ao ss 83.575 

Existencia anterior din 11 476.206 

Entradas de hojo +. cs 8.403 

Café entregus bonificação 9 

484.668 
EMBARQUES 

Europa — Oeste e Norte 2.1 

America do Norto ,, .. 1,225 

Africa — Qento e Norto 1.063 

Somma dos embarques... 4.463 

De 1º do mez até dia 11 61.755 

mit fa epa ds peito vo 66.249 

ercndo .... — 

Retirado do m tim 

Até esta únta .. ,, a, + 5.622 

Consumo local dlario . . 4.063 

Existencia até áy 1% horas 479.705 

DESPACHOS DE CAFE! 
NO DIA 12 
Esccha 
Amsterdan: 

Thasodor Willo & C. «o «o oo 1.062 
P, do Sul: 

Ornstein & O, ,. te us 235 
Total a... 00 vu ME gg tes 3.287 
P. do Sul: 

Serafim Fernandes ,, ,, cc. 165 


—— — 00. 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado do algodão disponível 
funcetonou, hontem, em posição estn= 
val, sem alteração nas entações dos 
diversos typos e pouco movimentado, 
correndo os negocios reduzidos sobre 
o Kenero em rama. 

O movimento estatistivo do dla an- 
tertor, foi o seguinte: entraram 60 
fardos de Alagoas, sairam 185, flcan- 
do em stock no& traplches, 6.769 di=- 
tos, 





OMMERCIO E PRODUCÇÃO 





COTAÇÕES DH HONTEM: 


Preços por 10 kilos; 
Fibra longa — 


Serido: 
TyDo 3, ... « 519000 m 529004 
Tybo 4, .... + 498500 a 505500 
Fibra média — 
Bertõess 


498500 a 505504 
475500 a 488000 


Typo 3. «vo. 
Tyo EITA DV RI) 
Cenrás 
Typo 3. «eve. 
Trpo D..cuvus 
Fibra corta — 
Muttas: 
Typo 3... 0» 
Typo DB. co ce 


nominal 
474500 a 488000 


nominal 
444000 8 453004 


Pnulistane 
Tyrpo Je. cvs nominal 
Typo 6... nomisal 


E nmo 
O mercado a termo não funcclo 
nou. 


MERCADO DE ASSUCAR 


DISPONIVEL 


Eucontramos o mercado do dispo- 
nível assucareiro, aínda hontem, em 
posição firme, sem qualquer alteru- 
ção e com os compradores mais avtl- 

vos sendo, assim, fechados negocios 
regularmente desenvolvidos, 

O movimento ostatistico da vespo- 
ra, fol o seguinte: não houve entrn- 
das, sairam 5.504, ricando armizena- 
dos em stock, 95,224 ditos. 

COTAÇÕES DE HONTEM 
Preços nor GU Kilos 
Branco crystal nos 

vo. co BO$5DO A BIS000 
B. Crystal Sergipe. 494000 a DOSODO 
Crystal amarollo .. 4795U0 a 483000 
Mascavo . +. «+ 438000 a 44$000 

Mascavinho — não ba. 


ermo 
O mercado a termo não funcelo: 


“GENEROS DIVERSOS 


Os mercados de urroz é farinha de 
mundioca  funccionaram,  bontem, 
Irouxos, com us cotações aceusundu 
baixa para quasi todos os iypos LU 
de banha regulou estavel, tendo uc- 
cusado, porém, pequeno declinio nas 
cotações. Os dos demais generos fl- 
caram estavois “ sem alterações di- 
gnos de registro, 

Cotações que vigoraram hontem: 
no mercado untacadistas 

ARROZ 


Por 60 kilos: 


Agulha amarello , 6SfUVO m TUFUUU 
luem, brilhado es- 
pectal , o. GSGOVO O TUGUNO 
Idem, idem, de 1º”. GJEUVO a G4puUu 
Agulha, especial . 648000 n 66790UU 
Idom, de Lº 4 « « 6S$ODU a GOgUUL 
Idem, de 2º, «+ + BUFD0U à Gaguui 
ldem, de 3º, . + J8$000 a 4NGUUU 
Japones, especlnl .« 488000 a GUfuvu 
Juponez, do 1º + « 449000 à 40gUU0 
Juponez, de 2º 4 « 44000 À 45FUUV 
Japonez, do 3º , .« 369000 ua JHJUULU 
Sanga « « » cocos Nominal 
Por cento: 


o 
4guvo a GSUU 


Nacional . «+ 
Estrangeiro, , 8$000 À DE0UU 
BACALHAU 
Por caixa 
68 kilos: 


Especial, cnixa , 2209000 a 2308000 
Superior, + « «o A9SPUVO q ZIUGUUU 
ciscantudo + «+ TAUGOOU à 145FUUU 
BANHA 
Do Porto Alegre: 
Por caixa: 
tosa (lucas da 2 
kilos) , 
Outras marcas 
(lutas de 20 ki- 
Jos) aceso o 
Idem, inatas de 1 
a 3 kilos . . 
Latas de 20 kilos 
Laguna . «cv. 
De Itajahy: 


1704000 a 172$00U 


153$000 À 160900U 
1659000 a 1658000 
IEBFOVO a 1606000 


Latas de 24 kilos 1640000 a 1639UUU 
Idem de 1 a 5, . 1705000 a 1734000 
FARINHA 

De mandioca: 
Por 
“BO Kilos: 
e 174000 à 17g5UU 
. 1h$500 à 16$04U 
e 139500 à 143000 
. «129000 na 124500 
CEBOLAS 
Por kilo: 
$600 à  qUUU 
$500 a 5550 


Por kilo: 
$400 a 4600 
$300 a gádu 

Por sacco 


de 90 kilos 


258000 q 279000 
Nominal 


Especial, . 
Fina . «o 
Entrefina, « 
Gromsa , «e 


Nacionaes . . «vu 
Do Sul . q «css. 
BATATA 


Do interior , . + 
Dosul., cv vo 


FDIJÃO 


Proto, empecial 
NOVO . «ms 0. 
Branco bom, ” e. 
muito, graúudo 6 
meudo, » «263000 A 45JU0 


Enxofro . Nomiual 
Mnlatinho, .,. + 228000 u 378000 
Manteiga, novo. « 368000 n 38FUUL 


825000 a S3guUu 


Manteiga. bom , « 



































LINGUA 


Por uma: 
Mineira . «+ «o 26600 m 54500 
LOMBO 


Por kilo: 
Mineiro , «vw» 28200 a sHm0u 
Do sul... 13800 au 19500 

MANTEIGA 

Por kilo: 
Do Interlor . . + 48100 mn 4go00 
Do sul « «... Epica 4souo 
Por sacco 


do 60 Kllos: 
153500 À LOS0UU 
J4FSLO q J5FUUO 


Yormelho « , «+ 
Amarelo , 


Mesclado , . 4. 129500 a 12$0UU 
TOUCINHO 
Por elos 
Do fumelro , . . 2520 a 2H00 
De Minas . ««. 2850008 JFLWO 
De 8. Paulo. . . 14800 a  JaUUU 
XARQUE 
Por kilos 
Mantas puras, Rio 
da Prata... — — 
Idem, naclonal . . 2800 a 2200 
Patos a mantas, 
Idem do sul, . « 14590 a 1gUUU 


RENDAS FISCAES 


UNSPECTORIA FISCAL DO FESTA 
DO DE MINAS GEORAES 
Imposto de Vinção e 7 *|* eobra 

entó 

Renda do dlu 1º ,, 

Do 1 wu 12 

Igual 

LUBS ds ge ro va a,  0I9:940400 
Difforença para mais 

em ID Soc. ro co AGISUIFIOO 


CARNES VERDES 


HOVIMENTO DE HONTEM 
MATADOURO DE SANTA URLA 


21b 
31 


“IDADES 
293:16$700 


periodo” de 


KUZOS . 0 o covornceoção 
Suinos . «+ 
Vetellos:, o é tobbbsguro ) 
CRENVICOS 4 se csorvsnas - 
Veulldos para 3. Dlugo: 


traeusanto 


















lteses + co corvoustos 151 1/€ 
WICITOS à q + Coccocesto H] 
Sulnos . , o evcoqusoso 6 1]b 
Carneiros « «o q veqres o) 
Cabritos. , «e «scr vo cu — 
Vendidos em Santa Crus; 
HÉNOS See o aut PIAIOO 66 su 
Vitelios , . . csssoruvos 2 
Sulnos . «su — 
Cornolros , « «+ — 
Cubritos , « ces — 
Foram rvjoltados; 
Rezos . oq ouro 1 
Vitellos , «us. = 
Carmilcos « ou 118 
Cubritos , «o er — 
Freçont 
Rezes . «o à tocavescos 1.180 
Vitellos . «q Ve tuu 
Suínos « «4 2,400 
CurnPrOS os uuesteso 2.400 
MATADOURO DE MENDES 
Total da matança; 
Rezos . o » cssesenatses 158 
Vitellos o «o curtosso 47 
Sulnos . «vo cectensros n 
Carneiros «e « « ce l 
Cabritos . «é sanear — 
Foram remettidos para O, C'armi 
Resos . . « cntrouticoos 20 
NILALIDA. oro |) VASS 000 = 
Sulnos . v à eoesvrnçaso — 
Cabritos , « w ccressesaso — 
Foram para S, Dlogo: 
ROSE , cos uvrrcoçors ua tu 
Vitellos . «e « qurssesses 15 
Cnrnelros , + suquases 8 
Sulnos .. ww. viresseço 1 
Foram vendidos para os suburs 
blos; 
Roros «cuco ddaçor 132 6|8 
Vitellos , o. q cdúcsooe 21 
Sulnor , cce! qusdesss 6 
Cabritom , « « vreegeeas — 
Foram rejeitados: 
Rezes . à «o ssesteuese 384 
Vitellos « «uv. cosas 1 
Sulnos , «+ ..Pegarrasto % 
Preçost 
Rezes . vu custvcos 1.040 
Vitellos , q « su º 1.400 
Buínos . q & essrnscesem 2.200 


Cornelros , « Z.rdo 


MATADOURO DE NOVA IGUASSU* 
Totnl fornecido para o Districto? 
Federul: , 
REZOS pro o 0 qu 169 3/6 
VIteNOR 20. 2. cuéseras 18 atá 
Remettidos pars B. Diogo: 
Resol . cc ceeartaer 61 1/4 
Vitellos . , «. Gas 


Remettidos para os suburbin»: 


RoNdA o « q vosddádcos 71 
Vitellos . « u sesostevos H 
Preços! 

Rega GE o cuosugario 1.040 
Vitellos , « . sorcoraçes 1.300 
MATADONRO DA PENHA 

Total da metança: 
Rezes . « é cattcerros 11% 
Witellon!s oro o dqueandá gd 
sei “, o pp Ooo . 12 
reçoat 
Rezen . q o autesoscos 140 
Vitellos , « «use sures 14406 
SuÍnoH , « corececesesos 25304 


e e 


INDICADOR 








Enformnções no Rio — Magricis 


MEDICOS 


Dr. Adauto Botelho — 


remia 
chefo de clinica da Wmeuldan= de 
medicinn — [Docnças acrvcaaa q 
mentses — Electricidade mentem = 
Electro dlaguontico” niten-vivteta, 
e Infracvermeino, fono-therapia, eim 
Cine Odeon (Praça Floriano), 5.' ap: 
Sar, cuia B14, de 15 às 18 horan. 





Dr. Brandino Corrêa “aa: 
Herntas, appendicite, rins, bexiga, 


prostnta, ato. qa rapida, por pror 
seas00 moder- 
sos, sem dor, da Blenorrhagia 
8 susa complicações: Prostatites, ore 
chitem, eystitem, entreltamentos, eta 
assembiõs. 43 — 1º, Diariamente, 
Das 7 és 8, das 14 às 18 horas, 

DM 


HYDROCELE 


por mais antiga e volumoso que 
seja, Cura radical, sem operação 


cortan:e, sem dor e sem afastamen+ 

to das occupações, DR, CRISSIU- 

MA FILHO - Rva Rodrigo Silva, 7. 
Dar 13 ás 16 horas 





Dr. Peregrino Junior “Su. 
da 204 Enfermaria da Santa Cass 
(Berviço do prof. Austregonsilo), Do- 
euças internas Rua dos Onriver + 
8º andar, Terças, quintas e sabba- 
dos, das 9 ás 11 da manhã, 'tel,: 
2-0333 (edificio 8. João do Deus). 


Clínica das doonças do 


Estomago e Intestinos 
Novos matos diagnonticos e tral* dos 
enças estomago. lliceras estomago € 
duodeno sem operação, pelo processo 
do Prof, Zuelser de Berlim. Cotites, 
dinrrhéas, prisão de ventro, dyspepeia. 

aciden, eta 


Dr. Ernesto Carneiro — 


Erpecialista Mp ea da nutrição 
Pratica hosp, Berlim e Paris, Qui- 
tanda, 11 — 3 ás 6 boras — 22.b8% 


Dr. jurandyr Magalhães — 
Ouvidos, nariz e garganta. Conatl 
torio: Agnembléa, 74-3.º. Diarlamea- 
te, ás E horas. Tel, 42-6903, . $ 


a 


SANATORIO BELLO HORIZONTE 


RIVALIZA COM OB MELHORES DA SUISSA 
ESPECIALKHENTO CONSTHYVIDO PARA O TRATANENTO 
DA TUBERCULOSE 
Direcção technica do Frofensor Samuel Libano — Caixa Postal, 450. 
End. teleg, "Banatorlo” 
BELLO HORIZONTE — MINAS 


1º andar, tele phones 






—s Tolephone: & 148 





Villela, rum de São Pedro, 00 — 
24. 0875 


Cursa 


HEMORROIDAS fi 


cal sem operação e sem dor, Doen- 
cas doa Intestinos — Recto e, Anus 
— DR. LUIZ SODRE' aô attende 
a doentes da especialidade e com 
hora marenda — Rodrigo Bliva 14 
— Tel, 23.0655, 


Dr. Dircêo C. de Menezes 


Molestias do apparelho gentlo-url- 
nario e operações. Conn,: Av. Rio 
Branco, 81, 7º and — Bala 7. Dla- 
rlamente; das 16 às 19 horas. Tal.: 
22-U553. Res. 38-269L, 


DR. SANKOTT 


Doenças de senhoras — qua 
úervosns — Operações — Dinther- 
mia, Electrocongulação, Ralos altra- 
violeta, Infravermelhos. — Das 16 
&s 18 horas — Rua Quitanda 17. 6º 
and. Tel, 23.4344 — 'T, reald, 27-4544 


Dr. H. €. de Souza Araujo 


Da Academig de Medicina s do 
Inst. Jsw, Cruz Doenças da polle. 
Tratamento moderno da Lepra e de 
outras dermntoses tropicaes. Phyrio- 
therapia em geral. — Consultas dar 
8 &s 11. R Ubnidino do Amaral, 31. 
Tel. 27-1471, Telegr. Sousaraujo, 


Dr. Milton de Carvalho — 


DUVIDOS, NARIZ s GARGANTA 

Medivo-Adiunto do Bervico do Lt 
PATLO BRANDÃO no Hosp Bi 
Fro. de Assis. Largo da Carioca &-6 
and. (Edificio Cartoca) Tel, Z4-U20) 


DR. RAUL PACHECO — 


Parteiro e Gynecologista Praça Fio 
riano, 65, 8º Tel, 22-8306, Trata- 
mento dos tumores do selo é ventra 
o das disfunrções sexuaos na mu- 
lher, hernias, apendicites, otc., plas- 
tica os melos, ventro e orgãos ge- 
nitnes. 


BLENORRHAGIA 


Estreitamento da urethra 
IMPOTENCIA 














Srnhilts: homem e mulher 
DR. ALVARO MOUTINHO 
Buenos Alres, 77 — 4º, 40 Es 18 


Dr. Arnaldo Bellesté (Er de. 


cla Portuguesa) » Gynecólogia e 
partos. Tratamento moderno de va- 
rizes (ulceran e ecremis: varicosas 
ris pernas,. Consultorio; Buenos Al- 
res, 93, 3º: 'Tel, 28.0168; residencia: 
AEAnta Tamandaré, 43; telephone: 





DR. CHAGAS BICALHO —=, 


list DOKNÇAS DA Ulm 

A LERNILIS. Perla do Bos 

borrhéa (gordura da face) é dos tua 

E Becrnds medica em fera 
e medica 

Denscarano 108 == Dus é Qu nd 


aeee eee meme em 
Prof. Dr. Henrique Roxó 


Doen mentaos é nervosas, Clls 
nica medica em goral. Resid.; Avé» 
niãa Pasteur 396, Tel, 26.0924 Cons 
sultorio: Largo ds Carioca, 16, Gad 
1 60 8. nas 9%, que o qu, - 


DR. SEABRA VELLOSO | 


Motestina do apparelho Sigvetivos 


Intubação Duodenal, Edif 
"co, salas 404 e 405. Tel. 
Dliariamento, das 9 ds 13. 


Prof. Dr. Mario de Góes «a 


Occulínta — Mudou seu escriptorio 
para Hua Alvaro Alvim 37 — 3,4% 
Tel. 32-6376 — Das 14 és 17 boral, 


ErETITA 


Cinelandia. 
Clinica geral — Doenças de Senhoraq 
Cr Fa 


q anças ——- rios 
Dr. Odorico Victor do Es- 


pirito Santo — tamento 


heomorrhagias por processo modaers 
no — Consultas: das 10 às 13 horas 
e das 14.30 ás 158,30 horas — KR 
Paulo Fernandes n. 17 (Praça 
Handelra) — Tel. 28.106B. 


CURA DAS PYORRHEAS 


Bem Injecção é mem dor, Cura Fão 
úlcal dendo 30 glas. Formula e pros 
cesso do dr. Hugo Bliva. — no 
Imperio, sala 31, — Tel. 120278, 


PYORRHÉA 


Dr. Rubem Silva quatro dE 
8” and. T. 33-0360. Cara garantida, 


remedio de sua exclusividade. 
duas —— 


ISSTTOL 


” ADVOGADOS . 


Justo de Moraes e Pra 


dente de Moraes Netto === 
ADVOGADOS, com escriptorio 8 rus 
do Roserio n. 112, 1º andar, tele» 
phone: 23-3830, no RIO DE JANELHU, 
e om 5. PAULA, À rua 15 de Novema 
bro, 24, 3º and. tel. 33-0303. 4 











Ainda nãe curou eus 
tosse? TUSSITOL «6 
Infaliivel, ' 





Dr. Joaquim Inojos «= 
Advogado — Rus da Alfandega 47-5º 
endar — Tel, 24.6977. 





Drs. Justo de Moraes o 
Herbert Moses goi figos 


Targino Ribeiro “quas 
Carmo, 60, 44º andar, ojovadarh q: 
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O MUNDO CONHECERA' HOJE O RESUL:| O Tribunal Eleitoral de Minas proclamou. 
TADO DO JULGAMENTO DE HAUPTMANN 


(Conclusão dn ta pag.) 
tosse de Haupljugup, A defesa gus- 
tou dinheiro cont varias anti-ame- 
ricanos para fazer seguir o corune] 
Lindbergh, sua familia, os seus 
empregados wu «dr. Condon, sein 
descobrir nenlum indício de cuim- 
plicidade no rupto, A defesa aumi- 
ra-se de que o coronel Lindebwyu 
não livessu exercido nenhuma yin 
gunça contra uv emissario dus “kid- 
nappers", lira. natural, Lindberg 
desejava rebaver o seu filho, 

“O homem capas do um crime 
semelhante não podia ser um aime- 
ricano, Não podia ser seuão ui 
iypo capaz de despojar, armado du 
vevolver, as mãos de aqmulheres qu 
vupadas em empuriar carinhos du 
crianças, um andividuo quo se ju- 
troduzira bos listados Unidos para 
continuar uma existencia de criml- 
noso, Por lim, a policia descobriir 
um animal mais vil do que às mais 
baixas lórmias do veino animal, u 
inímigo publwo numero | Bruny 
Hichard Hauplmanu, cum homem 
que desbonra o seu palz.” 


“EU NÃO TERIA -SUBREVIVIDO 
A ESTA PROVAÇÃO” .. 


U sr Willentz vulla-so para 
coronel Lindberg o exciama; *Náu 
sei se poderia ler permánecido, sen- 
lado nesta cadeira, dias e dias, uo 
lado de um homem. quo couside- 
rasso assassino -do ameu. filho, mãu 
teria sobrevivido -u esta-provação;” 

Neste. ponto: à présidente 'suspeni 
deu a audiencia por algyps minutus, 
A despeito: da violencia da aceusa 
ção, Haupimaunao. conversava alegre 
mente com -a sua mulher, 

Reabertos os -tralralhos, o “atlor- 
ney gencral” lembra ao jury que u 
accusação não Lem necessidade du 
provar todas as suas allégações s 
concita os Juizes de fqrlo u nao se 
deixarem intimidar pela defesa nem 
recejarem comnetter um erro judi- 
ciario que permiltisse a descoberta, 
dez annos mais tarde, do verdadeiro 
eriminuso, É prosegueo: 


INIMIGO N. 1, DO MUNDO 
INTEIRO 


“A defesa pede-nus que-mostre- 
mos como Huuptmann. commeitey o 
criinc, como penetrou vo quarto de 
durmir, escuro, como se disfarçou 
em criminoso experimentado, Ora, 
Hauplmano recebera uma educação 
n ocrimo cuidadoso, no seu pals, 
onde assaltâra a rovhára não só 
o hungomestre, como os principacs 
cidadãos da sua cldnde natal, por 
que é o-typo- de um bandido «uu 


experimenta a satisfação de atacar. 


as personalidades mais em evidens 
cia, Não é, porém. mais representas 
tivo da Allemanha do que o ila- 
liano que assassinoy o prefeito 
do Chicago. 

“Por que a criança não gritou? 
perguntou q defesa. Hauptmann já a 
tornam insensivel no quarto mesmo, 
Els porque q mênor mia poude gri- 
tar, Para que poderiy servir o for 
mão encontrado perto da cama senão 
para acabar com a criança? A vida 
não tem valor para elle, o inimigo 
bumero 1 do mundo Intelro. 

O assassínio do filho de Lindbergh 
tornar-se-ja um atlentada absoluta- 
mente insiguificante se deixasseis es- 
te homem tivre, Seria: o crime do 
seculo. Permittir que elle viesse as 
sombrar este palz, fazer ainda tre- 
mer todas as mulheres nos seus la- 
res, seria uma tragedia, a tragedia 
americana”, 


UMA VOZ QUE NÃO PODIA SER OL- 
VIDADA 


“A defesa duvida que o coronel 
Lindhergh tenha reconhecido a voz 
do famoso Jolbmson ou antes de 
Havptmano, quundo se fez passar 
pelo emissario dos raptores no en- 
contro do cemitério de Saint Nay- 
mond. Paoderieis perder a cnbeça em 
vinte minutos ou duas horas, se so 
regressardes à vossa casa tivesse des- 
apparecido o vosso filho, mas o fl- 
lhinho de Lindbergh desapparecera 
havia varias semanas, Era preciso sa- 
ber onde elle estava, e depois da es- 
pero na escuridão da noite, Lind- 
bergh ouve as palavras — Hey doctor, 
Podericis esquecer esta voz? Lind- 
bergh nunca a poderia olvidar, Po- 
deria: Lindbergh cujo ouvido, estava 
trejnado para perceber qualquer rol- 
do de cada pequeno orgão. do mntor 
quando atravessou o Allantico/ Lind- 
bergh cuja vida toda repousa no 
exercico de um espirito aguçado e 
de um ouvido experimentado, não 
Ler reconhecido esta voz no momen- 
to mais grave de toda a sua vida?” 


PROVAS SUFFICIENTES PARA A 
CONDEMNAÇÃO DO RE'O 


O procurador afasta em seguida, 
completamente, as suspeitas que a 
defesa quizera fazer recair sobro 
Fisch e affirma que nem a mu- 
lher de Huuptmann nem alma viva 
vira Fisch dar um unico cent a 
Hauntimann. 

A audiencia é novamente suspensa 
para o almoço. 

Os trabalhos proseguem dentro de 
pouco tempo e o sr. Millentz affir- 
ma que os depoimentos do coronel 
Lindbergh e do dr. Condon, as de- 
clurações de tres testemunhas eque 
haviam visto Haupimann nas proxi- 
midades da-casa do avindor, a ncha- 
do dos 15.000 dollares na garago de 
Havpilmann e as suas contas nos 
bancos eram factos que, Indepen- 
dentes, bastavam pary condemnar o 
ro, 

Disse que o número do telepho- 
ne do dr. Condon escripto numa ta- 
boa do armario de Hauptmann e 
a taboa serrada:da sua mansarda pa- 
ra cortar a estada não eram: sim: 
ples presumpções. 

Defendeu energicamente o dr, Con 
don que arriscára a vida por Lind- 
bergh e observor que lanto  Lind- 
bergh como o coronel Breckinridge. 
melhor amigo do aviador, tinham € 
teem plena confiança no de. Gondon 
e que o proprio Hauplmann tivera 
confiança visto que Jhe entregara as 
roupinhas da creança, porque não 
contente com o crime de a haver 
morto aínda queria receber o di- 
nheiro de Lindbergh, 

HAUPTMANN MENTIU CONSTAN- 
TEMENTE 

Depois de affirmar que Hauptmann 
cra um individuo dotado de sangue 
frio abominavel accusou-o de pres- 
tar falso juramento perante o tribu= 
nal deformando voluntariamente q 
verdade para evitar a cadeira ele- 
etriea e exclamou que o perjurio era 
um crime como o assassinato. 

“Hauptmano mentiu, continuou o 
ar. Willentz, quando disse que fôra 
tórçado a repetir-os erros encontra- 
dos nos bilhetes sobre: o resgate 
quando a policia recolheu exempla- 
ves da sua escripta, Foram, aliás, 
encontradas no seu domicilio papeis 


Loo regercuiu em. Pulo a na pia cambia 


Houve hontem no Banco do Brasil uma reunião de banquei- 
ros que desejavam explicações sobre certas particularidades 
das instrucções baixadas pelo governo 


+. o TRES TT “ 
A opinião de um technico em materia de cambio — Re- 
acções constatadas no mercado do café e do algodão 


S. PAULO, 12 (Agencia Merldio- 
nal) — As medidas adoptadas pelo 
Ccnselho Federal do Commercio x 
terlor, liberando 65 “Já das letras de 
exportutão, foram em geral muito 
bem recebidas nesta capital, Houve 
nos primeiros momentos uniy certa 
desorientação provocada pela tran- 
sição brusca de um regime do cam- 
blo controlado pura uma nova el- 
tuação em que as forçus da offerta 
e da procura se manifestam desafo- 
gadamente, 

Sondando os melos commerelaos é 
bancarios na larde de hoje, pudemos 
constetur que a média das oplniões 
dos quo com algum conhecimento de 
causa so mankestara ma respeito, era 
a mais favoravel possivel à libera- 
ção camblal nos termos adopta'los. 


UMA REUNIÃO DE BANQUEIROS 


Pela manhã houvo no Banco do 
Brasii 4 rua Alvares Penteado 1%, 
qma reunião de banqueiros. Estiva- 
ram presentes representantes do 
quas! todos os extabelecimentos do 

edito desta capital, Afim de co- 

er alguns dotulhes referentes n 
essa Importanto reunlão procurámos 

uvir o gerente de cambio do Banco 
Ro Brasil que nos recebeu em sua 
secção e .promtificou-se a- nos dar 
os esclarecimentos pedidos. 

— “Effectivamento, q reunião que 
glguns vespertinos annunctaratm, ra- 
alirou-se aqui às 10 horas, Fol mo- 
tivada pelo desefo quo varlos dire- 
ctores de .bancos externaram de 
obter esclarecimentos mails seguros 
sobre a nova politica cambial a ser 

- sóguida no palz, Havia duvidas a 
respeito. Procurando explicar o sen+ 
tido das Instrucções officlaes bal- 
xadas sobre o cambio, frisâmios aos 
interessados que, a partir de 11 do 
corrente, todas as letras provenlen- 
tes de exportação seriam vendidas 
livremente, uma vez que foses en- 
treguo ao Banco do Brasil n quota 
de 35º/> das compras realizadas, 
Esta medida se explica pela neçes- 
sidade de altender à liquidação dos 
compromissos do governo o desse 
Banco, Quanto à Imnortação, Intel- 
ramente livro, Havia, porém, uma 
particularidade quo reclamave- expll- 
cação, O Banco do Brasil recebera 
depositos ao cambio official e não 
podie deixar de cumprir esses com- 
promissos com os exportadoras, Au- 
sim estabeleceu-sa que ficaria nberts 
uma excepção pura as mercadorias 
nossas condições, pondo-so em prati- 
ca a nova politica cambial para as 
transacções quo so effcctuarem aq 
partir do 11 do corrente," 


A OPINIÃO DE UM TECHNICO 
Deixando o Banco do Brasll, pro- 





curámos colher a Impressão de te- 
chnico sem a responsabilidade do 
cargo official, O gerente de cambio 
do Banco Jtalo-Belga estava nestas 
condições, Trata-se de um alto fun- 
cclonario da estnbelecimento partl- 
eular, perfeito conhecedor do as- 
sumpto, s 

— “A liberação cambial abriu ex- 
cellontes porspectivas a todo o com- 
mercio, Esto so encontra visivel- 
mento bem impressionado com exe 
cepção talvez dos exportadores de 
algodão o outras mercadorias que 
nté hoje gozavam cambio Jlvro Inte- 
gral, E' minha convicção que den- 
tro de poucos dias os preços dessns 
mercadorias se reajustarão tanto no 
Interlor como no exterior, Creio 
que não haverá difficuldade para a 
realização de megocios nas novas 
bases do cambio, 


O que ha de notavel nisso tudo é 
o restubelecimento de fnetor confl- 
ança. Até então vinhamos andando 
às avalpadelus, Não so sabla a que 
taxa: pagar as Importações coira 
que não se dará de hora em deante 
pelo jogo livro da offerta e da 
procura.” 


REPERCUSSÃO NO MERCADO DE 
CAFE” 


A Nberação camblal so reflectiu 
de forma. favoravel no mercado do 
café, Houve uma nlta sensivel o 
quo é explicado pelo facto ge em 
Bantoy ns offertas terom ficado 
aquem das procuras manifestndas. 
O mercado aqui em São Paulo abriu 
firme e fechou apenas estavel, No 
contracto “A” no mez de julho, 
houvo negocio n 18$000 e no con- 
tracto “B” tivemos; marco, 168635; 
abril, 168300; mato, 168150; junho. 
16$100: julho, 158925: ngosto 158809; 
setombro 154625 e outubro 15S575. 
As vendas foram do 9,000 saceas. 

A animação que reina entre os In- 
teressndos nos negocios do cnfé é 
grande, Nota-so um grande optl- 
mismo. 


NO MERCADO DE ALGODÃO 


Quanto no algodão ha uma certa 
instabilidade. Tanto em Santas co 
mo nesta capital ns escillações nc- 
cusaram uma tendencia para baixa. 

Exnlicn-so o facto, Esse produ- 
cto gozou atá agora de uma Hher- 
dade Integral no mercado, Agora 
e Mberdade relativa estabelecida 
pela nova política cambial o onera 
com as restricções de 35 %, Fol 
esta pelo menos a Impressão geral 
que pudemos colher entro ay pes- 
song ligadas aos negocios da malva- 
céna. 
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RIO vs JANEIRO — QUARTA-FHIRA, 13 DE FEVEREIRO DE 1935. 


de carta Ídenticos nos dos referidos 
bilhetes. Quando foram' encontra- 


dos dois mil dollores das notas do, 
Hauptmano * 


resgate na sun casa 
mentiu dizendo que cera tudo quanto 
possuia c cada vez que eram deseco- 
bertas notas jurava que eram as vul- 
limas. Hauptmann mentiu constan- 
temente, Não podemos apresentar- 
vos um film do crime, nem temos 
necessidade de apresentar uma pros 
va qualquer a respeito da escada pa- 
ra obter a condembação do assas- 
sino, 

“Temos tratado este homem bem 
demais, Bu não quereria dolle me 
approximar nem yespirar o mesmo 
ar. De medo de ser contaminado, 
não quereria entrar na sua cellula, 
mesmo para obter uma confissão,” 


A ABSOLVIÇÃO SIGNIFICARIA A 
DESHONRA. DO ESTADO 


O “altorney general" concluiu 
com a exclamação de que a absol- 
vição de Flauptmann significaria a 
deshonra do Estado de Nova dJer- 
sey. 

Quando a sr, Willentz acabava de 
proferir o libello, verificou-se um 
Incidente que-produziu profunda Im- 
pressão no publico. 

Um padre de nome Vincent Burns, 
que se achava sentado entre os es- 
pectadores, interrompeu o procura- 
dor e gritou: “Um homem confes- 
sou o crime na minha igreja”, In- 
tervicram Immediatamente agentes, 
que conduziram pera'fóra da sala 
o autor do aparte, o qual deciarara 
no Ínquerito que recebera em 1922 
a confissão de um individuo que 
não era Hauptmann. Nem a ac- 
cusação nem a defesa, entretanto, 
haviam desejado que o padre sor- 
visse de testemunha, 

A recommendação nos jurados se- 
rã feita amanhã, às 10 horas, e as 
deliberações começarão Immediala- 
mente, 


os eleitos, mas o P. R. M. vae contestar 


BELLO HORIZONTE, 12 (A.M,) — No Tribunal Reglonal Elei- 
toral foram preclamados hoje, conforme transmittimos, 08 novos can- 
didatos eleitos, segundo os resultados do pleito supplementar, À, 5es- 
são extraordinaria, com a presença de todos os membros do Tribu- 


nal, foi presidiga pelo desembargador Horacio Andrade, 


Após a lel- 


tura da reta da sessão, foi [ido o relatorlo apresentado no presidente 
pela conmissão encarregada do levantamento do quadro eleitoral, 
referente aos resultados do pleito de 14 de outubro, accrescentado 


com us do tupplementar. 


Em soguida, o desembargador Horacio Andrade proclamou os 
deputados eleitos e os supplentes e declarou que aguardava o prazo 
de 48 horas para iniciar a expedição dos diplomas,'caso não appa- 
recesse nesse prazo henhuma contestação. 


O P.R.M, VAE CONTESTAR 
Ainda no recinto do Tribunal, os “Diarios Associados” foram 


informados de que o sr. Ovilio Andrade, destacado procer perre- 
mista, e deputado à” Constituinte Mineira, iria, em nome do seu par- 


tido, contestar » proclamação. 


Procurado pela nossa reportagem, o gr. Ovidio de Andrade de- 
clarou que estava redigindo um longo recurso, afim de que o P.R.M. 
impetraseo junto ao Superior Tribunal Eleitoral contra a proclama- 
ção dos candidatos feita hoje pelo T.R,E. 

— Eni que se flrma o P.R,M. para solicitar essa medida? in- 


dagâmos. 


—— Numa serte bem longa de argumentos que agora não é pos- 


sivel enumerar. 


Mas posso lhe adeantar que, entre outras, o PRM, 


pleitearã proporcionalidade de representações e o restabelecimento 
da jurisprudencia do Supertor Tribunal Eleltoral em casos que 0 Tri- 
bunal daqui deixou de applicalka — terminou o sr. Ovidio de An- 


drado. 





À volta do Sarre à Alemanha 


BERLIM, 12 CHavasi — A prozxi- 
ma volta do Sarre ao Reich susci- 
ta problemas economicos que cau- 
sam vivas preoceupações às autori- 
dades allemães, 

O sr, Ewald Hecker, chefe da ca- 
mara economica do Reicy publica 
hoje um appello à economia allemã 


transição em que q territorio do 
Sarre, devido à deslocação da fron- 
teira vac perder grande parte dos 
seus escoadouros, 

O appello concita todos os reta- 
lhistas a favorecerem a venda de 
productos sarrenses na-Allemanha 
e recommenda aos industriges que 


nara que esta sustente es esforços | não jnnundem os mercados do terri- 


do governo durante q periodo de 


A NOVA POLITICA CAMBIAL 
DO GOVERNO BRASILEIRO 





COMMENTÁRIO DO “TIMES”, DE LONDRES 


LONDRES, 12 (H.) — A decisão do governo brasileiro re- 
lativa cf Jberdado do commercio de cambiaes, segundo n qual 
to % das letras ponta serão retidos para o pagamento das di- 
vidas governamentaes, fol meolhida de maneiray diversas nos elr= 
culos brigaunicos. Fim Mncing Dawes, a resolução é interpro- 
fada de modo pouco favorável, visto como, observa-se, acarro- 
tart o declinto dos preços do café, Nos meios Inferessulos ro, 
corda-se n proposito o que escreveu ha pouco a revista trimestral 
do Banco Henry Srhroedor tobre o rafé brasileiro: 

“Os coneurrentes estrangeiros vendem geralmente cafés a 


cotações Inferlores ús do producto do Brasil, 


A despefto disso, 


os preços do café brasileiro continuam a elevar-so. Parove que 
o Brasil se deve resignar n ver a sita contribuição ao consumo 
mundial decroscer on a permitir que os preços calam q niveis 


não remuneradores para os seus concurrentes. 


Mas, Infelizmen- 


to, tal medida seria multo prejudicial, se não rulnosa, para q 
economia brasileira, no menos temporariamente." 

A esso proposito, o “Times” obeerva que o provavel recuo 
nos preços do café será presumivelmente compensado pela ten- 
dencia do valor do mil réis, de se reajustar às novas condições, 
enquanto que a procira de libras esterlinas no marcado livro 
tenderá a approximar us cotações desse mercado das calações 


officiaes. 


Nas rodas bancarius a opinião dominante é que o facto do 
Banco do Brasil ter à sua disposição uma proporção fixa da to- : 
telidade das moedas estrangelras que entrarem no paiz consti- 
tus um reforço da garuntia da manutenãço do decreto de 5 de 
fevereiro corrente e augmenta Jgualmente a segurança dos por- 


tadores de titulos brasileiros. 


MENINO THOMAZ OSCAR | A Conferencia do 





Desarmamento e a 


O enterro desse filho dos | adhesão da Hollanda 


barões de Saavedra 


PETROPOLIS, 12 — (O JORNAL) 
— Tienlizou-se, hoje, &s 10,30 horas, 
p enterro do menino Thomaz Oscar, 
filho dos barões de Saavedra, hon- 
tem falecido no Sanatorio Portu- 
guez, 

O enterro foi feito nesta cidade, 
onde a familia enlutada, das de 
maior prestígio na alta sociedade, 
conta com enormes sympalhias. 


Do Rio vicram expressamente 
muitas pessoas apresentar as mani- 
festações de seu pezar aos harões 
de Saavedra, tendo o enterro conta- 
do com o acompanhamento do bispo 
de Petropolis e de innumeras perso- 
nalidades do nosso mundo social. 


Multas corôss ornavam o caixão 
mortuario e entre as pessons que 
trouxeram à familia entutada as ex- 
pressões da sua consternação pelo 
infausto acontecimento, pudemos 
notar as seguintes: embaixador e 
embalsateiz Martinha Nobre de Mel- 
lo, dr Guilherme Guinle, embaixa- 
dor Cavalcante de Incerda e senho- 
ras sra. Eduarin Martinca «de Hoz; 
dr. Octavio Sirvonsen, dr, Octavio 
Souza Dantas, dr, Primitivo Moacyr, 
dr. Francisco Mirques, dr, Cesar 
Rabello, dr. Virgilio de Mello Fran- 
co, dr, Alberto Faria Filho, dr. Caor- 
tos Guinle, dr, Arnaldo Guinle, se- 
nhoritas Motta Maia, sr, e sra. com- 
mandante João Peixoto, dr. Dario 
de Almeida Magalhães, dr. Assis 
Chateaubriand, por si e pelo dr. Ga- 
bricl Bernardes, cte. 


POÇÃO DE CALDAS 


— Vá passar o seu 
verão em Poços de 
Caldas. E indo a Cal- 
das, desça no Gran- 
de Hotel. Terá o ve- 
rão mais doce e mais 
agradavel do mundo. 
E' a propria Suissa, 
encravada no Brasil. 
Isto affirmava, em voz 
alta, o ultimo suisso 
que esteve no Grande 
Hotel, 


Na sua proxima 
temporada, allie a 
cura das vitaminas à 
cura da agua e do cli- 
ma. Consuma as pre- 
ciosas fructas de Po- 
ços de' Caldas: uvas, 
pecegos, figos, maçãs, | 
pêras, saborosas e nut- 
tritivas, ine gualaveis |, 
em qualquer parte do 
mundo, 








fi 
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HAYA, 12 (Havas) — A delegação 
neerlandeza communicou ao presi- 
dente da Conferencia do Desarma- 
mento que pode adherir, em prínci- 
pio, ao accordo proposto pela delega- 
ção americana relativo à fabricação 
e commercio de armas, 

Visto como não está reresentada 
no comité de fabricação de armas, 
que se reunirá em Genebra no din 
14 do corrente, para discutir o pro- 
Jeclo americano, a delegação neerian- 
deza enviou por escriplo a olser- 
vação que entendia formular go pro- 
Jeclo em questão, 


torio cuja vapucidade de absorpção 
é dos mais limitadas, e de “outra 
parte para não fazer concorrencia à 
industria local, f 


Os ACCORDOS FRANCO-ALLEMÃES 
SOBRE O SARRE 


ROMA, 12 (Havas) — O trabalho 
dos peritos francezes e allemães pa- 
ra o Sarre está a terminar, Em Ba- 
siléa foram rubricados 28 projectos 
de accordos. O comilé dos tres, de- 
pois de ter examinado a possibili- 
dade de reunir esses 28 accordos em 
um só documento, Julgou  preferi- 
vel reunil-os em tres ou quatro con 
venções, 


A primelra dessas convenções fot 
assignada hontem. (Os embaixadores 
da França e da Alemanha poderão 
assignar dentro em breve as outras 
das quaes a mais importante será a 
que consigna um aceordo geral com- 
portando a cessão das minas e das 
estradas de ferro, O accordo fixará 
as condições da cessão. decidida 
desde 3 de dezembro mediante o pa- 
gamento de 900 milhões de francos. 


Os embaixadores assignarão Igual- 
mente as demais convenções relati- 
vas aos interesses dos dois prizes 
em face da volta do Sarre à Alle- 
manha, o 


rapel por automovel na 
noite de hontem 


Foram soceorridas, no Posto Cen- 
lral de Assistencia, as. soguintes 
pessoas; colhidas por automoveis: 
Jofo Freltas, de 54 annos de Idade, 
operarlo, residente À rua Francisco 
Eugento n.º 155, atropelado na rua 
Senador Euzebtn, que recebeu ferl- 
mento contuso na região ocelpltal, 


— Maria da Conceição, de 32 an- 
nos de idado, casada, braglleira, re- 
sidente & rua Francisco Muratorl nu- 
mero 5, atropelada na Avenida Mam 
de Sá, recebeu contusão no quadril 
direito,. 


— Raymundo Fernandes, de 22 an- 
nos do idade, solteiro, funecionario 
publico, residente 4 rua Magt nu- 
mero 47, atropelado na Avenida do 
Mangue, recebeu contusões generali- 
zodas, 


— Raymundo Sant'Anna Tossa, de 
38 annos de idade, residente à rua 
General Canabarro n, 39, atropelado 
na rua Visconde de Itauna, que re- 





ceieu ferimento no superelito, 


Todos sa retiraram após - Beram 
medicados, 


id E NINO DRE DOR supe pe 
O corôamento do Pio XI 
COMMEMORAÇÃO DO SEU 13: ANNIVERSARIO, EM ROMA 


CIDADE DO VATICANO, 1? — 
(Havas) — Realizou-se solemne ve- 
rimonia pura commemorar o 13º an- 
niversario do coroamento de Pio 
NI, Dezoito cardeaes da curia, o car- 
deal Alesslo Ascales, arcebispo de 
Napoles e o cardeal Nnsalli Roça, ar- 
cebispo de Bolonha esperavem o pa- 
pa na sala dos paramentos, Logo 
depois da chegada de sua santidade, 
que se fuzia acompanhar dos mem- 
bros da sua anfe-camara nobre, O 
cortejo pontifical se dirigiu para a 
Capella Sixtina, onde já se achavam 
o grão mestre da ordem de Malta, 
principe Chioi Albani, os diplomatas 
ncredilados junto ao Vulicano, mem- 
bros da nobreza e do patriciado ro» 
mano e numerosos prelados. Chega- 
do à Capella Sixtina, o papa desceu 
da “cedia gestatoria" e sentou-se no 
Hhrono, de onde asestiu à missa ce 
lebrada pelo cardeal Nasalli Roca, 
Durante a cerimonia, os coros da ca- 
pella executaram sob a direcção de 
monsenhor Lorenzo Perosi a missa 
“vittoria” a quatro vozes “Tu es Pe- 
trus” c a seis vozes “Oremus pro- 
ponfifice”, de Perosi, 


Em seguida, o popa deu a benção 
apostolica a toda a assistencia, do 
elto do throno, 

O pavilhão branco e amarello or 
nado da Liara fluciuava em todos os 
edifícios. Os guardas sulssos. os 
gendarmes e os guardas palatinos 
apresentavam-se de grande unifor- 
me. 

A banda de musica da Guarda Pa- 
latina deu um concerto va praça de 
S. Damaso, 

4" noite a fachado e as columnas 
da basílica de S. Pedro serão ilu- 
minadas. 

SIGNIFICATIVO TELEGRAMMA AQ 


REI VICTOR MANOEL 


CIDADE DO VATICANO, 12 (Ha. 
vas) — O rei Victor Manoel dirigiu 
no soberano Pontifice, a proposito 
do 13º anniversario da sua coronção, 
o seguínto telegramma: “4 rainha q 
eu sentimo-nos felizes em renovar a 
v. santidade as nossas mais caloro- 
sas felicitações e os nossos melhores 
votos de prosperidade, por oceasião 
deste feliz anniversario”, 


O Papa respondeu nestes termos: 
“Necebo com à mais viva gratidão a 
vossa homenagem, Pedimos de todo 
o coração as bençãos do cév para 
vossa majestade, para & augusta rad 

evara toda a familia real2e, 





AS COMMEMORAÇÕES NA ALLE. 
MANHA 


E BERLHI, 12 (Havas) — Monsenhor 
Cesare Orsenigo, núncio apostolico, 
affereceu hoje um jantar no. corpo 
vç commemorando o 13º 
anniversario da coronção de s. s. 
Papa Pio XI. ' cb: 
Estiveram presentes, além do cor 
Po diplomatico e chanceller Hitler, o 
barão Constantino von Neurath, mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros do 
Reich, eo gencral Herman Gocring, 
ministro presidente da Prussia e ou- 
tras personalidades de destaque, 


19. Campeonato Brasilei 
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O encontro de hontem entre representações mineira e fluminense 








Em continuação ao 9" Carmpoonato 
* Brasilelro de Baskeihall, promovido 
pela Confederação Brasileira de Des- 
| portos, encontraram-se, hontem, À 
tnolte perante uma regular avsiston- 
rela, no “rink” do Bolufogo FP, O, À 


| Avonida Wenceslão Braz,. as repre-, 


isentações do basketbal) das entidu- 
des mineira e fhiminensex 

Havia grande expectativa em tor- 
no do encontro luterestadual, pen, 
ambos as quadros erum desconhnel= 
dos do nosso publico o das suas pos- 
bibllidades 
bidas, Sa etc & do Estudo do 
Rio, cujo preparo foi feito no mais 
completo elgilto, o que não acontos 
ceria com a representação da Ásgo- 
ciação Mineira de Sports, qua, cona- 
titulda do baskethaliers de Juiz de 
Fóra, já logrou Impor-se em memo- 
ravel peleja 4 equipa da Bello Ho- 
rizonte, por contagem significativa. 


O primeiro quadro a dar entrada 
no “rink”, sob açolnntução dp assis- 
tencla, fol a dos minelros, vindo a 
segulr a dos fluminenses, que teve 
Igunimente uma recepção festiva por 
parte do publico. 

Após as saudações de estylo o te- 
rem pousado para os photographes, 
os dois quadros alinharam-se no 
“rink” da maneira seguinte: 


Mineiros: Carraca e Orlando; Mos- 
coll, Semão é Ernesto, Durante a 
peleja foram feitas ns substItulgões 
som ride Lulucha em logar de Mce- 

Coll; e este em logar de Carracn que 
fenfu por ter commettido quatro fal- 
tas technicas. 


Fluminenser Derceu o Amarante, 
Otto, Lourival e Sallturo. Entraram 
posteriormente Pinheiro em logar do 
Dirceu e Asp em logar de Plinelro 
que saiu após tor pratlendo quatro 
faltas technicas, 


4 partida fol muito intormssante 
pela movimentação que lho imprim!- 
ram os jogadores e pelos lances de 
emoção que se succeldlam com fre- 
quencia. 

Os mineiros Inlclaram a partida 
com grande enthusinsmo e hãa com- 
binação, dando a Impressão de que 


ASSASSINOU O RIVAL 
A TIROS DE REVOLVER 


9. PAULO, 1º (Agencia Meritilo- 
nal) — Hontem, em Santos, Antonio 
Rodrigues Nunes, casado, assassinou 
a tiros da revólver João Alonso Al- 
varcz, tambem ensado, declarando 
que pratlcara o crime por ter a vi- 
etimn, malig de uma vez, procurado 
seduzir a suí esposa. Indignado, ro- 
solvera pôr térmo a esta desaffronta 
á aus Cinnidado, - 

va delegacia . de. policia: daquella 
cidade, foi instaurado o respoctivo 
inquerito, 





À reloma a lei de imprensa, Ta espanha 


Os seus principaes dispositivos 


MADRID, 12 (Havas) — Annuncia- 
se de fonte bem informada que o 
projecto alterando a lei sobre a im- 
prensa, que será lido brevemente nas 
Côrtes, pelo ministro do Interlor, 
comprehenderá, entre outras, ns dis- 
posições seguintes; 18, todas as medi- 
das do governo que affectem a vida 
interna “das empresas editoras, de. 
verão fazer qhjecto de uma lei, Em 
logar de ter de pedir no governo au- 
torização para serem publicados, os 
Jornaes serão simplesmente submet- 
tidos 4 formalidade do registro. O 
projecto estahelece “a censura judi- 
cisria”; 22, depois de aviso na “Ga- 
reta de Madrid”, os magistrados po- 
derão pedir o estabelecimento da 
censura prévia para a publicação de 
informações que se refiram aos pro- 
cessos em formação ou em julgamen- 
to; 9º, certas empresas que tenham re- 
lação com o Estado não poderão edi- 
tar jornses; 4a, todas as acções que 
constituam o capital do jornal deve- 
rão ser nominaes; 54, os prefeitos 
não terão o direito de suspender a 
publicação do jornal, Sômente os go- 
vernadores civis gozarão desta pres 
rogativa; 6%, o jormal suspenso po- 


derá recorrer perante o tribunal da 
imprensa e depois perante o Tribu- 
nal Supremo; 7a, os exemplares de 
cada publicação, entregues no gover- 
nador civil, deverão ser Impressos 
em papel de qualidade especial para 
evitar que se detoriorem ao fim de 
alguns annos; Rº, será exigido o de. 
posito de caução sómente nos jor. 
naes que se crearem depois da ap. 
provação do projecto; 9º, o facto da 
um artigo ser assigriado não bastará 
para considerar que o signatario é 
realmente qo seu autor. 


O PROJECTO EXAMINADO PELO 
CONSELHO DE MINISTROS 
MADRID, 12 (Havas) — O Conse- 
lho de Gabinete examinou hoje q 
projecto de lei, relativo à imprensa, 
no qual introduziu varias modifica- 
ções. UE 
A SUSPENSÃO DO “HERALDO”, DE 
MADRID 
“MADRID, 12 (Havas) — A circula. 
ção do “Heraldo”; desta capital, foi 
suspensa por um mez. À medida an- 


terior previa a-suspensão “sine die” 
do jornal. 


Renato Dias Filho 


Na directoria d'O JORNAL precisa-se 


falar com urgencia com esse 


4 
+ 


- 


senhor, sobre 


bouca causis eram ai, 





O triumpho do quadro da A. M. E. por 30x26 


O QUADRO MINEIRO 


sulrtam  vencaderes por rontagem 
avultada,. Porém, passada n emoção 
do jnício os fluminenses foram se 
firmando e dentro. em ponto cquilh- 
bravam as acções, .revelando-se um 
edvorsario à altura de contendas. À 
combinação gosta em prutlem por 
ambos é apreciovel. e Jogra empol- 
Ear não poucas vezos a assistencia € 
nessim som qo menor esmorecimento 
de qualquer bando .a Interessunta 
peleja termina com o trlumpho da 
representação mineira pela conta- 
gem do dO x 36. 

A primelra phase que fof um tanto 
favoravel nos mineitos, terminou 
com o seguinte ecore; 

Mineiros — -0; Fluminenses — 13, 

O periodo Tina] interessou  muis, 

vls, houve mais enthuslasmio c me- 
hor technlca. Os fluminenses em boa 
reacção, chegaram a ficar com um 
ponto de differença o assim se man- 
tiveram até cluco, minutos antes dao 
final da peleja, quando os mineiros 
se adenntaram na contagem, vencern- 
do o prelio, 


Os pontos foram conquistados pe- 
los pluyers seguintes: 

MINBINROS — Ernesto (12) — Mes- 
coli (1!) — Simão (ã) e Orlando (1). 

FLUMINESES — Sallture (14) 
ABp (7) — Pinheiro (3) — Lourival 
(2) — Otto (1) e Amarante (1), 

À guarda fluminense aetuou com 
muls segurança, Ho passo que o ata- 
que minelro era mais rapido e com- 
binado em determinado momentos, 
Os players mais destacados foram Er. 
nesto e Mescoll no quudro mineiro e 
Dorceuy — Pinhelro — Salilure é Asp 
no “five'! fluminense, - 

arbitrou bem a pirtida o sr. Octa- 
vio Albernaz, sarvindo como fiscal o 
tr. Lourival Pereira, 


A PRELIMINAR 


Autos do encontro Interestadual, 
em disputa do Campeonato Brasllel- 
ro, houve um Interessante encontro 
preliminar entre o6 quadros do River 
F. C, e da A. A. Portugueza, am- 
bos pertencentes & Associação Me- 
tropolitana, 


4 peleja, como ara esperada, teve 
um transcurso movimentado, 'apre- 
sentando os dols quadros uma tech- 
nica bastante apreciavel. 

A vletorla pertenceu ao quadro da 
Portugueza pela contagem da 1áxil, 
qo o 1.º tempo n favor do River 

x4, 

Os quadros que se bateram foram 
Os seguintes: 


: RIVER — Newton; Severino — 
Vasconcallos — Alfredo Mario. En- 


lrarmm Ovidio em lugar de Mar 
José no da Alfredo, po io 


PORTUGUEZA — Nery; M 
Cello — Cruz e Francisco, prisba 
Daniel em lugar de Manuel 

Arbitrou a partida o sr, Hello Al- 


bernaz, que tevé como fisc 
! a . 
Newton Aacedo, dd 


A preliminar teve inicio 4x 2 - 
fa ge terminou ás 21,40 horas, rés 
ve equilibrio entro ou contendores 
sendo que o River teve na phase Ini- 
Clal uma actuação mais destacada, 


VARIAS NOTICIAS 


ADIOU A SUA PARTIDA or 
DOR ARGGENTINO CANDIOTE 


BUENOS ATRES, 12 — 
— O nadador 


argentino P Mo OR 

edro - 
diotl, que devia partir hoje ATA 
Santa Fé afim de realizar um ral4 
até Buenos Alres na distancia tos 
tal de cem kilometros, adiou a par- 
tida devido ao mão temno. 

Ssn a terceira tentati 
Cundioti realiza, O nadador argon. 
tino manifestou a esperança de 
Rua nocao ro a dura prova qua 
erá n malor tenta 
do Su. da na America 

omo se snhe, Candiot] bateu q 
record mundial da permanencia na- 
Rua, com 72 horas, 


O RESULTADO Do CAMPEON 
MUNDIAL DE PING-PONG O TO 
LONDRES, 12 — (Havas) — Fo 
ram os seguintes os resultados dan 
partidas do campeonato Internacio- 
nal de ping-pong hoje disputadas; 
— Cavalheiros, a Sulssa bateu o 
Palz de Galles por 5 a 2: a Tche- 
coslovaquia bater as Indias por 5 
o a ea É macpecostovaquia 
utarão o jogo final para 
Bwaythiling. Eenhoras, ? a pis 
hateu os Estados Unidos por 3adil. 
A Tchecoslovaquia ganhará certa» 


mente a Taga Corbilon, visto não | 


ter enffrido nenhuma derrota e só 
ter que lutar ainda com a equipe 
dos Testados Unidos, que € a mais 
fraca do torneio. 

PRESo sou ACCUSAÇÃO DE VEN- 
DAS FRATUDIULENTAS DE TERRE- 
NOS — A SITUAÇÃO DO PUGILIS- 

TA ANGEL FIRPO . - 


BUENOS AIRES, 12 (A. P.) — O 
pugilista de peso pesado Luls Angel 
Firpo, que ha algumas semanas se 
encontrava num hospital tratando 
de uma nevrite, fol preso sob ac- 
cusação de vendas fraudulentas de 
terrenos y 
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DE SAA NÃO ASSIGNOC CONTH Au 
Cro com o vVELEZ SAnsFritED 1 
PENSA VIR JOGAR NO AMERICA; 

BUENOS ANHES, 12 4H.) — Am 
contrario do que tinha sido notletis 
do, o Jogador De Sana não nemienta, 
contracto com o Veloz Sarsflold eq 
o fará so lhe for paga a memo ale 
2.000 pesos, durante um anno e sa 
MHro derem um passe Incondielonal, Em 
canso contrario, regrossará ao Bros 
para jogar no Amerkca, 


TAÇA SWATTHLING 


A Hungria venceu a Teheconlovngquia 
por xd 

LONDRES, 12 (1) — Nos jogod 
do campeonato mundial da pinga 
pong, a, Mungria conserva pela Se 
vez a taça Swayvithling para cnvms 
lhelros, com a sua victoria contra m 
e e ço pela contagem do 
dx3. 


Fumebres 


Justo Cresta de Moraes 


Junto do Mornea e eum mus 
lher Herminia Cresta Menden 
de Moraes, filhos e genros, 
viuva marechal Lulz Mendor 
de Mornes e familia, Antonto 

Cresta e família, e Maria Eduarda 
dos Santos (Marteta), commiunternm 
o fallecimento da mer fllho, trmão, 
cunhado, net, e sobrinho CARLUS 
CRESTA DE MORAES, e convidum 
para o enterralnento, que so renl- 
zará hojo, às 17 horas, no cemiterin 
de B. João Paptista, saindo o ferao- 
tro da rua Figueiredo do Magalhãos 
n. 91, Copacabana. 








Informações Uteis 
O “TEMPO 


MAXIMA: 25,0 — MINIMA: 20,4 


Previsbes para o periodo das 
horas do dia 13. ás 18 horas 
dia 18: 

Districto Federal à Niethrroy — 
Tempo: instavel é sujelto a trovor- 
das. Temporatura: estavel, Ventos: 
varinveis e frescos, ) 


Estado do Rio de Janeiro — Tom- 
po: Instavel, com chuvas e sujeito q 
trovoadas. Temperatura; ertavel. 

Estados do Sul — Tempo: Insta- 
vel, com chuvas o trovoadas; peor- 
turba-se-A com chuvas e trovoadas 
no Rio Grande, Temperatura: esta- 
vel até S, Catharina e em declulo 
no Rio Grande. Ventos: variaveis, 
frescos até Santa Catharina, rondun- 
do para o sul no Rin Grande, com 
rajadas bastante furscas, 


PAGAMENTOS 
Thesouro Nacional 


Na Pagadoria serio pagas, hole, as 
seguintes folhas do decimo segunda 
dia util: Melo-soldo, do PF a Z — 
Monteplo Militar da Marinha, de A 
a Z e Diverras Pensões da Muri- 
nha, de Aa F, 


Na Prefeitura 


Serão pagas, hole, na Prefeitura, 
as seguintes folhas de vencimentos 
do mez de janeiro ultimo: 


Directoria Geral do Engenharia 
— apontadores, gulchet 4: pratloan- 
tes de official, gulchet 2; Directo-, 
ria Geral de Turismo, guichet 14; 
Procuradoria dos Feitos da Fazenda 
Municipal, gulchet 16; addidos com 
exercicio, gulchet 18, 

A's 15 horas serão pngas as ce 
guintes folhas; Directorla Geral do 
abastecimento, gulchet 7; encarre- 
gado da cobrunça, conductores te- 
chnicos, administradores, ajudantes 
de administradores, encarregados de 
garage e das olilviuns, nuxiliaros do 
fiscalização, guardas e continuas, 
gulchet 7; escripturarios de 1º, 2º a 
3º classes, [istags de mercados + 
ajudantes de deposito, guichet 11. 

O pagamento abaixo será feito co- 
mo de costume, na parte da manhi: 
Directorla Geral de Engenharia 
(pessoal operario), marcineiros e 
1º, 2" o dt classe, mecanicos de 1x 
e 3º classes, mecanicos ajudantes ns 
la, 2º 6 3º classes, remadores, serri- 
lheiros, . torneiros, torneiros - me- 
canicos e trabalhadores de 1º e 
classes, guichet 6; trabalhadores do 
1* classe, letra, J o Joaquim (exce- 
Ptuados os de nomes João a Jost), 
gulchet 10; trabalhadores de  etas- 
so, Jetran F e 1, guichet 8; Policia 
Muntelpal, gunrdas, letras E a k 
guichet 1%; Directorla Geral de Lim 
Pera Publica, secções da Gavea, Roa- 
lengo, Tijuca, Mercado, Ennta The- 
rosa, Marcchal Hermos, entas vas 
ações, com excepção dá Gavea, serbg 
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